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MINISTÉRIO DA FAZENDA 


DIRETORIA ».: RENDAS ADUANEIRAS 


BOLETIM ESTATÍSTICO 


(O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central 

Hollerith junto a Diretoria das Rendas Aduaneiras, de 

acórdo com o contrato celebrado em 23 de maio de 1939, 

tem por objetivo principal divulgar, com oportunidade, as 

primeiras informações da receita arrecadada pelas repar- 
lições subordinadas àquela Diretoria.) 


MÊS DE JULHO 


1940 


INDICE 


1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
(Informações telegráficas)' 


1. Discriminadamente pelas Alfândegas 


a) Julho — 1940-1939....,....0cuussssmeso rss paca 
b) Janeiro a Julho — 1940=4999.0 fara. “ 
9. Discriminadamente pelas rubricas orçamentárias 
a) Julho —: 1940-1939 .....0.. cia sa sas 
b) Janeiro a Julho — 1940- 1939..............0. 


. Discriminadamente pelas Alfândegas, segundo as 
rubricas orçamentárias — Janeiro a Julho — 
1940 - 1939 


co 


São Dus A qt» E ES RPE O q A Ee a Pa 
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REI SERRO. ido NOR ER É rm a 2 o ATIRA err Se o 
Nadat Sem asda QN PELA SR é ad 0 rt e SAR QD OA PC ES 
oo ERssanELdo LEA e dades ava A mudança or And 
Regio: iso DEI E DRIÇÕO SAD jr CE SO 
Maceió. ....... Ei RD teamo é ue ad: TÃ 
Nes. . sima ça > Vo S/S RA Tr dotar dE 
: Sieber e É: ata da O o Eb “cr PTI 
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150 CNP SE TOR PR ER Moto do da e Aposta a 
SEUS E DEMOÍSCO. 22h AOL qi = EMP SS E LE 
Florianopolis: . «uu. sp E ERR Si É a ds 
TE ARAAÇO. as OS! Tr MRE rr ari Ro 
Pelotas 25... RARA rs SS CN RR SAO E SEL 
REGE A ICETES cos ia at mine a DL E A cpm eta leio 
DANE SNDEIDÃO: ams cm fora sois Rai de a PR BERPRRE 1 
gUpoo PRM CDE To Feb giana EO O caro É a PR SR Aa 
RS RR DA; css asno Te fa GR 2 cs NRO mp ri a RE 


— “ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO - E 


1. Arrecadação de direitos de import ara, consumo | Ea 
Janeiro a Julho — 1946-1939 EA & CA EA 


a) Por classes de tarifa. . EMCSU cal 
b) Por procedências.... Pa 3 Pe ie SR pd 


2. Arrecadação do imposto de consumo, : diserimina- Roo 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro ne 
Julho 1940 - 1939 


à: Resumo da importação de mercadorias despachadas k . 
1940 redação e isenção de direitos — Janeiro a Julho - e: 


AH ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 


1 Polio. 168 de direitos de importação para consu- o ae 
— Janeiro a Julho — 1940 - 1939 


É Por classes de tarifa; Pets. Se LRns bre o O | 
b) Por procedências. . . Eai E. é 


EEE NES NT E ES CURA DRA 


po 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
-damente pelas espécies tributadas -— Janeiro a 


RD BR E Sar isto oO. CU SAS 24 
3. Resumo da importação de mercadorias despachadas com 
aÃ redução e isenção de direitos — Janeiro a Julho-1940 | 26 


IV ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 


. 1. Arrecadação dos direitos de importação para consumo 
EN Janeiro a Julho — 1940 - 1939 


a) Por classes da tarifa 
b) Por procedências 


2. Arrecadação do imposto de consumo, dibcriniiada: 
mente o aa tributadas — Janeiro a Julho 
1940 - 1939. 


V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 


1. Arrecadação dos direitos de importação para con- 
sumo — Janeiro aJulho — 1940 - 1939 


a) Por classes da tarifa. . 
b) Por procedências. . 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente rg espécies tributadas — Janeiro a 


Vi ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE- 


3: O ntilanãs dios agraisoe de importação para con- 
sumo — Janeiro a Julho — 1940 - 1939 


da do im de consumo, discrimina- 
o Ugo de cr — Janeiro a 
rg -— gre Pe = 


ya — PPRRICADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELÉM 


3. a “dos direitos de Megertação para con- 
“sumo -- Janeiro a Julho — 1940 -. 1939 


E 1 men Ea O DEAR ÇA Dano a 


E. caros RELATIVOS A ARRECADAÇÃO E FISCA- 
“LIZAÇÃO DAS RENDAS ADUANEIRAS 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
ES e 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


a) JULHO — 1940 - 1939 
“ (Milréis) 


AlMândegas ge: 1940 1939 


- Manaus.. —. dE de dear E o O 044.998. , 462.183 
“Belém... é. TED RR 2.319.036 || 1.285.370 
304.16 0) o 413.628 

191.332 | 0 184,518 


DRESS. 0 sita Das o ERR MES 
EREheiha. CS ir apso eds o AR 


Fortaleza. . ..... ERRO es A 1.529.206. 1.057.617 


talo qd o Bi rr NR 284.671 222.611 
João Pessoa. . .. a ; pe, a x EM 7 305.521 q 300.419 
ER A ERRAR 0 DAR PA 6.389.236 5.475.559 
Maceió: = .......... E 305.675 356.497 
“Aracajú. ........ Ep TAM eo e | 262.854 - 220.860 


Salvador: >... Mess odds 
Vitória. E RR tada RO RR BIA ..... 
Rio de Janeiro. . ... FREE Ss 


ANioR se UA ses Ts E PRE RRE 4 


Paranaguá. . ....... E a E 138.265 6 463.609 
São Fiancisco. . 1... custe ece re 234.223 484.143 
E Florianópolis. . jm; Mane arabe o! iso rafa o 307.887 
Eus -Crêndo.; criada Do dra rato miar | 1.598.042 
GR e sd Re rg Nas A 833.687 — 28.687 


FIVISMgÉRIO. é. iara ri nene 312.582 - 277.081 
Uruguaiana. . E PS PR MR 185.734 129.337 
Corumbá. . ........... AD ga à pe sap id end RO 509), ad AD TS 


— Total... iii. Tia É 111.172.863 || 


117.047.500 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E = a io 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


“A b) JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
AMândegas | 1940 y | 1939 Diferenças em 1940 
& E” e E, a | 7 or = ERR a Coe” ] 
RR =... uno... 1.131.707 | 4.769.4M8 — 637.7H 
CC PR RE RA | 15.596.536 | 1.478.919 | + 1.117.617 E 
CS PARDO | 2.208.159 | 2.042.155 | — 633.95 
CA RR | 1.233.786 | 1.073.773 + 160.009 E. 
CT A EP 8.981.054 8.365.619 + 615.105 4 
* Natal. 110.238. 
Rr 401.910 
989.668 
421.775 
651.457 66.953 
18.829.538 272.735 2.443.197 
| 
| 


1.294.893 754.196 459.303 
289.226 .455 .820.M0 6.406.015 
355.754.429 -339.064.894 . 16.689.535. 

1.693.089 521.422 1.828.333 

1.624.543 693.175 1.068.632 

1.320.510 920.46] 599.951 

11.221.205 11.139.252 | 


otas Da ni ce o - 5.565.331 6.077.917 
RR... 43.077.659 2 45.284.4M 
RE ias E 4.739.966 3.985.617 

1 1.392.437 1.063.916 


Ee ben é 1.205.805 1.124.010 


24 dá 


J Br ceneneneretanes 820.992.792 805.159.325 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
DO 


1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) JULHO — 1940-1939 


(Milréis) 
| Rubricas Orçamentárias | 1940 1939 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para consumo -75.313.879 82.347.098. 
e, Imposto adicional de 10%. ....... o 6.593.034 15 1826045 
Taxa adicional — (Decr. 300) AMA 156.004 | 65.920 
o TRAD POR O 0 A A 32.132 | 30.947 
ti Armazenagem. ...... RAP nr ir e vo: BR “pa 49 592 
| “Imposto de docas. ...,....... Pi Pa Tu TTao | “40.708 
: Impostos de faróis. ..... RD e Rs à 122.437 — 681.885 
maio: Ss A 82.536.240 | 90.512,13 
Imposto de consumo. ...... E plo A 16.861.010 — 15.098.029 
Thposto de renda. ......,. AE a 2.898.505 | 1.459.405 
4 es Impostos s/atos emanados. ......... ADA IO 2.726.627 
o > Rendas patrimoniais... 119.890 | 104. 284 JA 
Rendas industriais. rs A | ; 3.760 | Ro A oa À 
4 Diversas rendas. .......... av o e, 5.554.234 | 6.154.458 ia 
Total da renda ordinária. e 110.095.620 | 1 DEE. : Vê 
| RENDA EXTRAORDINÁRIA “roma | ( “ oge são E 
Total geral, ..... RS os de - NI1I72.863 mn 047.500 MM 
a K 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


- I — ARRECADAÇÃO GERAL . 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


bi JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Rubrica: Orçamentárias | 1940 1939 Diferenças em 1940 


RENDA ORDINÁRIA 


258.988.5 


| Imposto adicional de 10%. ......... 50.548.655 | 49. 122.816 1.425.839 


1.237. 
ENA adih o 243. 


o... ..... o at. 


E q; A 3 181. 


60.067 


EN au sas co seo 3.384.224 4.48. 1.063.858 Ee 

dá pr 1 606 149,135 á 

RR Sos cs nesses cresesscco 619.517.238 | 614.332.558 5.184.680 e 

Re jo 138 143 “sp 
O RR 120.119.964  115.188.759 4.931.205 A 


8.197.399 1.911.851 


+ + + 


DRA io 10.109.250 


416.203 


Centca 17.596,03 18.012.237 


CObeusa ie sá são 788.897 621.438 a 164.459 


CO DA DDR 26.600 34.522 | — 7.922 


a E ADE, NA 45.549.276 42.348.877 + 3.200.399 
E cida (199 175.593 . 
a ordinária. ... “813,707.259 -798.738.790 + 14.968.469 
A | a Pop ho. TA a 
| 7.285.533 6.420.535 + 864.998. 
da Ru) AIG s/a o 248 
820.992.792 [ Ag9.325 | + 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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I -- ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORCAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


(Milceis) - 
AlMândegas e 1940 1939 Ditetançãi 
Rubricas Orçamentárias % 
MANÁUS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
- Direitos de importação para consumo | 1.485.931 2.041.811 ari 
k Imposto adicional de 10%. .......... 166.907 205.530 — 
ERA Ouitas rubrias: 3 0 (eae tados AS cSNO o) 19.183 
Ed RA o pu area TP 1.676.213 2.266.524 
| Imposto de consumo. ............. 1.800.937 1.836.620 — 
E INipoRto de renda... scr. “ant “566.486 403.705 Ea 
É: Impostos s/átos emanados. .......... 80.321 66.220 + 
CA Rendas patrimoniais. ............... o = — 4 
l Mendas industriais... 48... ssa: | 74 840 = = 
RA eiverças fendas: 5 ias ego doendo : 138.293 | 135733, TE 
+ “ . Total da renda ordinária. ... | - 4.062.424 4.709.152 A 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 69-283 60.296 | 
tal geral, e! EEE 1 As LBATOT 4.769.448 | — 
BELÉM a 
RENDA ORDINÁRIA | ia 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: Sa ã 
Direitos de importação para consumo 8.453.440 E 982.497 E 
Imposto adicional de 10%. .......... o x AP 
Outras rubricas: 3a 7. ........... Ed 177.408 o pad, LI po 
| AME sã dA o 8.630.848 BL 6d dc 
Imposto de consumo. a a Reno 5.197.240 4.980.192 
imposto de renda. .,.csa suo. "801.981 512.259 
Impostos s/átos emanados. ......... e 285.485 213.797 - 
Rendas patrimoniais. ............... 46.680 "34.950. | + 
Rendas industriais. .............. ER 524 |: - LTS dj sua A 
Ras rendas : iss pi 433.754. 379.594, 
Total da renda ordinária. ... 15.396.332 14.243.704, 1 Ro 
- RENDA EXTRAORDINÁRIA EO D00 204 1 235. ns | — 
” “ e Á À 
Total geral. ............. a 15.596.536 | 14.478.919 | + 1H 
Ro q 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


| 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
e, | (Milréis) 


e AMândegas e 


Diferenças em 1940 


SÃO LUIZ 
A RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 676.813 1.182.024 505.211 


46.041 79.508 33.467 
722.854 1.261.532 538.678 
993.501 1.115.086 | 121.585 

- 125.554 72.009 53.545 
260.688 240.574 20.14 
10.610 14.401 3.791 


o op DVI rendas. . 76.265 120.811 44.546 
“a E Mm 2.189.472 2.824.413 634.941 
Pe 


E RAR 14 Ro. 
RENDA EXTRAORDINARIA 18.687 . W.742 945 
RR e goal. .................. 2.208.159 2.842.155 633.996 


PARNAÍBA 


460.180 


3.015 

463.195 

171.580 

40.370 

317.889 

973 

144 

68.892 

1.218.300 1.063.043 


15.486 10.734 
1 .233 .786 , ' 1 073.777 a 


++ +LI++++I 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
DO 


1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Rubricas Orçamentárias 
FORTALEZA | 
RENDA ORDINÁRIA | : 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para consumo | 4.732.734 1. 4.016 - 
Imposto adicional de 10%. ....... .. — a 
Outras rubricas: 3 a 7. ..... A e a 385.122 206.190 
Ma o caes E a em no 5.117.856 4.950.206 
Imposto de consumo. ............... 2.948.335 2.668.994 
Imposto de renda. .................. 204.945 255.967 
Impostos s/átos emanados. .......... 179.812 143.020 
Rendas patrimoniais. ............... 36.551 37.787 
Rendas industriais. ...............=. 699 | 1.245 
aetdes Tendas. <a dos door 417.419 | 256.844 
Total da renda ordinária. 8.905.617 | 8.314.063 
RENDA EXTRAORDINÁBIA 75.437 51.586 
dE MPE TER 8.981.054 8.365.649 
NATAL | 
RENDA ORDINÁRIA | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 605.621 529 396 
Imposto adicional de 10%. ... ..... 61.005 65.514 
Outras rubricas: 3 a 7... ........... 28.800 46.026 
ia ME TR 695.426 640.936 
Imposto de consumo. ..... A EA 453.342 453.478 
Imposto de renda. .................. 71.221 75.560 
Impostos s/átos emanados. .......... 104.465 334.989 
a patrimoniais se» ===>>>"... 34.417 > 
Rendas industriais. ....... PES 1 pap é RES o 
Tenta, + ck sat iss penoso 53.146 81.891 
Total da renda ordinária. ... 1.412.017 1.602.137 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 123.429 43.547 
O rei RE A PDR R 1.535.446 1.645.684 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 

3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
ha , ; JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 

E, (Milréis) 
AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


1940 Diferenças em 1940 


JoÃo PESsSsÕA 
RENDA ORDINARIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


* Direitos de importação para consumo 661.078 947.144 — 286.066 
adicional de 10%. ...... ... fo aaa ns 
rubricas: 3 a 7. .............. | 27.200 39.280 — 12.080 
REED E 688.278 986.424 — 298.146 

de consumo. ............... 1.349.356 1.278.032 + 713% 
ORE EA 81.572 223.265 — 141.693. 

s/átas emanados. .. , 102.405 89.967 + 12.438 
patrimoniais. . . .......... 48.011 33.368 + 14.643 
industriais. ..e...c cio 32 31 oa 

rsas rendas. ........ siso 150.493 192.945 — 42.452 
Total da renda ordinária. ... 2.420.147 2.804.032 — 383.885 
— RENDA EXTRAORDINARIA 32.875 50.900 — 18.025 
Rs pese md 2.453.022 2.854.932 — 401.910 


26 .969.631 26.915.875 
12. 807.019 12.494.783 
310.522 336.486 
604.616 343.331 
277.444 243.129 
983 1.343 
2.327.327 2.234.937 
43.297.572 42.569.884 


799.518 537.538 
44.097.090 | 43.107.422 


e... .... 


.......... 


o” 


++ ++l++|+++ + 


26 671.296 “26 618.990 
á 208.335. 296.885 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DICRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


(Milréis) | 
Alfândegas e 1940 1939 Diferenças em 1940. vá . 
Rubricas Orçamentárias ; 
: MACEIÓ 
"RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação pare consumo 767.290 1:131.90930 dé 
Imposto adicional de 10%. .......... Fes | Po 
Outras rubricas: 3 a 7. .............. EG 477 80.245 <a 
NO O O e a da nado 824.067 1.212.238 a 
Imposto de consumo. EE da Es 7 “585.700 591.776 rap 
Imposto de renda. .................. “62.489 73.209 ge 
Impostos s/átos emanados. .......... 376.042 378.864 tê 
Rendas patrimoniais. ......... E a 9.438 25.514 pois 
Rendas industriais. ................. 266 196 a: 
Diversas rendas. ........... cepeeeeo k 357.867. 353.076 + 
Total da renda ordinária. ... 2.215.869 2.634.873 = 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 9.759 12.530 Es 
Total geral. SER O Som ue 2.225.628 2.647.403 pls 
d o 
4 e SRA A GATO 
À RENDA ORDINÁRIA | 
| IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
[< Direitos de importação para consumo 131.631 255.064 
si, Imposto adicional de 10%. .......... . , — Og E 
| Outãas rubricas: 3a Tº - 225. ecos o. | 3.735 2.860 o 
o RR Per E DRA - 135.366 257.924 a 
Imposto de consumo. ..... Aa SEER — 824.947 865.966 — 
Imposto de renda. .................. 123.464 20.541 cu tade 
? Impostos s/átos emanados. .......... - 389.949 322.558 af 
“A Rendas patrimoniais. ..... ERR St iataá 21.413 20.878 + 
E Rendas industriais. ......... gra us DE = mé: 147 
: Eivetsas, FORA. css Ii So saga. 74.444 118.740 a 
Total da renda asia EM a 1.569.583 15626.754 4; 2808 , 
RENDA EXTRAORDINÁRIA ui se did 997 14.703 | po 


Tal pel alpes ds. > 1.584.504. 1.651.457 4. 4 A 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
e 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÃÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A JULHO — 1940-1939 
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(Milréis) 
AMândegas e | 
Rubei , 1940 1939 | Diferenças em 1M0 
SALVADOR | 
RENDA ORDINARIA | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para 7.684.304 | 10.021.086 | — 2.336.782 | 
Imposto RO e a e | 
“Outras rubricas: 34 7. .............. 191.299 216.718 =" "os ais o 
TE TOP 7.875.603 10.237 .804 — 2.362.201 - % 
Imposto de consumo. ............... 5.786.693 6.244.107 — 457.414 ey 
* Imposto de renda. .................. 1.581.926 1.440.864 + 11.062 az 
Impostos s/átos emanados. .......... 1.449.255 1.171.538 + TR CE 
DRE EAR So ou 64.34 63.669 + 675 Sl 
OB VETA 1.062 1.043 + 19 De 
Daio evsõoc oe 1.072.285 1.371.708 — 299.423 E? 
Total da renda ordinária. 17.831.168 20.530.733 — 2.699.565 Ro. 
DA EXTRAORDINÁRIA 998.370 742.002 + 256.368 q 
Total geral. ........... ir 18.829.538 21.272.735 = 9.448.197. 0 A Ô 
VITÓRIA E 'j 
RENDA ORDINÁRIA NEM 
. é P 15 
D — IMPOSTOS E TAXAS: É 
E: 
consumo 19.782 356.751 | — 336.969 “va 
Impo E indicional s DE sto, c eco - o | — E: 
Outras rubricas: 3 a 7... 24.146 48.848 —º 72 , 
de ] Total. e e an... .. 43.928 405.599 FE 361.671 = ' 
Imposto de consumo. .............. ; 973.793 | - 512.535 — 138.742 Y 
- Imposto de renda. ................. 76.811 86.097 - 9,288 j 
“ Imposto s/átos ESC Si 528.051 584.468 — 56.4 r 
“Rendas | RR ste, ten» 137.673 35.994 + NESSE mr 
“Rendas | serena asas. 182 n2 - 70 É x 
Diversas rendas. ................... 61.154 81.610 — 20.456 
by tc pa "RAORDINÁRIA Ê : 4T.78r + “> A 
RR cndssadro +... 1.294.893 1.754.196 | — 480.808 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
É 
Alfândegas e 1 940 1939 
Rubricas Orçamentárias 
RIO DE JANEIRO 
RENDA ORDINÁRIA 
iMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 216.811.444 214.219.710.º 
Imposto adicional de 10%. .......... 22 394.258 22.278.979 
Outras rubricas: 3 a 7. .............. 1.362.441 1.773.418 
Total aco o OB ds iapjalnio 240 .568.143 238.272.107 
Imposto de consumo. ..............- 30.556.673 27.004.321 
Imposto de renda. ..............cems — — 
Impostos s/átos emanados. .......... 8.040 8.480 
Rendas patrimoniais. ............... — — 
Rendas TEARS: oq aus a alo 11.391 17.265 
Diversas rendas. ........... cce... 15.924.590 15.313.065 
Total da renda ordinária. ... 287 .068.837 280 .615.238 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 2 157.618 2.205.202 
Estaline: 480. ns Das» 289.226.455 282.820 .440 
SANTOS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 264. 601.8 E 4 
Imposto adicional de 10%. .......... 97 996. Aa ande 
Outras rubricastiãa 7. -........i or.» 1.328.153 1827 892 - 
EC do ERRA TA da 293.859 .509 280.864.355 
mposto de ECOOSTANOS Em aus sa. 30.440 499 28 030.590 
Imposto de renda. ..............cro 1.696.019 1.578.624 
Impostos s/átos emanados. .......... 8.017.872 9 361.473 
Rendas patrimoniais. ............... “405 “4070 
Rendas Industriais: 4% == eps Ps heat 7 k 726 6 E 419 
Eiverdas vendas 25-02, «2% ape bem 2 012.256 18.038. 483 
Total .da renda ordinária. ... 354.043.956 337 .884.014 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.710.473 1.180.880 
TA “qa SOR ES use: 355.754.429 339.064.894 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO 
JANEIRO A JULHO — 1940-1939 

dia (Milréis) 


l 
o “ AMândegas e 10946 
E Rubricas Orçamentárias l 
PARANAGUÁ | | 
RENDA ORDINARIA | | 
ae 
— IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
o l 
M “ Direitos de importação para consumo 1.054.500 
- Imposto adicional de 10%. .......... — | 
DE RT Gosto ccsácro. l 86.400 
O ENG DA 1.140.900 
de consumo. .......ccsss.. 223.150 
DR e deste cê core 12.204 | 
s/átos emanados. .......... 163.401 
MRS Rs é do cio.o » | 385 
ECN Ra Sad à. Ms | 
ersas rendas. .........ssseseeoo 127.799 | 
* Total da renda ordinária. 1.668.187 
EXTRAORDINÁRIA 24.902 
“Total geral. ..... e... 1.693.089 
são FRANCISCO 
RENDA ORDINARIA 
7ÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
de importação consumo 1.162.588 
y adicional de dr — 
28.070 
1.190.658 
129.658 
3.505 
ta pos 133.297 
| Deo = an des 0. 4.527 
Vi tdo l E nas scan tabs... 13 
RR ros «És eis e co 149.773 
tal da renda ordinária. ... 1.611.521 
- EXTRAORI 13.022 
a 1.624.543 
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AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


1939 | Diferenças em 1940 
RR SS EIS E] 
í 
2.661.871 — 1.607.371 
107.200 — 20.800 o 
2.769.071 — 1.628.171 e, 
398.372 e 175.428 ad 
22.881 — 10.677 ;» 
126.492 + 36.909 F: 
1.270 — 885 
n8 + 230 Na 
179.196 SA O ..: asa 
3.497.400 — 1.829.213 
24.022 + 880 3 
3.521.422 — 1.828.333 e 
Ro 
ve RR 
“pa 
se. y E 
1.931.706 — 7 69.118 EM 
89.131 o 61.061 
2.020.837 7 830.179 
275.741 — 146.083 
8.219 — 4.624 
167.905 — 34.608 
5.475 — 948 a 
68 + 55 EA 
196.298 46.488 a 
2.674 .543 ct 1 .063 .022 E pro 
18.632 — "106.610 


2.693.175 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


Ra 


Ped, 
ar Age 


a 
LE a 


LA 
gd 


(Milréis) 
AMândegas e 1940 1939 Diferenças 1940 
Rubricas Orçamentárias : “em 
FLORIANÓPOLIS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Rá Direitos de importação para consumo 511.420 1.064.013. — 
h . Imposto adicional de 10%. .......... ce qe 
*& Euros rubnicas: Sd TAl. ss = pur ra 2.141 29.936 asa 
E E US RD EI PN 513.561 1.093.949 sa 
"Imposto de e Rd ON 342.825 354. 262 — 
Imposto de renda. ......... Dee se ER 64.739 37.100 + 
Impostos s/átos emanados. .......... PTS dd 292.739 TR 
Rendas patrimoniais. ............... 30.621"; 13.438 = da 
ias INCAS LTIAIS: 6. SE EO rece qui gp ga é : 818 435 + 
RE: TENIS q = Sa É Eee 4 76.506 116.421 = 
Total da renda ordinária. ... 1.302.801 1.908.344 io: 
'* RENDA EXTRAORDINÁRIA 17.709 12:67 Ri 
4 ond goEnd: Kero stone se 1.320.510 1.920.461 = 
RIO GRANDE pe 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 4 e 
a À] 
> , My a 
Direitos de importação para consumo 4.965.604 5.306.344 | e 340.74 O 8 
Imposto adicional de 10%. .......... = — = 
Quiras rubricas: 8.8 7.:4.5 Waste cus | 167.491 298.281 men) 790 - 
tada oi SS E mn 5.133.095 5.604.625 — 
Imposto de consumo. ..... ci Sd " 8.478.219 3.336.557 Eis 
Imposto de renda: .................. s 234.764 NW5.494 + 
: Impostos s/átos emanados. .......... 1.113.514. 1.041.962 + 
. Rendas patrimoniais. ..... Pipe Pi 9) 37.082 38.829 curas a 
Rendas industriais. ........... AS fa “281 : 720, Mo ur, 
Diversas rendas. ....isiccscsseces 1.128.257 667.603 | verte 
Total da renda ordinária. ... 11.125.212 10.795.799 a oo 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 95.993 249489 “| sa 
Modal geral. ;5;2.=25000.0.0. [ 11.221.205 1.139.252 E 
288 +." 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


PELOTAS 
RENDA ORDINÁRIA 


1. 148.885 
8.451 
1.157.336 
2.659.609 
587.081 
794.703 
15.001 
873 
283.351 | 
5.497.954. 6.015.349 


67.377 62.568 


Pretta lt 


ra 


RO Total geral. ................ 5.565.331 6.077.917 


2" PÓRTO ALEGRE 


19.051.738 21.931.249 


16.252 
21.947.501 
18.661.886 
1.798.930 
1.005.694 


LM 
1.472.403 
MM .888.358 
396.086 
45.284.444 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORCAMENTÁRIAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Alfândegas e 1940 | 1939 Diferenças em 19 mo 
Rubricas Orçamentária 
LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 
| IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 1.315.572 831.846. o E 
Imposto adicional de 10%. .......... — — 
Outras rubricas: 3 à 7. ........... o. 929.989 516.639 + 
BARRO. dass sds sp + 2.245.561 1.378.485 E 
imposto de consumo. .........ceeeos 638.425 585.107 - 
imposto de renda. ..........ce.eeeos 97.555 597.321 ss 
Impostos s/átos emanados. .......... 730.132 646.235 + 
Rendas patrimoniais. ............... — — 
Rendas industriais. ................. 182 779 —. 
Diversas rendas. <.i=esssscssssasess pl 984.990 505.583 + 479. 
Total da renda ordinária. ... 4.696.845 3.713.510 + 98 
- RENDA EXTRAORDINÁRIA 43.121 272.107 — 
URGE. cs es çãs seres 4.739.966 3.985.617 os 
URUGUAIANA ke 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo | |. 334.440 376.232 e 
Imposto adicional de 10%. .......... — =— 
Etr Pubricases UMa so .-=...... . 171.619 : 19.831. a 
RR A EE a a 506.059 396.063 + 
Imposto E CR ms sereis 244.501 236.582 + 
Imposto de renda. ............ceeo 120.550 50.482 Rn 
Impostos s/átos emanados. .......... 271.237 246.533. Ee 
Rendas patrimoniais. ........... Fat — =. 
Rendas industriais. ................. Es E E 
Rad TENS... mares psd 212.116 “93.051 + 
Total da renda ordinária. . 1.354.463 1.022.711 + 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 37.974 vo ALE + aa 
: E RM es eso Se temos 1.392.437 1.063.916 + 
Sos 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
: JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


(Milréis) | 

AMândegas e 

tárias 1940 | 1939 Diferenças em 1940 | 

ER Rap 7 | 

CORUMBÁ | 
. 
E: RENDA ORDINARIA | | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
A: 

: ni “Direitos de importação para consumo | 326.534 372.491 — 45.957 

, I" 


17.839 
E PO DR | 390.330 


askeso cabeca cs 368.460 


 asprassisvo co ocê 66.346 


PELE 181.169 


eua... .... 
= 


lg sónico da 15.716 


— Tota 1.163.183 
q “a ! 
DA EXTRAORDINAF 


RR a, 
é é OA Ed 
E e. 


A F E UR pr ..... 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 

1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 

JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 :3 

(Milréis) - SS As t 


Total arrecadado Diferenças 
Classes da tarifa 
1940 1939 a AG 1940 
LTS Ure RR PN É PD 1.639 4.788 | — 3.149 0,00 | 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 313.004 “279,999/ 40, 33.675) o aBEaa 
Peles e TOUrOos. ........cccccerteees 969.225 1.372.446 — 403.221) - 0,48] 
Carnes, peixes e produtos animais. 2.262.078 2.704.747 |— 442.669 1,04) 
Madrepérola, marfim e tartaruga .. 286.620 223.543 | + 163.077 0,18. 
Tg o Srgiess o MA cd topa dao e ri 4.940.536 5.833.445 |— - 892.909 |. 2,28| 
Ee e e De a AA RAR SA 5 3.237.884] 2.583.111|+ 654.773) — 1,49] 
Frutas, cereais e legumes.. ........ 14.341.064| 19.388.086 |— 5.047.022 6,62 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 4.040.574 2.925.837 | + 1.114.737 “1,86 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 9.541.720 7.974.864 | + 1.566.856 4,40 | 
Madeira. . .i.....secimesrereesersos 1.266.811 1.289.208 | — 22.397 0,59: 
Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 188.977 133.600 + 55.377 0,09 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 711.696 441.812] + 269.884 0,88 
Algodão. SR TREO PSP. coio RRDO UR 3.654.579 3 516.651 + e tam oa 1,608 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... = |-7 5.634.805) 5.157.146, + 477.659] 2,60| 
Papel e aplicações. ..... Ee Tres br 4.397.064)  4.637.719|— 240.655 2,08] 
Pedras, minérios e prod. minerais... 69.038.790| 58.486.138|+1.0552.652] 31,84 
LDÓRA. É Vidro, Po ciar cssnerabia sis 6.460.949 6728-848 | =. 267.809] 25-08 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas . 1.428.189] 1.439.604]—  11.415/. 0 
Cobre, niquel e ligas. ....... KISS a 3.149.876 3.450.946|—  301,070 
Ferro e aço e ligas. ....ceccee ooo 23.212.600| 20.024.730| + 3.187.870 Eu 
. Ouro, platina e prata e ligas. ....... 233.569 192.112 | + 41.457 A 
Metaloides e vários metais. ......... 453.869 341.855) - 112.014) É PO MEDA 
Matérias primas para indústrias ... 10.134.420 9.570.636] + 563.784] 4 
Produtos quimicos ......s...cscc css 9.982.272 7.634.287 | + 2.347.985 | . Es 4 
Drogas e medicamentos ........... 5.425.642] 7.366.283] — 1.940.641 
“Armamento -e petrechos de guerra. . - 804.639 482.954 | +. 322.385 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 248.852 395.169) — 146.317] 
Relojoaria. . ........ peneeeeea rente 899.032 824.008] + 75.024| 
“Aparelhos, objetos químicos e físicos. 8.481.200) 8.317.178] + 164.022] 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 694.412) : 829.470]— * 135-058/- 0) 
Instrumentos de música e perteces.. 308.537 368.517 | — 59.980 ( 
Veículos, acessórios e pertences. ... 6.707.005| 10.894.962] — 4.187.957] 
Máquinas, aparelhos e utensílios .... 7.325.684 8.012.163|—” 686.479 - 
NE NEOS Dido: Us 74 SS amosaindo 5 bord EE 4.084.533 4.600.054] — 515.521]. Et 
Reduções de direitos, ete.......... | 1.860.322] 5.794.164] — 3.933.842] 
RR A ENCADE: 2) cur ha | 216.822.668| 214.219.710| + 2.602.958 ; 
aa? 
” — N — 7 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b' POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado oo Sôbre o total 


Diferenças 
Procedências —— — —— 0 — mm 
1940 1939 eum: 1300 1940 1939 


3.056.783. 37.655.860 Eu 509077 14H 17,58 
8.10 
“4,20 
0,33 
21,67 
4,4 
8,67 


5,7 
3,47 
0,07 
36,71 
447 
“1 EPE EP RE | 9,28 
ode + EO | 33.385,209] 5.614.530 + 7.720.679] 6,15 o . 
| e Ba vi 
3,01 
2,64 
6.86 


WU ........ 


| 
RD + eb 05 — 1.373. 0,00 
SEA io | 7.816.393 6.419.775 + 1.366.618 3,60 7 
RR a 2.873.773] 2.258.221) + 115.552 1,09 1,05 SA 
MR Res sta = e ado 1.062.363] 1315.034)— 252.671). 0,49 067 


| Ná America do Norte e Central... 12.064.515| 10.087.969| + 1.976.546 5,57 Ai 


E EA co. | 2.283.668] 1.961.062) + 322.606 1,65) tada 
RM + É ; dA a dad 
o 3.432.100) 2.853.789]+ 578.311) 1,58) 1,33 


das 34.353] 1.583.865 — 1.549.512 0,02 
VR 1.250.119] 9.820.268] + 1.429.851) 5,19) 
Lecce. | 216.822.668) 214.219.710| + 2.602.958 


cá = E. > = pe - ção Apr 
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W — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO | 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS a ! a 

JANEIRO A JULHO — 1940-1939 + a 

(Milréis) E. 


Total arrecadado Diferenças olo Salire ata ! 
Espécies tributadas E A = E a RE do 
Ed 1940 1939 Era A 

4 Dbando ES SO bed E 
PRO PDS A e Dr vid o 46.985 | - 41.036 | + 5.949 
Bebidas ASS eds Dre E 5 asp ta dd 2.608.910 2.412.564] + 196.346 
ANCONA E ge o sn VS SUR So o 7 TA ND ERR 1. 263/=— 1162 og 
oi to o CPA E ABRO OR PG E -*- 26-06 — 42.804] — 16.742] 
RD = Ne is Ro e A a 1,3972785 1.368.934 | + 18.849 
DR TGRADE PMES rr NBR “9.358 30.353|)— - 20.995 
Perfumarias e artigos de toucador... 821.147 684.584 | + 136.563 
Especialidades farmacêuticas. ...... 1.054.334 1.635.708 581.374 
COBRE NAS. (2 SS Dada np Sa arca olho 1.322.541 1.419.540] — 96.999 
Vinagre e cleos adequados á alimentação 1x 1285370 483.762] + 284.548] 
o RD A RP da 4.539 | 781 | + 32758 00% 
dio Co Fo NRO E Se PRE ERR a 1.710.390] - 1.544.099] + 166.291 
Artefatos de tecidos e de peles...... 849.247 659.828] + 189.419 
Papel e artefatos. ..cuiecisccaricaea 37.884 33.279 | + 4.605 
Cartas de jogar. . .......ciiisteeo 26.284 DADO 11.126 

* Chapéus e bengalas... | 51.216 37.160] + 14.056] 
LOGUE VICTOS. . is sera tar em mo 207.758) | - 243,324])— 35.571 
Ferragens, artefatos de ferro, etc... 81.481 238.873|— - 57.392 
Café torrado ou moído e anfis o aê 36.833 26.931 | + 9.902] 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... ; Si 444 | + 267 | 

j Z . | - k ; q 

oo 4 Me RR PNAD cepeeeeeeetrretas R 362.999 395.512) .-"52-54% RE Vd 
Armas de fogo, munições, etc. ....... “+ 62.991]. 1222365 |— 5953744 "2200 

“Lâmpadas, pilhas, ete. ............. 1.943.079| 1.705.406| + 237.673 E 
Queijos e requeijões. .............o. 6.487 B-2415]) ==-» A PEA 
intãs so Verbizes “o. losses cessa 1.976. 174 1.327.094| + 649.080 

— 19 — ; 
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1 — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE ' 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JULHO — 1940-1939 
(Milréis) 


20 
159.964 
rios 896 | — 

0.036 

1.662 


aos 
155 
4.352 


103 


cones 


421 
o 


Es 
31] 
na ss 
a 
| 10. 294 6 
969] 131. 
| 
12.342] 55.843 
481.681. 489.946 
4134 10 712 


57.520 47.699 
45.169) 64.949 


30.556.672 27.004,32] + 3.552.351 


1.383.881 1.360.107/+ 23.774 4,53) 


sc ci. | 29. 172.701] 25.688.214]+ 3.528.574) 95,47] 
e o ad a KR ra é á 
e AA -f À: us , ' 
R dá Ê +. 5 Í , 
o e "+ | 


- 


acanierecancerereooo |" TO.880.013] 10.974.580]—  94:567] 35,61] 
a Eae. coco | 9.676.659) 16 029.741| + 3.646.918) 64,39) 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 


JANEIRO A JULHO — 1940 
(Milréis) 
REDE ÇÕES 


DISCRIMINAÇÃO ] Valor | ásia | PESA 
Rs det As o eds a AR | 
RR, A de E | 7.797.379 | 155.290 | 23.636 
85% j . 
VESES ee Pe MG 7 | 14.828 Ao MDS 
E pad | 1.812.207 | 159.419 24.255 
sos) Janeiro a Junho ....... | 114-493| = 299.698 | 59.940 
SD Dn E TE x EM E 
À a CR ER 114.493 | 299.698 | 59.940 
asc Janeiro a Junho ....... 779.961. NT.198 | 29.644 ; 
E A AR Ste: Da cen de 370-594 | 47.331 | 11.833 A 
- E e a 1.150.555 164.520 | 41.477 E 
À : 
à | Janeiro a Jumbo - 2... 18.40.1144 : 2.748.693 1.372.673 
50%. = ) Julho. . ......o eo oeooo | 1.892.992 | 477.544 238.761 
e a É | 20.333.136 3.226.237 1.611.434 
Total geral. ..... 23.410,30] 3.849.883 1.737.106 


ISENTOS 


DISCRIMINAÇÃO Valor 


Janeiro a Junho ......... 270.343 .690 


a j j 
Govêrno Federal. ................. À Julho. ....... e cat A 41.698 .808 
E RED E 312.042.498 
a ; Janeiro a Junho ......... 4.835.921 
Govêrno dos Estados. . ........... . 22. 
Os Estados. À Sudha. 5 e Ga 383.857 
Toba 2 er a | 5.219.778 
p q 
j , | Janeiro a Jumho ......... 8.119.235 
Pardieiros em, virtiágie: die conflito, EE Rs A ga a 1.778 452 
o PER ARA ass ho 19997 AT 
' ; E | Janeiro a Junho 1 5 x 
cd E A À unho....-.... 4.512.944 
Pei AS, Finados een a E 170 Gt! = 
] | E qo a Re 4.683.561 | 
Total geral. ........ 401.843.524 


a 


ad a, POR CLASSES DA TARIFA 
e: JANEIRO 4 JULHO — 1940-1939 


Hi — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


e e 


(Milréis) 
au ê Ve a | Diferenças So Sóbre o total 
F | 1946 1939 | IND | 1940 | 1939 
2a - | 
RR vivos > .................. 3.745! 1.367] — 622 0.00 0,00 
* Cabelos. pelos e pernas ............ 1.481.728) 1.424.157 57.571) 0,56. 0.56 
E « DO oe sEadasos e 762 695 1 000.249 237.554 0,29. 0,39 
peixes e produtos animais... 2.158.601 3 151.61 — 993 613 0,82. 1,25 
e tartaruga... 119.046 115.685 + 3.361 0,04) 0,04 
Cc E DE RR 1 113 880 6.465. 824 — 2 355.98] 1,55. 2,56 
CPR 3.091 534 1.111.662 — 1.020 128. LAZ| 1,63 
| cereais e legumes ......... 16 009.662 20 701 336 — 4.691.674 605. 8.20 
folhas, flores « sementes. 2 434.156 2270 830 + 163 3%. 0,92. 0,90 
vegetais, bebidas Alcoólicas 9292 055 S619690 + 642 365, 351. 3,43 
O E A 1.271.884) 1.277.789 — 5.905) - 048 0,51 x 
da India, junco, vime e cipós 13.001 122. 781 |— 9.7 4 begtd 0.05 : 
e matérias vegetais filamentosss LOS 174 985.935 + 118.239 0,42 - 039 À 
DE So cons çõs cs eso. 5.571.225] 5.186.361] + 384864 211 2.05 
juta, cânhamo e râmia ..... 7 622 863 6239. 038 + 1.383 825 28s 2,47 ê 
esemensanen os 2627015 3373957 — 746.912 0.99 13H 
69 739 725 59 223. 810 +10 515.915 26.36 2346 
190 MTO 5.767 MI — 856.894 1.86 2,25 
ligas. 2.612.135] 2.285.689 + 359.416 1.00 0,91 Á 
Dedos do « | 2.468.405 2.615.432) 147,027 0.93 103 
DO poe co 20% | M 379 10 3.445.669 + 93471 12,99 13,25 
ias 21.719: 30.606 — 3.887 0.01 0,01 
piano 535 013 400 055 + 134.993 0,20 0.16 
152 937 12.629.63 + 2.602.301 5.76 5,00 o 
RE a E A 4 981.522] 8.656.093 + 6.325.429 5.66 38 . ” 
: 2027983 1.977.034 + 50.94 0,77 “8 - 
169.053. 208 860/— 39.807 0,06 0,08 
accessórios. 131.264 316.329 — 185.065 0,05. ago 
os o paçue oa 347.327. 568.424 — 221.097 es) -“68 = 
. 4.665.600 4526 223 + 139.377 1,76 19% 
s de cirurgia. 220 895 433.53 212.636 0,08 GIO ss ia 
pertences. 336 612 4197 781 — 161.169 0,13 ae = 
oo | M 740.720) 35 682.42] + 6.098.378 15,77 ne , 
e utendião Ss. 105031 9010339 — 605.308 318]; Aq 
Eempemeneemiii | 3093.333) 3.588.661]— 491328 |. ud TOSO 
RR o 792.641) 5.562.580 — 4.769.939 030) 2.20 q 
SR Pe - | 264.617.834 252.463.670 + 12.154.164 "ds 
e] as * , , Lis dia a he 


ada +. ndo clic O as 
y [dd 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
'b) POR PROCEDÊNCIA 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
(Milréis) . 
TT 
Total arrecadado 


Procedências rir à 
1940 1939 era IDO 1940 
Alemanha... des DO 1.240.671] 31.212.701|—29.972.030) 0,47] 
Argentina: . e dé = oa 14.735.784| 19:173.498|— 4.437.714)  5,57/ 1 
ED 8.256.702 13.587.786|— 5.331.084 ARE 
oe ASSAR E O sue 112.735.916| 80.878.819| +31.857.097]' 
driiândia el sicases Ee ERR 119.829] 1.090.157|— 970.328 
ND 2 AR PAP A 8.942.826] 8.803.942] + 138.884 
Gra Bretanha, cio e | 29,008.088 | 19/665-672] 6 SUBMM DOO) 
Ealonda ur sda o eo AM 805.436] 3.706.131|— 2.900.695) 0,3 
“EL ANE dC q 8.495.452] 8.626.552] 131.100 3, 
“É Vç cp A Re: “10.897.220 7.766.587] + 3.130.633 a Ê | 
Noruega. . ........ PE 867.976) o34347]> 663] 058 
5 eg Up e PR onde esta 14.406.457|: 17.814.527| — 3.408.070) 
Polónia depor Sa aa —|  solsso|— | 861.880 Rio, 
Pontual. Ms DE A re SIR 6.406.856] 5.940.721 | + 466.135) 
Possessões Britânicas: 's - 
BEI et EL Sp o A 2.778.518) 1.954.190 + 824.328] E 
E pe SI O a 5.433.938] 4.550.700) + 883.238 
Possessões Holandesas: ; a | 
Na America do Sul............ Ea PRE Rida 16.033.575| +17. 344,328| WE 
Suécia... EAR ARA ER bo 2.558.948] 2.044. 161|+ 514.782) 
DO a RED A 1.374.502] 1.037.653 | + - 336.849 | A 
Pa e RR ANTA 151.259 " mósao— 6) “Apae = 
Outras procedências........ MR dio o 8.123.608 6.011.777 a 2.831] A E 
A Total geral. .............. il; 264.617.834 252.463.670 +I2 154.164] 
— 283 — 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 


e 2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


; RO, E, Total arrecadado à ação 0/0 Sôbre o total 
| [| 1940 | 1939 pt 1940 1939 
p: | | 
“4 | 
Cc E RU APPPDP ARDRP DDD 176.221 188.002 /—- 11.781 0,58 0,67 
DR Roso ss dcsecscccseccso | 3.370.726) 3.561.109 — 190.383 11,07 12,70 
DR smcaps sm sas oossosse.s 30.089. 27.883 + 2 206 0,10 0,10 
Co PR | 31.188 58.523|— 27.335 0,10 0,21 
CEEE A | 2.183.227) 1.740.469 + 442.758 EA To 6,21 
l | | 
. l 
Calados. . . 6, | 39.762. 16.401 — 6.639 0,13 0,17 
| e artigos de toucador.. | 372386 232700 + 139.686 1,22 0,83 
* Especialidades farmacêuticas....... 558.972 | 518.050 + 40.922]: 1,84 1,85 
Ds essssssdcscscccccco. 1.593.054) 1.605.087) — 12.033 5,23 5,73 
Vinagre e azeite... 1.081.182) 825.954] + 255.228 3,55 2,95 


987 564º + 123 
03 236 + 308.807 
28 49.995), —- 111.267 
505: 160 | — 2.655 
05 52M |— 5.509 


5.516 PINESARE 
ETTA 689|— 87.285 
127 832 |— 

355. 518 |— 
315] 436 + 
| 


TB 66h + 
981 41.508 + 
a 585.421 + 
054 43.458 — 
138.179 124.090 | + 


l 
ZA 
735.637 

tal E 
bor rracha. . .“....<.. 623.691 

s e pinceis para barba. .... 24.528 
e 78.316 + 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂ NDEGA DE SANTOS 


2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


Espécies tributadas 


Brinquedos. . 
Artefatos de couro e outros materiais 
Joias e obras de ourives. ........... 
- Bijouterias, objetos de adôrno e re- 

lógios. . 
Gasolina e carburêto de cálcio. .... 


Eq da q ntaldeaa E mio, dA dj 


Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc.... 
Instrumentos de música. ........... 
Mat. ótico, fotográfico e cinemato- 

grafico. . 
Fogões -e fogareiros. . 


.enaveoncna ren nuno nos 


ERR OE PEDE QE ts Mp tape pi PRO o 


Linhas, cordoalhas e botões. . ........ 
Emolumentos de esc. comerciais. ..... 
Selagem o ni JA Cp RR 
Depósitos fechados. ................ 


Total. . 


e e e e e 


RESUMO 


e... en. nn un e e e 


e e e e e e e e a a 
e e e e e e e e e e a 


e e e e e e e e e a a 1 


(Milréis) 


Total arrecadado 


Diferenças 
1940 1939 em 1940 
19.982 E 26.848 | 
50.270 - 19.097) + 31.173 
20.788 136.616/— 115.828 
08.277 | 101.532) + 16.745 
pro ua 1.711.433 | + 1.854.599 
os! 233.971|— 151.425 
46.083 55.442 | — 9.359 
133.518 173.727] — 40.209 
8.599 10.707 |— 2.108 
40.564 84.375|— 43.81 
105.766 152.944]|— 47.178 
19.600 32.100)— 12.500 
505 —| + 505 
3.200 —| + 3.200 
30.440.498  28.030.590 + 2.409.908 
3.737.818 3.377.661 + 360.157 
26.702.680 24.652.929| + 2.049.751 
A 
9.951.800 9.835.783] + 119.017 
19.898.438| 17.529.232 + 2.369.206 
dd - 665.575])— 78.315 
AOS 


st - AO 

ojo Sôbre o total f 
a 2 
ipa 


1940 


0,07 
0,17). 088 
0,07 


0,39 
44,57 


0,27) 288 
0,15| 

0,44) 
0,13 E 


0,01| 
100,00 1 
xe 
12,285 
87,72 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORI AS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 
JANEIRO 4 JULHO — 1940 
vd (Milréis) 


' ED O ES k 
o |] 
R EN. X ai Direitos | Direitos , 
DISC IM E o | Valor deitacs ; Diferenças 
. : 
ash 4 Janeiro a Junho... | 32.388.918 | t.785.137 | * 1.175.479 6.609.658 
. 4 RL SS .. 1.505.839 388 808 58.321 330.487 
A Total 33.894.757 0 8.173.945 1.233.800 6.940.145 
| Janeiro aJunho........ | 199.017 N2.54 94.509 378.035 
Bor... PETI | me À nd e == 
A ETA DR | 199.017. msm 94.509 378.035 
EA Janeiro a Junhó....... 18.895. MT] 1.052.685 | 266.474 786.171 
ER. =. Julho............ o] 784.499 | 132.732 | 33.183 99.549 
| RG o. st 9.679.946 1.185.377 299.657 885.720 
DO GG Jonciro a Junbo........ BA S6L TAB sd Ei 1.823.670 1.823.503 
Sorje....) he Ps 7.038.930. 702.286 | 351.164 | 351.122. 
o Total....... Co 2B.300.648 | 4.349.459 2174.84 | 2.174.625; 
Total geral... | 82.074.368 | 14.181.325 3.802.800 10.378,55 


Us R/WEOIDC RA 


y Direitos u Pein 
DISCRIMINAÇÃO | Valor | Eus 
| Janeiro a Junho. .... 0... | 30.979.6143 
4 SA dog dao | Julho.......s.... uns ee oeoo | 4.5H.290 
as PPP — 35.523.933 
Janeiro a Junho............ 6.596.733 
neo pia =p fimiaia | NO: Si qa saga fd Es E Va 220.012 
) Totml:c.s Roo 6.816.745 
: 
Janeiro a Junho............ 33.307.596 
em virtude de contrato...) Julho ..... o.) | 6.869.590 E 
Tuts 2 A AO NTT 186 33. 
Janeiro a Junho............ 9.286.675 
FER o cata | TUMO sto a ER | 2.499.568 É 
Rose saida o PE 1.786.243 = 


.....= 


|z 
Dê 
E 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO SP 
a) POR CLASSES DA TARIFA Rs 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
E ei 


; “Total arrecadado Dierenças 
Classes da tarifa eis 
1940 1939 Ema ASA 
ATUAL E VIVOS: 5 SPAS a mA A 26 17 
Cabelos, pêlos e penas. . ........... 17.645 61.587 
RELER E CONIPOS. de pi focos 2 pé É aa 75.190 163.518 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 15.916 59.031 
Madreperola, marfim e tartaruga... LT 6.330 
DRA ni se 268 o, PES põe 97.370 200.496 
| RUE RD PRP RR, NR SRD 14.482 | 25.754 
» Frutas, cereais e legumes. .......... 1.429.963 842.773 |- 
Plantas, folhas, flores e sementes. ... 322: 226 230. 122 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 390.456 | 408.670 
? Riadenras o oii sim PLS é A Ve 65.658| . 66.769 
Cana da India, junco, vime e cipós.. 29.433 48.354 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 18.466 | 24.469 
o teto o Bda ON A CND SOR NR SA + 169817 280.326 
á - Linho, juta, 'cânhamo e râmia. ...... er a 7 093: 277.3 
4% Papel e aplicações. Aos ASR PA pt a 1.419.463 214.270 | +. 
F ' Pedras, minérios e prod. minerais. 2.716.613 4.547.397 | + 
E ig BT Te RED 65 e RR q 641.008 1.001.167 
4 Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 159.464 183.888 
RR O Cobre, niquel e suas ligas. . so. 73.168 435.390 
5 
RR Perto e dão É Tigas. oc. Dias post 5.212.031 6.619.784 
» , "* Ouro, platina e prata e suas ligas. hi 5.316 6.935 
“a Metaloides e vários metais. . ....... 17.714 21.628 
ie “Matérias primas para indústrias .. 362.295 |. 964.831 | 0: bip 
ETOAios QUINCOS SÊ siaspeic sro 732.640 963.758) — "231.118. 
+ ; g , , e 
E Drogas e medicamentos .....:...... 25- 149) o TI. 215]— 52 DO: 
SA Bs Armamento e petrechos de guerra e) O; Ea; 7.926]|— — 7.926] 
E”. Obras de cutelaria e seus acessórios. e 3.224 45.003]— | 41.779 Em 
y ari La pto ço varie 8508 BORN RARE USA. 07 T9S OR e 89.680 | k 
h Ke: Aparelhos objetos químicos e físicos . * 497.608) - 748.553]— 250.945] És 
a é Aparelhos e instrumentos ds cirurgia. 9.906 85:448|—" 75:/542] oO, 
e - Instrumentos de música e pertences. 24.045 91.800]— — 67.755| 0 
BP rd “Veículos, acessorios e pertences. .... 601.002 997.900 |—  396.898| 
ao. Ê Maquinas, aparelhos e utensilios.. 437.362) 1.294.256|— 856.894] 
Eat saio Ra PA TD DN o 87.721) * 360.513]— 272.792] 
— Reduções de direitos E ep 231.349) 417.561|— - 186. ar 


- 18:985.233| 21 931.249 E) e 946. 016 | 
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Pos 7 RARA à IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE y 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
, b) POR PROCEDÊNCIAS 
EM ; JANEIRO A JULHO — 1940-1939 
o: o) (Milréis) 
% ; , E id Total arrecadado Diferenças | 90 Sôbre o total 
RES so... o iódo o isso] MED | NA RAN 
Rd SET PAIS PÇS > ft E TS 
DE Alemanha. ......................... | 215.012 rasas 610.305 La 35 68 ' 
q Argentina. Ds sanve cvs os | 1.813.783. 2.141.236 — pi 9,55 9,76 
Cs Td PDR 965.100, 2.081.286 — ea 5,08 9,49 
+ . 
DR dae esecucsiccrccc 38.975 1.976 + 23.999 0,21 0,07 
NY DR idas pa sheccice co cio | 1.879.213 5.451 098! 4 6.428.120 62,57 214,86 
0 | .780 4,m 


| 
| 
| 92 4,75 
| 621 1,02. 
| “600 1,08 
| ; oa 
0,84 


124.983 124.957 
- 47.812 47.812 
232.359 279.129 46.770 
RE so... BrM2) 118.385/— 31,243] 
RR 5.0... ss.. =| 100.776/— 100.776 
Ko o am emesmeneeceneeno 725.342 62.098] + 663 2 
edências . RS dot 826.844 761.305 + 62.539] 
RE | 8.985.283] 21.981.249 


PW - 
a , 
nes a... ........ 


+ 
º 


- 
la 
v 


24 


ne “ 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS aro 

JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 e 
(Milréis) 


Total Arrecadado 


n iria Diferenças 
spécies tributadas 
1940 1939 gene 

TO TA o RD JRR Dela ER RR E 4.838.914 52016 9607 ""970 
Bebidas: ”..-,.> TA o su o ae LS 4.444.528 4.247.633] + - 196 
DOSE QUA RA e AURA 50.319 - 59.082 
ERR par AS Eae ai Ro ad 50.178 BI. 207] 
O E JU SO É RD NE RR RR A 662.236 876.109) — - 213 
“EPA PD RR A — 4147682 417.465|— 
“ Perfumaria e artigos de toucador..... o 388.585] 444.850 | — 
Especialidades farmacêuticas. ........ 267.610 262.396 | + 
REDE VS DA e ÇÃO are e 462.465] - - 496.938|— 
Vinagre e oleos adequados à alimentação 89.626 88.752 + 
a E Ae ação bao À dad A ADE PA * 1 3028416 39.668 | — 
de PS Po ae a RR RA no 591.654 684. |— 
“Artefatos de tecidos e de peles Pa ie À 1.045.981 1.135. =, 
" Papel e seus artefatos. .............. 67.405 60.396 | + 
ENEORNE SEE GR So, Sa O rio eis e 0:595|, 25 RA + 
“Chapéo e bengalas. piadas pe RES ÇA 247.440 274.916 | — ' 
“Louças ot SAE ERRA ARA e, APRE NR Pão 124.091 | 149.724] — 
Ferragens e art. de ferro e aluminio. 298.973 332.889] — 
Café torrado ou moido e chá........ 289.537 268.332 | + 
Banha, manteiga e sucedâneos....... 57.195 BL Masp 
TER A SG RR da PURE Da 509.823] 448 dE 
Armas de fogo e suas munições. ..... |. 110.502 162. — 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... 167.681) = 7a 40 =— 
Queijos e requeijões ................ 13.050 12.070 | + 
Tintas e vernizes... :......... dentais 228.459 BTL ZA 

E ês: io e si E Se ai à 4.651 4. — 
Artefatos de ca À ARA E ph. DNA | > aEHOs + 
Navalhas e pinceis para barba. ...... + Prey TO 904 64.517 | +. 
Pentes, escovas e espanadores . RS 49.979]  —- 52:280|— 
ee RD Re PO RO He Eça. “AU IDÃO 19.419) — 

PAU Ce 
a 
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“as IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


| Total arrecadado ojo Sôbre o total 


RPE A O Diferenças 
Espécies u s —— = . >> 
ê: | 1940 | 1939 em 1940 | 1940 1939 
flo RS 5 ES DR | mo Sn * DT ES lo SD 
Ra 
Artefatos de couro e outros materiais 79.612] 81.210 — 1.598 0,45 0,44 
Joias e obras de ouriveis............ 196.234 164.915 + 31.319 Lt 0,88 
R” o gb adôrno e relógios . 41.616. 67.557/— | 25.9 0,24 0,36 É 
— Giazolina e carburêto de cálcio. 1.324.643 834.619 + 490.024 7,51 4,47 
he Ladrilhos, mazáicos e azuleijos. .... 35.106 32.560 + 2.546 0,20 0,18 
| Á bt 
4 — Instrumentos de músicas... 10.087 10.803 — 716 0,06 0,06 
Mat. fotográfico e cinematografico 8.034 25.104)— 17.070 0,05 0,13 
à Fogões e fogareiros................ 59.080. 70.819 — 11.739 0,33 0,38 
RR es... 1» 54.408. 124.373 — 69.965 0,31 0,67 
"Linhas, cordoalhas e botões... 84.452 102.551 — 18.099 0,48 0,55 
Ne l | 
há , e HW 
Emolumentos de escritorios comerciais. | 86.500. 102.700 — — 16.200 0,49 0,55 
Depósitos fechados o. 7.700, = je 7.700. 0,04 — 
MR Total... DRESS. | N7.636.973 18.661.886 — 1.024.913) 100,00) 100,00 


-— RESUMO 


16.950.791 — 1.144.308) 89,62 90,83 2.08 
1.711.095| + 119.395 10,38 9,17 


13.353.835|— 901.357 70,61 71,56 


3.973.855 — 176.100 21,53 21,29 
273 | — 273 — ed» 070008. 0 ca 
1.333.923 + 52.817 7,86 7,15 | 


“ . ) e ú 
; Lil: | [73 | A Ç KA 
cu Pala e 
ER EPI E pi 


jo: 


AA 
E bn 
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y — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
(Milreis) 


Total arrecadado 


| 


o'o Sôbre o total | 


a Pan Diferenças 
asses da tarifa “ETR 
| 1940 + E Rg [chula a | 193 e 
am - | | = dá qo 
Aúimais vivost: Eles a ss vi 26, — | + 26. “0,00 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 425 | 9.683 — 9.258, 0,01 
Pele e doors: sc Ses s rc ss E o ORA 2.246 | 2.855|— 609 0,03 
Carnes, peixes e produtos animais... 286.553 - 801.625)— 215. 072 7,63 
Madreperola, marfim e tartaruga..... 7.549 | 1.424 | + 6.125. 0.10 
ERAS Te a a MO O o Dom a E ER 19.766 | 36.037 | — 16.271 0,26 
DERA o E E UNOS Sao ea 13.264 1.014 + 2.250 0,17/058 
Frutas, cereais e legumes. . ........ 977.022 014.498 — 37.476 12:40 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 730.024 636.131 + 93.893 9,50)" mw 
“Sumos vegetais, bebidas alcoolicas... 390.565 476.428 | — 85.863 5,08 
OEMs Es 7: é cond o dE Photo 46.972 DT nad | - 10.55 0,61 
Cana da India, junco, vime e cipós.. 1.438. 3.990 | — 2.552 0,02) 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 565] 2.460 | — 4.895 0,01) == 
AN e o ES E da 33.220 52.993)—- 19.773 0,43) 45% 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 201.737 564.130) — 362.393 2,63 128 
Papel e aplicações. . .......con. 45.361 98.461)— 53.100 0,59) 
Pedras, minérios e prod. minerais. 2.186.939 297.867|— 110. add 28,46/ 4) 
EEE O 2 e o a e a ER 94.324 391.643 — 263. 319. Ta ' 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 7.151 | 14.256]— - 7.105] 0,09] al 
Cobre, niquel e suas ligas. .......... 21.399. 98.754]— 77.355] 0,28] =X 
Ferro e aço e ligas. ............ 883.616 W8.747|)— 295.131) 11,50 
Ouro, platina e prata e suas ligas.... 1.279 1.872] — 293. 0,02 
' Metaloides e vários metais. ......... 9.608 7.326 | + 2.282 0,13 
Matérias primas para indústrias. 103.216 162.530])— | 59.314 1,34 
Produtos quimicos. . ................ 408. E 501.825] — 93.605 | 5,31). 
Drogas e medicamentos. ........... 21.117) 40.877)— 19.760 0,27 
“Armamento e petrechos de guerra.. -M 989, : 70.503 — 66.514 0,05| 
Obras de cutelaria e seus acessórios... 21.715 71.760 — 50.045 0,28 
Relojoaria. eorevrans meseeems ne... 6. -019, 21.369 — 15.350 0,08 
Aparelhos e objetos químicos e físicos 65.360. 114.009 — 48.649 0,85 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia 2.223 23.113|)— 20.890 0,03 | 
Instrumentos de música e pertences. 843 | 22.072 — 21.229 0,01 
Veículos, acessorios e pertences...... 489.976. 627.643 — 137.667 6,38 
Maquinas, aparelhos e utensilios 232.501 453.631/— 221.130 “3;08/844 
Vários artigos. EAR Rs is fr RE 39.723. 97.830 — | 58.107 0,52] 5 
Reduções de direitos, ete. .......... 28.363 85.181 /— 56.818 0,37) 08 
0 RPE CPP ARA 7.684.314  10.021.086 — 2.336.77 100,00 E: 
A 
eai e 
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V— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 


JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 : e 
(Milréis) 
o . 
| Total arrecadado + Diferenças So Sôbre o total 
barbosa dm péso Er | 1940 | 1939 
| 
CC PEA DAR | ds 1.768.169 — 1.736.655 04 17,64 
p . . a 
CO ira DR RR ERR 952.186 991.387 | — 39.211 12,39 9,89 
RR 2 os. | HAB q | : 1,45 9,47 


RES sã cs: | 77.406 Eri E 1,01. 
NE SP se. 232. 35,81 
2,4 
E rr A 454.947 257.305 ê 18,93 
1,03 
E EVA UA 1.670. 147] : 0,19 
53.847 — - 53.338 0,01 0,54 
o po 923 495 E 3,63 


0,38 
22,28 


A Ei DESP 736 * 2%. 202.677 
RA DO PROA j 110.021 
201.389 


a rr . j ' 156.068 


297.725 


— RA PA 118.050 175.455| + 242,595 
avo E e RR As 87.271 35.510) + 21.767 
arocedências. . ........... 411.059) 159.136/+ 251.923 


7.684.314] 10.021.086|— 2.336.772 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


| (Milréis) 
- . Total arrecadado Difoecaia 
Espécies tributadas 
E 1940 1939 Br qt 
«EC a 0 AR A ESA + RR og 2.923.642 22041-260] =" A TEGL 
Eioe o Tas A Epa a DDR 8 gde AR A 396.126 498.873 | — 62.747 
, ul SE cds. A CRE e a ir 22.680 26.245 | — 3.965 
, ALT DS ge cm SA as RR CARDOSO 22.750 22.464 | + 286 
ELE ER pio e RAE RE ni dp DS 45.595 32.880 | + 12415 
adiados ME po e e de A 229.143 249.329 /— 20.186 
E E Perfumarias e artigos de toucador... 75.646 93.896|— 18.250 
Especialidades farmacêuticas......... 106 .982 112.166 | — 5.184 
CRDETR E Pe era ER o SER ES 368.782 478.544 | — 109.762 
Vinagre, azeite e oleos.. ............ + 1457163 158.379] — 13.216: 
E o ERR RR AR CRER Re RS 42424) *"AMDGa) SR 
REGIDO: ipa Ce ARS cer Ja 390.952 456.293) — 65.341] O 
Artefatos de tecidos - e de peles. .... 122.416 16h.623] — 39.207 | 
Papel e seus attetatos css 38.032) - 26.457) +"; 9.5M618 
E tas ide on... o Ao AE eee E 1.830)". 2.035 | — 205 
Chapéos e bengalas. . ...... E 27.609 29.243 |— 1.634] 
Lonas: e yiiros": SP atas is. * 55.840 54.631 | + 1.209 
Ferragens e artefatos de ferro, etc... 45.942 66.092 | — 20150, 5 
Café torrado ou moído e chá. ....... 197.720 194.713 | + 3.007 
Manteiga e sucedâneos. . ......... EM 18.664 22.013 |— 3.349. 
E SNC A ca RR So Si E - 118.465 106.062] +. 7.393 
Armas de fogo e suas munições. ..... 2.630 3.047 |— 417 
Lámpadas, Pilhas, ap. eletricos. .... || 48.236 44.081|+ | 4.155 
Queijos e rejueijões. . .............. 6.662 | 6.521 |+- 141 
Eletricidade. . lo E ben ci or 122.645 | 115.520 | + 7.125) a 
Re. Tintas'é vernizes, . ..s ii Sicitos 30.593): “45.166 |— = 1425754 08 
a ; . Leques e ventarolas.. .............. 1.415 |. 1.115 | + 300. 
(2 Artefatos de borracha. ........... E 34.639 35.923 |— 1.284| 
4 -Navalhas e pinceis para barba. ..... 5.508 12.655 |— 7.147] 
E. Pentes, escovas e espanadores. ..... 11.218 12.029 | — 811| 
Ro * Sea o 
os 33 o 


“rlç e outros materiais. ....... 
tos de música. . 
À terial ótico, fotog. e o se 
"Fogões, fogareiros e aquecedores... 
— Cimento. . 


Emo Blumentos de escrit. comerciais. 


ar 
) 


RESUMO 


eus ves. 
4 DETAPATAANARS 


E cg 


ERRep Rn tagss nrentesao 
“e é 


a: 
87. 


5.786.714 6.244.107. 


4.819.897 
966.817 


| 
| 
2.438 096 | 


2.594.298 
754.320 


62 .: 


1 
6. 
5.200 

457.393. 100,00. 


E 
- Ed Ay 
E ; * ' Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E é V- ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
: Z. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
ne PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
di f JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
a (Milréis) 
pó 1 N ci ai Total à apontado poa dreads w Je ea” o total 
am 1940 989, | ESA | 1940 1940 
4 SÊ ter RE 
| | 
tm, 
ERRinguedos = ...................... 3.221 3.739 |— 518. 0,06 0,06 
EL * Artefatos de couro e outros materiais 38.311 10.097, — 1.786. 0,66 0,64 
* Joias, obras de ourives, etc. ........ 30.555 30.228 | + 327, 0,53 0,48 
| Bijouterias, objetos de adorno, etc.. 14.328 40.880 — 26.552] 0,25! 0,65 
Gasolina, oleos e carbureto de cálcio 93.187, 45.027) + 48.160] 1,61 0,72 


dd dd 


NR qi 


O E DR ma e mM NE, a ai E e E ME 1 0 "NC 
' e : T q 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO. 


a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 


(Milvéis). 


Classes da tarifa 


Total arrecadado 


1940 1939 

ADIDAS VIVOS Mesas fo ia letão De 26 
;Cabelos, pelos-e penas: disso soa 3.990 nã 
Peles Je CONTOS so e (o eat AD 41.23% 541 
Carnes, peixes e produtos - animais. 1.130.447 972. 
Madrepérola, marfim e tartaruga... 1.640 E. 
LEG Ade SRS SE ÃO o RE ta RR q 66.974 76. 
Seda. E DODGE Se E e 173.614 po a 
Frutas, cereais e legumes... ........ 1.956.655 2 Ta 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 430.143, 289 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 377.682 390 
DIGA LD ra gr ds oe PE 5 ' “56.650 70. 
Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 13.963 34. 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 11.498 2. 
ul ea Ao Ear RE ge E dad : 93.033 17 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... L- . 484.970 643 
Papel e “apleapõen o Squad Rs 228.602 288 
Pedras, minérios e prod. minerais. . 13.667.176| 12.434 
En ce codicãa coa (o E PRAIAS RREO GR RO 2 BDNA 297 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas 68.067 Tl 
Cobre, mquel algas. maga er 165.895 180 
Ferro e açõ é ligas. :...... 3. 1587291 2.597. 
Ouro, platina e prata e ligas.. 2.457 2. 
Metaloides e-vários metais: ..c4..5. 6.543 5. 
Matérias primas para indústrias... 290.764 531 
Prodasen DO rs Sears vo 1.312.907 1<226 
Drogas e medicamentos ........... [5 AIZ 45 
Armamento e petrechos de guerra. 1.734 20. 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 6.415 35. 
REI ra ee Ao re da A, 12.462 Ts 
- Aparelhos, objetos químicos e in 151.767 138 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 6.798 33 
Instrumentos de música e pgrtcima y 233.766 11 
Veículos, acessórios e pertences. . 1:180,727 1.382 
Máquinas, aparelhos e utensílios . 813.861 1.206 
door PARE SAN o a 157.156 142 
Reduções de direitos, etc.......... 145.771 302 
RADER RO. dg e 5 7 RR 618 


26.671.205| 26. 


8 Sd 


Diferenças 
em 1940 


9/0 Sôbre o 


++ ++ | 


ENE 


[++ 


RE na 1 E 


2] 


414 
499 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
sá ARRECADAÇ ÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b' POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A JULHO — 1940-1939 


(Milréis) 
DD — 


Total arrecadado Diferenças So Sôbre o total 


em 1940 


1940 1939 


20,00 
8.99 
2.86 


24. 
21.456, 
180.505. 
68.463 
ATO ATO 
628.146. 4261— — 90:280 


REM... 26.671.205 26.618.989 + 52.216 


fa 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS E 
JANEIRO A JULHO — 1940-1939 
(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre 


Diferenças 


Espécies tributadas E Tod 


1940 1939 1940 


o ro oe o PS q RR o = A q Eis 4.283.184 4.143.339| + 139.845] 
eticedto der. Spa NES RA DE e 706.314) 669.963 | +. 36,951 
É ME NA Pu PAD Ls DR A 30.390 * 28.313 | + 2:07 
POSLOLOBd Das É a a 30.895 23.421) + TATA 
EE E dt As BRR sr do ea 141478) 76.350 | + 65.123 
Coe arianas E qe Si o dei o o E 290.983 215.995 | + 74.988 
Perfumaria e artigos de toucador.. 82.576 88.349 | — si 
Especialidades farmacêuticas. ...... 198.044 189.785 | + 8.259 


E OQRSCENRRO dy <a DAR e Sa E 
Vinagre e oleos adeqg. à alimentação. 


Jrmmá 
=! 
feed 
[0 
— 
e) 
fd E 
a! 
ted (K 
ed 
prrmad 
No 
[a 
S 
fe) 
re 
No 


ela Ena TÃO DD da 9a Do 


| 

22.180 1954 PE 2.645 

EE esto (5 CRE RA NR, nu RCA TE 1.243.658 1.315.628 | — 71.970 
Artefatos de tecidos e de dn Ee 361.501 DT 95) -— 16.450 
Papel e seus artefatos. .......,... pa 36.525 27 .944| + 8.581 
Eartas Mep ar SELO geo Dad sra 229.009 || 194.598 | + 34.411 
Chapéos e bengalás. “sh E A ID 69.659 54.639 | + 15.020 
Maas aridnos. SUS Sos to Sa oe 57.445 61.802] — 4.357 
Ferragens e art. de ferro e aluminio. 85.797 97250) — 5.453 
Café torrado ou moido e chá. ....... 302.720 DTL SG. cd 30.155 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 41.843 30.958 | + 10.885 
EE Re o pen É E sas SR dm 182.433 153.892 | + 28.541 
Armas de fogo e suas munições. .... 12.080 1 20.846 | — 8.766 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos... 70.682 96.198 | + 14.484. 
Queijos e requeijões. .............. 9.979 13.226) 3.246 
- Eletricidade... iiiiii oo 60 23.500/— — 23,440 
EUUTEE e RERDIZÊS, 1. oiadr ais Vie Fe 95.059 107.984 | — 12.925 
bo o pa O ND O O 615, 13.596 |—- 12.981 
Artefatos de ee Se do 68.673 71.509|— 2.836 
Navalhas e pinceis para barba. . 6.241 18.942) — 12.701 
Pentes, escovas e espanadores. É 18.225 16.472 | + 1.753 

memo BUT me 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


“MR | PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
à , JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 : : 
E | (Milréis) 
E Dinis 
DR rspésiao Tributados aa — E TES | iteração Fai 
E. | 1940 1939 E 1940 | 1939 
E 
a * E 
“sas o TES DA 7.227 6.221 | + 1.006 0,06 0,05 
á hArtedntos de couro e outros materiais 85.390 87.048 | — 1.658 0,67 0,70 
Es * Joias e obras de ourives. .......... 58.314 71.725 |— 3.41 0,46 0,57 
“Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 20.58 =| + . 20.534 0,16 em 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 2.106.008! 1.387.559 + 718.419 16,44 Wo 
i | | 
* Ladrilhos, mozáicos e azuleijos...... 29.546. 33.207 | — 3.66] 0,23 0,27 
E Arame de músicas. . ......... 1.238] 3.045 | — 1.807 0,01 0,02 
É t. fotográfico e cinematografico.. 3.028 7.601, 4.573 0,02 0,06 
cas e papqeiros. Eri ASAS 3.219 34.701|— 31.482 0,03 0,28 
Do sob docs cics 202.554 263.567 | — 61.013 1,58 2,11 


| 
E PAO 12.106 413.132] — 
iai 105.500 118.200 | — 


DRE aa é cs fo 20.200] —|=+ 
l 
“EP RO 12.807.047/ 12.494.783 + 


“RESUMO 


de a ssigem das mercadorias 


9.438.150 9.313.2M | 
3.368.597 3.181.539 


RR as esco, o 4.592.643] 4.699.635 — 106.992 
a RR as: ar. 7.269.829] 6.909.203 360.626 
O + k 


“ toy 


PERO E 944.575] 885.945 58.630 | 


o ps PU 
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VIL— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA . 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
TT E 
Total arrecadado 


A 


ojo Sôbre o to 


' Diferenças 
Classes da tarifa E 
1940 1939 aaa! 1940 
Ima: WÍVIOSA  . «catia cnpta e sy mada Eh geo 8 Dar! 
“Cabelos, pêlos e. penas... 5. con 105 68 | + Mt 0,00 
ESTES E COTITOS? E rciro Sr Peta o ya RE om Aa 488 1.831)— - 1.343 0,01 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 61/5206 83.613 |— 22.087 0,73 | 
Madreperola, marfim e tartaruga... 225 To 150 0,00 
Ui ar go EI UR E E SUP a 1.394 13.064 | — 11.670 0,02: 
STO SRD ANE RR A DR ED HO 80 1.054|— 974 0,00] 
Frutas, cereais e legumes. .......... 116.824 93.401 | + 23.423 1,387] 
Plantas, folhas, flores e sementes. ... 243.659 223.070 + .* 20.589 2,88 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 314.940 261.468 | + 23.472 3;73| 
Meira E io Db SA A “17.905 22.496 |— 4.59%) €, oa 
"Cana da India, junco, vime e cipós.. 8.977 3.541 |+ 5.436 0,11] 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 27.759 72.623|— 44.864 0,33] 
MAGO is o eim Voo usa 29.658 | — 15.296 “o O Ra 
Linho, juta, cânhamo e râmia. . ..... 281.252]|— 240.173 0,49. 
Papel: e aplicações; Las sas; Nam 128.114 | — 47.556 0,95% 
Pedras, minérios e prod. minerais... . 4.281.270 | + 1.225.745 65,158 
Louça e vidro. . ...... ARE AR id 10.353])— | 48.357 -0,73| 
: Aluminio, chumbo, estanho e ligas., 40.443 |— 9.562 0,36 | 
É. Cobre, niquel e suas ligas... 35.790 — 13.952 0,26 
REncorE Bro e MBAs. jk css dog des 1.282.705 |— 365.194 0,85| 
Ouro, platina e prata e suas ligas. . 98 | — 7 0,00 | 
Metaloides e vários metais. . ....... 467 | + 3.317 0,04 
Matérias primas para indústrias .. 128.153 |— 7.937 da 
Produtos quimicos.................. 145.646|— 19.862) 1,49] 
A Drogas e medicamentos ........... A 37.996 | — 14.362 ia 
Ro Armamento e petrechos de guerra. 47.658 | — 6.282 
Obras de cutelaria e seus acessórios... 22.762|— — 17.682 
rt PRN DES 15.764|— — 4.274 
à Aparelhos objetos químicos e físicos. 60.389 | + 14.991 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 606 | + “861 
Instrumentos de música e pertences. 2.352 |— 1.538 
A Veículos, acessorios e pertences. .... 235.277) 4 139.243 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... 211.840 /— . 57.150] 
AR RS ROTA S.A ras Sd 746 25.889 
Reduções de direitos, etc........... 36.130]— , 25:664 


no PA A MN ceia | 8.458.487] 7.982.497] + 470.940] 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM ; 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A JULHO — 1940-1939 
(Milréis) 


Po MR e ago niendia | Diferenças ojo Sôbre o total 
1940 1939 eu Tera 1940 1939 
CE EE DR PRA 3.832 953.331) — 949.499 0,06 11,94 
CP EE 23.256 13.877 | + 9.379 0,28 0,17 
DR af=nsandecescreer eos. 1.009 105.687) —  404.678| 0,01 5,08 
y CT PRE PPP PP RNER — 5.686 | — 5.686 bd 0,07 
EN Estados Unidos. . ................... 3.941.355] 2.396.141|+ 1.545.214 46,62 30,02 


0,48 0,94 
7,91 re 
0,00 0,51 
41. 2,01 6,39 
22,27 Bro 
0,08 0,05 
2.10 12,74 
(4, 60-:20.:3 
3,98 


2. .628 

38 
164.136 
470.940 


e DOPPR CER EEERER E E E R E EEE 


A PRE vs: 
procedências 1.180.915 16.779 
8.453.437! 7.982.497 
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vVIL — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


EE 


) 


PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Espécies tributadas 


1940 1939 
DTRITELOS HE A 62 led vio o fo a 1 E ca 1.628.384 1.475.102 | + 
E DICIAS pet o ei O nie Ba Do de qa Ea E 643.568  D6 286) — 
Micaal: C.. sm CE PRNIRA é de 28.005 25.189 | + 
EL ATi PAD A RR E 22.761 20.906 | + 
DA a o ARO A A 175.830 a TB à 
CHIicaHÓsM O A tp sais po a gp eh 229.261 206.796 | + 
Perfumarias e artigos de toucador.. 299.889 232.732] + 
Especialidades farmacêuticas........ 89.446 83.619 | + 
DOSE acta = Ad O Raia 2 rag Sra 154.813 163.128 | 
Vinagre: E azeite. «us cre crcanbioras 14.653 101.295| + 
a GD ae E SAMA Shore era 18.722 16.561 | + 
FEgcidos. « RPE SA DES cade O, tel À 29.465 46.296 | — 
Artefatos de tecidos e de peles ...... 72.438 154.795|— 
Papel e artefatos. ..... EA sedia 20.482 19.447 | + 
CarededDear... . css nnintos Jea poa 490 E = 
Chapéus e bengalas. . .............. 13.944 15..357)— 
Louças e vidros. . ... É ONE PRA NR 208 NW.256 19.804| — 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 43.289 42.651] + 
Café torrado ou moído e chá. ........ 163.484 155.391 | +. 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 8.182 7.702 |+. 
AE Ba PET A e E 1 44.515 45,.959 | — 
Armas de fogo e suas munições. .... 22.952 32.693 |— 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos.... 49.101 38.928 | + 
Queijos e requeijões. . .............. 54621) 4 5.638 | + 
DERREERETGRÕE. +. 67: mao De mir E 22.529| 23.431 | — 
Tintas 6 /NREniZes. + .). sai Tor aee rã 31.071 29.082 | + 
Leques é ventarolás: «'.. .....nmpusvs 2.465| - 2.490 | — 
Artefatos de borracha. . ......... A 40.061 | TI Da | 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 3.657 |. 8.106 |— 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 14.880 14.075 | + 


Total arrecadado 


Diferenças 
em 1940 


Y $ 
he +» RM Diretoria das Rendas Aduaneiras 
vd . VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
EA 2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
| PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
| E JANEIRO A JULHO — 1940 - 1939 
“2 (Milréis) 
, À DE cmrcébião nd ceaga arrecadado | Diferenças 9/0 Sôbre o total 
Er PERTO od RR TETE mio is 1940 1939 
Ea O + AE RD SD DES O To To 
= 
E . À | 
E: CC CE DDD | 1.605. 5.009 — 404 0,09 0,10 
Artefatos de couro e outros materiais | 50.920 | 19.837 + 1.083 0,98 1,00 
y Joias e obras de ourives. ........... 22.803. 22.747 | + 56. 0,44 0,46 
q a io objetos de adôrno e re- | 
OR | 18.386 17.066 + 1.320. 0,35 0,34 
| Gasolina e carburêto de cálcio. .... | 673.058 677.287 — 4.229) 12,95] 13,60 
E o 
E» | | | 
E | | | | 
— Ladrilhos, mozáicos e azulejos. ..... 30.233, 20. 947 + 9.286 0,58 0,42 
bc Instrumentos de música. ........... 1.358. 1.292 + 66 0,03 0,03 
“Mat. fotográfico e cinematografico. | 671 94 — 273 0,01 0,02 
Fogões e fogareiros. . .............. | 1.567 2.843 — 1.276. 0,03 0,06 
Cimento. . DO dao ros df rs e vivco o 75.821) 131.275] — 55.454) 1,46 2,64 


l 
| | | 
| | 

DA k 80.056 
53.005 


— 


5.197.154 4.980.192 


"ha MA +, 3.990.481 3.888.062 
1.206.673] 1.092.130 


1 Ea 3.020.085] 3.048.833 
CARNES 1.523.944 1.305.309 
653.125 626.050 


, 


+, 


“Átos relativos á arrecadação 


e fiscalização das 


DAS ADUANEIRAS 
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DECISÕES DE S. EXCIA. O SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 


— Tendo em vista a informação do Instituto 
do Açúcar e do Álcool e a proibição contida no ar- 
tigo 14 do decreto-lei n.º 1.831, de 4 de dezembro 
de 1939, quanto à instalação de novas fábricas de 
açúcar, rapadura ou aguardente, propoz o Sr. Mi- 
nistro o indeferimento de pedido formulado por 
consórcio de capitalistas que pretendia a concessão 
de favores aduaneiros para a importação de ma- 
quinária nacessária à instalação de uma usina de 
açúcar e de álcool anhidro, com a capacidade para 
a produção anual de um milhão de sacos de açúcar 
e aproximadamente quinze milhões de litros de al- 
cool. Adotando os fundamentos da exposição mi- 
nisterial, S. Excia. o Sr. Presidente da Republica 
houve por bem de indeferir o pedido. (D. O. 1-7-40). 


— O artigo 13, $ inciso 3.º, do decreto-lei nú- 
mero 300, de 24 de fevereiro de 1938 concede a re- 


DESPACHOS DO SR. 


- 


— São procedertes as revisões relativas a 
despachos de importação de farinhã de trigo, pro- 
cessados com os favores do decreto-lei n.º 803, de 
8 de maio de 1933, e mediante assinatura de termo 
de responsabilidade, depois de decorrido o prazo 
fixado no citado decreto. (D. O. 1-7-40). 


— Foi negada a concessão de equidade, para 
dispensa de multa imposta por infração do regu- 


lamento de faturas consulares, pelos seguintes fun-: 
damentos do parecer emitido pelo Sr. Diretor das . 


Rendas Aduaneiras : 


“O caso é de infração do Regulamento de Fa- 
turas Consulares. Do ato da Inspectoria da Al- 
fândega do Rio de Janeiro que impôs aos. peticio- 
nários a multa de direitos em dobro, com funda- 
mento no art. 50, inciso 5.º, do Decreto n.º 22.717, 
de 16 de maio de 1934, cabia recurso para o Con- 
selho Superior de Tarifa nos termos do art. 161, 
do Decreto n.º 24.036, de 26 de março do mesmo 
ano, combinado com o art. 4.º, do Decreto-lei nú- 
mero 607, de 10 de agosto de 1938. 


Com a preterição dessa formalidade, foi des- 
viado o curso do processo pur a invocação do prin- 
cipio de equidade. 


— 45 — 3 


MINISTRO DA FAZENDA 


4 


dução de 50% nos direitos das maquinas, 
mentos, aparelhos, utensilios; material para € 
tório, folha de flandres, veículos destinados 
sivamente ao transporte dos produtos e 
necessarios a construção e funcionamento 
trepostos e fábricas de produtos cárnios e 
rivados, quando importados por associ e 
classe, constituida de criadores, invernac 

grangeiros e outros proprietários rurais, ql 
nha. por fim a intensificação da industria e « 
mercio. de produtos derivados do animal d 
ou de açougue. Criadores e proprietários 
que não se organisarem com o carater 
ciação de classe, mas constituiram-se em 
cial, para a exploração exclusiva da in 
do comercio de produtos cárnios e seus. 
pleitearam e obtiveram a outorga dos favi 
vistos no citado dispositivo legal. (D. O.. 


siva bm petairs do ue Sr. Minis 
zenda, mas em caso excepcional o Cons 
propôr a essa alta autoridade a aplicação 
medida, tendo em vista os antecedentes dos 
tores. 


E' o que consagra o art. 19, parág 
do Decreto n.º 607 citado. Os interessa 
tanto, desprezaram o curso normal do p 
sem a autoridade superior ter conhec 
idoneidade da firma sua situação e an 
para aplicação da equidade invocada. 


O, pedido carece de eg legal. Ao. 


Encaminhe-se ao Cdbinete a Exmo. 
nistro da Fazenda”. (D. O. 1-7-40). . 
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orientasse em sua decisão de primeira instância, dao recorrido, por seus legais fundamentos”. (D. 
* criou uma forma tumultuária nesse julgamento, O., 6-7-40). 
” em prejuizo da marcha regular do feito. Em face 


da modificação das decisões anteriores, justo é — Foi comunicado ao Presidente do Conse- 


lho Superior de Tarifa haver o Sr. Ministro da | 


- considerar como obrigando à parte a última des- Fazenda reformado o acórdão n.º 6912, para resta- 
sas decisões e consequentemente regularmente in- belecer a decisão de primeira instancia. (D. Of,, | 
terposto o recurso ao Conselho Sperior de Tarifa. 31-7-40), bem assim adotado a proposta formula- | 
Nego, por isso, provimento ao recurso do Sr. Re- da no acórdão n.º 8103, dispensando, por equida- | 
k presentante da Fazenda, para confirmar o acór- de, a multa imposta. (D. Of., 24-7-40). | 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL 


E o 


— Desde que o importador, de quem foi exi- A designação de técnicos para funcionar nos 
“gido o adicional de 10%, na forma do decreto nú- processos de isenção de direitos constitue ato da 
mero 24.343, de 1934, sobre a gasolina despachada administração que fica ao critério da Inspectoria 
* com redução de direitos, deixou de se utilisar do da Alfândega, observada a legislação respectiva. 
mecurso facultado para o Conselho Superior de Ta- A lei declara que a redução ou isenção de di- 


rifas, onde a controversia levantada sobre a in- 


ão da lei seria apreciada, e apresentou reitos será precedida de certificado profissional, 


> mas não o exige em todos os casos, como, por exem- 
sore O e tão indetecimento o plo, para os instrumentos e máquinas agrícolas, 
4 do de restituição. Com estes fundamentos o arados, arrancadores de tocos, carpideiras, cei- 
q E Rirator | da Fazenda negou provimento fadeiras, charruas, estirpadeiras e outras que são 

Gera livres de direitos e, por isso, o seu desembaraço 


É “ao ato que negara a restituição. (D. Of., 2-7-40). se verifica sem exigência de certificado técnico, 


e "| — A outro recurso sobre restituição de direi- em virtude da facil constatação pela autoridade 
o: E foi, tambem, negado provimento, à vista do aquinuigaa: 
da Diretoria das Rendas Aduaneiras, que So nos casos de classificação controvertida é 
* haver o importador pago os direitos in- exigivel a presença do engenheiro. O mesmo se 
o solicitado em seguida ao Sr. Presidente dá com a comprovação de material desembara- 
lica a redução de direitos, que foi con- çado com favores aduaneiros. 


' tit do . 
» mais tarde, a restituição do A verificação do papel para imprensa não é 


a mais; foi legal o ato da Inspeto- ! 
resti 4 feita com a presença de técnico, como tambem 
qua » Ra Ra não o exige certa qualidade de mercadoria de 


» o 
At rir 934, “af do decerto nº 24025, de 21 facil verificação. De sorte que a designação, como 
norma geral para todos os casos, não se justi- 


uere “antes de pagar os direitos integrais, ten- - 
n a organisação do despacho e fica e carece de amparo legal. , - CM 
to do imposto. (D. Of., 1-7-40). Nessas condições, a reclamação formulada pelo 


a hedirid rocianiação de: mtifinheiro, signatario de folhas 2, não encontra apoio em 
dispositivo legal. 
de tecnicos pelas Inspeto- h pres dE aba aa” 
de Altândegas, foi adotado o seguinte parecer Encaminhe-se iretoria Ger azenda” ú 
das Rendas Aduaneiras : (D. Of, 6-7-40). | 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS 


Fazenda, no processo fichado no Tesouro sob nº ho 
21.350-40, declaro aos senhores inspetores das Al- 
. — De acor- fândegas e chefes das demais estações aduanei- 

ministro da ras do país, para seu conhecimento e devidos ico pe <a 


ço ES 


PE a Oca ego To. 1 
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que as mercadorias procedentes da Grã-Bretanha, 
enquanto durar a guerra européia, que forem con- 
duzidas em vapor diverso do mencionado na fa- 
tura consular respectiva, deverão ser desembara- 
cadas independente da reforma desse documento 
pelo consulado de origem. 


Outrossim, declaro que a fatura trará nas 1.2, 
42 e 5.2 vias o carimbo n.º 23, do Serviço Consu- 
lar e que a mudança de vapor será comunicada 
pelo consulado à Frparto de destino da merca- 
doria. 


- O carimbo n.º 23, referido é o seguinte : 


carregador... 
Declara is gos.» [o que as mercado- 


exportador... 


ACORDÃOS DO CONSELHO 


Nos dias 1, E 4,5,8,9, 10, LE dois, AB, 
18, 19 de julho, publicou o “Diário Oficial” 669 
acórdãos, de numeros 8129 a 8797. 


Dentre eles, mencionaremos os seguintes : 


1.2 Câmara 


— Quando, dos despachos em separado de pars 
tes que, embora reunidas possam formar um todo, 
não tendo este, entretanto, classificação nominal 
na Tarifa, cada parte, constituindo uma obra, paga 
direitos segundo sua qualidade. Ac. 8.320. 


—Os instrumentos de bolso, destinados à me- 
dição da pressão de câmaras de ar, são classifica- 
dos como manometros, da taxa de 178100 por uni- 
dade, por não se tratar de peças avulsas para auto- 
moveis. Ac. 8322 e outros. | 


— Às maquinas motrizes da divisão “B” do art. 
1.831, destinadas a embarcações, quando ímporta- 
das desarmadas, constituindo um todo completo, 
não podem ser classificadas pelas partes compo- 
nentes, dela fazendo parte integrante o eixo de 
transmissão e a helice, e somente pagando direi- 
tos em separado os materiais eletricos que, tendo 
classificação especial, podem ter diferente aplica- 
ção. Ac. 8419. 


= 8 


“empresa de vapóres inglezes, The London. 


“Ac. 8429. 


n.º 47.119-40, declaro aos Srs. Inspectores das 
fândegas e chefes das demais estações adu; 
ras, para seu conhecimento e devidos fins, 


Line, passou a denominar-se “The South Ameri 
ca Saint Line Ltd.” (D. Of., 6-7-40). 


SUPERIOR DE TARIFA 


— São lisos os tecidos de linho cujos fi. 
sam regular e uniformemente; a natureza 
não altera a classificação, podendo eles ter o ask 
to simples ou da natureza dos denominados “k 
tonnés”, muito empregados na fabricação det rj 
Ac. 8420. : 


— Às esteiras metálicas patas Ee 


ratrizes, segundo seu peso pe nã 
a classificação o fato de terem sido importa 
paradamente os parafusos a elas necessári s 
84283. 


— Oleo para transformadores classifi 
art. 599, taxa de 3128 por tonelada, ogia 


ne Cibesticam-se no art. 485 da tarifa 
como fio de seda artificial com mescla d 
fios compostos de seda artificial (rayon) e 
8530. 


— Às correntes especiais para cordas, | 
partes integrantes destas, não podem seg: 
gime tarifário das cardas, por terem as 
classificação especial no art. 833, estanc 
à taxa de 7$280 por kg., seguem tambem sua « 
ficação própria os parafusos importados £ ep: 
mente. Ac. 6592. o! 


. 


»  — Existindo na fatura consular declaração ex- 
) da natureza da mercadoria, e não tendo o 
“conferente do despacho comunicado à Inspetoria 
da Alfândega, em tempo oportuno, a divergencia 
A - verificada entre o despacho na nota e o constante 
da fatura, afim de ser ordenada a verificação da di- 
 Vergência por outro conferente e anotada a fatu- 
ra, procede a revisão. Ac. 8535. 


— Cola preparada à base de borracha está bem 
E lmestficada no art. 947. 


— (O produto resultante da mistura de oxido 
* de titânio e sulfato de bário, este em pequena 
quantidade, constitue o alvaiade de titánio, classifi- 
cado no art. 950, taxa de $530 por kg. Ac. 8651. 


— À borracha ou goma elastica compreendida 
no art. 282 é unicamente aquela que se apresenta 
— em estado natural, sem composição. Ac. 8697. 


— A seda vegetal em pasta classifica-se como 
* mercadoria omissa, sujeita à taxa de 33% “ad-valo- 
“oh Ac. 8698. 


— — RA DA que são partes integrantes dos 
brmadores eletricos com os quais são impor- 
, não devem ser separados para pagar taxas 
ntes. Ac. 8711. 


— — Tecido de algodão denominado “gabardine” 
“es entre os “não especificados, li- 
ou en ” do art. 477, divisão a que se 

a nota 117. Ac. 8712. 


— Tambores de ferro, condutores de graxa mi- 

estão bem classificados para pagamen- 
à taxa de $780, desde que a mercadoria nos 
nc contida foi considerada “em estado pasto- 


motriz dinamo-eletrica para ope- 
industrial, está incluida no art. 
por kg. como aparelho físico 

de ferro. Ac. 8742. 
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— Cópias de plantas, feitas em papel ferro 
prussiato, classificam-se no art. 542, como fotogra- 
fias não especificadas, taxa de 26$ por kg. Acs. 8780 
e outros. 


— Chaves de ligação para instalação eletrica, 
constituidas por peças de diversas matérias, em 
que predomina o cobre, pagam como obras não clas- 
sificadas e não especificadas do art. 791, atendida a 
nota 161 e observado o art. 23 das Preliminares. 
Ac. 8783. 


— Antes da resolução dó Presidente da Repú- 
blica, proferida no processo n. 11.852 do corrente 
ano, as lampadas eletricas não gosavam do abati- 
mento de 5% para quebras. Ac. 8784. 


— Os papeis compreendidos na divisão 9.2, alí- 
nea 3º do art. 556, são os estampados, isto é, aque- 
les que tiverem motivos ou debuxos em cores di- 
ferentes, formando fantasia, não podendo estar in- 
cluidos nessa alinea os papeis brancos, embora 
apresentem traços, granulosidades ou debuxos ori- 


undos da maquina de “gaufrage”, os quais tem. 


classificação própria na alinea 12 da citada divisão. 
Ac. 8791. 


— Não se pode confundir com “laminas de bor- 
racha, com ou sem tecido interno”, a “borracha em 
tecido de algodão, em peças”, cuja classificação pró- 
pria, na alínea 49 do art. 1866, taxa de 18$200 por 
kg., não deve ser alterada peló emprego a ser dado 
à mercadoria, nem pelo fato de não se prestar a 
mesma para a confecção de vestuário. Ac. 8794. 


— Barra de aço, com extrutura homogênea, po- 
lida e retificada, é uma obra acabada, e está clas- 
sificada na Tarifa como “eixo de transmissão”. Ac. 
8797. 


2a Câmara 


— Não tem cabimento a multa de direitos em 
dobro quando a diferença verificada por ocasião da 
conferencia da mercadoria não excedeu a quantia 
de 5208, como determina o art. 5 do decreto nú- 
mero 24.343, de 5 de junho de 1934, dispositivo que 
derrogou o art. 55, inciso 1.º, letra B do decreto 
n.º 22.717, de 16 de maio de 1933. Ac. 8198, com re- 
curso do representante da Fazenda. - 


— O carvão de pedra, embora importado para 
a fabricação de gás, gosa de isenção da taxa de pre- 
vidência social. Ac. 8.333-A. 
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— O decreto n.º 643, de 14 de fevereiro de 1936, 
entrou em vigor a 22 dêsse mês, conforme resol- 
veu S. Excia. o Sr. Presidente da República, e cons- 
ta da ordem n.º 458, à Alfândega do Rio de Janei- 
ro, publicada no “Diário Oficial” de 10 de dezem- 
bro do mesmo ano. Ac. 8371. 


— Papel para imprensa ficou isento dos di- 
reitos e demais taxas aduaneiros a partir de 30 de 
abril de 1936, conforme circular n.º 9, publicada a 
2 de maio seguinte. Ac 8402. 


- — Querozene, uma vez despachado como oleo 
iluminante, do ar. 599 da Tarifa, não pode ser con- 
considerado como combustivel para o efeito do 
gôso da isenção da taxa de previdência. social. Acs. 
8404 e muitos outros. 


— A multa de direito em dobro pela falta de 
fatura consular implica na punição pela falta de 
fatura comercial, uma vez que, sem a apresenta- 
ção desta nenhuma fatura consular será legalisa- 
da, conforme dispõe o art. 14, 1.º, do decreto nú- 
mero 22.717, de 16 de maio de 1933. Ac. 8555. 


— Reexportação é o ato de enviar para o ex- 
terior mercadoria cuja entrada ou desembaraço 


tão, pois, as mercadorias reexportadas 
qualquer tributo arrecadado nas Alfânde 
do ilegais as cobranças do adicional de | 
taxa de previdência social. Acs. 8587, 
ERR 


tado de comercio celenitino com os feio 
dos da America do Norte. no 8602. 


— Si a fatura consular não ofer 
mentos indispensáveis à organisação . 
chos, como sejam, côr, qualidade ou m 
passivel de multa, por infração do 
mero 22.717, de 1933. Ac. 8762. 


— A grande maioria dos acórdãos 
durante o mês de julho decidiu que: 
do imposto de importação e da taxa de 
te está incluida a isenção do imposto « 
10%; que a isenção de impostos de im 
da taxa de expediente não compreend 
da taxa de previdência social. 4 


Bá gs E Us Q PE 


BOLETIM ESTATÍSTICO 


(O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central 
Hollerith junto a Diretoria das Rendas Aduaneiras, de 
acórdo com o contrato celebrado em 23 de maiô dé 1939, 


tem por objetivo principal divulgar, com oportunidade, as ) 
primeiras informações da receita arrecadada pelas repar- j ' 
tições subordinadas âquela Diretoria.) “ 
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“1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS' 
a) AGOSTO — 1940 - 1939 
(Milréis). 


AM - 


Alfândegas 1940 1939 Diferenças em 1940 


INT UIS: o sue sos e E renan ne ranma 846.615 937.918 — 
E ET ut A a rn MD 2.180.725 2.454 6580] oa 
ST RR DR IRS O A | 606.715 | 383.531 a 

Parnaíba. . .eccsmerenia RI 288.323 198.324 | sao 
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1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


b' JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 
(Milreis) 


ovo... ..... 
re... ....... 
os... ... 


a... 


OC. uu... 
ea. ...... 
e ..... 
na... 
e... .... 
ee... ... 


Modos DE E scene 1.859.546 2.279.021 
jo Grande. . ........ DM o srô 13. 110.759 12.694.279 
n AE PRP .“.......| eva 6.860.412 7.028.000 


pinta sinacesõcos 52. 686.032 52.292.240 


roms seres esosghbesacaca 5.152.739 4.204.102 
RR gases +. 1.785.007 1.270.838. 
| ERR bo os » didebia ..... 1.517.713 1.268.748 

! Ad á Ads "o q o , 
| us enserana naves . 938.547.6148 935.476.720 


a Fm ad 
A, , so 
e Ro 


cia EM 
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Diferenças em 1940 


si 419.475 
: 416.480 f 
= 167.588 


RE ++ 


729.044 
813.689 
410.812 
250.008 
083.178 
181.958 
312.571 
749.923 
110.270 
96.762 
517.015 
426.378 
6.410.695 
13.093.712 
2.395.011 
1.208.264 


393.792 


948.637 
514.169 
218.965 
pts ' É 
3.070.928 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 

2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) AGOSTO — 1940-1939 . 

(Milréis) 


Rubricas Orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: ; | “ar DA 


as i e. n 
TREO 


A 


Direitos de importação para consumo 68.797.086 89.556.747 20.159.661 A SA 
Imposto adicional de 10%. .......... 6.444.864 7.716.118 1.271 ro 
Taxa adicional — (Decr. 300)....... 174.139 145.918 
apa das capatazias. ........ 23. 134 35.625 
Armazenagem. ROMPER GA tema 16.985 15.665 
Imposto EE GERAR et pi NOR us a - 42.883 | | 22.001 
Eiudios Ee LAOS Nes Tim Ui aero 390.152 695.519 - 

a SE PR e 75.889.243 98.187.593 
Imposto de consumo. ......... 15.676.738 — 18.288.198 
Imposto de renda... 16.912.433 a 2.769.512 
Impostos s/atos emanados. ......... 2 "SOM OTI - 2.932.551 
Rendas patrimoniais A 22 dg PPA 96.587 | 
Rendas industriais. ................. 3.590 
Eiversas mendas. AS esa 5.662.947 6.917.603. 

Total da renda ordinária. ... 116.561.609 | 129.151.041 
RENDA EXTRAORDINÁRIA | a dna 1.166.354. 


117 .554.856 


) Total geral sa spas a Sie 130.317.395 |- 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2 DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
b) JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Diferenças em 1940 


RENDA ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
* Imposto adicional de 10%. ......... 


632.374.583 648.545. 
56.993.519 56.838. 
1.818.505 1.382. 
178.022 278. 
103.056 126. 
164.420 203. 

3.774.376 5.143. 1.369.225 
695.406 .481 712.520. 17.113.670 
135.796.702 | 133.476. 2.319.745 

27.021.683 10.966.911 16.054.772 
19.916.105 20.944.788 1.028.683 
885.484 675.976 209.508 


30.190 38.568 8.378 


51.212.223 
930.268 .868 

8.278.780 
938.547 .648 


49.266.480 
927 .889.831 
7.586.889 


935.476.720 


1.945.743 
2.379.037 


691.891 


3.070.928 
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I -- ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS A 
“JANEIRO A AGOSTO —: 1940-1939 


(Milreéis). 
RR ca TA 1940 1939 | Diferenéas em 1940 
Rubricas Orçamentárias É 
MANÁUS PR. 
RENDA ORDINÁRIA 
Ro — IMPOSTOS E TAXAS: 
Dintos de importação para consumo 1.566.937 2.486.912 | — 919. 
Imposto adicional de 10%. .......... 175.000 290.126 las Tá: 
outras rubricas: 3/4 Tv 2 ser cer pares 26.575 22.383 + 
EGO: e e os RI RS 1.768.512 2.759,42] | E 
IHiposto de consumo. 25) r as cr ato Povo Bobs Los 2.098.237 | - — aa 
Imposto de renda. ....... Doro MN ; 867.658 530.628 a 337.026 
Impostos s/átos emanados. .......... ED ORA 035098" e 
Eletidas patrimôniais”..socscelzanes> EN 
Rendas industriais. ...... pads ie 187 374 =: 0 a 
DRE TENdAS:. 2.50 ami so calada ” 146.958 159.424 TS 
Total da renda ordinária. ... 4.896.452 5.633.478 ot ti 
RENDA EXTRAORDINÁRIA “81.870 73.988 Sp vao 
EAD A pl ço sis DPS arco E 
Ent pera. Mesa a 4.978.322 5.707.366 = 729. a po 
. ) VS dy Mada dis. ui ) A Alo t + 
B E L É M q 
RENDA ORDINÁRIA | : 
1 1 Fey 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: ; 
eae de E puMcndo para consumo E 8.797 Bear E 9.400.266 7 E “608. 
Imposto adicional de 10%. .......... E a ne si) Pa: = doa pe ia 
Outras rubricas: 3a LT: Ss... ass 192.128 173.727. | “=p Soa 
Ds APR, eso ni A CC 8.989.379 9.573.993 | + 584 
Imposto de consumo. gt é AA doe 5.710.247 5.718.849 O 
inpostodesrEnida. (o ss ps sara cio de 2.017.907 663.568 + 1.354 
Impostos's/átos emanados: :......... Ro DAM 230.971 + ÉS 
Rendas patrimoniais. .,icgasmsenas E 48.317 36.154. | + 325 
Rendas industriais. ........ fio OE ia 2 Won Dt 549 ires ud LP 
5 Diversas rendos, alivia ses des é fee 457.292 442.562 + 
e ++ Total da renda ordinária. ... ne MAD bol. 16.667,45 |! + 
, RENDA EXTRAORDINÁRIA hecuçt 239.630 | 266.097 apa 
t— & E y E bs ss EAR Ps ad A “ À 
Total geral. .... do SID ar Pre DE + 16. 933.572,22 843.689 - 
— 5, —— , 


4 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. a maniesrro PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 

(Milréis) 


Alândegas e ; 
“ Rui sc e Diferenças em 1940 


FE sÃo LUIZ 


RENDA ORDINÁRIA 


* IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitcs de importação para consumo 735.167 321.667 586.500 
50.435 92.309 41.874 

785.602 413.976 628.374. 

. 106.286 . 249.332 143.046 

510.681 109.572 401.109 

295.758 278.445 17.313 

10.667 18.134 7.467 

82.391 136.071 53.680 

2.791.385 205.530 145 


- RENDA EXTRAORDINÁRIA 23.489 20.156 333. 
ES. Total geral. ee... .| 814.874 .225.686 ; 812 


4 


PARNAÍBA 


RENDA ORDINÁRIA 
MPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
LM 


pesração “sig consumo 429.49] 522.989 
TE AR e 


2.426 3.346 
431.917 526.335 
225.447 192 465 
330.547 105.452 
439.633 352.034 
17.825 2.137 
129 144 
57.010 77.421 
1.502.508 1.255.988 


19.601 16.113 
1.272.101 


“ES rd DR a a a a 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL a 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 
JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 | 


(Milréis) 
eae po 1940 | 1939 E 
Rubricas Orçamentárias | de AR 
FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
o. Direitos de importação para consumo 2.309.584 5.278.773. = 
Imposto adicional de 10%. .......... CR x E: 
Ouiras rubricas: 3 AT, dE citei do 472.855 973.925 = 
Pofad: Vs aos a a RAE 2 é 9.782.439 5.852.698 —, 
Imposto de consumo. ..........c... 1. 4.914.097 3.063.481 TEM 
Impisto de renda. sc Agro ais sd : 960.352 283.104 so 
Impostos s/átos emanados. .......... 206.896 158.259 Sie 
Rendas patrimoniais. «im. ias cr po 40.964 41.637 — 
Rendas industriais: cs sm po irásio dede 674 1.311 see, 
Drpegsas rendas 0: abas SR pao JR : 461.168 304.937 Eru, 
Total da renda ordinária. ... 10.766.790 9.705.427 = 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 83.066 1. 4685/20] dd 
Entaligenal: ver vossa rinto 10.849 .856 8.766.678 + 
NATAL 
RENDA ORDINARIA : 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo | 664.438 732. 247 = 
Imposto adicional de 10%. .......... E RR 66.887 E BT SO] e 
Outras rubricas: 3a 7. ........ AR é 30.400 50.186 Rd 
Detals:, o AE da Aa SR 2 a sto TO La TÃS Je 869.743 |. 
Imposto de consumo: judias. sato assa das 507.170 502.991 + 
dioposte de renda. E: 3224, desen qro 205.774 87.012 a 
Impostos s/átos emanados. ........ API, 121.360 377.289 e 
Rendas patrimoniais. ..sgiag.su». 2-0 45.932 172122 + 
Rendas industriais. .....v........ ed ASAE É dez ã: 
Diversas rendas... aum asus ora 59.866 105.651 — 
Total da renda ordinária. ... 1.701.827 1.959.808 “de 
RENDA EXTRAORDINÁRIA | 127.109 51.086 + 
4 * Il < NA Ls 
DELDA Mera), Sana cs Es 1.828.936 2.010.894 ; SE 
J f d a f 4 é » » ã 


Alândegas e 

Rubricas Orçamentárias 

— JOÃO PESSÕA 

a “RENDA ORDINARIA 

: — IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


- Direitos de importação para consumo 


e... .... 


o... 


........... 


..e e. ..... 


o... ........ 


Ee. 
pe o) e 
«4 
Re I — ARRECADAÇÃO GERAL 


1940 


29.060.495 
329.645 
29.390.140 
14.262.733 
1.004.283 
653.477 
308.703 
1.183 
2.699,754 
48.320.273 


865.721 
49.185.994 


1939 


1.098.035 
40.880 
1.138.915 
1.414.687 
260.050 
95.397 
34.089 
39 
215.160 
3.158.337 


61.041 
3.219.378 


30.815.320 


377.348 
31.192.668 
14.430.348 

407.485 

412.470 

266.153 

1.543 


2.633.101 


49.343.768 
592.149 


49.935.917 
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Ee ESORANAD MENTE PELAS ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Diferenças em 1940 R 


361.707 


10.480 
372.187 
136.313 

41.902 

16.956 

18.477 

6 


ERR T+ FI 


296.792 


312.571 


1.754.825 


47.703 


167.615 
596.798 
241.007 
42.550 
360 
66.653. 


Ee pe do | 


+ 


749.923 


54.455. 


157192 85 


1.802.528 


1.023.495. 
273.572 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL “e j 
3. DICRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS. SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO 4 AGOSTO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
pr soegae gor 1940 1939 | Diferenças 
Rubricas Orçamentárias l » 
MACEIÓ | 
RENDA ORDINÁRIA | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: [ 
: 
Direitos de i consumo 918.834 | 1.336.338 — 
Imposto adicional de 10%. .......... — 1 tm 
Outras rubricas. 3 a 7. .............. 63.581 105.237 ae 
o PAR PES RE Ema 982.415 1.441.575 | — 
Imposto de consumo. ............... 654.455 | 659.592 | ih 
Imposto de renda ........... ne... 692.253 | 92.306 | + 
Impostos s/átos emanados .......... 930.583 414.563 | da 
imonisis. .........n 00. 24.054 25.602 — 
Rendas industriais .............0n.. 266 | 208 e 
Diversas rendas ..........ne non l 4224083 | 433.908 e 
Total da renda ordinária .... 3.m8.109 | 3.067.754 - UM 
. , 
RENDA EXTRAORDINÁRIA | 13.661 | 13.746 8 
. Total geral. ................ ! 3.221.770 | 3.081.500 as 
| | 
ARACAJÚ 
RENDA ORDINÁRIA 1 
| : 
INPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | Ê 
Direitos de importação para consumo | 150.075 | 296.738 — 
Imposto adicional de W%. .......... ada det - 
Outras rubricas. 3a 7. .............. 108 . 41031 Pe - 
om RA, ERR 151.08 300.769 aa 
Imposto de consumo. ............... WT53 | 976.375 | E 
Imposto de renda ......... nen 32.371 | TT. 494 41 
Impostos s atos emarados. E nos co 431 897 | 300 837 Le5 
patrimoniais. nn 22.688 22 073 es4 
Rendas indastrais ........n nn ia DE 147 +. 
Diversas rendas ........... =====> 81.206 | 137.260 e 
Total da renda ordinira ... 1.995.813 | 1.901.955 +. 
EXTRAORDINÁRIA | > 
RENDA | mas | 17.28 | A 
Total geral nn | 2.015.985 | 1.919.223 + a 
Ens q a - a 
q 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 
(Milréis) 


CIR 
qa 


AMândegas e 


1940 1939 Diferenças em 1940 


SALVADOR 
RENDA ORDINÁRIA 


1.514.175 


216.899 


DE soc cddcsdecvico 8.719.165 11.766.131 — 3.046.966 
sto de consumo. ............... 6.467.169 6.999.119 — 531.950 Ê 

DR smnGsdisbuwstesso 3.634.596 1.749.823 + 1.884.773 : 
pstos s/átos emanados. .......... 1.630.443 1.377.443 + 253.000 . 
das patrimoniais. ............... 69.038 67.497 + 1.58 x 
DO cnboescsccecocsss 1.062 -— 1.W6 — “4 x 

DE av danosos vise 1.220.244 1.533.180 — 312.936 
21.741.717 


1.088.206 


382.630 


e... 
............. 
en... 
.......... 


mniborasdada ce ces vs 69.682 93.861 
e po 1.532.792 1.990.880 


I++ 


T 84.688 52.978 + 3. 
eral. ...ecseseoooo 1.617.480 2.043.858 — 426.378 
:" td, e A 


Diretoria das Kendas Aduaneiras 
O 
I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS., SEGUNDO AS RERUBRICAS ORCAME 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 


(Milreis) 
Alândegas e a “ 
; E 1940 1939 Diferenças € 
Rubricas Orçamentárias 
RIO DE JANEIRO 
, 
RENDA ORDINÁRIA 
iMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para consumo 241. 871.909 248.469 149 — 6.5 
Imposto adicional de 10 AR A e e | 24 983 053 25.790.586 — 
Outras rubricas: 3 à 7. .........=.... l 1.501.615 2.084.038 — 
op Sa eceseteseencama 268.336.377 276.343.773 E 
E e ce 33.955 908 32.336.713 
Imposto de renda. .................. | cai ps : ae E 
Impostos s/átos emanados. .......... 9 197 0 669 E. 
Rendas patrimoniais. ............... | Ex A 
Rendas industriais. ................. l 12.965 | 19.417 | = 
| Diversas rendas ........oon o... nn 17.999 791 | 17.904.798 | — 
Total da renda ordinária -.. | 320.334,44; | 326.614.400 0 — 
, RENDA EXTRAORDINÁRIA 2 422 046 | 2 582 18º Ea 
| Total geral ................ 322.756.487 | 329.197.182 |  — 
| SANTOS | | 
. 
RENDA ORDINÁRIA | | 
| o 
. IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
d | | 
| Direitos de i consumo 209 760.297 | 292 166 l 
ido é - - — 292 166 810 ] — 
| Imposto adicional de 10%. .......... 31.768. 579. | 30 TIO 019 | + 
| Outras rubricas: 3 à 7. ............. 1.556.575 2.005.709 | pes. 
| q a eo ed 
| : = E 35.729 424 | 33.038. 075 +2 
Imposto de rend> ...........n neo l 1.904.446 | 203.41 | FE 
Impostos s/átos emanados. .......... 9.208 060 | 10.5383.04 | - —WR 
| Rendas patrimoniais. .............. ass | 4» | | EM 
Gemedy ore go pg a, | 6.319 | 228 
E pi org da pres 2. 0252 | - 2.05%. 851 +1. 
Total da renda ordinira. ... 405.332.942 392.736.032 + 
i EXTRAORDINÁRIA meias | 5 | 
RENDA 2.076.153 | 1.379.383 + 
E QU Sa ace ms 407.429,17 394.335.413 +33 
E 
ESA 
” à Ê k E- 
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E I — ARRECADAÇÃO GERAL 
E E : 
q A DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFANDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORCAMENTÁRIAS 
k JANEIRO 4 AGOSTO — 1940-1939 
(Milreis) 


19140 


Rubricas Orçamentárias 


PARANAGUÁ 


RENDA ORDINÁRIA 


- Re e a quando ca. 


1.126.835 
96.000 
1.222.835 
294.493 
85.715 
179.935 
385 

353 
139.091 
1.922.807 


27.499 
1.950.306 


1.876.040 
14.163 


3.340.222 


107.200 
3.447.422 
186.418 
Mm. 
14.790 
1.671 

168 
210.554 
4.315.334 


30.083 
4.345.317 


IR DR PR Du 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 = 1939 

(Milréis) 
AlMândegas e 


1940 1939 Diferenças em 1940 


Rubricas Orçamentárias 


FLORIANÓPOLIS 
; RENDA ORDINÁRIA | 7 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 790 339 1.260.518 | — 
Imposto adicional de 10%. .......... ' EM El À 
Quiras rubricas: 3 8.7. 2Lsastiiiç 2.280 32.488 — 
ROLA. ra fria nao e E 792.619* 1.293.006 pa 
Imposto de consumo. '.... Jc... kate » 369.549 384.595 Eid 
Uinbosto de renda. amis c rente RES O WE 108.688 é HER 
Impostos s/átos emanados. .......... 308.875 RR (1 = 
Rendasspatrimoniais. essi tea, SI 055 13.664 (ADA 
» Rendas industriais: E sia . 946 643 Res 
Dive Sa SA BEndAS. + irc eai pr a arda 97.185 133.024 — 
“Total da renda ordinária. ... |-. “1.839.700 2.266.151 — 
, RENDA EXTRAORDINÁRIA LO 0A6 Mb 12.870 Ret, 
Potal geraliã sq veer cubas 1.859.546 1.279.021" Es 
E RIO GRANDE ; 
RENDA ORDINÁRIA : 
E. IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | re: 
2 : Direitos de importação para consumo 5.362.396 6.164. 809 sm 
p= Imposto adicional de 10%. .......... e NA Ee 
Outras ribricas: Sab cad dessa, . 187.971 ' 2 BO TA “sa 
QUA. “Ec da doa! Mo E 5.950.367 6.493.748 «a 
toa Imposto: de consulno Ls teses o 4.093.421 3.666.502 air 
Loposto de fendar a tor e rd "809.888 155.529 +ou 
Impostos s/átos emanados. ........... 1.268.129 | Lell Tilda 
tem Rendas patrimoniais. ............... 40.663 42.076 Ela 
“A Rendas industriais. ....... dBas ue Es 281 End aro o — 
a E DiVeusAs TETAS. Sds o nha ago So E 1.238.604 704.465. Sair 
O Total da renda ordinária. .... 31.001.353 12.310.832. ictad 
A RENDA EXTRAORDINÁRIA e SPO9,A06 | 303.447 IE — 3 
BRR a total gnad DE ia ato 12.694.279 | + 
= 13 mese E NE 
Re ; 4 Riad 
| vê. % ; E 
à y grs s A A n 
4 ado sado a da io a a pra a viro 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
| 
Alfândegas e 
Aulricas Orqamentárias 1940 | 1939 | Diferenças em 1940 
] 
FPELOTAS - | | 
ue l 
RENDA ORDINÁRIA | 
q K . o o 
— IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | | 
l ] 
* Direitos de importação À ig consumo 1.384.276 | 2.069.604 | — 685.328 
- Imposto adicional de | assa ao nai 
| 1 ÇA pa 8.451 12.822 | —. 4.371 
” TE A | 1.392.727 | 2.082.426 — 689.699 
— Imposto de consumo. ............... 2.955.229 | 3.015.569 — 60.340 
TT RAR | 1.173.084 | 618.188 + 524.89 
Impostos s/átos emanados. .......... paso | rita ES ig 
sure cases. DU +.) qe + 
RAE vo imo 873 | Rs + 199 im 
Mlncan co ads 0000 330.836 | 336.395 e: 5.559 E 
Total da renda ordinária. 6.780.862 | 6.958.316 — N1.44 Rad 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 79.550 69.654 + 9.896 sé 
Corp 6.860.412 7.028.000 — 167.588 com 
ALEGRE E 
RENDA ORDINARIA 
ITAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS 
E 4; ga 
tos « consumo 21.739.390 25.597.562 — 3.858.172 S% 
2 adicional de O — — — RS, 
as rubricas: 3 a 7. .............. 12.278 18.529 — 6.251 eo 
Tr . ue... desse 21.751.668 25.616.091 do 3.864.423 EU 
DR to: rá 19.507.685 21.068.822 — 1.561.137 FAR 
e... 7.989.078 2.303.377 + 5.685.701 ra 
— ER 1.248.238 1.138.761 + 109.477 E 
uau cos.. meia q SE ” tt ; 
Ms Secrio ce 906 2.682 — : 
o 2 A 1.493.211 1.715.571 — 
a dida ardida PRE 51.990.786 51.845.304 Ea 
695.246 446.936 + 
52.686.032 52.292.240 + 
mms TO cent 


q E a AL, 
4 


bad A A. 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939. = 


(Milréis) 
o dp 1940 1939 Diferençaá tun 190 
Rubricas Orçamentária : E o 
LIVRAMENTO E 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: E 
Direitos de importação para consumo 1.343.905 43 B72 29d +< cui 
' Imposto adicional de 10%. .......... | — es j 
WRiras TUDEIcas a as To ME eee edad 947.667 548.303 +. 
RE “o Soc PES 2.291.572 1.420.532 “Ta 
Imposto de Consumo. .asemes semente 677.297 651.300 Fo 
Itiposto de Rendas AA Sos 0 Sab BB 616.366 o 
Impostos s/átos emanados. .......... TIL ADO 705.571 E 
Rendas patrimoniais: v. Liss d.n =— — -g 
Bendas Industriais: 2... e-lSoco ces, RR 7 779 E 
pensas PENAS cr ee e DES eae À 1.013.290 915.636 + a 
Total da renda ordinária. ...-| 5.100.957 3.910.184 + 1.190. 
RENDA EXTRAORDINARIA «SE T8B | a Do DOS OE — À 
Rar geral ve de rss é 5.152.739 4.204.102 + 
URUGUAIANA 
RENDA ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo | 406.107 464.916 Es 
Imposto adicional de 10%. .......... E E — — ps 
Ouiras Pubricas: Ba. romero 2815,817. 19.839 [= SR 
Bi A pi et 621.424 | 484.755 |. + 
“Imposto de. consumo. ..c.x iss a — 438.863 270.002 + 
Ixhpostorde renda, -..5 some i cobnasd 120.853 87.378 so 
Impostos s/átos emanados. .......... 305.962 279.230 Es 
Rendas patrimoniais... ce. e. mo e Ecs e 
Rendas industriais. .............. Pc Es é RB a 
Diversas rendas. «Msc. RECTA 258.152 107.685 | 
Total da renda ordinária. ... 1.745.254 — 1.229.050 E dr 
RENDA EXTRAORDINÁRIA Ega 39.753 Ab TSS a 
Total geral. ........ head EN 1.785.007 -: 1,270.:899 Ne nads 
” Fi À 
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sy I — ARRECADAÇÃO GERAL "a 


E: as DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 


(Milréis) 
: AMândegas e 
Dando Ciqumentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 
pa ai eia se 
>" CORUMBÁ 
SJ 
- RENDA ORDINARIA | 
* IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
ED re os de importação para consumo 357.499 418.557 — — 61.058 
RE. 
Imposto adicional de 10%. .......... a = cá 
o 33.648 19.136 + 14.512 
DRM Gegio ce ssoes 391.147 437.693 — — 46.546 5 
EA... 485.315 400.046 + 85.269 
SD e seios 231.476 92.817 + 1238.6590, — DAN 
Rs qi 231.103 202.728 E RS  , 
pi ES PP 220 
rio ERA 127.623 
1.466.884 
50.829 
1.517.713 
— 16 — 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 | 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças 9/o Sôbre o total | k 
Classes da tarifa — >>> 
1940 1939 em 1940 1940 1939 “a 

ATI AIS VÉVOS es A E Si CNO ao a PESADO 5.432] — 3. 174 
- Cabelos, pêlos e penas. ............ 338.946 341: 323] — PARA: oia 
Pelos e CONTOS: SS Ie E fa E 1,077.1681." 1,556:8607|— > 479690 
Carnes, peixes e produtos animais. 2.501.803 3.058.339) — 556.536 
Madrepérola, marfim e tartaruga .. 426.270 254.148) +, 172.122 
Ea TER Pi DS e E te E 5.56B7585 6.550.802] — - 982.274 
Seda. PS o Ma Nec agem MD Ta 3.624.909 2. 917 To2 de 07 lar 
Frutas, cereais e legumes... ........ 16.651.301|] 21.828.485| — 5.177.184 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 4.635.614 3.614.569 | + 1.021.045 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas. . 11.043.232 9.257.221/+4 1.786.011 
Madeira. SU ME RO MRE 1.475.955 1.495.596 | — 19.641 
Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 216.515 pro Ao 39.138 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 824.527 973.848] + 250.679 

Algodão. . ..........iiisttsesteeaes Ar 919 9207 4.055.089 | + 157.208 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 6.450.529 6.386.483 | + 64.046 

EApRISE, aplicações (1. vastos 4.843.250] 5.348.994] —  500.674| 

| Pedras, minérios e prod. minerais. 719.200.219] 69.186.402| + 6.013.817 

| Louça e dr ee E PA pera TA 105 7.810.741 |—- "640.636 

Alumínio, chumbo, estanho e ligas 1.541.279 1.667.969 126.690 

Cobre, niquel e ligas. ...... 3.707.976 4.020.953|— 312.977 

| ro elapo es ligada seisioo mi sd 25.987.223| 23.144.810| + 2.842.413 
Ouro, platina e prata e ligas. ........ 263.221 265.010 | — 1.789 

| Metaloides e vários metais. ......... 501.717 408.314 | + 93.403 |: 

| Matérias primas para indústrias... 11.005.419| 11.078.577|— “73.158 

Prontos: QUIMICOS.: .cusecden sines 11.429.007 8.905.555 | + 2.523.452 

| Drogas e medicamentos........... 5.918.235 | -:B.411.761|] 9,403 596 

+ - Armamento e petrechos de guerra. . 962129 578.728] + 383.401 

Obras de cutelaria e seus acessórios. 265.648 458.490 |— 192.842 

? LORD NOT ita ru dir ii 9TE 77 997.200 | — 18.423 

Aparelhos, objetos químicos e físicos. 9:310.607) = 0,552 785] >. D47 470 

| Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 796.357)  : 976-668)—-. 180.311] 

Instrumentos de música e perteces.. 395.505 421.239] — dio AE 
Veículos, acessórios e pertences. . 7.366.130 | 12.019.233]— 4.653.103 
Máquinas, aparelhos e utensílios . 8.201.087 9.164.210|— 963.123 
Vários artigos. . CU ao ee pe 4.891.270 5.635.025|— «743.755 
Reduções de direitos, etc. ......... 2.098.684 6.348.223] — 4.249.539 


as ERON E 241.883.724] 248.469.149| — 6.585.425 
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NH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
É. Bisa , Total aa Ditrcaltdo ojo Sôbre o total 
1940." : 1044 | cs dee | 1940 | 1939 
| gar 13.801.077|-40.715.039| 1,28 17,63 
AMP a: | 14.660.633] 19.789.536/— 5.128.903 6,06 7,96 
RR e... | 7.640.069] 10.135.757|— 2.495.688 3,16 4,08 
RR so... | 144.049 791.158 /— 647.109 0,06 0,32. 
RR er | 93.316.156| 514.288.378|+39.027.778 38,57 21,86 
Rose. 10.38 jd 10.987.265|— 602.586 4,29 4,42 
DRE saga o | 23 289.426] 22.21.6114 1.167.815 9,62 8,90 
EE n.. CB BSLTI6| 6.604.418|+ 7.280.298 5,74 2.66 
3.619.093] 3.339.305|+ 279.788 1.50 1,34 
7.762 o 1.876.384 + 2.886.460 3,21 1,96 
RR 2... | 5.770 em 18.842.878|—13.072.057 2,39 7,58 
RR RR 50,5 5.0. | 4.881.024! 10.830 590! + 1.050.434 6,15 4,35 
| 13.274 1.417.388 — 1.404.114 0,01 0,57 
RR ss. | 9.191.333) 7.491.921 + 1.699.412 3,80 3,02 
| 2.6M sed 2.459.142 + 165.203 1,08 0,99 
| 424173] 1.726. 147]— 301.974 0,59 0,69 
| | 
| 12.238 en! 10.291.125 + 1.947.553 5,06 41 
RR oe. 2.334.046] 2.322.255 + 12.69] 0,97 0,93 
RR 3.553.524) 3.274.513|+ 279.011 1,47], 1320 

| 36.804! 1.733.292]— 1.696.398] 0,02] 0,70 

2.026.979] 11.344.979/4 682.000 4,97 aifbes, 

Fotal. . RR... >41.883.724/ 248.469.149 — 6.585.425] 100,00) 100,00 


TM “peça 
é a 
“ 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 


(Miiréis) à 
Total arrecadado | Diferenças Ojo Sôbre 3 todarEs 
Espécies tributadas ER 1940 MO 
1940 1939 ads 1940 1939 - 
1 AE ERA PR ET DAR O A 914000 o Da, 955 | 1.394 0,15 
Ras a 3 ks Mo SME dci TO 3.059.492 2.929.762 | + 129.730 9,01 3 
SE dis Lad ro es cs MOR eo Las EA 101 1.323 | — 1222 0,0 
BREDA a ÃO mt 47.346 53.519 6.173 0,1 
EL SMB EAR APP DRA 010 o RP 1.745.807 1.547.721 | + 198.086 Dad 
Calçados. . ....... a DR pis 10.822 34.3831]|— 23.509 0,03/ 
Perfumarias e artigos de toucador... 919.337 198.206) + 121,10 2,71| 
Especialidades farmacêuticas. ...... 1. 1377851 1:868.535])— 731004 SS 
Eos Ja OS E CD E RT AR 1.483.395 1.596.326 112.931 4,38 | 
Vinagre e oleos adequados á alimentação 1.295.650 931.874 |+ 363.776 3,82) 
Sa e a A VD 4.549]. 1.294]+ 3.255 0,01 
RREO A do 2 AR do cia ca MA 2.020.883] 1.856.785) + 164.098 5,95; 
Artefatos de tecidos e de peles...... 960.334 754.116] + 206.218 2,83, 
Capel e artefatos. . ksa coesa 41.881 38.022 | + 3.859 0,12] 
Cartas de jogar... ..... ERR 1 Ri q! 26.284 39.474] —. - 13.190 0,08). 
Chapéus-e bengalas Nils. 53.484 46.794 | + 6.690 0,16 E 
Eus eras Ds ars 246.075 2810132 35.057 0,72]: 
Ferragens, artefatos de ferro, etc 209.242 273.465 | — 64.223 0,62) 
Café torrado ou moído e chá... 45.317 32.407 | + 12.910 0,13 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... Tia 1.244 | — 531 0,00] 
Móveis Eu ER de 404.433 451.196|— 46.763 1,20) 9. 
Armas de fogo, munições, etc. ..... Er 65.583 UG BA | 274.0 o, 19) Tu 
Lâmpadas, pilhas, ete. pc apes a á 2.115.857) 1.950.065|+ 165.792 6,25] 8 
Queijos e requeijões. ............... Er 6: 64 9.380) RB 0,02) 
Pintas GIVOLNIZES. e o era ri ea > Soo OA 1.641.983 | + 494.030 [dh 5,08 
= Ps É a á 
> Ps A 
, o 
, : Mi 2” E: 
RED a 


RR mr) o RR TT 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 
(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre o total 


Diferenças 


em 1940 


1940 E 


| 1940 E: 1939 
| | | 
RR a censenses> oo. dé 52| 25| + 27 0,00 0,00 
Artefatos de borracha. . ............ 71.485 506.798 |— 229.313 0,82 1,57 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 79.302 161.719/— 82.417 0,24 0,50 
' Pentes, escovas e espanadores....... 55.762 109.467|— — 53.705 0,16 0,34 
Brinquedos. . ..cecencccos soco... | 40.266 71.161] — 36.895 0,12 0,24 : 
e ã 
: | j 
Artefatos de couros e outros materiais. 78.385. 119.718 | — 41.333 0,23 1,37 
* Joias. e obras de ourives. ........... 1.122] 28.924 | — 27.802 0,00 0,09 
- Bijouterias, obj. de adôrno reação 333.673. 308.482 + 25.191 0,98 0,95 
o “ Gasolina e e carburêto de cálcio. .... 14.157.306 12.781.641/ + 1.375.665 41,69 39,52 . 
E 128 235| 150.840, — 22.605 0,38 7 
. » 4 
Rá RR Conor crespe+ 54.881 60.968 | — 6.087 0,16 0,19 
E O O rátios é elsscnatogrático. a 539.031 554.661) — — 15.630. 1,59 1,72 
pr O BERÇO. . docs... 4.928 13.382 — 8.454. 0,01 0,04 
a SE DD 61.890 62.178 | — 288 0,18 0,19 
cordoalhas e botões. . ....... 55.534 64.949 | — as: 0,16 0,20 
E Panair «cwêro cito 33.955.907 | 32.336.743 | + PERNA 100,00 100,00 
RESUMO ; 
a origem das mercadorias 
asda O Pery SS PRO 1.741.819 1.538.104| + 203.715 5,13 4,76 
DORME DS ado «nr so 00. 32.214. 088  30.798.639/ + 1.415.449 94,87 95,24 
12.262.421| 12.734.806|/— 472.385 JOE 39,38 ? 


4 | o ss As ..... nn en. 21 .693 . 486 19 601 937 + 2.091 - 549 63 ,89 60 ,62 
pita 4 Es : da dE e E 
o ; =. vê: 
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Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 


JANEIRO A AGOSTO — 1940 
(Milréis) 


R Ed) WB” 


i EO Ao Wai Direitos Direitos 
BS CEAR cs nr devidos arrecadados 

856; f Janeiro a Julho; . =... 1.812.207 159.419 24.255 
Zo 1 Agosto ..... SP O 14.333 2.142 321 
Cotas e Se 1.826.540 161.561 24.576 
80% f Janeiro asJulho = 114.493 299.698 59.940 
pia À Agosto RAM ss o mes 54:-435 130.960 26.192 
otal rt sd mn 171.928 “430.658 86.132 
15% Janeiro: arulhosa V 1502505 164.529 41.477 
CP fe A BOsbOs: 4 4 SRB ida Ud 280.569 49.540 14.618 
DG La tas a cita A bi 1.431.124 214.069 56.095 
Janeiro ardúlho ce. Ra 333.136 3. 226.237 o LEGITAA 
Pies ras AGO NRO o em 2.836.950 379.125 189.532 
Total EEE ad - 23.170.086 3.605.362 1.800.966 

Total geral. ..... 26.599.678 4.411.650 1.967.769 

ASS EO O O ST eo 


ES EMP O US 


" DISCRIMINAÇÃO Valor 


A e Tetdeiro a subo tio 312.042 .498. 
É a pia Sn À o Ra RR 28.179 .868 
Tata ag. ad 340.222.366 
Rae A Janeiro a Julho... Does ds d-2H9 778º 
Govêrno dos Estados. . ........... ion ganto 4 br oo Eudads 2.081.671 
Total; ses 880. 7.301.449 
daneiroda. Julho dE 

Particulares em virtude de contrato | PARA LO EEE iu de= Po dg e PeSAd is 
EE | AVE Ne SEE Tie 82.778.297 
Eiyresa bela tarifa. cos. vis Ri a pap an 4.683.561 
] LEDALO den qu RE O ea A Sd 287.457 

po NERO 4.971.018 | 
dotalperak "os: 435.273.130 


PPP NE CRER, ME  - 
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Hi — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
|. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
sm and O Tou arrecadado Diferenças 9/o Sôbre o total 
E | 1940 1939 ge 1940 | 1939 
- Em eg e E IRS ESD AEE ] 
E Ri VÍVOS = .................. 4.298 E diet 988 0,00 0,00 
“8 Cabelos, pelos e penas. ............ 1.555.288 l 668 170 |— 112.882 0,52 0,57 
“romeo Do nda do codivccreseoi 817.563 1.185.374,— 367.8 0,27 0,41 
Carnes, peixes e produtos animais... 2.333.221 3.491.560 — 1.161.339 0,78 1,19: 
* Madreperola, marfim e tartaruga... 128.717 131.815|— 3.098 0,04 0,05 
LTP ETAPA 4.511.022 7.587.443 |— 3.076.421 1,50 2,59 
cemeemnemeneuasr era sa cases 3.368.884 4.692.051 |/— 1.323.167 1,12 1,60 
18.469.255| 23.220.356]— 4.751.101 6,16 7,94 
2.780.959 2.567.494] + 213.465 0,93 0,88 
10.532.155] 10.137.636/+ 394.519 3,51 3,47 
4 CESTO PR PITRR 1.431.848 1.484.528 | — 52.680 0,48 0,51 
154.800 135.451 + 19.349 0,05 0,05 
1.262.174 1.157.583) + 104.59] 0,42 0,40 
6.579.733 6.067.637] + 512.096 2,19 2,07 
7.881.294 7.463.383! + 47.9 2,63 2,55 
2.922.141 3. 823.903]—- 901.762 0,97 al 3 
85.462.532! 71.031.032/+14.431.500 28,52 24,30 
5.305.309 6.768.551|— 1.463.242] ' 1,77 2,31 
2.962.380 2.743.052) + 219.328 0,99 0,94 
2.756.678 2.957.7M |— 201.066] - 0,92 1,01 
38.350.520) 38.509.050])— 158.530 12,79 13,17 
23.807 36.398 | — 12.591 0,01 0,01 
779.591 534.512/+ 245.079) 0,26 0,18 
16.311.815, 15.134.270/+ 1.177.545 3,44 5,17 
16.517.071| 10.063.219/+ 6.453.852 5,91 3,44 
2.222.300] 2.286.681|— 64.381 0,74 0,78 
170.353 230.933|— — 60.580 0,06 0,08 
136.856 71.557]|— 234.701 0,05 0,13 
395.994 685.750) — 289.756 0,13 0,23 
5.198.252 5.269.035 | + 70.783 1,73 1,80 
240.001 490.718|— 250.717 0,08 0,17 
406.331 582.870) — 176.539 0,14 0,20 
43.913.041| 38.936.288| + 4.976.753] 14,66 13,31 
9.451.929, 10.332.005|/— 880.076 3,15 3,53 
3.454.716] 4.249.477]— 794.76] 115 1,45, 
980.992 6.431.028] — 5.450.036 0,33 2.20. 
; CE EDP PR 299.773.820 | 292.466.840 + 7.306.980 100,00 100,00 | 
E <> LER e 
E sn , 
d F 


/ a pa, 
1 A e o 


Ra qA da as sds 


A 


- 
Nail 


4 


dé 0a SÉ 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA | 


JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 


(Milréis) A > 
| Total arrecadado | Diferenças ojo Sôbre o total ra 
Paga 2 | 1940 | 1939 eg - 1940 | MADAA q! 
oa be Es ERR Se A 1.288.127| 36.047.109|—34.758.982) 0,43]. 12,32 
o cndina SA NR e re 17.238.968| 21.795.482]— 4.556.514 “iu 
BRR qe 8.420.155) 15.701.904|— 7.281.749 
Estados Unidos. . ........... PAG 125.730.277| 91.697.446| +34.032.831] 41,95] 
Co RETO BANDERAS RE 121.539] 1.237.913|— 1.116.374 0,04) 
DELLO ES ag Pi RAR PDS PR Ra ORAR 9.225.182] 10.491.615|— 1.266.433] 3,08 sem 
Gra Bretanha, : Jhpcuisesrsc ese era 27.162.857| 22.983.179| + 4.179.678 9,06] am 
ETA Lcd A PAR E ER RR 809.884] 5.947.888] — 5.138.004] 7 
into: RES ro SPO o Sri 8.809.287] 9.849.874|— 1.040.590 
E pa GR | 12.512.572) 9.090.369] + 3.422.208] 
ERR a CRE ga | 867.976| 1.031.624]— 163.648 
ERR ed te RR | 21.321.663| 20.098.277/ + 1.223.386 | Ee 
E ELTU Ho o aU Ra PE E RR 26.416 927.618) — 901.202] o1 | 
Portugais, ss: es Fica APR TO Maçã 7.516.887 6.871.826 + 645.06] 
Possessões Britânicas : Ro RARO 
ECT DES o RNA RR 2.926.371) 2.236.235] + 690.136] 
ru PAM eo RAND a A 5.612.276] 5.255.437) + 356.839 
Possessões ER n É io | 15 RS 
Na America do Sul... oo 37.092.060| 17.204.816 +19.887.244 12,37]: 58 ) 
E nGRANSE o re too. SA E a oe A 2.560.740] 2.621.198) — 60.458] 0,85). 0,90 
= SNPA CORN dão CORO o 1.442.137) 1.207.927) + 234.210 bs 
DRE RA 7h ooo e LA SIS ua 152.475] 936.691]— - 784.216 
Outras procedências................. 8.935.971) 9.232.409) — | 296.438 e 
Pata mera 7. 1e 0 sand - | 299.773.820| 292.466.840 | + 7.306.980] 100,00) 1 
CAD o 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALAFNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado | Diferiingas 9/o Sôbre o total 


Espécies tributadas Sana | 
940 doi, Miss * | 1939 
] l l DE mo ETR 
. 
RR ame ......... 188.849 205.945, — 17 096, 0,53 0,62 
ES AR E PR 3.830.051 1.295.054 — 465.003 10.73 13,00 
avesso... 30.502 28.213 + 2 289] 0,09 0,09 
RR dosesvos. 00... 31.338 58.698 — 27.360 0,09 0,18 
Co RS DS RO PDR 2.577.123] 2.191.659 + pec sd 7,21 6,63 
l | 
RR... es... 1.487 52.124/— 10.637 0,12 0,16 
“Perfumarias e artigos de toucador... 104 945 287.943 + 117.002 1,13 0,87 
E 580 264 592.766 — 12.502] 1,62 1,79 
DR Ass ouço cerco 760.190] 1.786.760 — 26.570 4,93 5,41 
5 > 257 RE 230.635 921 264 + 309.37] 3,44 2,79 
| | 
188.494) 9.652 + 178.842 0,53 0,03. À 
DM sleep aescascos 176.143 1.062.095 + 114.048 3,29 3,21 : 
364.140 495.994 — 131.854 1,02 1,50 
E dm dao 114.913 120.508 — 5.595 0,32 0,36 
E 3.015 8.812 — 5.797 0,01 0,03 
1,7) Sa 15 5 23.423 |— 7.548 0,04 0,07 
DR sous 169.004 265.197|— 96.193 0,47 0,80 | 
233.393 332.327 98.934 0,65 1,01 
er RS 354.025 364.715)— — 10.690 0,99 1,104 
4, 17.406 12.576 | + 4.830 0,05 0,04 
MR avos... 272.193 276.170 | — 3.977 0,76 0,84 
57.401 49.573 | + 7.828 0,16 0,15 
> 652.245| 1.577.683] + 74.562 4,62 4,78 
DR a cc dava 31.101 47.442]— 16.341 0,09 0,14. 
E teta cce, 159.873 14.082! + 15.791 0,45 0,44 d 
907.275] 1.780.101 + 127.174 5,34 5,39 : 
ve E 766 785 |— 19 0,00 0,00 E 
East. aó é 697.148 700.362 | — 3.214 1,95 2,12 as 
Mi. 26.214 120.655|— 94.441 0,07 0,37 x 
o, 91.590 77.357]+ 14.233 0,26 0,23 a 


Diretoria das Rendas Aduaneiras | 
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4 sd 
HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS à e “Bi ds 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE . Ri a Ã 2 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS Y ) TEA 20 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 RE os ES 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças 
Espécies tributadas 
1940 1939 pis gde 

Brinquedos. . ...... EPE RR RO À 22.881 61.416| — 38.539 
Artefatos de couro e outros materiais 50.706 20.415] + 30.291 
Joias e obras de“ourives.-........... 23.068 1412520) — 118/4582 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios - 129.488 130.955 |— 1.467 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 16.817.118| 13.979.006| + 2.838.112 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, ete. .. | 90.296 245.420) — 155.124 
Instrumentos de música. . ......... - 00.940 63. 952] — 13012 
Mat. ótico, fotográf. e cinematograf.. 143.368 202: 183] 28.765 
Ppgões E. POPaTeIrOS. «dl ph is css eds "8.656 1; 147] — 2.491 
Ennhento too. sm RPC GP co 45.182 |' 95.161|— 49.979 
Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 1L6.-717 164.715 | — 47.998 
Emolumentos de esc. comerciais. .... “19.700 32.300 | — 12.600. 
Selagem de estoque. . .............. 505 CEE E 205 
Depósitos fechados. 5. . ic as pre Re 3.200 Epis 3.000 

Mota? é css EAR Em DO e 35.729.423 | 33.038.075 + 2.691.348| 

“RESUMO 
Segundo a origem das mercadorias 
Nacionais. .7,.......1 É e 4.266.597) 3.982.287] + 284.310 
Estrangeiras... iii. | 31.462.826| 20.055.788] + 2.407.038 
Segundo a modalid. de pagamento 

o e RR DA tea PPS 1 pesso DT, 176030) TD; ATE TOS | Do aa 


o A TOR dE DER DD RAS UR O APOS NE 


23.959.384) 20.883.987| + 3.075.397 


Regiaiial: + E DO EL sdoB BnD 676.320] + 82.420]. 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
- RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM una 


e” E ISENÇÃO DE DIREITOS 
E JANEIRO A AGOSTO — 1940 
o. (Milréis) 
j E EDU OE 
EE: aú e Direitos Direitos | 
DISCREMINAÇÃO Valo | s - 
Ç Deco devidos arrecadados | ra 
| air o... 3389757 | 8.173.945 1.233.800 6.940.145 
do | 2.789.113 | 1.950.220 292.533 1.657.687 
e ardal pa | 6.683.870 | 10.124.165 1.526.333 8.597.832 
l 
sorj.. E Jisiro a Julho........ 199.017 | 472.544 94.509 378.035 
é Rd ess | 199.017. 472.5M 94.509 378.035 
: l A 
15º) Janeiro a Julho........ | 9.679.946 | 1.185.377 | 299.657 885.720 
À tudo o PESA 612.528 | 131.569 | 32.893 98.676 
RS 0... 20.292.474 | 1.316.946 | 332.550 984.396 
so Janeiro a Julho. ....... | 28.300.648 4.349.459 2.174.384 2.174.625 
SO. A Aga DELE q so. 8.863.999 114.624) 570.811 570.813 
+. Dc “a AR 37.164.647 | 5.491.083 | 2.745.645 2.745.438 
Total geral... 94 340.008 17.404.738 | 4.699.037 12.705.70L - 
E RAN IO DME.-B 
| e 
' DISCRIMINAÇÃO Valor Pa 
. devidos 
o q to 
PD | Janeiro a Julho............. | 35.523.933 3.361.658. 
+ Govêmo Federal .............. 4 DBO O. pao e NR 1.636.465 325.032 
P-.; O  37.160.398 3.686.690 
| Janeiro a Julho............ | 6.816.745 1.657.273 
encena então | Agosto .+...o iss tuçes | 224.762 15.871 
1 RE POR CA 7.041.507 1.673.144 
no . 
E AS Janeiro a Julho............. | 40.177.186 13.923.255 
em virtude de contrato... | ado Sea pisos; | 1.984.434 2.610.485 
E. e e AD | 45.161.620 16.533.740 
a | 1.786.243 | O = 
td Wo AS Rr! 4.642.371 pe 
NR 16.428.614 su 
Total geral. ..... 105.792.139 21.893.574 
e ar, 


E “a 


AT PAD” Co 


WE 7 


> DO Edo 3 


a [a e ds Wo 
a peda dd: 


E d ; ; ds & + 
RE da sr DE DÉC 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CON, 
POR CLASSES DA TARIFA 


a) 


JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 


Classe da tarifa 


(Milréis) 


Total arrecadado 


1940 1939 
nutTals! VIVOS! Ca end ND do dota 26 
Cabelos, pelos .e penas) + E usas 22.401 72 
Pelese CONTOS. is + aii lo 76.702 164. 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 20.319 62. 
Madreperola, marfim e tartaruga. ... 203 6. 
1,70 RBD RG o AM e pgRi, Ap 2 102.390 206 
o PS o Mo RD EM DS BO RE 14.766 31 
Frutas, cereais e legumes. . ......... 719.701 1.033 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 356.025 330 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas... 480.476 497 
IEL E Perca Dn 2 Sefin a - 89.167 TO 
Cana da India, junco e cipós. ....... 38.127 Sa 
Cairo e matérias veget. filamentosas. 19.636 28. 
DR a O iss ond EA, ID 193.975 314 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 27.258 296 
Papel e aplicações. | E AR GR RA O 444.161 
Pedras, minérios e prod. minerais.. 141.781 
EREEL O: AIRELTIO Se DSR, à SR No ac 706.087 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 166.962 
Cobre, niquel e ligas PS ra et dor A 89.990 
RErro, Areleicast ss le «947.002 
Ouro, platina, prata ERMRE rias 6.881 
Metaloides E varias metais... ../s.- 19.178 
Matérias primas para indústrias..... 370.377 
Eres QUIS: É Tm sudios S/a sra 779.300 
Drogas e medicamentos. ............ 25 «041 
Armamento e petrechos de guerra... Re 
Obras de cutelaria e seus acessórios . 3.330 
ELOI! 4a fas es a mao o É 34.349 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. 262.730 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. STO 
Instrumentos de música e pertences. 24.519 
Veículos, acessórios e pertences. .... 625.004 
Máquinas, aparelhos e utensílios. 505.928 
as isto DO agi io RR O PER A 102.190 | 
Reduções de direitos, etc. .......... 912 


Total. À 


mad a agia cu ole ad sis mn 


Diferenças 


e Aa 


UPA toe PE o ps nte 20 


em 1940 


Ojo Sôbre o total | 


“1940 


1939 RP 


SoOowHo 


To o A VOTE 


nDvo 


a 


ANDO PL) 


INHO nmDO-HE nN 
Oi O EO ONO OO ti 


E a) 


DWG SOSDO NHNOSO SOS 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1939... 1940 


A (Milréis) 
Aoso  REASDO q) ido 1940 1939 
RR o... | 217.10) 9.334.150 — 9.117.040. 1,00 36,47 
RR so... 2.316.059) 2.332.683 — 16.624 10,69 9,11 
E 990.482 | 2.332.809 — 1.342.377] 4,57 9,11 
RREO as... 38.975. 16.726 + 22.249] 0,18 0,07 
DR aÃ é - 13 588.096] 6.422.124 + 7 165.972] 62,71 25,09 
“se AA 176.155) 1.069.420 — 893 265] 0,8] 4.18 
| 1:419.007) 1.133.730 + 285.277) 6,55 4,43 
TAS | 35.059) 246.676 — 211.617 0,16 0.96 
A + - HS | 114.758. 218.666 — 133.908] 0,53 0,97 
RR ss. | 271.585 24.659 + 216.926 85 0,10 
rr | =| D 239.958] — ata E" 0,90 
DR seen | 9 são BAT 18891 0,04 0,09 
«Soa A O DOBABA) 215.439 + 52.985] 1,24 0,84 
| | | | 
BERRO... o 2283M 86.917 + 141.427] 1.05 0,34 
| Das Prensas Britânicos: | | 
N RR Ro... 26) 124983 — 124.957) 0,00) 0,497 
ja. . RR avesso. | ms, 47 .812)— 47.812] 
RR... Cc. | 232.359 292.637 — 60.278] 
e E Das AY PRE | 88.563 143.166 — 514.603] 
Messe eso» JM — 102.557 — 102.557. 
ruguai. “o e DR APRE ENA | ge 62.222 + 663.672] 
ta oro... BRA 1.106.762 — 154.343, 
2 | 21.672.885 o aaa 3.924.677 
— 28 — 


o 7 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS < 
JANEIRO A AGOSTO — 1949 - 1939 
(Milréis) a 
Total Arrecadado Diferenças | 9jo Sôbre o ti 
Espécies tributadas | , ! + ma 
1940 1939 Ee" | 1940 
SENDO, . Ts AD DS O e a DR 2.363.223 6.688.808 | — 1.325.585 27,90. 
Bebidas >... “=. RAE RA Ta + 4.867.432 4.768.195 | + 99.237 24,96 
Egor: ue E Ea eos AO 50.695 Doado 5.037 
RDEREDOS tt o AL cair «À EA | 51.108 85.917 |— 34.809 
DE o Rar ea ro DEAR e | 757.418 923.268) — 165.850 
Malcdos Me esa RSS op Ta É O 460.855 156.392 | + 4.463 
Perfumaria e artigos de toucador..... 413.780 498.768 | — 84.988 
Especialidades farmacêuticas. ........ 298.901 297.243 | + 1.658 
E E sa OO ORM Po E > 530.178 573.966 — 43.788 
Vinagre e oleos adequados á alimentação 103.644 101.518 + 2.126 
UT o PN PUDE dE Ci AR 43.841 14.369 528 
Proc E AME DA UA RE, ed 604.468] — 701.901]— 97.433 
Artefatos de tecidos e de peles. ...... 1.157.592 1.256.056|— - 98.464 
Papel e seus artefatos... 2... .....0..- 71.354 63.796] + - 7.588 
Ertas des Jopar SS A No ss. 7.095 4.237 | + 2.858 
Chonco e benpalis sido 266 492 316.703|— — 50.21 
Louças e vidros..... Pi cdr, ERRA do Da 137.343 167.517|— — 30.174 
Ferragens e art. de ferro e aluminio... 328.462 370. 8331— 42.371 E 
Café torrado ou moido e chá........ 330.461 308.226 | + 22 235 
Banha, manteiga e sucedâneos....... 39.910 33.289 | + 6.621 
SL rá DOOR 0 e VD PO o 575.059 514.867 | + 60.192 2 
Armas de fogo e suas munições. ..... 123.406 174.506) — | 51.100 0 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... 185.394 208.503|/— 23.109 0 
maos o requeljdes mero si ras 13.180|. 12.151 | + 1.029 ) 
Matas esponizes 2 reto oo Aa 248.864 319.187] — 70.323 1 
Deca ei A one di TO de Ed 4.681 - 4.840| — 159 0 
Artefatos de borracha ........... t+ 67.030 62.594 | + 4.436) 0 
Navalhas e pinceis para barba....... 77.369 75.571 | + 1.798 0 
Pentes, escovas e espanadores....... 53.931 59.490) — dr 57459 0 
Eeuaguodaas 4. ES ng! AR 12.219 23.932/— 11.713 0 
Ed Pipe 
Ed Pd Cc A 
qa a” - da 
ai À 7 a Medo ae E de 
k da Mid y ia à a”. , 
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E IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
a 2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS . 
a JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 
RA + Ma (Milréis) 
F : ] is a Me soro seem yr Diferenças o/o Sôbre o total 
Ro. | 1940 1939 em 1940 1940 | 1939 


Artefatos de couro e outros materiais. 88.350: 92.204 — 3.854 0,45 0,44 
Joias e obras de ouriveis.......l.... 220.201 182.950 + 37.251 1,13 0,87 


823 74.260 /— . 29.437 0,23 0,35 | 
RS sy. 1.513.153) 1.014.270 + 498.883 7,76 4,81 
RAT 39.362) 39.754 — 392 0,20 0,19 
: | | 
TEA APR A 10.270 12.975|— 2.705 0,06 
11.875 30.458 0,14 
+ READ 7.798 82.994 — 0,39 
RR... 80.232 148.024 — 0,70 
Rj E 91.835 113.158 — 0,54 


pe, " à pot a Mas ndo. pio em Ri, ar 


cena. ........ 


| 86.500 105.400 — 


17.401.236 
2.106.448. 


re EE! ii RE... 13.817.043 


xa 15.168.253 
RA à 

vm DP co | 4.294.181] 4.548.338 
a a em , - NE deu 


- RU k 
Registro no GRE. 1.396.460) 1.351.958 


CU 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


a) POR CLASSES DA TARIFA di 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado Mitorend es Ojo Sôbre o total 
Classes da tarifa a E 
1940 1939 a AE 1940 1939:44 
FrAMais VIVOS E, as trt disto imo 26 — | + 26 0,00 | 
Cabelos, pêlos e penas. ..... ds alo 425 10.028 | — 9.603 0,00 
ERES. e COUTO A: eira E der A fe | 2.391 o 2.935|— 544 0,03) 
Carnes, peixes e produtos animais... 669.043 - 077.025] - 208.200 TO 
Madreperola, marfim e tartaruga..... 7.549 1.447] + 6.102 0,09| 
à ÉSTE Ra TAL SR 0 E O DAT RD AD 22, 205 46.054 | — 23.849 0,26| 
EE E MR ER RSA RED x 6 5 a 14.332 13.032 | + 1.300 Dto 
Frutas, cereais e legumes. . ........ 1.146.392 1.035:735 | +. 112.657 13,48 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 869.735 772.390] + 97.385 10,23 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas... 416.038 946.704] — 130.666 4,89 
Madeira. . ...... A e 51.063 75.087]— 24.024 0,60 
Cana da India, junco, vime e cipós.. 1.438 2.084] — 3.646 0,02, 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 565 6.432 | — 9.867): 4 GUITAR 
EEE OR RED NE Sa É 34.918 62.323 | — 27.405 0,41] 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... pe 232.096) | 609.236|— 377.140 2573 | 
Papel'e aplicações. :.iiiitiiiido. ; 46.254 112.145|— 65.891 0,54 
Pedras, minérios e prod. minerais... - 2.268.310 2.734.448) — 466.138 26,69] 
Eotgare: VIAS (cat co Md 98.442 418.521 |/-—-" 320079 «ia 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 203 : 16.140 | — 6. 954 | DRA 
Cobre, -niquel e suas ligas. .......... 235417 N5.113])— 91.996 UA cep 
erro: e aço '€ gas eis 971.306 1.361.129]— 389.823) 11,42: 
Ouro, platina e prata e suas ligas.... Ea, 2.025 |— - 692 “O MBlte 
Metaloides e vários metais. ......... : 9.780 9.213 [+ 567 E p= O 
Matérias primas para indústrias. ... 124.074 194.307 | — 70.233 146 ira 
Produtos quimicos. BRAD porno 5 EE age 496.745 576.682 | — 79.937 5,84] 
Drogas e medicamentos. ........... 26.721 54.341|— — 27.620 0 
Armamento e petrechos de guerra.. 3.989 70.503 | — 66.514 0,059 da 
Obras de cutelaria e seus acessórios... 1 SET DO 86.449 | — 64.723 0,26! 
Relofoanin o e ERRO is 11.139 22. 965/=5€ —GISIoA 0, d3/e 
Aparelhos e objetos químicos e físicos |' 80.579 140.787 | — 60.208] 0,95] + 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia 3.359 26-188/|-—  capagaa)' 004) om 
Instrumentos de música e pertences. 882 23 . 950 | — 22 648) + ODM 
Veículos, acessorios e pertences...... 500.980 700.689] — 199.009) — > E BONNaA 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... . 244.339 965.310) — 320.971 2,87 
ri aros, E SE dores o o dE 45.829 |. 121.807] 6.026 0,54] 
Reduções de direitos, etc. .......... 47.855 100.568|— 52713] 0,56) 
Botas 20 ce | 8.502.178) 11.514.175|— 3.011.997 100,00] 
ra | DD gos a 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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- V— ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
; JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 
A l (Milréis) 


Total arrecadado Difsciasáçsio o/o Sôbre o total 
sai 1940 | 1939 pgfindre 1940 1939 
0d 36.561 2.151.068 — 2.114.507 0,43 “18,68 
RR is... 1.117.363] 1.009.609] + 107.754) 13,14 8,77 
RR a. <......: LL ABL ne 2 920.814 1,31 8,97 
RR spas. 83.586. 70.542 + 13.044 0,98 0,61 
«8 MAGRO DE 2.954.112] 2.707.940) + 246.172) 34,74] 23,52 
E PDR 203.002) 316.388 — 113.386 2,39 2,75, 
24 PR 1.597.620 1.370.502 + 227.118] 18,79 11,90 
“E AR 79 308. 29 o + 49.340 0,93 0,26 
Ci APP PIPA 14.670. 28.177|— 13.507] * 0,17 0,24 
RR... 88 94.963 — 94.875 0,00 0,82 
Re 3. 509 56.497)— 55.988 0,01 0,49 
CS SERPA 300.064 422.289/— 122.225 3,53 3,67 
O A O 99.069 91.762] + 7.307 
CC TES PERDA 27.776 226.486|— 198.710 
RR... 187.864 87.157|+ 100.707 
É” o RN asia... 638.991 829.735|— 190.74] 
E É Outras possessões Britânicas : 
RR... 31 142) 185.862] — 154.720 
e 
Possessões Holandezas: 
| Res —| a27.858|— 327.858 
Co E PD 522.839 175.455] + 347.384 
RA... a. 57.277 66.250]— 8.973 
| EMC sf... 438.853) 233.372]+ 205.481 


a ni Sid LR a ac a a DS A at 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 

2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 


(Milréis), 
| Total arrecadado Difero atas 9/o Sôbre « o hotail | En 
Espécies tributadas ce TSÃO MR o 
| 1940 | 19390 1940 1939 stgçe 
EA Ra ERRA RES o E AS O 2.905.432 | 2.954.493] — 49.061 
Delantias. A Di rs APL tes IS 431.606 499.181 | — 67505 
ECON fra RS a a Sa Po A 22.960 26.415 |— 3.455 
Mbstorosme “e NA e O e 22.560 22.619 | + 341 | 
fe PR gia SR QUP ID RR OO fe 10 JE, PRI A 52.945 34.745 | — 18.200 
Calcados a is o da 256.778 279.134|— 22.356 
Perfumarias e artigos de toucador... 84.416 98.577 |— 14.161 
Especialidades farmacêuticas. . ..... 115.982 125.450 | — 9.468 
EpnseraBA Se SR ii 412.293 22,431) = LM0213B) o 
Endpre rente us le der dele 158.792 180.076|— - 21.284] 
SET SD spa ERAS Ee 30.583 45.419 | — 14.836 
Peridos. Mute. OR o et ia eo 427.770 913.834) — 86.064 
Artefatos de tecidos e “de peles.g: joe: 132.403 175.427 | — 43.024 / 
TODO! EMP LaLos Se O A a dd 40.325 30.136 | +  10.189| : 
Contando jogar ES MS eres 1.850 | 2.035 | — 185 
Chapéus e: bengalas... .:.........i. 29.380 32.746) — 3.366 
Das o vIdEos” ds ni o» ip 59.979 61.069, TOS 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 48.614 72.639] — 24.025 
Café torrado ou moído e chá. ....... 228.958 223.293 | + 5.665. 
Banha, manteiga e sucedâneos. .... 20.234 22.964 | — od (| 
ditos SO AR PRATO TND o To * 220865 W7.654.| + A o 
Armas de fogo e suas munições. . .... 2.630 3.047 | — “4 
Lâmpadas, Pilhas, CHER MES a "+ 537800 90.287 | + SDS 
Queijos e requeijões. . .............. RNA 6.591 | + Rr! 
Eletricidade: .2%.. for co ds MM 141.551 130.919 | + 10.632]. 
Lintas e Vernizes. , mw; ONA co URA 33.402 51.092]—- 17.690| 
"Leques e ventarolas. . ...... A as. Ao 1.415|- 1aMlsS +. 300 
Artefatos de borracha. . ......:..... 35.694 - 39.836]— 4,42 
Navalhas e pinceis para barba. . ..... 5.675 13; 2544) — sm Doi: 
Pentes, escovas e espanadores.. ..... | 71.687 — 12.581] — 894] 
aee DR qe 
“x” 
É rá y Ig 
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V— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 

2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 


(Milréis) 

E a é Ade | Do TA Agi | Diferenças | O/o Sôbre o total 

E RE AS pn) DR po RD 1940 1940 
RM. 2 assess sons... 3.398 3.857|— 459 0,05 0,06 
MR Artefatos de couro e outros inateriais 12.477 13.273 | — 796 0,66 0,62 
Joias, obras de ourives, etc. ........ 33.553 33.619) + 66 0,52 0,48 
— Bijouterias, objetos de adorno, etc.. 15.837, 12.846] — 27.009 0,24 0,61 
Gasolina, oleos e carbureto de cálcio. 93.73 17.132] + 46.607 1,45 0,67 
-  Ladrilhos e outros materiais. . ...... 37.980 12.087 | — 4.107 0,59 0,60 
Instrumentos de música. . ........... 870. 2.154) — 1.284 0,01 0,03 
“Material ótico, fotgã e cinematog. . 3.265. 9.803 | — 6.538 0,05 0,14 
q — Fogões RR e aquecedores... 3.113, 2.979 | + 134 0,04 0,04 
— Cimento. . ..........e ses rooo 236.821. 320.528 | — 83.707 3,66 4,58 
10.106 14.598|— 4.492 0,16 0,21 
81.200. 87.200 | — 6.000 1,26 1,25 
e 5.600 =| + 5.600. 0,09 — 
6.467.190 6.999.119 — 531.929. 100,00 100,00 
5.415.003 5.725.315]|— . 310.312 83,73 81,80 
DER Dia » oc o» cd FÊ 1.052.187) 1.273.804]/— 221.617 16,27 18,20 
pa oa q 2.766.156) 3.125.151|— 358.995] 42,77 44,65 

E 
Regist o > E: E aritdn ci E 2.936.814 3.096.863] — 160.049] 45,41 44,25 
E A SO 764.220] 779.105|— 12.885] 11,82) 11,10 
Re: ER rd “ 
> ES. f 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE | | 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO . ” | 


a) POR CLASSES DA TARIFA 


JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 


(Miréis) SE 
Total arrecadado Diferenças 9/0 Sôbre o 00 » ú 
Classes da tarifa 1940 
1940 1939 E 1940 1909 d a 

mimais VIVE o cASrir as ee o A 26 440 |— 414 0,00 | 
Cabelos, pélos e penas. . ........... 6.187 3.719 | + 2.468 “0,42 
DeloRie: CONES SEM nina A Sd 42.073 31.431 | + 10.642. 0,14 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 1.225.:758 1.051.053, + 174.705 4,22, 
Madreperola, marfim e tartaruga... 1.640 1.388 | + 252 0,01 
RR UE or o RR dei AA DO 1 pia 74.283 82.323 |— 8.040 0,26 
RE o RS des oo SA AS Si e o TRE 184.016 40.856 | + 143.190 0,63 | 
Frutas, cereais e legumes. .......... 2.398.279 3.079.370] — 681.091 8,25 
Plantas, folhas, flores e sementes... 465.852 661.114|— 195.262 1,60 
Sumos vegetais, bebidas 'alcoolicas.. 429.736 438.418 |— 8.682 1,48 
NUE Ss TT Meo TED RE a A A 69.960 82.763 |— 12.803. 0,24 
Cana da India, junco, vime e cipós.. 14.251 40/512 | — 26.261 0,05 | 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 11.514 2.148 | + 9.366 0,04] 
Dido Sade a E E 117.360 125.583 |— 8.223 0,40 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 901.229 789.474]— 288.245 1,72] 
Papel e aplicações. . .......iiat. 276.729 361.229]— 84.500 0,95 
Pedras, minérios e prod. mincrais. . 13.917.003| 14.364.382 447.379 47,90 | 
EDULIS ARDE ec sa na a DRA 267.075 323.661 56.586 | 0,92 
Aluminio, chumbo, estanho ce ligas.. 85.644 44.386 41.258 92. 
Cobre. niquel e suas ligas... :...u..s 191.065 228.634 — 37.569 
Feto e aco ecligas. sue ssil sedes 3.887.416 3.129.751 + 757.665 
Ouro, platina e prata e suas ligas. .. 2.878 2.868 | + 10 
Metaloides e vários metais. . ....... 11.903 6.046 | + 5.857 | 
Matérias primas para indústrias .. 331.075 701.344 ]|— 370.269 E RESET 
Erudito quitmicos , = amet so Pietro 1.489.749| 1.403.195] + 86.554 5. 185) 
Drogas e medicamentos ............ 21.036 90.504) — — 29.468 0,07]8 
Armamento e petrechos de guerra. 1.796 24.086|— | 22.290 0704 
Obras de cutelaria e seus acessórios.. 9.848 48.055 | — 38.207 0,03 
Reto SS AD DOS Oi 13.843 19:721 | — 5.878 0,05 
Aparelhos objetos químicos e físicos . 168.656 158.713 |+ 9.943 0,58] 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 6.798 33.368 | — 26.570 0,02 
Instrumentos de música e pertences. 233.892 12.738) + 221.154 0,80) 
Veículos, acessorios e pertences. .... 1.295.344 1.554.635] — 259.291 4,46 | 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... a Sa, 1.353.485] — 380.571 ae Bu 
“Sta e ABRE ta à [240 = PARE Pç A RES 178.056 191.871 |— . 13.815 JRR 
Reduções de direitos, etc........... 155.490 372.055]— - 216.565 

EE ad SR 29.060.404| 30.815.319]— 1.754.915 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b' POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças o Sôbre o total 
1940 | 1939 ate e 1939 
lances ssa vu... | 296.275 6.166.097 — ia, 1,02) 20,01 
Pe PVP | 1.890.436) 2.703.528 — 813.092] 6,51 8,77 
RR... | sim] 285.245 — 13.521 2,90 2,87 
So PPA | 8.880.879) 9.582.756 — “TOL.877| 30,56] - 31,10 
2 E RD | 255.663] 542.191 — 286.528 0,88 f,76 
RR ss coeso | 3.348.065) 3:462.874 — 114.809] 11,52 11,24 
Ran ein nto dei toco | 91.866. 194.3 — 102.478 0,32] 0,63 
Es. =; “o AP | 3.689 396.055 — 392.366 0,01] 1,29. É 
AE =| 28.219 — 288.249 =| 8 dá Z 
RR Cs eseses 1.861.625) 2.065.714 — 204.089) 64d 6,70. ER 
ALE esses eessesreeseecero HT A3O H0.060/ + 7.370] La 133 ! 
des Britânicas: | a 
E PER 631.385 197.093 + 134.292 21] 1,61 al 
“o POR meados 98.845]  N64.11I7|— 65.272] 0,3 0,53 À 
ferra O 1.185.504 686.371 is 499.133 4,08 2,33 f 
hutras Posseasões Britânicas: | | 4 
Va America do Norte Central ..... —| « 1:241.207]— 1.241.207 — 4,03 A 
à America do Sul.............. 724.223)  1M6.28|+ 577.945) 2,49]  0,i7 ; 
E $ 2 gi 252.401/— 227.945 x 
E... 204.667) 323.519 — 118.852 s 
A O a Ra pa8 164.585 — — 94.781 
RES o... pa 549.531 —| + 7.549.531 
| Ra o. 684.337 612.635|+ 41.702 


29.060.404  30.815.319 — 1.754.915 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
| Total arrecadado frança o/o Sôbre o total , 4 
Espécies tributadas = à RR 
ATE | 1940 | 1939 EE = 1940 | 1939 
I “aa 
NERO eo E IS RSA SA E Sa 4.963.894 4.792.675] + 171.219 34,80 |. 
Seca tia OS SOR PR PD 800.450 750.804 | + 49 .646 2.61 
Da SO aa A DE a À tc 30.470 28 .663 | + 1.807 0,21 
ES E e DS E ÉS ES So aeee 31.200 23.711/+ 7.489 0,22 
Ed DA SS o BAR DRESS qro ça 161.330 93.008 | + 68.322 LM 
prato | 
Calpadasi Pis So tdi = Side las 339.022 260.560 | + 78.462 2.38 
Perfumaria e artigos de toucador.... 93.517 97 - 182. | —— 3.665 0,66 
Especialidades farmacêuticas. ...... 219.090 212.875 | + 6.215 1,54 
EDS 2 PAM MR DEE A 1.505.876 1.719.096] — 213.220 10,55 


Vinagre e oleos adeg. á alimentação. 


|! 
2 Ee E NR SO RR E IR 24.095 21.190 | + 


2.905 0,17 
ERRA mo o RE Ro e 1.406.694 1.564.021 157 -327 9,86 
' Artefatos de tecidos e de peles...... 397.353 441.804! — 44.451 2,719 
Papel e seus artefatos. ............. 39.497 29.693 + 9.804 0,28 
dic "ORE Te e ia o E 250.609 248.248 + 2.361 1,76 
Chapéos e bengalás. ................ 77.643 62.219 | + 15.424 0.54 
Ecos E and CURE sunt ca Mes 66.509. 64.665 | + 1.844 0,47 
Ferragens e art. de ferro e aluminio. | 95.346. 100.733) — 5.387| 0,67 
Café torrado ou moido e chá. ....... 339.297. 319.743 = 19.554 2 a 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 45.584. 33.909 + 11.675 0,32: 
] F 

MEO geis.s.. il coins RE ae 7 a | 206.212: 179.170 + 7.042 1.45 
Armas de fogo e suas munições. .... | 12.260] 32.414|/— 20.154 0,09 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... | 76.119. 64.623 | + 11.496 0,53 
Queijos e requeijões. .............. 10.089. 13.439) — 3.350 0,07 
e ED ADA 2 3 e ER 60: 23.500, — . 23.440 0,00 

| 

o ] 
Tintas e vernizes. . ........... st 104.522, 138.487 — | 33.965 0,73 
E PP É E RD 615. 13.596 — 12.981 0.00 
Artefatos de borracha. . ............. 4.997, 79.847 — 41.850 0,53 
Navalhas e pinceis para barba. . .... 6.423, 21.356 — 14.933 0,05 
Pentes, escovas é espanadores. . .... | 19.574. ri 953, ER 1.621 0,14 

| 

RSA e 


DC 


VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 
(Milréis) Fa 
“Total arrecadado 


dr os o pa e o su mo rua ed e 


+ Pt Sae Diferenças o/o Sóbre o total 
1940 1939 em 1940 1940 1939 
RR st. 7.943 6.932! + 1.011 0,06] 0,05 
99 .967 103.917|— 3.950 0,70 0,72 
DRA sr, 67.029 81.739) — 14.710 0,47] 0,57 
21.827 —+ 21.827 0,15 ed 
ds fem 2.155.069) 1.728.635 + 426.434 15,10 11,98 
| | As 
E ath 32.731, 37.497 | = aii 0,23 0,26 
1 DA ANE 1.270 3.256) — 1.986 0,01 0,02 
3.162 10.198/— 7.036 0,02 0,07 
Mars. sai 3.354 34.734 | — 31.380 0,02 0,24 
O EO CSN 220.633 320.021 — 99.388 1,55 2,22 
a qo 12.748 413.228 — 400.480 0,09 2,86 
109.500 120.800 — 11.300 0,77 0,84 
à + TR: 20.200 —|—. 20.200 0,14 Ha 
o 14.430.348 — 167.617 
tp dE 10.688.323| 10.707.322]— 18.999 
NES Ri 3.574.408] 3.723.026 /— 148.618 
RE á E cd E des do 5.246.094] 5.412.295/— 166.201 


EN IA ANE NERD 8.054.357| 8.117.073]— 62.716 
| 962.280 900.980 + 61.300 


“A PP DST se o ur = js 


a PT AU Midas dd Adi. TO &á 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO o 
a) POR. CLASSES DA TARIFA - . Ri 


JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939. E: + 
(Milréis) E e” 


autos 


ojo Sôbre o total 


Total arrecadado 


Diferenças or 
| Classes da tarifa = E 
| 1940 1939. pa 1940 iso a 
| ——— > 
Mimimmais VIVOS fo os ae DS, à — “8|— 8 — O 
- Cabelos, pêlos e penas. ............ 105 173 | — 68 00| -“ 0,004=%8 
Peles: É CONTOS. soares o nfor e = é 1: 962] — 1.429 01] 002 a 
Carnes, peixes e produtos animais. 63.092 89.165 | — 26.073 TOM. “005 DE a 
Madrepérola, marfim e tartaruga... DOG qu 124 | + ORA 100) 2.05; -050D0 
MEROS ho, cer SPEA cri CR A Do Oito e Pd 1.394 TEST 17.003 02] 
SECAS, TC REA Ea e co ce 80 1.157 | — 1.077 00 | 
Frutas, cereais e legumes... «ms» vis 128.587 112.531/ + - 16.056 46 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 264.098 287.779] + * 23.681 00 | 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... . 317.302 294.419 | + 22.883 61 
BLACICITAS aqu ae eve tan ra a E RAR “9 Dan 25.653 | — 3.384! 25 
Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 8.977 3.541 | + 5.436 | - 10! 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 28.109 80230 |— 5248 32 
2 A 0)o Fo REI RR PAVAN, AMP CNA 15.414 30.664! — 15.250 0,18| 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... e 41.158 297.152) -.. 245.004 0,47 | 
papel e “aplicações. <.je.- 0.8 89.032 143.688 | — 54.656. OM 
Pedras, minérios e prod. minerais... 5.622.409 5.292.198] + 330.211] - 63,90. 
Tica e Mira Es dra a o act a SR 66.071 1152057 49.886] . 0,75| 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas . 30.907 ME SM] 185955 0,35 
Enbre, miquet-eshdas.. e cesar 2 DIE 38.833 | — 15.462 | 0,27): 
Retro ejaço ecoa s SS qa caca 1.013.628 1.379.092|— 365.464 LE52 
Ouro, platina e prata e ligas. ....... 55 98| — 43) "<20800]: 
Metaloides e vários metais. ......... 3.784 644 | + 3.140 0,04 
Matérias primas para indústrias... 127.699 142:6944== 15.004) PA 
PIROQUIOS QUIÍNICAS JásoFaue ss. pr via 142.005 T6L. TAB (= 19785] CCR 61 
Drogas e medicamentos........... 35.563 47.883 )-- --13-890 CERA 
Armamento e petrechos de guerra. . , 52.463 “55.699 | — 3.999 0 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 5.080 24.536 |— 19.456 0 
ELTON, +, Pas a DD RS a ai 1.494 16.674|— 15.180 0 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. 87.128 69.095 | + 18.033 0 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 1.470 620 | + 850 0 
Instrumentos de música e perteces.. 814 2.412/— — 1.598] 0 
Veículos, acessórios e pertences... 377.885 258.679) + 119.206 
Máquinas, aparelhos e utensílios ... 167.628 247.747 |— 80.119 
“Vários artigos. . ....... AG TNDE O o ira 46.854 80.274] — 33.420 


Reduções de direitos, etc 


e Ma 


CR O E , 
E, « 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 

4 ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 

JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 

(Milréis) 


Total arrecadado 


Diferenças Ojo Sôbre o total 
1940 1939 em 1940 1940 | 1939 a 


RR... | 3.832) 1.061.321] 1.057.491 0,04 11,29 
RR ee | 23.256 15.442)+ 7.814 0,26] 0,16 

RR SR... | 1.009 418.016/— 417.007 0,01 4,45 
RR soco de 5.686|— 5.686 a 0,06 
PR 4.107.946] 3.514.963] + 592.083] 46,70] 37,40 


Rai dans cap vacas evo 43.717 79.001 | — 35.284 0,50 


; 0,84 : 
RE AS: 708.531 768.615|— 60.084 8,05 8,18 SMA 
RR... 1.542 40.958|— 39.416] 0,02 0,44 a 
169.466 27.853 + 141.613 1,93 0,30 - 
RE sn... 1.882.535] 1.857.582] + 24.958] 21,40] 19,76 o 

7.064 4385|+ 2.679] 0,08 0,084 05 

195.796] 1.037.078 — 841.282 11,03 
— 25.190/— 25.190 0,27, dE 
347.375 386.726 4,11 


Dao GR 04 o cio — 2.204 

, 
RES atado di» gleis o giê É o à 0» 437 14.993 
2.183 7.278 


7.749 15.422 
5 PER 1.288.700 
8.797.248 


di Cá Pao PP di E A TND DE TO = 
r 
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VII — ARRECADAÇÃO, DA ALFÂNDEGA DE BELEM. 
2. ARRECADAÇÃO | DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS, ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A AGOSTO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
A o meo “Totala afretádado use a À ER 

Espéci tributadas Hiro E 

EE ie 19460 CAPA 94 SepdeEio o 
LT go Sn 0a JR pm E 1.877.315) 1.707.127|+ 170.188 fee 20,84 
RR pidas MPS Cr PRE apl css 715.291|- 848.017|— 132.726 [58 Abd 
3M Peço Mas DR DARE age RE) BRR, 28.365 25.744 | + * 2.621 g 0, 45 
DOBTOrOS! sabre So sig A jet, eat 22.841 | : 21.742 | + 1.099 
ERuIT tina Io VOO E PRATES a Be A a 199.37 134.382 | + 64.995 
Calcadis Suse. Pede 235.082 236.464) + 18.618 
Perfumarias e artigos de toucador.. 322.241 263.152 | + 29.089 
Especialidades farmacêuticas........ 101.507 89.559 | + 11.948 
E NISCrvas Lodo - nrnE op itc Eca Rr pd 173.211 | + 179.944 | — 6.733 
Vinagre esazeite. Sims, 122.659 110.383 | + 12.276 
ln an 1 e SAD SS coa Er E te SRS 17.536) + 2.515 
ABM To DR ANA e GE ER E 29.815 — 54.768|— — 24.953 
Artefatos de tecidos e de peles ...... 73.612 180.182)". 104:570]. 
Bapelre artefatos. ,.d Mo E 20.840 19.853 | + - 987 | 
Cartas de NOBaR ar, SR nto a 490 | TTO | — 280 
Chapéus e bengalas. . .............. 14.328 16.303 | — 1.975 
de Ps des ie ato QUERO OR A 17.869 20.543 |— 2.674 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 49.216 46.212] + 3.004 
Café torrado ou moído e chá. ........ 185.472 176: 01 N= 8.561 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 8.212 7.792 | + 420 
1, ER VR A RE - 49.707) — s%004]— 2.297] 
Armas de fogo e suas munições. .... 26.612) 309.298 | — 8.686 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos... |. 23.466 45.466 | + 8.000 | 
Queijos E PEQUENÕES 1 2 cento Susa nb 2.839 | 9.710 | + 125 
Eletricidade. BERG URSO A 22.560 26.630 | — 4.070 
Tintas e vernizes. . ........ ia ev y 31.939 32.869]—. 930 
Leques e ventarolas. . ............ ind E 2.465 |. 25600] == 35 
Artefatos de borracha. . ............ 48.878 77.960 | — 29.082 
Navalhas e pinceis para barba. ..... ; 3.692 - 9.036|— 5.344 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 15.405 14.976 | + 429 | 

— 41 — 


Artefatos de couro e outros materiais 
Joias e obras de ourives. ........... 
Bijouterias obj. de adômo e relógios. . 

Gasolina e carburêto de cálcio. .... 


Ladrilhos, mozáicos e azulejos ...... 
Instrumentos de música. ........... 
Mat. fotográfico e cinemato grafico. 
Fogões e fogareiros. . .............. 
Cimen 


o. uu... e. .... 


“Linhas, SEibilliss e botões. . ........ 
x É * Depósitos fechados. ............... 


(Milréis) 


258.478 
47.500 
3.000 


5.710.161 


4.482.739 
1.227.422 


3.429.770 
1.622.436 
657.955 


Total arrecadado 


5.718. 


4.44. 
1.304. 


549 
300 


5.493 
.086 
.270 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM | 

2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A AGOSTO — 1940-1939 


Diferenças 


Fii++ 


359 

662 
1.621 
515 
140.191 


112.423 


6.005. 


3.000 
8.688 


68.190 
76.878 


85.723 
56.350 
20.685 


1940 


4,53 
0,83 
0,05 


| 100,00 


O'o Sôbre o total 


1939 


“Atos relativos á arrecadação | : M 
E N e fiscalização das SA 


RENDAS ADUANEIRAS | 
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DECISÕES DE S. EXCIA. SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 


ATOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO-LEI N. 2.503 — De 19 de Agosto de 
1940. (D. Of. 2-1-940). 


Dá nova redação ao art. 26 do Decreto-lei n. 300, 
de 24 de fevereiro de 1938 


O Presidente da República, usando da atribui- 
ção que lhe confere o art. 180 da Constituição e 
tendo ouvido o Conselho Federal de Comércio 
Exterior, decreta : 


Artigo único. Passa a ter a seguinte redação 
o art. 26 do Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro 
de 1938, revogadas as disposições em contrário : 


Art. 26. As empresas, companhias ou firmas 
constituidas ou que se constituirem, no país, para 
a indústria de extração de petróleo, de carvão 
mineral, fabricação de cimento e de vidro plano, 
serão concedidos os favores do inciso 20 do art. 
11, pelo prazo de cinco anos, desde que além das 
obrigações - de carater geral, satisfaçam, median- 
te contrato, as seguintes : 


a) fazer prova: da existência legal da empre- 
sa, companhia ou firma, com certidão d oseu re- 
gistro ou documento hábil que o supra; 


b) provar que tem capital realizado mínimo 
de dez mil contos de réis (10.000:0008000) para as 
indústrias de extração de petróleo, de carvão mi- 
neral e fabricação de cimento, e de seis mil con- 
tos de réis (6.000:000$000) para as de vidro plano; 


c) apresentar, em duplicata, ao exame do Mi- 
nistério da Agricultura que, depois de aprovados, 
os remeterá ao da Fazenda, todos os planos, 'or- 
çamentos, especificações e mais detalhes concer- 
nentes à' construção, instalação e funcionamento 
das fábricas, inclusive ampliações, alterações ou 
modificações, os quais serão considerados apro- 
vados, para todos os efeitos, se não tiverem sido 
impugnados por despacho ministerial, dentro do 
prazo de sessenta dias, contados da. data da apre- 
sentação à repartição competente, responsabili- 
zando o funcionário causador da demora por qual- 
quer prejuizo, que em consequencia venha a so- 
frer a Fazenda Nacional; 


Es ge ai eso 


-ano, cada um, e com a gratificação não i 


“nacional ; 


d) vender ao Governo Federal, para as suas 
necessidades, até 30% da produção anual das. tá- S 
bricas, a preços nunca superiores e condições nun- | 
ca inferiores aqueles pelos quais estejam venden- l 
do aos atacadistas o produto de sua falto 3 


e) sujeitar-se à fiscalização do Govern 
queando ao fiscal ou a qualquer funcioná 
vidamente autorizado, as dependências e a es 
ta do estabelecimento, no que se a ao 


Rana e esclarecimentos necessários ; : 


f) empregar, nos seus serviços, pelo me 
ci de operarios egasto e nos nas 


ou na Escola Nascido de Minas e Meta 
na Escola RR de Esnica a dm 


ga das especias adiado SE prazo 


a quinhentos mil réis (5008000) mensais, devenc * 
os diretores das escolas fazer as propostas ao ETs 
nistro da Fazenda, para a. competente da 
ção; o. 


g) caucionar no Tesouro Nacional, 
assinatura do contrato e para garantia de 
execução, a quantia de cem contos de réis .. 
100:000$000), para despesas de fiscalização. ; 


S 1.º As empresas, companhias ou firr 
explorarem a indústria de fabricação aa 
ficam ainda obrigadas a : , 

a) instalar, dentro de um ano, contado. a 
tir; da tada da assinatura do contrato, 
com capacidade mínima anual e vinte « e 
mil (25.000) toneladas ; 


b) empregar matéria prima  exclusivam 


c) provar que. dispõem de jazi 
reo e argila que se prestem ao fabri: 
capazes de abastecer a Tespectt À 
rante o período de quinze anos, | 
acima fixada; e 


E d) não lançar ao consumo o cimento produ- 
 zido, sem prévia autorização do engenheiro fis- 
— cal, que certificará a composição, qualidade, den- 
sidade, grau de pulverização, resistência e tração, 
deformação a frio e a quente, especificações estas 
que não poderão ser contrárias às que forem es- 
tabelecidas pelo Govêrno. 


$ 2.º As empresas, companhias ou firmas que 
explorarem a indústria da fabricação do vidro 
plano, ficam ainda obrigadas a: 


a) instalar dentro do prazo de dois anos, con- 
tados a partir da data da assinatura do contrato, 
a respectiva fábrica como a capacidade produtora 
mínima de cinco mil toneladas anuais ; 


b empregar como matéria prima areias ou si- 
licatos e calcáreos exclusivamente nacionais. 


$ 3.º Os favores de que trata este artigo com- 
preendem os maquinismos, aparelhos, instrumen- 
tos, ferramentas e materiais necessários à extra- 
it preparo e beneficiamento do produto; a cons- 
, instalação e funcionamento completo das 
estações de energia elétrica, armazens 
depósito e matérias primas, inclusive silos; ao 
marítimo, fluvial, por estrada de fer- 

— To de pequeno percurso ou cabos aereos, das ma- 
térias primas para as fábricas ou depósitos e des- 

es para 08 centros de escoamento; a produção e 
porte de energia elétrica bem como aos ma- 
destinados aos laboratórios de física e qui- 
que forem indispensáveis aos serviços das 


Ds 


oa 


4º A isenção se refere ade à instalação, 
: ou modificação da instala- 
das obras e serviços em geral inclusive subs- 
tui de peças, maquinismos, aparelhos, instru- 
lentos, não compreendendo, em caso algum, 
ualquer matéria que entre na composição do 
oduto ou no seu to ou embala- 
os combustíveis ou lubrificantes, em geral, 
como qualquer outro material de custeio. 


AM RE esaadiss go firmas men- 
mê no artigo supra, ficam obrigadas a ter- 
as instalações e a iniciar o funcionamento 


fábricas nos prazos | Sven nos contratos, 


de pagamento dos 
tos i todo o material que já hou- 
o despa RARE MNT Gigsto decreto- 


RE ips 
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Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1940, 119º da 
Independência e 52º da República. 


GETULIO VARGAS. 
A. de Souza Costa. 


— Decreto-lei n. 2. 538, de 27 de agosto de 1940. 
(D. Of. 30). Dispõe sobre a navegação entre por- 
tos e aeroportos nacionais. 


O Presidente da República, usando da atribui- 
ção que lhe confere o artigo 180 da Constituição, 


Considerando que os onus de fiscalização ea 
demora a que ficam sujeitos os navios e as aerona- 
ves nos portos e aeroportos nacionais gravam con- 
sideravelmente a navegação marítima e aérea ; 


Considerando que a maioria das cidades marí- 
timas do país possue intercomunicação ferro e ro- 
doviária, que torna desnecessária a visita das au- 
toridades portuárias a navios e aeronaves; decreta: 


Art. 1.º O disposto nesta lei aplica-se exclusi- 
vamente às embarcações e aeronaves brasileiras 
que transportarem mercadorias nacionais ou na- 
cionalizadas entre portos e aeroportos nacionais ou . 
destinadas a transbordo ou baldeação, em nes na- 
cional, para o estrangeiro. 


$ 1.º Poderá no entanto ser considerado de lon- 
go curso, desde o inicio da viagem, o transporte da 
mercadoria que sair do primeiro porto com guia 
de longo curso, declarando o porto estrangeiro de 
destino. 


$ 2º A mercadoria estrangeira transportada 
por embarcação nacional ficará sujeita às leis e 
aos regulamentos aduaneiros. er 


Art. 2.º A fiscalização, exercida durante o dia 
ou à noite, e em qualquer dia, será feita sem onus 
para armadores, carregadores e consignatários. 


A saida das embarcações durante a noite fica 
isenta de licença e de onus especiais. E 


$ 1.º No orçamento da União será incluida ver- 
ba para o custeio da fiscalização. 


$ 2.º O Ministério da Fazenda, o da Marinha, o 
da Justiça e Negócios Interiores e a da Educação “AM 
e Saude darão, às repartições subordinadas, instru- é, 
ções sobre a fiscalização noturna. Ta 
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Art. 3.º Os agentes ou consignatários de aero- 
naves e embarcações são obrigados a informar ao 
Correio, às repartições portuárias ou aeroportuá- 
rias e ao concessionário ou arrendatário do porto 
o dia e a hora de chegada e de partida com antece- 
dência mínima de duas horas e até uma hora antes 
do encerramento do expediente ordinário das re- 
partições. As empresas de navegação aerea que te- 
nham serviço regular, com horário aprovado, apre- 
sentarão apenas o referido horário quando modi- 
ficado. 


$1.º As embarcações atracadas ao cáis ou a ou- 
tro porto de acostagem poderão virar de bordo, de 
dia ou de noite, independentemente de licença, bem 
assim, avisando com uma hora de antecedência a 
Capitania do Porto e a Alfândega, mudar de fun- 
deadouro durante o dia ou a noite. 


$ 2.º Nos portos onde não houver estação radio- 
telegráfica, as embarcações, ao transpor o local de- 
signado pela Capitania, anunciarão a sua chegada 
por dois apitos de dez segundos de duração, com 
intervalo de meio minuto. 


Art. 4º Ficam abolidas as visitas da Alfânde- 
ga, da Saude, da Polícia e do Correio. 


Parágrafo único. Havendo suspeita da fraude 
contra os interesses fiscais, epidemia de moléstia 
infecto-contagiosa, de notificação compulsória, em 
algum dos pontos anteriores de escala, ou necessi- 
dade de ordem pública, as autoridades poderão su- 
jeitar as embarcações a visita e a outras providên- 
cias, dando, porém, imediato conhecimento do ato 
à autoridade superior. 


Art. 5.º As embarcações e aeronaves, entran- 
do a qualquer hora do dia ou da noite, com exce- 
ção dos casos previstos no parágrafo único do ar- 
tigo anterior, demandarão o ancoradouro de fran- 
quia ou os cais e pontos de acostagem e iniciarão 
imediatamente o embarque e o desembarque. 


Parágrafo único. Os ancoradouros de franquia 
e os pontos onde as embarcações tenham de operar 
serão fixados pelo Capitão do Porto, ou por seus 
delegados e agentes, tendo em vista os interesses da 
navegação, ouvidas as demais repartições portuá- 
rias. 


Art. 6.º As embarcações e aeronaves podem 
ser desembaraçadas nas repartições federais pelo 
proprietário, pelo capitão, pelo mestre ou pelo con- 


a TO E 


os armadores e a cones 


signatário, dispensada a intervenção de corretor de 
navio ou despachante aduaneiro. . 


S 1.º Essas embarcações poderão ser desemba- 
raçadas como “Esperadas” independentemente de 
termo de responsabilidade, declarando-se no “Pas- 
se”, e o interessado em sua petição, ficar este res- 
ponsabilizado pelas multas decorrentes de quais- 
quer infrações. 


S$ 2.º O “Passe” será expedido gratuitamente 
pelas repartições federais, sendo válido por 48 ho- 
ras para os navios e 24 horas para as aeronaves. 


“As secções externas das repartições expedi- 
lo-ão a qualquer hora do dia. 


sHiú 


Disposições aduaneiras 


Art. 7.º As autoridades aduaneiras fiscalizarão 
as operações de carga e descarga por forma a não 
perturbar o seu rápido desembaraço. 4 
RE. 

Art. 8.º As mercadorias nacionais e. nacionali- E 
zadas transportadas em embarcações de grande ca- 
botagem continuam sujeitas ao regime das guias 
estabelecido no Decreto n. 10.524, de 23 de outu- | 
bro de 1913, cumprindo aos capitães comparecer à 
repartição aduaneira, no prazo de duas horas após | 
a atracação ou a abertura do expediente, para fa-| 
zer as declarações necessárias à lavratura do ter- | 
mo de entrada e entregar os documentos referen- 
tes à carga e os demais exigidos na legislação po a 
vigor. 1a ; Sã 

S 1.º Esses documentos não são exigiveiau das 
aeronaves e das embarcações de pequena cabota- 
gem e de navegação interior. - y 


= 


$ 2º As averiguações da Ala rena 
se-ão, com o máximo de rapidez, nos armazens ou. sa 
depósitos para onde forem descaraaaHaa as mer- | 
cadorias. 


$ 3.º A entrega de mercadorias aos consigna-. 
tários será feita com as cautelas julgadas necessá-. 
rias pela Alfândega, porém, sem maior onus para 


Art. 9.º Das guias ou-dos despácioa de expor- — 
tação exigidos na carga de grande cabotagem s: 
rão sempre entregues ao embarcador duas. no) 


— com recibo da agência ou do capitão do navio, sen- 
— do uma para seu arquivo e outra para remessa ao 
* destinatário. 


Parágrafo único. No caso de falta, na reparti- 

ê Bm fiscal do destino, da via que lhe deve ser reme- 
— tida por força do Decreto número 10.524, de 23 de 
outubro de 1913, será aceita a do destinatário para 
o efeito do desembaraço da mercadoria. 


Art. 10. O imposto de selo só é devido nas car- 
tas ou nos contratos de fretamento total das em- 
* barcações nacionais por um único embarcador. 


$ 1.º Não pagarão selo de frete as embarcações 
— cujas viagens não ultrapassem os limites de um 
— município. 


— $2.º As mercadorias nacionais pagarão no por- 
“to de embarque o imposto de consumo e outros a 
— que estejam sujeitos. 


— Art. 11. O tripulante responsabilizado, em in- 
uérito procedido na Alfândega, pela prática ou 
- por auxiliar a prática de contrabando, terá a res- 
pectiva matrícula cancelada à requisição do Dire- 
tor de Rendas Aduaneiras, sem prejuizo da ação 


Disposições finais 


Art. 32. Os armadores, capitães de navio e con- 
os ou arrendatários de portos e seus fun- 
rios ficam sujeitos à multa de 50$000 a...... 
000 pela infração de dispositivos desta lei. 
multas serão aplicadas pelas autoridades en- 
das de zelar pelo cumprimento do disposi- 
o infringido. 
+ rnrrierragena A infração por parte de fun- 
s federais será punida com as penalidades 


a 


RR O, 


PRO 


de direitos de importa- 
E demais taxas arias requerida pelo 

nário de blicos de transporte 
pt e tceis e lubrifi- 


Creio, p cd 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
SS 


previstas no Estatuto dos Funciónários Civis da 


União, sem prejuizo da ação penal, quando for o 
caso. 


Art. 33. Os encargos cometidos por esta lei aos 
capitães de navio poderão ser confiados a seus pre- 
postos, mas sempre sob sua responsabilidade. 


Art. 34. Estendem-se às aeronaves e respecti- 
vas empresas, no que for aplicavel, as isenções fis- 
cais e facilidades administrativas previstas nesta 
lei para a navegação marítima e interior. 


Art. 35. Continuam em vigor, no que não con- 
trariar o disposto nesta lei, as leis e os regulamen- 
tos federais pertinentes à matéria nela regulada. 


Art. 36. Ficam revogadas as disposições de 
leis e regulamentos estaduais e municipais que in- 
terfiram com a navegação em águas e no espaço 
aéreo brasileiros. 


$ 1º A ação fiscal e administrativa dos Esta- 
dos e Municípios sobre mercadorias e passageiros 
movimentados nos portos e aeroportos será exerci- 
da na conformidade de leis estaduais previamente 
aprovadas pela União. 


$ 2.º A primeira apresentação, pelos governos 
dos Estados, dos dispositivos de que trata este ar- . 
tigo será feita, dentro de 60 dias, ao Ministro da 
Justiça e Negócios Interiores. 


Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1940, 119º da 
Independência e 52º da República. 


GETULIO VARGAS. 
João de Mendonça Lima. 
Francisco Campos. 

A. de Souza Costa. 
Henrique A. Guilhem. 
Gustavo Capanema. 


DECISÕES DE S. EXCIA O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA | 


— Deferido o pedido de proprietário de fábri- 
ca de açucar e alcool anidro, foi concedido o des- 
embaraçado livre de direitos de importação para 
consumo e demais taxas aduaneiras para um tan- 
que, com capacidade de um milhão de litros, cons- 
tituido de chapas de aço para serem montadas no 
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local, com os eletrodos para respectiva soldagem 
eletrica. (D. Of. 6-8-40). 


— Foi indeferido o pedido, formulado por fa- 
bricante de telas impermeaveis para coberturas 
economicas e impermeabilisações, no sentido de 


DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


CIRCULAR : 
N. 26, de 14 de agosto de 1940 (D. Of. 15). 


— Na conformidade do resolvido pelo Sr. Pre- 
sidente da República, no processo n. 65.500, do cor- 
rente ano, recomendo aos Srs. inspetores das Al- 
fândegas e administradores das Agências Fiscais, 
que, em carater de exceção e enquanto perdurarem 
as dificuldades atuais decorrentes da conflagração 
européia, observem, além das providências cons- 
tantes do Decreto-lei n. 1.596, de 14 de setembro de 
1939, e instruções posteriores deste Ministério, as 
seguintes normas : 


a) Na falta das faturas consulares ou comer- 
cial, será permitido o desembaraço das mercado- 
rias e materiais mediante termo de responsabili- 


* dade, com prazo de 135 dias pela apresentação des- 


ses documentos, quer se trate de importação com a 
consignação direta ou nominativa, quer à ordem, 
cabendo, neste último caso, aos donos ou importa- 
dores das mercadorias e materiais fazer a prova de 
propriedade, na forma prevista em lei; 


b) Apresentando o interessado, dentro do pra- 
zo a que se obrigou, a fatura consular ou certidão 
em conformidade com o art. 49 do Decreto n. 22.717, 
de 16 de maio de 1933, e fatura comercial, será 
processada a baixa do termo, que a Inspetoria da 
Alfândega mandará, em despacho, tornar efetiva, 
desde que não haja motivo para outras diligências, 
de acordo com as leis aduaneiras; 


c) Não tendo o interessado dado entrada, na 
repartição, do seu pedido de baixa, até 8 dias após 
a terminação. do prazo, o funcionário encarregado 
do serviço dos termos de responsabilidade, levará, 
obrigatoriamente, o fato ao conhecimento da Ins- 
petoria, que mandará intimar o responsavel para 
o fazer, dentro de 8 dias, sob pena do pagamento de 
multa igual à importância dos direitos das merca- 
dorias e materiais constantes do termo ; 


termo de responsabilidade por dúvidas fu 


nica E 


razão de 8550 por quilo, o Epa em bobindi 
tinado a ser empregado, exclusivamente, na f; 
cação de “coberit”, produto de sua industria. 
Of. 27-8-40) . 


d) Se, findo o prazo de 135 dias de que t 
inciso “gr, o dono ou consignatário das m 
rias ou materiais não houver obtido os doeu 
pelos quais se responsabilizou, nem as ce 
mencionadas no inciso “b”, dará disso conhec 
to à repartição aduaneira, mediante requeri 
to, comprovando a alegação e justificando a 


Apreciando o pedido pela Alfândega, se: 
torizada a baixa do termo, na ausência de r 
para qualquer dúvida, providenciando a In 
ria, caso contrário, de modo a serem san: 
faltas porventura verificadas para ressalva 
teresses da Fazenda ; 


« 


e) As faturas legalizadas em data posterior à 
entrada do ade condutor das mer no 


repartição aduaneira e se verifique que as 
na legalização proveio das dificuldades oriu 
da situação atual da Europa. E 


como por outra qualquer circunstância, “qu 2 
volva fraude ou má fé; 


- 


dos volumes, com a exibição dos. geo 
nhecimentos de carga ou outro qualquer meio 
gal, exigindo-se, neste caso a assinatura 


g) Nos casos de falta de faturas ou quando n 
tenham e esses documentos dt e! 


22.717, de 1933, citado; 


h) Os casos omissos nestas «AS 


Ao rs “2 E ai hoo a 


| sesolvidos pelas Inspetorias das Alfândegas, de 
— modo a harmonizar os interesses do fisco com os 
"dos importadores, vindo a este ministério para 
* conhecer e resolver, as questões em que as auto- 
* vidades aduaneiras julguem escapar à sua com- 
om a respectiva decisão. — A. de Souza 


y 


po DESPACHOS : 

Ê — Merecem ser divulgados, na integra, os 
seguintes pareceres emitidos pelo Sr. Diretor das 
“Rendas Aduaneiras, e que serviram de fundamen- 
“to às decisões proferidas pelo Sr. Ministro da Fa- 
* zenda: 


| “As Alfândegas do Rio Grande e Pelotas, nas 
— informações que prestaram, limitaram-se a decla- 
"rar que cumprem as disposições do Regulamen- 
* to da Repressão do Contrabando, sem aludirem ao 
assunto principal da questão. 


Er. 

a Não foi para isso que esta Diretoria procurou 
o , mas para que fosse esclarecida a nor- 
ma por elas adotada para o desembaraço de mer- 
cadorias transportadas pela Estrada de Ferro, em 
ace dos argumentos apresentados pela Federação 

as Associações Comerciais do Rio Grande do 

|, no memorial apenso. 


— Segundo o memorial da Associação Comer- 
“de Bagé, os negociantes daquela praça recla- 
1 contra o fato de chegarem as cargas reme- 
; para Pelotas e Rio Grande, antes dos docu- 
a. o que por vezes tem determinado apre- 
ão das mercadorias, e por isso pleiteiam, como 
ção ao caso, a concessão de um prazo de 8 a 
“dias para apresentação dos aludidos docu- 


Os interessados talvez tenham se explicado 


“E' de todos sabido a morosidade com que tra- 

m os trens de carga, não sendo admissivel que 

pondência remetida no mesmo dia, pelo 

reio, em trem de iro, chegue depois, 

indo o trajeto entre Bagé e Pelotas e Rio Gran- 
“feito em 9 e 11 horas, respectivamente. 


Alé n disso, [o to da Estrada de Fer- 
est ce um razoavel para o desem- 
ço e entrega das cargas, independente do pa- 
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O que possivelmente ocorre é que as alfân- 
degas aguardem o recebimento das segundas vias 
das guias expedidas pela repartição de procedên- 
cia, na forma do art. 24, do Decreto n. 12.328, de 
27 de dezembro de 1916, para, em confronto com 
a terceira via que acompanha a mercadoria, pro- 
cessar o seu desembezraço, ou talvez a exiguidade 
do prazo marcado pela repartição de procedência 
para a validade das guias, nos termos do Art. 23. 


Estas informações é que deveriam as aludidas 
Alfândegas prestar. 


Se é este o motivo da reclamação, como pre- 
sumo, poder-se-á recomendar às estações fiscais 
daquele Estado, que ao marcarem os prazos a que 
alude o referido art. 23, tenham em consideração 
não só a distância como possiveis acidentes de via- 
gem, e que, sempre que as circunstâncias o exi- 
jam, processem o desembaraço das mercadorias, 
mediante apresentação da guia que as acompa- 
nha e que deverá ser apresentada pelos interes- 
sados. 


A deficiência das informações impede uma 
apreciação mais detalhada do assunto”. (D. Of. 
1-8-40). 


“Carece de amparo legal o pedido da Cia. 
Finlandeza S. A. Não se trata de um caso concre- 
to, mas de uma possibilidade de controversia nos 
despachos de papel para imprensa. O Govêrno . 
tem cercado a imprensa de favores aduaneiros, es- 
tando o papel incluido entre os artigos que têm 
tratamento especial. : 


O último Decreto-lei regulador do assunto é 
o de n. 2.016, de 14 de fevereiro do corrente ano, 
que, em seu art. 1.º, descreve as caracteristicas 
do papel beneficiado pelo favor legal. 


Acha a requerente que a redação daquele dis- 
positivo pode trazer embaraço por ocasião do des- 
pacho de importação. 


A prevalecer esse critério, o poder público 
estaria obrigado a baixar atos interpretativos an- 
tes da execução de certa e determinada lei, anu- 
lando o papel das instâncias julgadoras. Deseja 
a requerente a expedição de uma circular que ve- 
nha completar o sentido do artigo acima citado. 


“Até agora não surgiu um caso concreto a propó- 


sito do desembaraço de papel para imprensa. 


as A 
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Assim, o pedido é improcedente, por não en- 
contrar apoio em dispositivo legal. 


Encaminhe-se ao Gabinete do Exmo. Sr. Mi- 
nistro da Fazenda. 


De acordo com a informação”. (D. Of. 30-8-40). 


“Circular n. 14, de 16 de abril do corrente 
ano, expedida em virtude de despacho do Exmo. 
Sr. Ministro da Fazenda no processo fichado sob 
n. 7.891, esclareceu que as barras de ferro, vir- 
gens, de perfil T, com mais de 0,2ômm. de es- 
pessura, com aplainamento necessario ao seu uso 
como guias para elevadores, perfuradas ou: não, 
com ou sem encaixar de macho e femea, se in- 
cluem no art. 1.806, combinado com o artigo 861, 
da tarifa vigente, para pagamento da taxa de 
28080, por quilo, tarifa mínima, peso legal, como 
“obras não especificadas, de ferro, batidas, sim- 
ples. 


A circular enquadrou a mercadoria no arti- 
go da tarifa, dando-lhe a classificação devida. Não 
admitiu, assim, a possibilidade de classificação di- 
versa. Existindo, porém, decisões, quer da Comis- 
são de Tarifa da Alfândega desta capital, quer do 
Conselho Superior de Tarifa, o caso necessita de 


apreciação mais rigorosa. » 


pela ferrugem, se forem transportados sem uma 
defesa ou camada protetora. Por esse motivo, os 
exportadores empregam uma tinta em ligeira pin- 
tura, chamada de “aparelho”, para resguardar a 
mercadoria contra a ação do tempo, durante o 
curso da viagem. Não é uma pintura definitiva, 
nem constitue acabamento. 


A tarifa prevê esses casos de pintura incom- 
pleta, estabelecendo diferenças que importam em 
classificação diversa a ser dada às mercadorias. 


Vejamos a nota 303, com relação aos automó- 
veis. Dizem a 42 e 52 partes da nota referida: 


“aos automóveis montados, sem acabamento 
de pintura, cromagem, niquelagem e forra- 


CIRCULAR : 


— N. 20, de 31 de julho de 1940. (D. Of. 
2-8-40). 


Tendo em vista o requerido pela Lamport & 
Holt Line Ltd., no processo n. 8.266-40, declaro 


Os objetos de ferro são facilmente atingidos | 


“do exame profissional, diligência essa 
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— 51 —. ” | E 


PP E E a SE 5 So aa 


- Z ' Ra s ) PRE PU E 4 
çao, sera concedido o abatimento de 10% nas | 
respectivas taxas. ia 


E 


Res +; 

Os automóveis desmontados, sem pintu- | 

tura definitiva, dependentes de um trabalho 

| completo de montagem a ser efetuado no 

“país gozarão de abatimento de 20% das res- 

pectivas taxas mesmo que venham prontas 

e acabadas algumas de suas peças, parte ou 

acessórios, observadas as regras acima rela- 
tivas à determinação da taxa e cobrança dos. 

direitos”. 


2 


Diante dessa diferenciação estabelecida pela 
pauta aduaneira, não é demais que se analise, em 
todos os seus detalhes, a presente controversia. 


E' certo e que não se contestará que as guias 
em apreço não são aproveitadas na montagem 
dos elevadores, no estado em que aqui chegam, 
isto é, com a pintura de “aparelho”. So 
teriormente, nova pintura, esta, sim, . 
ou de acabamento, como define a tarifa. 
aplicada como defesa ou proteção não emp 
ao objeto o carater de obra pintada. ; 


E” este o meu parecer. 


Encaminhe-se ao Gabinete do Exmo. Sr. 
nistro”. (D. Of. 24-8-40). 


“O despacho de essências e produtos c 
cos nas Alfândegas obedece a regras e pr 
regulamentares impostos por dispositivos 


Em geral, o desembaraço depende de 
técnico acargo do Laboratório Nacional. 


A reclamação feita no telegrama de fl: 
refere à resina natural não especificada, c 
declara a informação prestada pela Alfã 
Rio, às fls. 4, cuja classificação está d 


pode deixar de ser realizada para conhecimento 
positivo da taxação aduaneira. RE. 
Encaminhe-se ao Gabinete do Exmo. Sr. Mi- | 


nistro da Fazenda” (D. Of. 27-8-40). 


& . 


aos Srs. inspetores das Alfândegas e chefes « 
demais estações aduaneiras que, nos termo 
ordem n. 54, de 1 de fevereiro de 1867, do 
tério da Fazenda à Alfândega do Rio de 
e do resolvido pela Diretoria Geral da F: 
Nacional, em seu despacho publicado no “ 


— Oficial” de 24 de fevereiro de 1939, os vapores da- 
quela empresa gozam das regalias de paquete 
para os efeitos da isenção do imposto de farol, 
depois do segundo porto de escala, devendo- -se 
verificar se os cargueiros incorporados à frota 
após a vigência do regulamento anexo ao Decre- 
to n. 17.538, de 10 de novembro de 1926, satisfize- 
ram o selo das regalias, constantes da tabela ane- 
“xa àquele ato, e mantido pelo Deireto n. 1.137, de 
“7 de outubro de 1936. 


OFICIO : 


— Ao Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional 
foi expedido, sob n. 67, em 5 de agosto de 1940 
(D. Of. 9), o oficio do teor seguinte, que bem re- 
vela o grande esforço desenvolvido pela Direto- 
8: H 
— Esta Diretoria, como sabeis, está incumbi- 
da de rever a Tarifa Aduaneira, de acordo com as 
instruções do Exmo. Sr. ministro da Fazenda, 
aprovadas pelo Exmo. Sr. Presidente da Repúbli- 
'* ca e de elaborar o projeto do Códico Aduaneiro. 


- Para esses dois trabalhos, de grande vulto, es- 
* tão designados vários funcionários e as respecti- 
— vas reuniões se realizam fóra das horas do expe- 

 iente, exigindo, tambem, o concurso das seções 
“do Diretoria. 


Por esse motivo, em ato n. 69; de 11 de maio 
timo, determinei a antecipação do expediente 
P três horas, no prazo de 60 dias, como assegura 

ale, afim de que os trabalhos se executassem com 
ais presteza e pudessem ser mais facilmente for- 
os subsídios necessários. 


à J 


e 1 CA 


* Essa antecipação de expediente teve inicio no 
e de maio e terminou a 31 de julho findo, co- 
cando o expediente da Diretoria às 8 horas e 
dando às 17 horas. O proveito obtido foi valio- 


Pr 


a 
di 
t+ 


* Durante o mês de agosto de 1940, foram pu- 
ice dos no “Diário Oficial” os acórdãos ns. 8798 


veses 


9213 (edições de 657, 9, 17, 19, 20, 21, 22, 23, 
25, 28, 29 e 30), quais destacamos os re- 
Eos des ad 
Re Sr 
“ERA Sr 
= fd À Es 4 
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No curso desse período, ficaram adiantados, 
de muito, os trabalhos atinentes à Tarifa Adua- 
neira, e ao Código. Concomitantemente, as duas 
Sub-diretorias e a Secretaria produziram um con- 
tingente apreciavel de trabalho, como se verifica 
do quadro junto, tendo sido informados, nos 60 
dias da antecipação, 1.147 processos, expedidas 783 
ordens, 234 oficios, 6 circulares, 13 portarias e 87 
telegramas. 


E', pois, com prazer que levo esses feitos ao 
vosso conhecimento, no desejo de inteirar-vos do 
resultado obtido e de pôr em destaque o eficaz e 
precioso auxilio dos funcionários que aqui têm 
exercicio, os quais não pouparam esforços para o 
bom andamento dos serviços que se encontram 
rigorosamente em dia, informando, com os escla- 
recimentos precisos, os processos que lhes foram 
distribuidos, processos que, como conheceis, não 
são dos de mais facil instrução, pois que reque- 
rem o conhecimento e manuseio das leis, decretos 
e decisões. 


Reitero-vos os meus protestos de estima e 
consideração. — Odilon da Silva Conrado, dire- 
tor. 


DESPACHO : 


O caso que motivou a expedição da circular 
desta Diretoria, sob n. 5, de 20 de fevereiro do 
corrente ano, fora submetido à deliberação da 
autoridade superior que mandou observar os ter- 
mos do parecer unânime do Conselho Superior de 
Tarifa. O julgado dessa última instância, se con- 
troversia suscitar, só pela mesma pode ser diri- 
mida em gráu de recurso devidamente interpos- 
to. Assim, a citada circular não contem doutrina 
nova, por isso que procurou desfazer a dúvida so- 
bre o fio ou verguinha de cobre, nú ou coberto, 
preparado para soldar, cuja classificação tarifá- 
ria tinha sido aplicada à idêntica mercadoria fei- 
ta de alumínio. Arquive-se. (D. Of. 30-8-40) . 


ACORDÃOS DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA 


PRIMEIRA CAMARA 


Encontram classificação tarifaria: 


— Art. 843, taxa 28080, quando de ferro pin- 
tado, sem partes de outro metal, o aparelho mon- 


de e 


€ 
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tado sobre rodas, com fornalha, bombas, tubo de 
borracha, e peças de formato conico, destinado a 
espalhar asfalto liquido em pavimentação. Ac. 
8830. 


— Art. 526, última divisão, o tecido denomi- 
nado “granité”, no qual os fios entram irregular- 
mente. Ac. 8833. 


— Art. 1823, pagando em separado os moto- 
res desligáveis, as grelhas mecanicas de esteiras, 
adaptaveis a geradores a vapor. Ac. 8840. 


— Como aparelhos físicos não classificados, 
sujeitos a direitos segundo a matéria de que fo- 
rem fabricados, os aparelhos eletricos de soldar 
metais. Acs 8345-6, 8927-9. 


— Art. 1748, taxa de 118400, os moveis de 


aço com partes eletricas, que completam os dita- 
fones. Ac. 8871. 


— Art. 1583, pagando direitos segundo o peso, 


os transformadores eletricos de som, com aplica- 


ção exclusiva em aparelhos de radio-telefonia. Ac. . 


8872. 
— Art. 1858, combinado com o art ” 1831, su- 
jeito a taxa conforme o peso, o conjunto constitu- 


“indo um vulcanisador. Ac. 8877. 


— Art. 266, taxa de 28650, a mercadoria que 
o Instituto de Tecnologia diz ser constituida de 
cortes transversais de caules de rizomas de Lo- 
tus. Ac. 8922. 


— Como canos de chumbo, com a sobretaxa de 
30% da nota 183, as curvas de cano de chumbo. 
com dispositivo de metal ordinário, adatado por 
meio de rosca. Ac. 8924. 


— Art. 1859, taxa de 2$080, o aparelho deno- 


minado “alimentador de velocidade Agry”, uten- 
silio de maquina de escrever. Ac. 8931. 


— Art. 790, taxa de 3$120 sendo simples, os 
tubos de latão, ainda que destinados a evapora- 
dores de triplice efeito em usina de açucar, im- 


portados séparadamente. Ac. 8936. 


— Art. 791, taxa de 108400, as peças para ins- 
talação eletrica, confeccionadas de louça e cobre, 
com predominancia desta matéria. Ac. 8938. 


junto, o propulsor denominado rotor 


“peso por eixo de veículos, servindo para pe 


EEE, 48 


— Art. 1831, divisão B, e ultima par 
324, as peças para maquinas motrizes, q TVE 
aos tratores, como poderiam servir a qualquer o 
tra maquinária. Ac. 8947, 9042. : AA 


— Art. 1794, tomando-se o seu peso. 


parte rotativa de bomba movida a eletri 
desarmado. Ac. 9002. 


— Art. 1831, taxa segundo o peso, interrup- j 
tores eletricos a oleo (oil circuit Breakers) com-. 
pletos. Ac. 9003. e 


— Art. 1792, taxa de 832$000 mais 50% 
unidade, de acordo com a nota 307, as bal 
automáticas de pequeno volume, com most 
res, tendo plataformas de pequena alturs 
padas para os lados, destinadas a dete 


à mil quilos. Ac. 9008. 


— Art. 564, taxa de 26$000, o papel 1 
rão, formando uma espécie de correia . 
preparado para servir nos berços, « 
portanto uma obra, embora rudimen 


'— Art. 188], direitos de acordo « 
os dijuntores, ou chaves automáticas 
de proteção de motores eletricos. Ac. 


— Art. 589, taxa de 4248740 po 
feldspato natural em pó, ainda que 1 
beneficiamento. Ac 9048. K ; 

— Art. 1831, como maquina ope 
gada à motriz, para pagamento da taxa. 
gundo o peso, conforme nota 317, 
provido de um lado de roda de 
de outro, de freio eletrico-magnetico, p: 
guindaste viajante. Ac 9078. ) 

— Art. 1831, como maquinas oper 
classificadas, pagando os direitos em 
peso próprio, as maquinas para c 
ferro, por processo autogeno, à bas 
com maçarico provido de dispositivo 
alem da mistura de gases, permite a 
uma corrente de oxigênio canalisada 
tro da chama, e que oxida o ferro, 
com manometro para verificação da pre 
9117. mo SA 1 qi 


- — rt. 1859, como utensilios não classifica- 
dos para maquinas, as guarnições de ferro para 
engradação de paginas ou “clichés”, usadas nas 
maquinas planas, destinadas tambem a preencher 
os claros de paginas dos serviços tipograficos. Ac. 
9154. 


—  — Art. 791, como obras não classificadas de 
cobre, os modelos de maquinas para preparação 
“de forragens vegetais, pequenos, destinados a ga- 
'"binetes de ensaio, inteiramente feitos de cobre e 
suas ligas. Ac 9196. 


Merecem ainda referencia as decisões da 12 
Câmara ensinando que : 


— À mercadoria que paga a peso legal, vinda 
embrulhada em papel, e acondicionada, dentro do 
embrulho, com palha, constituindo assim um pa- 
cote, não tem, pela letra B do art. 37 das Disposi- 
| ções Preliminares, outra exclusão alem do envol- 

“tório exterior. Ac. 9161. 


— À capacidade das maquinas a que se refe- 
re a Tarifa, é sempre a representada pela quanti- 
dade do liquido que nelas possa caber, e não a 
* quantidade obtida durante as horas de trabalho; 
- tal é a interpretação mansa e pacifica de longa 
* data estabelecida para autoclaves, pasteurisado- 
] res, alambiques, etc. Ac. 9044. 


— — Às partes de maquinas, importadas sepa- 
3 E iamente, não tendo classificação especial na ta- 
“rifa, pagam direitos de acordo com o peso pró- 
prio de cada uma pouca importando o peso da 
“maquina a que se destinem. Ac. 9082. 


SEGUNDA CAMARA 


— Decreto n. 643, de 14 de fevereiro de 1936, 

* entrou em vigor, na Alfândega do Rio a 22 desse 

mês, e na de Recife no dia 4 de março seguinte. 
. 8798 e diversos outros. 


— Não ha isenção da taxa de previdencia so- 
Pg vai ao importador foi conferida, somen- 
de direitos, sem que o favor fosse 
demais taxas alfandegarias Ac. 8804 

e muitos outros. 


- O carvão, sendo reconhecidamente um 
ivel “sem outra a sia “sá em distinta tarifá- 
te classificada, do pagamento 


E 
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da taxa de previdencia social, “ex-vi-” do art. 2 do 


desreto n. 643, de 1936, mesmo destinando-se ao 
fabrico de gás. Ac. 8803. 


— A falta de guia expedida pela repartição 
fiscal competente equipara ao contrabando, so- 
mente para as penalidades, as mercadorias que 
transitem na zona fiscal delimitada pelo decreto 
n. 12.328, de 27 de dezembro de 1916. Ac. 8822. 


— À isenção de impostos de importação e de 
expediente, abrange a do adicional de 10%. Ac. 
8825 e inúmeros outros. 


— Havendo diferença entre o faturado e o ve- 
rificado, a multa a cobrar é a constante do inciso . 
1º do art. 55 do decreto n. 22.717, de 1933, quan- 
er a diferença dos direitos atingir a 5208000, “ex- 

" do disposto no decreto n. 24.343 de 1934, art. 
5 que, para a multa de direitos em dobro abran- 
geu todos os casos previstos na legislação vigo- 
rante. O fato de ter havido acrescimo de merca- 
doria em uma adição e faltado em outras, cons- 
tatado o fato em conferencia, determinando as- 
sim: a diferença entre o faturado e o conferido, 
não cabe aplicação de penalidade com fundamen- 
to no inciso 6º do art. 55 do decreto n. 22.717, de 
1933, sempre que o despacho reproduzzir inteira- 
mente a fatura. Ac. 8881. 


— Desde que conste expressamente dos ma- 
nifestos a menção da existencia de generos reco- 
nhecidamente inflamáveis, como oleo mineral lu- 
brificante, não cabe a imposição de multa de que 
trata o art. 357 $ 2 da Consolidadeção das Leis 

“das Alfândegas e Mesas de Rendas. Ac. 8887. 


— Não é mercadoria a granel o ferro em bar- 
ra e em vergalhões, quando discriminado na fa- 
tura consular o número dos amarrados e das bar- 
ras, por isso cabe, pela falta encontrada entre o 
manifesto e conferido a aplicação da multa de di- 
reitos em dobro, por infração do art. 363 da Con-. 
solidação. Ac. 8888. 


— As formulas ou palavras consignadas no 
local da fatura consular destinado à marca dos 
volumes, devem ser entendidas como sendo tais 
marcas, e desde que não coincidem com as mar- 
cas constantes da nota de importação, ha infração 
regulamentar. Ac. 8984 e outros. 


— Pequenos pacotes contendo chá, com peso 
de 14 gramas, contendo no envoltório a expressa 


— 54 — 


ê 
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declaração de se destinarem a distribuição gratui- 
ta, e sendo de diminuto valor comercial, gosam 
da isenção de direito prevista no $ 1º do art. 2º 
das preliminares da tarifa vigente na epoca do 
despacho. Ac. 9015. 


— E' responsavel o dono ou consignatário da 
mercadoria abandonada nos armazens da Alfân- 
dega pela diferença devida, desde que o produto 
da arrematação não atinja à quantia necessária ao 
pagamento integral dos direitos, taxas e quais- 
quer outras obrigações, segundo o disposto no de- 
creto n. 22.214, de 14 de dezembro de 1932, que 
revigorou o art. 260 da Consolidação das Leis das 
Alfandegas e Mesas de Rendas. Ac. 9093. 


— Às mercadorias sujeitas a quebra, com di- 


reito a abatimento sobre o peso, devem pagar o . 


adicional de 10% de que trata o art. 2 do decreto 
n. 24.343, de 1934, calculado sobre os direitos apu- 
rados na nota de despacho, não se podendo para 
tal considerar um fator aduaneiro, e, sim como 
reconhecendo uma situação de fato. Ac. 9094. 


— O adicional de 10% de que trata « 
do decreto n. 24.343, de 1934, para o pa 
nado à embalagem de frutas, é calcu 
da taxa estabelecida pelo art. 19 do de 
24.023 de 1934, conforme circular n. 1, hai 
janeiro de 1937. Ac. 9095. 


— A obrigatoriedade das leis que tr y 
direitos aduaneiros, quando não fixem . 


gal, as mercadoriaé que gosarem aa 
gral de direitos. Ac. 9180. e 


— Apurada a ocultação dolosa de 
entre outras, de taxas mais elevadas, 
a PRE ru considera-se boa a apre 
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BOLETIM ESTATÍSTICO 


(O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central 
Hollerith junto a Diretoria das Rendas Aduaneiras 
de acórdo com o contrato celebrado em 23 de maio de 
1939, tem por objectivo principal divulgar, com oportu- 
nidade, as primeiras informações da receita arrecadada 
pelas repartições subordinadas àquela Diretoria.) 


- MÊS DE SETEMBRO 


1940 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL d 
(Informações telegráficas) Ê 
1. Discriminadamente pelas Alfândegas. k 
a) Setembro — 1940-1939. . ..... Vie a | 
b) Janeiro a Setembro — 1940-1939. ....... a 
2. Discriminadamente pelas rubricas orçamentárias. 
a) Setembro — 1940-1939... Uns 
b) Janeiro a Setembro — 1940-1939. ........ 4 


3. Discriminadamente pelas Alfândegas, segundo 
as rubricas orçamentárias — Janeiro a Setem- 
bro — 1940 - 1939. 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


1., Arrecadação de direitos de importação para con-. 
sumo — Janeiro a Setembro — 1940 - 1939. 


a) Por classes de tarifa. . .......... A 3 ie DS 17 ode 
b) Por procedência. . .......... Res Rendo É) TR 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — J aneiro a 


- a Setembro — 1940-1939... DO ÇÃa "4 
3. Resumo da importação de mercadorias despacha- 
das com redução e isenção de direitos — Janei- 
ro à Setembro — 1940. . .......... dE PRO do 


a) Por classes de tarifa. . ....z.cicco so Ev o 
b) Por procedências. . à EA PE Ve a O Pis Sa PES 
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« Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro a 
Setembro — 1940 - 1930. 


- Resumo da importação de mercadorias despa- 
' chadas com redução e isenção de direitos — 
Janeiro a Setembro — 1940. 
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IV— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE FORTO ALEGRE 


“4 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Setembro — 1940 - 1939. 


E 


Em 


a) Por classes da tarifa. . 
b) Por procedências. . 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janei- 
ro a Setembro — 1940 - 1939. . 


V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Setembro — 1940 - 1939. 


a) Por classes da tarifa. . 
b) Por procedências. . 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janeiro 
a Setembro — 1940 - 1939. . 


VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE. 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Setembro — 1940 - 1939. 


a) Por classes da tarifa. . 
b) Por procedências. . 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janei- 
ro a Setembro — 1940-1939. . ............... 


VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM. 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Setembro — 1940 - 1939. 


a) Por classes da tarifa. . 
b) Por procedências. . 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
E damente pelas espécies tributadas — Janeiro a 
Setembro — 1940 - 7939. . AR 


Ee — ATOS RELATIVOS Á ARRECADAÇÃO E FISCALIZA- 
Pe ÇÃO DAS RENDAS ADUANEIRAS. 


oi o * Despachos do Sr. Presidente da Republica. ....... 45 
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* Acordãos do Conselho Superior de Tarifa. . ....... 52 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS cio 
a) SETEMBRO — 1940 - 1939 


E - (Milréis) E ETs q : * 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


b) JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
(Milreis) 


AMândegas 1940 Diferenças em 1940 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS ke 
a) SETEMBRO — 1940 - 1939 


- (Milréis) 
PRECE Ra PR oro o 0 
Rubricas Orçamentárias | 1940 BRR. 
RENDA ORDINÁRIA 
“IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 8.398.093 | 64. 110.763 
Imposto adicional de 10%... 5.281.257 5.582.062 
SR A (Deer. 300)....... 85.195. 118.627 
Expediente das Eai RR 63) Pra 31.150 24.319 
Armazenagem. aa RR AGR Mi Z ? ; 8.923 N 1 Je; 187 
Imposto de docas. .Jusrino 5 sas 3.500 
Enipostes de faróis; cio Bless 397.237 ea. 433 015 
Ui ES MA DRE Se 64.202.700 70.283.473 
Imposto de consumo. ......... Pe RR 15.353.064 | 
Imposto de renda... | “12.040.765 “ 13.570.084 
Impostos o eminados, Pa. 2.046.932º | 2.659.516 
Rendas patrimoniais. ........io. apo: 78.123 37.617 ú 
Rendas induatrtade, RR di 2.388 y a Bu DAS" 
Elivóliia rendas. pa Re id dart | 4.935.712 * | 4. 780 : 302 
Total da renda ordinária. ... 97.153.675 106.687.551 | 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.322.918 869.619 
Total geral. ns READ [o 98.476.593 107.557.170 | + 
ps 
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| “1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
“2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


b) JANEIRO A SETBEMO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Rubricas Orçamentárias | 1940 Diferenças em 1940 


a 
Fá 


E RENDA ORDINÁRIA | | | 
| 


- IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 


— Direitos de importação para consumo | 690.772.676 | 712.656.063 
Imposto adicional de 107%. | 62.274.776 | 62.420 .996 


» 


— Taxa adicional — (Decr. 300). ...... | 1.903.700 | 1.501.560 
W Expediente das capatazias. ......... 209.172 303.127 
| | T m1.979 138.157 
165.265 207.105 
4.171.613. | 5.576.616 
759.609.181 | 782.803.624 
149.643.757 148.830.021 
39.062 .448 24.536.945 “4.535. 
21.963.037 23.604.304 1.641. 
“963.607 713.593 250. 
32.578 | 42.113 9.535 
56.147.935 54.046.782 2.101.153 
1.027.422.543 1.034.577.382 7.154.839 


9.601.698 8.456.508 1.145.190 


1.037.024.241 1.043.033 «890 + 6.009.649 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
DESDE E q 


Via 
fe 


I -- ARRECADAÇÃO GERAL | e E? 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS: ORÇAMENTÁRIAS + 
JANEIRO 4 SETEMBRO — 1940 - 1939 É 

- (Milréis) 


1 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


MANAUS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. 
Outras rubricas: 3 a 7. 
Total. 
Imposto de consumo. 
Imposto de renda. 
Impostos s/átos emanados. 
Rendas patrimoniais. 
Rendas industriais. 
Diversas rendas. 
Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. 


BELÉM 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo ; : 10.352.305 
Imposto adicional de 10%. > | 
Outras rubricas: 3 a 7. : 190.687 
Total. 4 ê - 0.542.992 
6.314.690 
1.523.629 
248.108 
Rendas patrimoniais. 38.391 
Rendas industriais. / 1.441. 
Diversas rendas. ' : 486.814 
Total da renda ordinária. a 0.387.86 19.156.065 


RENDA EXTRAORDINÁRIA FT 296.127 
Total geral. — 20.665.052 19.452.192 


e 
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| I — ARRECADAÇÃO GERAL 
Eis 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
CE CS TIRO Team mn 
Alândegas e 


194 : i 
Rubricas Orçamentárias da Pitometao ear na 


RED LUIZ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


- Direijtes de importação para consumo | 762.979 
— imposto adicional de 10%. a 
Ru úmtras rubricas: 3a 7. .............. 54.684 
h Total. . 817.663 
E Imposto de consumo. ............... 204.804 
— Imposto de renda. . 761.827 
cara s/atos emanados. ........... 325.722 
* Rendas patrimoniais. ........... los 11.092 
87.125 46.57 7 
208.233 “ - 636.070 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 28.981 .622 2.359 
RE am e. ....... «231.214 - 867. 630.711 


PARNAÍBA 
| RENDA ORDINARIA 
RTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


de importação para consumo | 444.908 653.106 208.198 
adicional de 10%. DOE Sra é e Fat Se 
2.569 3.483 914 
447.477 656 .589 
236.245 211.652 
711.322 231.805 
485.599 397.163 
23.887 2.841 
129 144 
61.241 83.683 
1.965.900 .583.877 


21.205 17.547 
1.987.105 — 1.601.424 


“382.023 
3.658. 
“385.681 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 


- (Milréis) 
PS RE gta 1940 | ' 1939 Diferenças em 1940 . 
Rubricas Orçamentárias 
FORTALEZA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: é 
Direitos de importação para consumo 5.762.867 | 9.977.161 di 185.706 | 4 
Imposto adicional de 10%. .......... Ros EE - or Se UA 
emitas CUBbreas:sS But re ore tntad 216.57 606.417 — 89 
Ea Gs sp re ri 6.279.444 6.183.578 ir 9 
Imposto de consumo. ............... 3.633.566 3.396.741 + RA 
Imposto de renda: ........... RPE 1.647.720 893.678 e A 
Impostos s/átos emanados. .......... 224.428 172.568 Ad 
Rendas patrimoniais! .s..2.2..... 0% “a dar DBO 42.437 ção ] 
Rendas industriais. si essa so udA ' 949 — dee OA RC 
Enversos rendas. Mies A Ea 490.992 338.322 EPs Deo 
“Total da renda ordinária. ... | 12.321.038 11.028.822 +. Ao88 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 90.15] 7 67.556 + ama 
TOM geral Ss edi, : 12.411.189 1.096.378 + 1.314.811 
NATAL 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo — 688.383 TAL Se) — 
Imposto adicional de 10%. .......... 70.504 DRA AE e 2 
Eras TUBRCAS OS 8 Made dia 3 doa 31.622. 54.026 E : 
Podol. ses E NS Eb E ne er 790.509 : 916.564 = 12 
Imposto de consunio, siena. 547.267 948.863 . E 
IapostD de renda:-.. Fasano 292.295 188.588. Ava 
Impostos s/átos emanados. .......... 125.805 - 421.161 — * 29 
Rendas -patrimmioniais. Str sesanams 48.545 17/3829 Sp tão 
Rendas Industriais”. uk ques, pres e aa A 
Envergas- rendas. s cesbearudo qe RES 61.841. 114.959 EEN 
Total da renda ordinária. ... 1.866.262 “2.207.464 => 34 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 131.802 53,645 | 
Total geral. ias is CC 1.998.064 2.261.109 |.  — 263.045. 
E caaNEs 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
E. (Milréis) 
A + TT e 
Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1940 


JOÃO PESSÕÔA 


RENDA ORDINARIA 
- IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 142. 295.188 
“* Imposto adicional de 10%. : 
Eutras rubricas: 3a 7. .............. 
: Total 
Imposto de RR 
- Imposto de renda. .................. 
ra s/átas emanados. 


10.045 
305.233 
149.024 

73129 1 

26.992 

18.180 

12 

31.158 

215.336 


19.492 
234.828 


ERR E 


Total da renda ordinária. ... 
— RENDA EXTRAORDINÁRIA 
| Cp RE POR 


RECIFE 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Jireitos de importação para consumo 806.790 34.641.422 834.632 
psto adicional de 10%. — — À E 
i 384.549 125.993 41.444 
j 191.339 |. 35.067.415 1.876.076 
pst') de consumo. 042.313 |" 16.490 .494 448.181 
osto de renda. 466.978 901.589 565.389 
pstos s/átos emanados. .......... 749.121 450.263 298.858 
a i is. 324.438 279.771 44.667. 
1.233 1.668 435 
2.988.450 2.898.315 90.135 
54.763.872 56.089.515 1.325.643 


969.622 676.989 292.633 
55.733.474 56.766.504 |. 1.033.010 
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siutrasttubricas: 3 a Mrs «5 doa 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS . 


JANEIRO A SETEMBRO -— 1940 - 1939 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


MACEIÓ 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 


Total. . 
imposto de! CONSUMO). 3: ck aterro 
MENOR fe Tenda: Pio dama su Bin é 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. .:............. 
REndas INASiriais. SS A E si 
Diversas rendas. 

“Total da renda rias is 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral Md n 


ne Ino, As Gb OD Je Joivg GM o car 0) 0l o 5 


e djs css vu implora vb os 


ARACA TI 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
tiras mubricas; 38 Tema ado. so vias 
Total. . 
EMposto: de CONHUNIO: >epsam np aah s 
Imposto de renda. ......... E e nd raça 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 


d Do epi ca RT 6 Do ÃO A OD qd 


"Rendas - IncaiStieas al aan dO e bra 


Diversas tendas. >... ig a E 
Total da renda ordinária. eta, 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total Goral. sons qt ue dia 


1940 


- (Milréis) 
O O ES TE DID DS TT ol 


491 


92. 
«903 


24. 


2.237 


2.261 


2. 179 


.502 
.681 
.902 
. 654 
. 480 
.988 


266 


TÃO 
arq 


869 
.580 


.085 


F. 203 
288 
2.980 
.806 
475. 

25. 


934 
745 


950 


013 


«916 


1939 


143. 
2:285% 


2.307. 


Diferenças em 1940. 


354.759 


“je ê 
+. 643 
E “dy 

o 
+ — 490000008 
+ 26042) 
— oh aoaaaa 
dad: 325 880 É 
= GAIA 

sa u 

cd O 
+ 21 
+ E A 

” + Ao 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORCAMENTÁRIAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
Alfândegas e 
O diigentputárias | 1940 , Diferenças em 1940 


SALVADOR 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. ....... | 
Outras rubricas: 3 à 7. ........0..... 
CS RR ué PP 
Imposto de consumo. ............... 

REnosto de renda. .................. 
Impostos s/átos emanados. .......... 

* Rendas patrimoniais. ............... 
nas industriais. ................. 
Cc RAT | 

Total da renda ordinária. ... | 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Co ETR IP | 


VITÓRIA 


- RENDA ORDINÁRIA 


f 


“IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 31. 396 .: 
* Imposto adicional de 10%. ......... 
utre 28. FE 
59.985 469. 
448.860 285. 
: 353.185 LO. 
posto s/átos emanados. .......... 668.730 832. 
patrimoniais. 166.344 44. 
k 182 
77.896 104. 
1.775.182 — 2.356.643 


94.315 7.824 
1.869.197 2.414.467 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL a 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS de A 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
“ (Milréis) 
| AMândegas e PR E 1939 Dif Ee. 8 94 y 
| Rubricas Orçamentárias tesao = Es UR 
| RIO DE JANEIRO 
| RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
] E 
Direitos de importação para consumo 267.035 146 971:477.638 4.0) ESA 
Imposto adicional de 10%. .......... 27. 563.341 28.212.817 as 
Quitastubreas: 3.2 Lg ssa 1.661.835 “9 314.588 É? 
pro (AIDS E JR TU RR ADA 296.260.322 302.005.043 É 
Impiústo de consuinos Si, voe voto 37.573. 196º |. 35 424 256 
| imposto de senda; 2. EL. sm snes aR ay Es . ano 
Impostos s/átos emanados. .......... “2 10/550 10.926 A 
Rendas patrimoniais. ..m.-casmnimes a fe! Sano j , 
Rendas industriais. .............tos. 14.196 21.533 “gp dae 
Diversas rendas. DER ca sob a co O 19.839 407 19.755.433 E E 
“Total da renda ordinária. ... | 353.697.671 357.207 1910) 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 2.669.970 2896/5960 dA 
Total geral. ...... So ERR 356.367 .641 —860.043.570 +) SM 
N SANTOS 4 . | 
RENDA ORDINÁRIA | ses Code 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | e 
Direitos de importação para consumo 393.837.353 E RS e 3929. 405.948: k p a 
Imposto adicional de 10%. .......... “34.456.935 33. 854.595. PRE 
a Diiras rubrigds Dm Md iso Misa rão 1.706.405 2 975 593. o sado 
E a O Ss pre 360:000.893 |  358.536.066 | + 
Inposto de consutho: "saum inside 38.908 259 37.99F 771-* AUdE 
q Imposto de renda. ............isoos Sd Sa E ga E 
Impostos s/átos emanados. .......... 10.101.255 12531. 566 ga 
Rendas patrimoniais. «.ez.-q-.ccsues 4.259 “A D69 Ses 
Rendas industriais. .....ccciiceieris 9.837 7.969 VA Er . 
E . . de 4 ' Sa m 
Diversas réndas, . auuerizarsr o, pas 24.459.059 22 987 738 Re 
Total da renda ordinária. ... 440 .836.679 436.470.230 = Aga 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 2.761.669 tosa | Ee 
Total geral. ....... E ani 443.598.348 438.268.631 | +45 
] » Pas pá A 
=] ERR 
y , o k “es Ee Cort 
» ) “ fa me SE A 
à Eai ET e dá o ai E 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
ti. (Milréis) É: 
E AlMândegas e 
E Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1940 


PARANAGUÁ 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação par consumo | 
o * Imposto adicional de 10% 
— Outras rubricas: 3 a 7 
Total. 
“Imposto de consumo. Ds si To» 
ER DOSto de renda. .................. 
- Impostos s/átos emanados. .......... 
' Rendas patrimoniais. ............... | 
— Rendas industriais... 
| Jiversas rendas. ................. | 
“e Total da renda ordinária. .. 


dir. RENDA EXTRAORDINÁRIA 


. 
pa, 


SÃO FRANCISCO 
“a 


RENDA ORDINÁRIA 
AÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


s de importação para consumo | AB. : 935 e 253 
p adicional de 10%. .......... | | Es 
rubricas: 9 a 7: 34. 1 4.234 
.519. 615. - 1.096.487 

150. 39. das 464 

53. A 719 

165. 4.09: 043 

4. 4 889 

55 

197. 40 .: - 43.320 
2.089.914 Do . — 1.361.539 


F  EXTRAORDINARIA 15.631 ERR = 7.932 


Dede d4 | 
a me 2.105.545 As. 1 1.369,47] 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS dd 


JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
- (Milréis) 


AMândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


1940 


FLORIANÓPOLIS 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Cras TUbrICaS: 3 Bra da sui co ns 
Total. . 
EIMAQiO: de CONSUNO am 4. ipa mis 
iraposto de senda... Simas vai Deles as 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ..i.ccecieeec 
Rendas industriais. 
Liversas rendas. 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Ea. o a tera o E 


CL KG ga ils oa! cu tio (82,8 Po 


RIO GRANDE 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Ouiras subricas: 34 Ts messias: 

sb e a À ON RP 0 O DA 
imposto de consumo; (sacassiaer o 

. Empostb de renda. ., msi. vio, ER 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. .xmo..sepitesõso 
tendas Lndastriais! . ssa ns > sbre 
Diversas rendas. 


- RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. 


= e 


cito 


211. 
943. 
456. 
045. 
409. 

48. 


401. 
«299 


E AR 
416 


425 


398 


«823 


a — 


1959 


1.364, 
32. 


428. 


228.387 


“362.7 
14. 


140. 
PAP) . 


Er: 
2.587. 


6.852. 
343. 


257 


303. 


7.195.56 


4.086. 
597. 
1.302. 
48. 


848,5 
14.039.1 
as 
14.451. 


Diferenças em 1940 o 


| 


DIET 


+ 


| 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 

(Milréis) 


Co EE ia RR MD O 
AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias di a 1939 Diferenças em 1940 
| PELOTAS - | 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
* Direitos de importação para consumo | 1.505.501 2.389.676 — — 884.175 
É Ora e ra o a + Po | , Ps | = Pa | : SA 
ERRAR: DO Tenor... . Ê E o 
Bs Cs E EIA | 1.514.050 2.403.804 — 889.754 
— Imposto de consumo. ............... 3.258.134 | 3.340.634 = BRAD a 
E imposto de renda. .................. 1.586.167 1.172.081 + 414.086 
— Impostos s/átos emanados. .......... 997.344 | 947.708 12 49.636 
' Rendas patrimoniais. ............... 21.462 | 40.153 — 18.691 
* Rendas industriais. ................. | 901 | 374 iz 527 
a E PERO PENIENA 370.656 | 395.152 as 24.496 
Total da renda ordinária. ... | 7.748.714 | 8.299.906 — 551.192 
: 
- RENDA EXTRAORDINARIA | 92.628 | 76.834 + 15.794 
É Total geral. .............. TM. | 2.376.740 — 535.398 
Fe JÓRTO ALEGRE | 
' RENDA ORDINÁRIA | | 
RA 
— IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | | a 
de importação para consumo | 23.426. 131 0 28.931.140 — 4.804.979 
D adicional de 10%. .......... — = E 
Outras rubricas: 3 a 7. e A 13.374 || 20.714 — 7.340 
A, E RS. s..... 23.439.505 28.251.824 — 4.812.319 
Imposto de consumo. ............... 21.560.157 || 23.496.941 — 1.936.784 | 
Imposto de renda. ....... “, 11.458.587 5.823.580 + 5.635.007 
“Impostos s/átos emanados. .......... 1.420.944 | 1.248.422 + V25% l 
Rendas patrimoniais. ............... | — — fee : 
I À ereto “A AA 946 2.969 — 2.023 
Ema rendas. ,............: RE. 1.647.298 |, 1.912.842 — — 265.544 A 
"Total da renda ordinária. ... |. 59.527.437 |. 60.736.578 — 1.209.141 
“RENDA EXTRAORDINÁRIA | 76.374 | 518.982 +" 257.392 
RR Total gerir ............... o 60.808.811 ||: 61:255.560 | UT "7 951.049 


a , a A 
e 1 a. -: 
O e EM as Ds 
à El 
Es i PM dá p 
ta 4 ps 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Alfândegas e 
Rubricas Orçamentária 
LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 1.368.083 
Imposto adicional de 10%. .......... — 
nioUitas rubricas: 3 aca Maira sms. “951.317 
DORES ao RAR Eta a é 2.319.400 
Imposto de consumo. ....... = 729.855 
IUIpósto dle"Fenda: 5 Cos ln Dos 414.082 
Impostos s/átos emanados. .......... 808.402 
Rendas patrimoniais: .:.. no. .o.... = 
Hendas Andustriais o 2 epa E meme im 182 
Diversas rendas. ......... PR PARE, 1.024.286 
“Total da renda ordinária. ... 5.296.207 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 23.905 
Total: geral oogiua 40,7 Es 5.350.112 
URUGUAIANA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 424.049 
Imposto adicional de 10%. .......... — 
Outras rubricas: Ya. 7... ice tros 221.122 - 
tai ARS ds DS MOR io a 645.171 
Imposto de consumo. .......... ES Ad 519.942 
impósto de renda. srt sic, nr 151.556 
Impostos s/átos emanados. .......... 344.214 
Rendas patrimoniais. ,.:>.........;s. = 
Rendas industriais. sum sois Es 
Diverias rendas. . Sar mA 269.469 
— Total da renda ordinária. ca 1.930.352 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 64.514 
MOORE egos ssu> ui dios 1.994.866 


e 


1939 


915.905 


248.362 
1.464.267 
711.529 
1.012.645 


780.232. 


523.803 . 
4.493.255 . 


296.833. 


4.790.088 


514.903 | 


24.450 


539.353 
290.545. 


280.963 
“310.700 


121.436 


Y.542.997 


27.306 


1.600.303 


+I+++ + 


HE | 


| 


+ 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
E A 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS SR 


À JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 

“ (Milréis) UN 

“o AMândegas e 
Ea, Rubricas Orçamentárias a 


CORUMBÁ 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo STA 428.302 


k dim EL 
"Imposto adicional de 10%. 


— Outras rubricas: 3a 7. .............. 43.563 20.717 - 22.846 


463.137 449.019 14.118 
528.87] 435.186 |. 93.685 
339.388 226.732 112.656 


255.227 "228.400 | 26.827 
220 515 
146.812 |. 93.965 
133.655 1.433.817 


86.643 51.351 


1.820.298 1.485 «168 
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Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO ' 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) : 
E E: 


Total arrecadado O/o Sôbre o total 


Diferenças 
Classes da tarifa 19 éi >>> >» 
1940 1939 is 1940 19598, 
Animais VIVE. square aa 3.080 5:748 | — 2.663 0,00 0,00. 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 365.235 378.437 | — 13.202 0,14 0,14 
Peles GONTOS. o, pros a 1.198.822] 1.645.743) — 446.921 0,45 0,61 
Carnes, peixes e produtos animais. 2.639.441] . 3.236.389] — 596.948 0,99 | 48: 
Madrepérola, marfim e tartaruga .. 455.872 280.354) +- 175.518 0,17 510. 
E AA Pe PA Dip Da 0 era Sa 6.236.797] 6.951.125)— 714.328] 2,34] 2,56. 
Red. a Re ço cima E o o SI 3.913.527 3.207.577|+.  705,950 1:43 1,18 
Frutas, cereais e legumes.. ........ 19.026.537| 24.397.516| — 5.370.979 ne + 8 O 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 4.947.933 4.038.720 | + 909.213 1,85| Ea 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas. . 12.092.987| 10.049.245 | + 2.043.742 4,53 TO 
an ap nau o Morrer JS CL 1.624.391! 1.634.352|— 9.961 0,61 0 
Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 224.996 192.237 | + 32.759 0,08 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 917.921 660.724) + 257.197 0,34] 
ERC o RAR E de RONDA 4.633.819 4.495.580 | + 138.239 Er 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 6.886.126| 7.174.281|— 288.155 RARA 
Papel e” aplicações. E SPP e UR a 2.340.740 2.854.340 |— 513.600 2,00 | 2 
Pedras, minérios e prod. minerais. 84.676.742| 74.889.708| + 9.777.034 31,71 2%; 
HITS. RREO so E sa, cao MES 7.715.068 8.632.026|— 916.958 2,89 : 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas .. 1.651.846) 1.799.984] — 148.138] 0,62 o 
Cobre niquél e Tigas us. Catar | 4.027.222 4.337.918] — 310.696 1, Bj o 
Ferro e aço e ligas. ........... co | 28.272.276] 25.204.159| + 3.068.117 10,59. 
Ouro, platina e prata e ligas. ...... À 309.758 308.161 | + 1.597 “PAI 
Metaloides e vários metais. ......... 567.749 553.155 | + 14.594 “0,21 
Matérias primas para indústrias... 11.808.334|] 12.387.978]— 579.644] | 4,42 
PEncipios UIIMiCOs «52... a bs ea 12.235.844 9.864.099 | + 2.371.745 4,58. 
Drogas e medicamentos ........... 6.552.547 8.994.881 |— 2.442.334 2,45| 
Armamento e petrechos de guerra. . 979.839 651.174] + 328.665. 0,37 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 274.447 499.144]— 224.697 0,10 |. 
Relojoaria. . esbamsas o nestes murro 1.104.026 1.067.731 | + 36.295 0,41| 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. 10.331.983] 10.681.427]— 349.444 3,87 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 887.670 1.160.106|)— 272.436 ig 0,33 
Instrumentos de música e pane, 471.454 453.078] + 18.376 0,18 | 
Veículos, acessórios e pertences. . 7.700.358| 12.568.227|— 4.867.869 2,88 
Máquinas, aparelhos e utensílios . 9.102.692 9.939.102|)— 836.410 |. 3,41, e 
Nro eriiods. <..ia A is Jp 5.574.119) 6.386.194]— 812.075] 2,09) 
Reduções de direitos, ete.......... 2.294.878]  6.887:023]— 4.592.145 
Elas é cao dps A . | 267.047.076| 271.477.638| — 4.430.562 
— N — ) 
o 


a E dndinadis à Sa e. "+ 


e... .... 


O era eau... 


e... ..s 


PRO EEE 


Coe. na nn... ..... 


ore... .. 


Corn nn... 


Orsa... .... 


. ue. 


nn... .. 
“ 


e... ... 


 267.047.076 


POR PROCEDÊNCIAS 


(Milréis) 


Total arrecadado 


1940 


278.20 2 
1.552.518| 2 


2 MBA 12 
2421752 2 


: 
3812163 3 
36.894 1 
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JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 


Mica 
1939 | ua 1950 
119 626 —44 018.083] 
879.280 |—5. 116.788! 
682.977 — 2.997.901] 
835.466 — 686.837] 
881 A De pp 
735 254 |- 1.062.806 
913.335 — 8.323.450 
224.283 /+ 7.165.407 
192.685 + 197.075 
588.384 + 2.902.526 
09] sato 9966 933 
836 Ra Ea as, 
432096 — 1.418.822 
197.822 + 1.988.725 
612.665 + 105.605 
053.257 — 500.739 
| 

590.897 — 342.424 
566.405 — 141.653 
589.085 + 223.078 
BA ATE— 1.747.580 


22 852 258 12.340.258 +10.512.000 


diam dos iê 4.430.562 


H — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1 ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


Oo Sôbre o total 


1940 


x 
tz 
= 


1939 


ge 
8.06 
3,94 
0,31 

23,79 
1,32 
8,8] 
2,66 
1,29 
2,06 
7,03 
3,99 
0,53 
3,02 


: 0.96 
0,76 


1.64 
0, 
1,32 
0.66 
4,58 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADANE O 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 
Espécies tributadas o - ————— 
1940 “1939 e 1940 1939 
PRO. ct E 2 AD aee a E 59.053 56.676 | + PA rg 0,16- 4 
Bebidas: "scg bica no er SRS E e A 3.488.350 3.237.104| + 251.246 à Puglia 
rs UM e RGE Co So pe PURO rd tá e E FO0Liga LI S20 1.222 On RS 
PESOS cio SO, ERA A A 50.805 58.966 | — 9,161]. NE Ae 
OE Th RIR DE Maio E |-7'1,/8340851 1.854.581 | — 19.730 5,23 
| Ca lcadA sa mese e a o cai, RA dr 11286) 400 2 BAPOSTIS- 23.651 
Perfumarias e artigos de toucador... 974.97 882.734 | + 92.257 
| Especialidades farmacêuticas. ...... 1.198.220 2.015.082] — 816.862 
| CanserTAsI dire Pi RÃ 1.642.524] 1.748.593] — 106.069 
| Vinagre e oleos adequados á alimentação 1.358.153 998.806| + 359.347 
Nelas: Say Ss e DA die Vi EAD nã 4.549 1.294] + SE BBSa a 
PRC. o fado ento NT EA beato AA 2.247.232 2.096:525 | +. 150.407) "a 
Artefatos de tecidos e de peles...... 1.055.224] - 829.773|+ 225.451 
REBEL ve anbelatõs: de uu Sep sesta 44.606 41.716 | + 2.890 
Cartas defonar. mM. dr Ma co 26.960 39.506 | — 12.546 
Chapéus € bengalas? css. sriiumd 57.766 48.651 | + Us 
Lotisas E UR EE a, tam e 268.322 SL aa 44.007 |. - ' 
Ferragens, artefatos de ferro, etc... 245.984 310.819) — 64.835, 
Café torrado ou moído e chá... ...... 52.898 37.473 | + 15.425 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 713 1.244] — 931] 
CEAR LS SO VT 426.960 484. .674|— + 57.74: 
Armas de fogo, munições, CE. dba od Ma SMT 190.605/ = 78.418 
Lâmpadas, pilhas, etc. .4ZSo.. quê E 2.315.862 2.110.441 | 4 204.921. ' 
Queijos e requeijões. ........ PPA 6.545 9.445 |— 2.900 
Intas € VErhiZes:. ist api do 27197-009) 1.879,98 À Sado 
ce E: 
Co : 


O SS PO mod, mM ds PRE O POR NM 9 po Mr, Td 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


NH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
: (Milréis) 
sr 


l 
, Total arrecadado 


iiiad + HERE - nfRaeçãe c? O Diferenças a pedia 

| 1940 1939 umas D50O 1940 1939 
| DEAL es + + FERA pá PRA e 
Leques ....... RR ses «ac... | 52 | 25|+ 27 0,00| 0,00 
Artefatos de borracha. . ...... eee. 292.914 529.390) — 236.47:6 0,78 1,49 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 80.290 175.237 ,— 94.947 0,21| 0,49 
Pentes, escovas e espanadores....... | 58.02] 126.915 — 68.891 0,14, 0,36 
TS RA RPE | 47.673 98.286 — 50.613 po 0,28 
Artefatos de couros e outros materiais . | 88.37 134.088 — 45.741 0,24 0,38 
Joias. e obras de ourives. ........ ee. 1.122 29.116 — 7.994 0,00 (1,08 
— Bijouterias, obj. de adôrno e relógios. 375.386 337.623 + 37.763 1,00 0,95 
| Gasolina e carburêto de cálcio. .... | 16 034026 13.752.716 + 2.281.310 42,68 38,82 
E. Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. ... | 165.002 167.758 — 2.756 0,44 0,47 
Instrumentos de música. ..... memo | 65.586 65.939 — 353 0,17 0,19 
Mat. fotográfico e cinematográfico. .. | 590 086 610.502 — 20.416 1,57 1tã 
— Fogões e fogareiros. . .............. 5.275 15.170 — 9.895 0,01 0,04 
; RN pasdodocordoccc. 68.938. 68.930 + 3 0,18 0,19 
- Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 59.546. 69.36 — 9.800 0,16. 0,20 


Se há Total. . une sureuessa 


+ 


7.573.195 35.424.256 + 2.148.939 100,00] 100,00 


| 
] 
| | 
| 
| | 


| 
| 


1.830.028, |.8M 888 — 11.860 4.87 5.21 
35.743.167] 33.570.368 + 2.163.799] 95,13 94,79 
o + 
E 


o l 
l 
o 


13.420.704 13.896.222 — 475. 
24 152 401 21.528.034 + 2.624. 


Doe E É 

e =” o, 

d ; 

a VET Ta. ve. nas es. ..... 
dat: E 


Ep ES R = 


4 É “ae: 
x Taxa. RR Re RR vo Simas dd o amu sda 
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Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS CoM REDUÇÃO. q 
E ISENÇÃO DE oc a 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 | À 
- (Milréis) ; z 
R E sDeUPGADEERE :M 
i O SR SILOS === —>——— x e) 
DISCRIMINAÇÃO | Valor Era pe Diferenças 
: | devidos arrecadados - “atoa 
| Ee 
as f Janeiro a Agosto......, 1.826.540 161.56] 4.576. 6. 986 | 
po ço Qua Beliembro ira 4 rena 354.937 24.867 5.730 | Vea e 
E e 2.181.477 186.428 28.306 
80% f Janeiro a Agosto...... 171.928 430.658 86.132 
nai seteimbrth so um ap 65.202 137.217 27.443 
Dota dese ado 237.130 567.875 -MALBIE 
Pa f Janeiro a Agosto. . 1.487.124. 214.069 56.095 | 
2 ia CSohambros caco GR RO, 131.022 13.847 3.462 
ndrle jo es 1.562.146 | 227.916 59.557 
f Janeiro a Agosto....... 23.170.086 3.605.362 | -“ 1:800.966 | 1, 
909... 1 Setembro, 1.615.084 348.781 rd LOG e io 
EO [OR aa 24.785.170 3.054.143 1.975.149 E 
Total geral ..... 28.765.923 4.936.362 | 2.186.587 || 


1S E NG O Res 


DISCRIMINAÇÃO 


Partiçulares em virtude de die] 


Livres pela, tariha, (aa eruio 


PAD SPT 


. 
ta AD Sa 


Janeiro a Agosto. AD apo 


] Setembro. Ee » Payon 
oia 


Janeiro à Neco 
] Setemibio tos caca pur: 


Janeiro a Agosto Ê 


1 Sotembird oe e O 


Total geral. RARE 


366. 846. 184 | 


463 .570.986 | 


h Walor. 


340.222. 366 | 
26.623.818 |. 


7.301:449 
535.700 | 
pose 837.149 


82.778 .297 
1.039.584 
83. 17.881 


4.971.018 | 
98.754 
5.069.772. 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Classes da tarifa [O Toa reage Diferenças o E 
| 1940 1939 rd 1940 1939 
“RE NASA aa 
CC PD 4.662) 5.394|— 732 | 0,00 0,00 
Cabelos, pelos e penas. ............ | 1.599.893) 1.902.860— 302.967 0,49 0,59 
RM O CONros. . ............ AE 890.542] 1. 289.736|— 399.194 0,27 0,40 
Carnes, peixes e produtos animais... | 2.476.071) 3.671.194/— 1.195.123 0,76 1,14 
Madreperola, marfim e tartaruga... | 133.989 140.898, — 6.909. 0,04 0,04 
PRA. enc css inss eres sereno 4.947.064] 8.312.805/— 3.365.741 1,53 2,58 
Seda. . ...cccce seas essere err oo. | 3.690.109) 5.034.096|— 1.343.987 14 1,56 
Frutas, cereais e legumes. ......... | 21.326. 448| 25.687.294]— 4.360.846 6,59 7,97 
Plantas, folhas, flores e sementes. | 2978355 2.785.994] + 192.36] 0,92 0,86 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas. | 11.490 521 10.727.535|+ 762 986 3,55 3,33 
CO eai TS A ID DDD | 1.532.247] 1.609.165|— 76.918 0,47 0,50 
Cana da India, junco, vime e cipós... | 163.429 152.498) + 10.931 0,05 0,05 
Cairo e matérias vegetais filamentosas | 1.351.899 1.293.855|+ 58.044 0,42 |. 0,40 
CO ENE RE RR 7.703.875] 6.675.050|+ 1.028.825 2,38 2,07 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 8.214.874] 8.561.707|— 346.833 2,54 2,66 
Papel e aplicações. . ............... 3.257.563] 4.196.486|— 938.923 1,01 1,30 
Pedras, minérios e prod. minerais. | 92 197 824 82.386.225|+ 9.811.599 28,46 25,54 
Louça e vidro. . ......c ossos 5.602.588) 7.190.169|— 1.587.581 1,73 2,23 
- Alumínio, chumbo, estanho e ligas. 3.267.917) 2.951.966/+ 315.951 1,01 0,92 
Cobre, niquel e ligas. . ............. 3.086.736) 3.221.749|— 135.013 0,95 1,00 
Ferro, aço e Ms asno cio 41.316.309] 41.700.975|— 384.666 12,76 12,93 
platina, prata e ligas. ....... 30.355 10.873|)— 10.518 0,01 0,01 
“Metaloides e varios metais. ....... 802.443 613.117|+ 189.326 0,25 po 
Matérias primas para indústrias | 7.571.467) 15.979.566|+ 1.591.901 5,43 4,9 
- Produtos químicos... 17.526.575| 11.257.393| + 6.269.182 5,41 3,49 
Drogas e medicamentos. cc. 2.423.499 2.464.329|— 40.830 0,75 0,76 
Armamento e petrechos de guerra. 173.850 318.759|— 144.909 0,05 0,10 
“Obras de cutelaria e seus accessórios. 142.740 400.624|— 257.884 0,04 0,12 
od A 441.649 726.777|— 285.128 0,14 0,23 
* Aparelhos, objetos quimicos e físicos. 5.920.301] 5.728.265] + 192.036 1,83 1,78 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 260.091 537.133]|— 277.042 0,08 0,17 
“instrumentos de música e pertences. 479.911 632.531|— 152.620 0,15 0,20 
Veículos, acessórios e pertences. .... | 45.488.613] 40.902.341| + 4.586.272 14,05 12,69 . 
aparelhos e utensilios .. | 10.289.229] 11.269.736|— 980.507 3,18 3,50 
RR. 3.987.184] 4.746.353]— 759.169 1,23 1,47 
| - Reduções de direitos, etc. .......... 1.080.823] 7.290.500|— 6.209.677 0,33 2,26 
ç “Total. » RR e Pio 323.851.645 | 322.405.948 | + 1.445.697] 100,00 100,00 
— 22 — 
A A E 
mê e E à 
+." a ” a 
na n Ro! ne E à X 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA 


JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
- (Milréis) 


Total arrecadado | RE ojo Sóbre o total 
pen i 1940 1939 | em 1940 1940 1939. 
Alemanha. . ....... nba ss UA 1.303.306| 37.647.244| —36.343.938 0,40] 11,69 - 
“Argentina. . ...... O nad a UV 19.954.256| 24.098.582|— 4.144.326 6,16) 71,47 | 
ERleica a Son iiuaeç dE CSA 8.510.128| - 1.637.274|— 8.127.146 2,63 5,16. 
Estados Uhidos «.. Doces DS 137.429.949| 100.166.660| +37.263.289] 42,44] 31,08 E 
| inda Rio Rd a 121.539] 1.334.361) — 1.212.822 0,04] o, 8 
ERA AMCAS O A A  1 9.307.095) 10.956.756|— 1.649.661] 2,87 A 
Eis Bretanha ng aa 29.777.964| 25.775.818| + 4.002.146] 9,19] 
PE PAR Pg pa cr SM 863.610] 6.276.797|— 5.413.187 0,27) 
Da RR AR IT RR 8.930.579] 10.370.293|— 1.439.714] 2,76] 
eng OM se lo DA AR 13.887.203| 10.111.950| + 3.725.253 4,27] 
o AD OO De RR | 867.976] 1.108.871]— 240.895 “0,27 
DE NR ao cas A e 22.246.017| 25.646.820|— 3.400.808| | 6,87 
Polônia. . ..... "UR Aa 1, A 26.416 962.488|— 936.072 0,01| 
coa o a RE e À DR 8.409.755] 7.320.743] + 1.089.012| . 2,60] Y 
Possessões Britânicas: | | | á 
GR Po a AA 3.040.515] 2.518.560) + 521.955 0,94] 
Ee RR RR E 5.712.112] 5.770.570])— 58.458) 576]! 
Posanige Holandesas | | 
Na América do Sul............ “.. | 39,552.408] 20.156.086| +19.396.322 12,21 
TO RSRS RR Ea je 1 PRA | 2.660.711] 3.065.001|— - 404.290 0,82) 
BR sao PE Te E 1.523.818) 1.285.358 + 238.460 0,47] 80 
DRDS cri DAE A TA E 152.569 979.325) — 826.756] 0,05 | 
Outras procedências................. 9.623.719] 10.216.391| — “592.672 | 2,97 A 
so A RR < 323.851.645| 322.405.948| + 1.445.697] 100,00) 100, 
— 99 — se 
o 


2 EVA , E, o a É saié á H 
E aci DE ds icalio A p f ita di DD a e O a A A TS a ada Dao a Rd A Rs ati Lie 


b 
, 
Diretoria das Rendas Aduaneiras | | 
E 
- HI — ARRECADAÇÃO DA ALÃÂFNDEGA DE SANTOS À 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
- PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS STA | 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 | 
(Milréis) 
/ 
EA | Total arrecadado Delarciaçes 9/o Sôbre o total 
| 1940 1939 alas 1940 1939 
Rs ces gossip res oo.. 206.308 222.960) — 16.652 0,53 0,60 
CA E ARA ARS PDDE | 4.234.383 1.592.659] — 358.276 10,89 12,45 
O Sp PD adia 30.802) 28.653 | + 2.149: 0,08 0,08 
CO EEE 31.54] 876/— 30.335] 0,08 0,17 
Cr E APP PPA PRE 2.716.394 2.565.665 | + 150.729] 6,98 6,89 


EE RE DA PRAIA 42.585 
Perfumarias e artigos de toucador... 449.446 
Especialidades farmacêuticas. ....... 626.757 
RR O sessao Sc... 1.930.337 
Vinegre, azeite e oleos.. ............ 1.315.689 


.T4O 0,11 
569 1,16 
MA4 1,61 

33.484 4,96 
+ 380.931 3,38 


— 
O 
=) 
ps . 
t2 
— 


RR. 188.54 178.780 “0,48 


61 668 ) 
, é 4 
56.325 | — 13 | 
342.877| + 106 E 
649.871 |— 23 . 
| 
* Velas. 764 | + 0,03 <a 
RR Rendas cvs... «1.417.304 1.252.286 + 165.018 3,64 3,36 ; 
* Artefatos de tecidos e de peles. ..... 464.103 525.102/— 60.999 1,19 1,41 no 
* Papel e-seus artefatos. . ............ 128.258 131.868 | — 3.610 0,33 0,35 
Eartas de jogar. . ................... 6.285 s.8m|— 258 0,02 0,02 + 
- Chapéos e bengalas. . .............. 17.277 23.915|— 6.638 0,04 06 E 
ERES O VÍGIOS. . ......s........ 188.404 287.431 |— 
; Efecregens e artefatos de ferro, etc.. 270.197 361.808 | — y 
— Café torrado ou moído e chá. ........ 394.859 398.455 | — ) ; N 
E “Manteiga e sucedâneos. ............ 17.630 12.861 | + ) 3 ed 
4 : E ; 
CET PS PP TE O 291.256 313.291|— 22. 8 
Armas de fogo e suas munições. .... 59.151 66.622 | — j 18 | 
* Lámpadas, pilhas, ap. eletricos...... 1.838.638] 1.716.421 | + +61 ] 
Re requetiões - DR ssa são 31.655 47.848 | — : +04 : ! 
Co TR A PDR et 181.593 165.498 | + A o , 
Do AIRE ID 2.016.618 1.856.826 | + à e: 
s e ventarolas. . .............. 766 790 | — + O! +00 "28 
atos de borracha. . ........... 719.815 751.385] — : , 
as e pinceis para barba....... 27.104) 130.402])— 07] 0,35 
“escovas e espanadores. ...... 108.096 86.837 | + , , 
EA | - 
ade sm, 
t Ê sn 24 E y 
ER 
a as um ar; dp 
RR Dr TA, 
Ro. | 
so ata PES DRI STS O OP 


20 A RN 
Pq À 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças Ojo Sôbre o total J A 
Espécies tributadas 3 as . 
1940 1939 emita 1940 1939 
| 

Brinquedos, 37-24 bao Ee cla 32.114 71.820]— 39.706 0,08 0,19. 
Artefatos de couro e outros materiais 52.237 21.582/+ 30.655 0,13 0,06 
Joias e obras de ourives. ........... 25.965 | 144.439|— 118.474 0,07. 0,39 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 143.203 140.961 | + 2.242 0,37] 0,38 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 18.175.947 | 16.415.670| + 1.760.277 46,72 44, 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. .. 95.418 255: 235/|— 50.01 

Instrumentos de música. . ......... 57.524 Em p= 9.847 

Mat. ótico, fotográf. e cinematograf. 159.952 217.052] — 97.100 

Fogões e fogareiros. . .............. 8.813 120303) — 3.490 

mento; peso A RR re ai PD] 50.569 97.497 | — 46.928 
. Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 131/315 177.246 | — 45.931 

Emolumentos de esc. comerciais. .... 19.700 32.900 | — 13.200 

pelagem de Estoque. . .ignc =. estende 505 e sm 205 

Depósitos FERRADAS A cas to ep ER 3.200 — | + 3.200 

Total ais a SR mas 38.908.257| 37.221.771 | + 1.686.486 
RESUMO 

Segundo a origem das mercadorias 

Mdionaiss. quis RSS us o cao RE 4.541.741] 4.494.542] + 47.199 

Uiitangeiras. laio 34.366.516| 32.727.229| + 1.639.287] 

Segundo a modalid. de pagamento 

ARA cogitado RO dC e 15 2 12.280.039| 12.462.045|— 182.006 

do E é MARA RS E Pi RN 26.027.218| 24.077.871|+ 1.949.347 | 

pai ce PUDE 6 Ma Pe 6 O 601.000 681.855|— - 80.855 


ol E po 
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WI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 


3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
y E ISENÇÃO DE DIREITOS 


JANEIRO A SETEMBRO — 1940 


(Milréis) 
RE DUÇiÕ E-S 


+ TS a e a a e a a TO E E E 


DISCRIMINAÇÃO 


85%... 


80%... 


15%... 


50%. ... 


Valor 


36.683.870 
2.602.446 
39.286.316 


199.017 


199.017 


20.292.474 
1.623.028 
21.915.502 


37.164.647 
4.627.645 
41.792.292 


103.193.127 


| 


O O 


Direitos | 


dd | 
| Lages Diferenças 
devidos | arrecadados 

10.124.165 1.526.333 | 8.597.832 
1.999.720 299.958 | 1.699.762 
12.123.885 1.826.291 10.297.594 
472.544 94.509 378.035 
472.544 94.509 378.035 
1.316.946 332.550 984.396 
337.591 84.398 253.193 
1.654.537 416.948 1.237.589 
5.491.083 2.745.645 2.745.438 
581.227 290.613 290.614 
6.072.310 3.036.258 3.036.052 
20.323.276 5.374.006 14.949.270 

Direitos 

Valor | dutilico 
37.160.398 3.686.690 
1.940.576 124.723 
39.100.974 3.811.413 
7.041.507 1.673.144 
720.958 60.626 
7.762.465 1.433.040 
45.161.620 16.533.740 
7.056.305 2.799.569 
52.217.925 19.333.309 
16.428.614 e 
5.875.493 ss 
22.304.107 a 
121.385.471 24.878.492 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA eus Enaa 
a) POR CLASSES DA 


JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 


Classe da tarifa 


Animais vivos. . 
Cabelos, pelos e penas. . 
Peles e couros. . 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 
Madrepérola, marfim e tartaruga. ... 


E 
Frutas, cereais e legumes. . 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 


Cana da India, juned ecipos. RW... 


Cairo e matérias veget. filamentosas. 


Algodão. .. 
Linho, es, cânhamo e râmia. 


Pedras, minérios e prod. minerais... 
Louça e vidro. . 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 
Cobre, niquel e ligas. . 


Ferro, aço e ligas. . 
Ouro, platina, prata e ligas. ........ 
Metaloides e vários metais. 
Matérias primas para indústrias..... 
Produtos químicos. . 


Drogas e medicamentos. ............ 
Armamento e petrechos de guerra... 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 
Relojoaria. . 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. 


Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 


Instrumentos de música e pertences. 
Veículos, acessórios e pertences. .... 
Máquinas, aparelhos e utensílios..... 
Vários artigos. . 


Reduções de direitos, etc. 


eia ass a Dm am do oo Jeje) SO 


TARIFA 


(Milréis) 


Ojo Sôbre o total = 


Total arrecadado Difernas 
1940 1939 dai 1940 1939 
26 ds a 9 0,00 0.00 
230216 89.641 | — 66.423 0,10 0,34% 
110.599 177.883 67.284 0,47 0,63 
20.693 74.185 23.492 0,09 0,26 
203 TM PAO 6.725 0,00 0,03 
104.204 212.509|— 108.305 0,45 0575 
15.882 34.688 | — 18.806 0,07 0,12 
1905: 722 1.280.803 | + 624.919 8,16 4,54 
360.810 367.370 6.560 1,54 RIA 
509.640 546.037 | — 36.397 2,18 1,93 
94.863 89.844 5.019 0,41 0, 32º 
38.121 Ba niZy) — 24.385 0,16 . 
19.636 31.460 | — 11.824 0,08 
205.876 355.986 |— 150.110 0,88 
SIND 332.047 |— 304.794 0,12 


.No|— 4.871.º 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1939 - 1940 


(Milréis) 
4 AR E Misses seco ess | Diferenças | o eso o total 
i 1940 1939 0 SD 
2 RR “2 SC CTA USER = E 4 BE o + EEN 0 TSE” pane E 53 
217.168 10.248.450 —10.031.282 Res 36,31 
2.536.791) 2.599.503 — 62712) 10,86 9,21 
1.014.691] 2.486.360 — 1.471.678] 4,34] 8,81 
41.265] 35.094 + sm 0,18 0,12 
14.831.452] 7.295.960 + 7.535 192 63,49] 25,85 
204.881 1.141.267 — 936.386. 0,88 4,04 
1.524.820 1.238.248 + 286.573 6,53 4,39 
35.059) 264.783 — 229.724] 0,15 0,94 
ea 285.328 — 170527 0,49 1,01 
281.440 24.665 + 256.775] 1,20 0,09 
—| 229.953/— 229.953 | E 0,81 
9.620, 32.207/— 22.587] 0,04 0,11 
291 ed 239.929) + 51.729 1,25 0,85 
228.344 87.536 + 140.808 0,98 0,31 
| | 
26) 124.983 — 124.957) 0,00 0,44 
— sm Biz|—  aTBi2, = 0,17 
242.700) 323.735 — 80.945 | 1,04 1,15 
96.486 167.082] — 70.596 0,41 0,59 
— 102.838 — 102.838] E 0,36 
726.560 63.342 + 663.218 31 0,22 
961.774] 1.192.026 — 230.252. 42 1,22 


23.359.626 | 28.231 .110 — A BTI ASA 100,00. 100,00 


Diretoria das Rendas Aduaneiras Ec Ta a 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total Arrecadado Diferenças ojo Sôbre o total 
Espécies tributadas — j e > 
1940 1939 epi 1940 1939 
Puno. sadias to RR AO O e 5.912.303 7.443.328] — 1.531.025 27,43 Siam 
Bebidas, 2/4 ceho OA 5 a / a 5.465.114 5.380.241 | + 84.873 25,36 22,90 
Alcool. “É sbre. dg o o O 50.966 56.120 | — 5.154: 0,24 0,24 
Eosloros:, =. ass et 2 CCI TE i PAU ES 51.997 88.181 |— 36.184 0,24 0,38. 
Sal: ci Ra ab Sa La io 954.279 1.074.308] — 120.029 4,43 4,56 
Culcidoss: Ps! nr a Saida 507.490 501.197 | + 6. 
Perfumaria e artigos de toucador..... 452.564 565:931 |— CNE 
Especialidades farmacêuticas. ........ 329.780 332.003 | + 2. 
(O RSCI PAST o oia Ee ad Ped 587.160 Ga io e 46. 
k Vinagre e oleos adequados á alimentação 108.834 1127762 RR 
Malhas A gpa SR e CR LADA PR 45.081 50.239 | — TJ. 
ecos E sos ao o gr 618.368) 726.29) == SORA 
Artefatos de tecidos e de peles. ...... 1.264.289 1.373.734 | — 109. 
Papel. e seus artefatos: . bs... 2. 24.5.» | 75.459 67.736 | + a 
Cartas de Tosa aca E CRE o 7.165 4ASTA dra Ra 
Chapéo e bengalas... slim 285.135 349.949 | — 64. 
Ionigas” E STpEEES, S ass to rt Mada RT, 147.093 186.378 | — 39.2 
Ferragens e art. de ferro e aluminio... 360.520 419.756 | — 59. 
Café torrado ou moido e chá........ E a Rr 343.779 | + 2, 
Banha, manteiga e sucedâneos....... 41.985 34.878 | + Ba 
Hoc Rea nl 1 9 5 ARA e 634.985 576.369 | + 58 
Armas de fogo e suas munições. ..... 137.689 185.658| — 47 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... 229.436 DS Sol | = 6.9 
Queijos e requeijões ................ 13.245 12.457 | + 
Antas e VELIAZES Ss at Ro ota seda RR 271692 358.887 | — 87 
DEquies xs, E o RS USO A Qd 4.681 4.840 | — 
Artefatos de borracha ............ Ce 67.498 69.323]— 1. 
Navalhas e pinceis para barba....... 80.194 87.304 | — ra 
Pentes, escovas e espanadores....... 57.841 63.997 | — 6. 
PEDRO o a RS e A E 13.282 - 27.845|/— « J4: 
ERES ja 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
x ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

K JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
A (Milréis) 
y dá PR | só pe mus ca RNA Diferenças o/o Sôbre o total 
Es. 940 oia SR Emo E 1940 “E asanãa 1939 
| 
l 


'á Artefatos de couro e outros materiais | 96.566 103.227, — 6.661. 0,45 
Joias e obras de ouriveis. | 243.079 203.431 + 39.648] 1,13 
Bijouterias, objetos de adôrno e relógios. 18.190 81.150 — 32.960. 0,22 | 
Gazolina e carburêto de cálcio... 1.603.962 1.142.852 + 461.110 7,44 | 
Ladrilhos, mazáicos e azuleijos | 44.745 44.973 — 228. 0,21 

o o 

| | | 
Instrumentos de músicas E 10.343 13.745 — 3.402] 0,05 
E. Mat. fotográfico e cinematografico 12.202 34.143 — 21.941] 0,06 
E, Fogões e fogareiros.. cc... ul 74.538 90.647 — 16.109' 0:35] 

é O AEE sap 85.890 187.031 — JOL.141, 0,40] 

Linhas, cordoalhas e botões. 97.845 122.540 — 24.695] 0,45 

A o 

E | 

“Emolumentos de escritorios comerciais. 87.000 107.600 — — 20.600 0,40 

- Depósitos fechados | 8.000 —|+ 8.000. 0,04 

Es, TP TOR UDRR 21.560.156 23.496,94] — 1.936.785 100,00 

E 


E RESUMO 
l $ Ph. q | 

, EA 

| — Segundo a origem das mercadorias | 

JP ! 

282 971 21.201.537 — 1.918.566 89,44 


277.185) 2.295.404] — 18.219 10,56 


359.892 16.967.854 — 1.607.962 71,24 


794.724 5.159.781|— 365.057] - 22,24 
irado 273] — 273 da 
405.540 1.369.033 | + 36.507 6,52 


Es YA 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR Ri AR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO | E ES 
a) POR CLASSES DA TARIFA o? A 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 e Ea 


(Milréis) Es o 
CESTO ESTES DIAS TEL RR = Tap ” ” 
Total arrecadado Diferenko Ojo Sôbre o total | 
Classes da tarifa 1940 [7 E Tp RR à 
1940 1939 Pie 1940 | 1959 
Atamais: VIVOS. Srta onde = | 26 — | + 26 0,00 Nr ce — 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 425 10.028 | — 9.603 0,00 “0,08 
Peles. e CONTOS. Spams a às Ra | “PRATA: 3.332 |— 836 0,03 03 
“Carnes, peixes e produtos animais... 703.444] 877.468] — 174.024 7,99. 
Madreperola, marfim e tartaruga..... 7.549 2.051 | + 5.498 0,08 
Epoca a 2d 29:227 54.940) — 32.713] 0,24| 
dada. sabe Sigo DD o ada 16.074 re As 2.753 0,17 
Frutas, cereais e legumes. . ........ 1.239.980 1.226.222 | + 13.758 13,39 
Plantas, folhas, flores e sementes.. 1.164.692 1.017.831| + 146.861) 125% 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas. . 464.103] 619.564] — 155.461) «5d 
Madeira Ses sé RE CON Are RA 63.041 90:751)= 27.710 0, 68 
Cana da India, junco, vime e cipós.. |. + 1,438 2.084 | — 3.646 
Cairo e matérias ea TRa filamentosas | ' 2.027 7.113] — 5.086 | 
AO o oi ABRE NR qe a 00 “43.192 63.897| — 20.705 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 248.507 695.065| — 446.558 
Papel e aplicações. . NS po SEE PAR 50.188 |. 110.709] a 69.601 | 
Pedras, minérios e prod. minerais. | 2.409.162 2.904.586] — 495.424 
Etica e adro DS oo SEO | 98.752 457.861|— 359.109] - 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. a po AT: 4BD = oO RO 
Cobre, niquel e suas ligas. .......... 23.428 118.059 | — 94.631 
Ferro é aco der bigaso closets. mica 997.150: 1.437.473 a 440.323 
Ouro, platina e prata e suas ligas.... oa | 2.167 | — 833 
Metaloides e vários metais. ......... 9.780 10.040 | — 260 
Matérias primas para indústrias. ... 129.617 204.975) —  TosDBB | 
Produtos Quimicos. ; ec, messo mtooo 516.357 629.801 |— 113.444]. 
Drogas e medicamentos. ........... - 29177 57.407|— = 28.930]: 
"Armamento e petrechos de guerra.. 3.989 70.503]— | 66.514] 
* Obras de cutelaria e seus acessórios... 27 .620 91.727 | — 64.107 
Helo oaNE Medio pos SAS Oi var 11.822 23.921 /—. - 12.099 
Aparelhos e objetos químicos e físicos 85.059 160.845|— . 75.786) . 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia 3.399 27.375 | — 24.016 
Instrumentos de música e pertences. 882 27.990 | — 27.108 
Veículos, acessorios e pertences...... 525.414 729.186|)— 203.772 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... 258.313 611.735|— 353.422 
Arios artigos: - eia. Pisa ar 47.299 129.400|— 82.101 
Reduções de direitos, ete. .......... | 48.428 105.351|— — 56.923 
no RARA P GD QPT  A — 9.263.534] 12.629.853|— 3.366.319 
fia O nã 


DE IE E Dm = PR DP PE o o O 


dy o A 
a l Pad Diretoria das Rendas Aduaneiras 
A É l V— ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 
E * 1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
Eos ; b) POR PROCEDÊNCIAS 
“a JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
“a (Milréis) o 
DR ncia Total arrecadado | miferenças | o Sôbro o total 
E. TE | 1940 | 1939 em 1940 1940 1939 
4 | Pag: E aii deh 
E RM SS... ...>:.... | 37.803 Sa RATES Sina 0,41 17,69 
ERR =... | 1.204.512] 1.200.620 + 3.892) 13,00 9,51 
“» Bélgica. . .......... ui em ça arudo | HILA4BL) 1.104.645 — 993.164 1,20 8,75 
o PR CER | 83.586, 70.542 + 13.044 0,90 0,56 
Estados Unidos. . | 3.204.446] 2.843.279] + 361.167] 34,59 22,51 
Ee França. oo... E PPA 236.039 350.590 — 114.55] 2,55 2,78 
Ro Qua Bretanha. ;.................. | 1.652.583] 1.461.351 + 191.232) 17,84 11,57 
E EAR 79.308, 36.325 + 42.983 0,86 0,29 
RR o ossos... 14,670. 29.561 — 14.89] 0,16 0,23 
E AO OPINA 88. 187.145 — 187.057 0,00 1,48 
e 509. 56.853 — 56.344 0,01 0,45 
Portugal. . ....... RS 4 di 351.030. 168.620 /— 117.590 3,79 3,71 
- Possessões Britânicas: 
ERR Canadá... ..... DR sta 99.069] 92.288] + . 6.78] 1,07 0,73 
A SD UR ERAS 30.875, 279.022] — 248.147 0,33) 2,2. 
= Irlanda E dire 195.583 110.598] + 84.990 2,11 0,87 
SSI Di DROP PU a, 296; 829.735|— 156.340) 7,27] - 6,57 
CT ESPE O RDOO 31 142] 196.964] — 165.822] 0,34) 1,56 
Ra |" =|. 554.453|—  554,453 li 4,39. 
E aa assis A... 150.555| 175.455] + 575.100] 8,10) “1,39 
Bia, ES AN Ay 57.277 68.370|— - 11.093] 0,62 0,54. - 
ne | 449.588 279.354] + 170.229) 4,85] 2,210 


9.263.534 12.629.853| — 3.366.319 -— W0,00 100,00 


Leques e ventarolas. 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 


2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 


Espécies tributadas 


Fumo. se 


Sa: 


Calçados. 
Perfumarias e artigos de toucador.. 
Especialidades farmacêuticas. . .. 
Conservas. 
Vinagre e azeite. 


é Disto jo SUS aa) df DR PT ço À TR 


du de sa muy ço Og do PN À 


Velas. . 
Tecidos. 
Artefatos-de tecidos e de peles. ..... 
Papel e artefatos... 
Eartas de Jppabs os. (am pt caio Sa ME EetEASA. 


à acao 4a Mio ta; pio MORO OVID CU, O Ga fa ip O 6 O 


CR a A Ro PRO E RN À E 


Chapéus e bengalas. . 
Louças e vidros. 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 
Café torrado ou moído e chá. 
Banha, manteiga e sucedâneos. 


Móveis. . 
Armas de fogo e suas munições. . 

Lâmpadas, pilhas, EE Orsi Dando a é 
Queijos e requeijões. 
Eletricidade. . 


mis dido ig; doa op tag tp o ar sro to) ido Si 


. unico hn nn ado fa bulão, 0 my VS Siad 


Tintas e vernizes. . 


o! oyo toa amstik pa o) al RIO, 


Artefatos de borracha. 
Navalhas e pinceis para barba. . 
Pentes, escovas e espanadores. . 


(Milréis) 


Total arrecadado 


1940 


33 — 


1939 


Diferenças 


era Je 


em 1940 


114.665 
88.646 

3.920 

= 276 
24.450 


25.106 


10.370 


5.759 
90.758 
25.943 


17,.4%8 


181.228 | 
47. 140 : 


o/o Sôbre o t 


19404 


ss é fé Ds Demo 
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V= ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO 4 SETEMBRO — 1940 - 1939 
. (Milréis) 
2 ———————eeeeee—————e— o 
» Total arrecadado Dileiesdds | SEM Sôbre o total 


E p Espécies tributadas meme — 
| 1940 1939 need | 1940 1940 
: es 
RR sds asso... 3.438 E. 114] — 676 0,05 0,05 
Artefatos de couro e outros materiais 15.83 16.506 — 672 0,64 0,59 
Joias, obras de ourives, etc. .... 37.696 37.932 + 236 0,52] 0.48 
Bijouterias, objetos de adorno, etc.. 18 039 4.574])— 26.535 0,25 | 0,56 
Gasolina, oleos e carbureto de cálcio. 94.027 7 ad dó 15.37] 1,31] 0.99 
| 
Ladrilhos e outros materiais. . ...... 1.223 7 Gi 6.505. at 
Instrumentos de música. . ........... 870 2.154|— 1.284 0,01 
Material ótico, fotgã e cinematog. ... 3.300) 10.048 — 6.748, 0,05 
Fogões, fogareiros e aquecedores... 3.135. 2.979 | + 156. 0,04 
DE afougasdadivs nec» ciáso 236.826 | M0.758 — 03,992) 3,30 
- | - | | 
k * Linhas, Cordoalhas e botões. . só 10.902. 14.850. — 3.948. 0,15 
* Emolumentos de escrit. comerciais.. 82.700. 87.800 — — 5.100 1,15 
! ibepositos Techados. . -....... RE epa 5.700] — | + 5.700) 0,08] 
: - Totais. cena eu... 7.181.213. 7.942.937 =. 761.724. 100,00. 
| 
RESUMO | | 
RR s...,.. 6.075.690 6.560.893 — 485.203 81.61 
. DR MM aaerddoss5s 1.105.523 1.382.044 re 276.521) 15.39 
Tego ea | 
qo tal, e. 
ido a RR peito 
; 
RR ooo | 3.097.747] 3,637.5IB|— 589.1] 48,14 


AR r Es 
v er ba dE 3.309.756. 3.522.104 e 212.318 46,09 
1 e: Ea Ei cenpareteneo 3.710. 783.315 Ae + 9.605 10,77 


EEE E gpa 
“Cote A AM 
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Vip ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE ' 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A SETEMBRO — au 1939. 
(Milréis) 


“Total arrecadado 
Classes da tarifa 


1940 A (06 RU ico 

ANpRna is VIVOS ar [26 Susa co pa bário a 26 : 565 |— 539 0,00 
Cabelos, pêlos e penas. . ........... 6 318 S79T|f- 2628 “O 
Peles €COUDOS: no. DMA ee e Eta ER 42.349 31.851) + 10.498 0,13): 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 1.337.128) 1.133.884/+ 203.244 - 4,08] 
' Madreperola, marfim e tartaruga... 1.654 | 1.388 | + 266: 0,01] 
RENT a e APR No RR q 76.678 .- 84.400]— 7.722 0,23| 
Beda: pa e «SR 195.697 43.053) + 152.644 0,60 
Prutas, Cereais e lepames,;-. mio 2.803.058] 3.374.897|— 571.839] 8,94] 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 583.332 718.962]|— 135.630 1,78| 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 485.983 - 465.037 | + 20.946 | x: 
ILE o o ato e a Dan E AMA Mae DO do 76.866 | 95.863 |— 

Cana da India, junco, vime e cipós.. 1 ABRO, 40.629 | — 

Cairo e matérias vegetais filamentosas — 13.598 9.266 | + 

ATA age dos E SR 127.474 142.093] — 

Linho, juta, cânhamo e râmia.. ..... 508.940 B7T.253 |— 

Papel e anlicações or. ds co 341.773 472.263 | — 

Pedras, minérios e prod. minerais. . | 16.269.983] 16.471.997|— 

QUA E NATAS e As aaa a MA 322.011 345.707 |— 

Aluminio, chumbo, estanho e ligas... 88.482 — 47.545 + 

Cobre, niquel e suas ligas. . ........ 193.782 247.305 |— 

Berto e aço e Tigas. sa si Aa 4.045.364] 3.399.694] + 

Ouro, platina e prata e suas ligas. .. 3.612 CU pe 

Metaloides e vários metais. . ....... 12.986 6.355 [+ 

Matérias primas para indústrias .. | 352.094] 819.635 |— 4 

Produtos aquimicas x tes deseo. 1.521-857 1.683.121|— 161 

Drogas e medicamentos ............ 25.192 54.070 | — 

Armamento e petrechos de guerra, 1.796 | 29.000 | — 

Obras de cutelaria e seus acessórios... 11.078 49.781 |— 

MelijodrMa. "ss enamsara 50 eds dee 19.176]... 25.784|— 

- Aparelhos objetos químicos e físicos . + - 89 OL 178.221 | + - 

Aparelhos e instrumentos de cirurgia. | 6.798 34.518 | — 7.720 
Instrumentos de música e pertences. 234.320 12.755] 221:565] 
Veículos, acessorios e pertences. .... — 1.440.442. 1.673.206|— 232.764 

Maquinas, aparelhos e utensilios.... | 1.070.321]  1.448.070]— 377.749 

Naários artigos”. E ro 201.990/... 214.220) 12:28 

Reduções de direitos, etc.......... ey 72d 402.159)— 229.827 

Total. 024... ER RE CR 32.806. 34.641.421 


Fo tp E À j M à PAU? 
To O o ci o ÃO A O Ds E Ta o No a A A RT A 


a Diretoria das Rendas Aduaneiras 
VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
ETA 1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
E. | : b) POR PROCEDÊNCIAS 
e e. JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
» E: , | Totalarrecadado | REPARO: 5 | o/o Sôbre o total 
; Rei o AR PL O 1940 1940 | 1939 
Ê RR isso o... | 296.275] 6.701.309 — 6.405.034] 0,90] 19,35 
] Argentina. . ERAS EDS bo o é ea RR 2.155.954 2.967.432) 811.478 6,57 8,57 
E — Bélgica... isso | 878.053, 966.480 — 88.427 2,68| 2,79 
: - Estados Unidos... | 9.478.419) 11.372.935 — 1.894.516 28,89 32,84 
; RR mm... | o64.343|  583.068|>. 318.725 0,81 1,68 
à Grã-Bretanha. . ...... | 3.691.641 3.925.154) — 233.513 11,25 11,33 
DR sao sses cenas. 3 To] 197.751 — 84.041 0,35 0,57 
A rr | 5.959)  724.393/— 718.434] 0,02] - 2,09 
Paraguaí.. Ds rp Rr. | É] 288.249 — 288.249 = 0,83 
E: BPÁ agi ssssessseiesesessieriiio 3.535.765] 2.065.714 — 1.470,05] 10,78 5,96 
“ Portugal. RR... =. M60 434 431.602 + 28.832 140 13 
e mosoT] 540.965] + 99.542] 1,95 1,56 
Ena iv6s, BO» coerentes 121.666. 174.575 |— 25.909 à 0,50 
Do o RR ra a 1.283 02, 765 107 + 517.617 3,91 2 
| Posessões Britânicas: | 
Ram —! 1.241.207/— 1.241.207 e 3,58 
RO a . 5 o 992.539 146.278 + 846.261) 3,03 0,42 
“N mao AA o, 33.660 252.401|— 218.74 
aca de cenaneinaaneaneeems k 280.554 340.087|)— 59.533 
RR er... 70.177) 197.105|—' 126.928 
sam ds PA 7.705.012 —| + 7.705.012 
| mt 799.007] 759.309] + 39.698 
Ba seen roo | 82.806.699| 34.641.421|— 1.834.722 
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vI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS e 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado: Diiarpncae 


Espécies tributadas 


1940 ETR REG 

fl brccio RAE era SMP Dia dir qe TAS 5.713.484 5.563.800 | + 149.684 
Bebidas? Ligas gras puro 883.077 836.648] + | 46.429] | 
ACO: va dera e road A E O 30.610 28.723 | + 1.887 
Fósforos PES SEE DOE RL MP Sp 31.591 | 23.911 | + 7.680 |. 

| Sail; o eee e E RO 2 PRE RS 182.226 1147 .063 [5 65.163 

| Caltados: o Se ro A E 386.462] 298.895] + 87.567 
Perfumaria e artigos de toucador.... | 99.314 103.106] = ERC rA 
Especialidades farmacêuticas. ...... - 238.894 234.474] + 4.420 
Constrças. 2 0 ade atra eita RS 1,6392238 1.975.599] —  336.376| * 
Vinagre e oleos adeq. á alimentação. | 118.447 126.045 | — +. 598 EA 

o - ás 

Viclas: = ento eb e a io cao RR A aê A 24.580 22.67 EM RE 053 ha 
Paçidos SE e nie o RR RR SM 1.582.528] 1.769.435|— 186.907] | 
Artefatos de REMRE 7 e de peles...... 425 .202| 496.048|— — TO. 846. ! 
Papel e seus artefatos. ...... dog 41.858 31.465 | + 10.393) 08 
Cartas dejopar ee MagodE + oe ais 266.469, 287.668 | + at. 199 Sa 
Chapéos e bengalás. ................ 81:41h) - 72.858 | +. 8.553 na 
ricas ÉS NT SÉ do maE 74.620 68.617 | +. ah E 
Ferragens e art. de ferro e havia. 99.818 "ABR Sa 22.155 | Er, E; 
Café torrado ou moido e chá. ....... 382.712] - 356.946|+ 25.766]. 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 48.868 - "35 :883 | > DA 985) i- 
BEGE E a aba ts AEE o dog a 230.614 204.213 | + 
Armas de fogo e suas munições. ..... 12.260 2 ÃO; 2a 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... | 84.736 71.906 |+ 
Queijos e requeijões. .............. 10.164 VB 00 = 
Eletricidade. es de aa cipa Pra 60 = Pi 
Tintas e vemizes. vs SER ad so | 108 31h70 - 184,902/— o 
Leques: perl raiaia 16 Me ES ob e 655 134596 | — 
Artefatos de Hora tiro, od e 81.701 82.548) — ,, 
Navalhas e pinceis para barba. . .... | 6.626 21.647 |— 
Pentes, escovas e espanadores. . .... 20.847 || AB. | + 


PRA 


r * 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE 
“A 2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
E. PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


E. JANEIRO A SETEMBRO — 1940 = 1939 
na 4, . .. 
(Milréis) 


Total arrecadado Difsntiinas o/o Sôbre o total 


Espécies Tributadas O PC a a po ro RED q o o 
1940 1939 .. 1940 1939 
EO —— e mem mu 
A DE 8.488 7.458|+ 1.030 0,05 0,05 
Artefatos de couro e outros materiais 112.174 119.429)— 7.255 0,70 0,72 
Joias e obras de ourives. idas esa 75.791 91.M0|— 15.649 0,47 0,55 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 24.371 —| + 24.371 0,15 RE 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 495.161) 2.040.691 + 454.470 15,55 12,38 
| 
Ladrilhos, mozáicos e azuleijos...... 36.187. 40.847 | — 4.660 0,23 0,25 
Instrumentos de músicas. . ......... 1.873. 3.316] — 1443 0,01 0,02 
“Mat. fotográfico e cinematografico. 3.707, 11.222/— 7.515 0,02 0,07 
Fogões e fogareiros. ................ 3.654. 35.232)— 31.578 0,02 0,21 
CE pf PR DD 228.195 363.596) — 135.40] 1,42 2,20 
| 
«PÇA 14.436) 415.320]— 400.884] 0,09 2,52 
110.500 122.400/— 11.900 0,69 0,74 
ERRO: «dé qué 20.400 —| + 20.400 0,13 - 
16.042.311) 16.490.494 — 448.183/ 100,00] 100,00 
12.016.908| 12.276.998|— 260.090 74,91 74,45 
4.025.403) 4.213.496/— 188.093 25,09 25,55 
< 

5.915.298] 6.228.173]— 312.875 36,87 NT TIA 

9.153.533) 9.350.501)— 196.968) 57,06] 56,70 


973.480] 911.820) + 61.660) 6,07 5,53 


' e À 1% E 2" 
é é, bd E 
: 


k E , "4 
j RA A ars É É 
' Ca BS ri o SUE A O A É 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 


JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) a 
TC E em - 
| Total arrecadado Diferenças Ojo Sôbre o total 
Classe da tarifa = —————=——— 1940 NBC 
| 1940 1939 ge 1940 1939 
ABáInais VIVOS po coM toa astra E | — 8|— 8 -— 0,0 
Cabelos, pelos e penas. . ........... , 261 173 | 88 0,00 0,0 
Peles E COTAS é. Ser rd a SE ri RE 572 aa A OTA == 1.402 0,00 0,0 
Carnes, peixes e produtos animais .. 84.378 100.931 | — 16.553 0,83 59 
Madreperola, marfim e tartaruga. .. 225 247 | — 22 0,00 0,0 
Pao açd DR RO 1.419 18.644]— 17.225 0,01 «Ol 
(Sc PRAÇA o DESSE O 80 1.157|— 1.077 0,00 0) 
Frutas, cereais e legumes. . ......... 146.264 120.192 | + 26.072 1,48 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 277.984 342.452 |— 64.468 2;1b 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas.. Jas Via; 297.105 | + 26.870 Sal 
Madeira. sp be eo Gaara é Sr DAR a 23. 781 26.063 | — 2.348.» ORE 
Cana da India, junco e cipós. ....... 8.977 2.746 | + 3.231 0,09 
“Cairo e matérias veget. filamentosas. 28.132 133.995|)— 105.863 0,28] 
ALEGRE. APS coa ias pas a a E 18.286 30.664| — 12.378 0,18 ( 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 41.158 308.133] — 266.975 0,41 Eis 
Papel;e Aniteações.,Di2. 5. cs mn rde 111.702 149.353 | — 37.651 1,10 SM 
Pedras, minérios e prod. minerais... 6.588.873 5.888.225] + 700.648 65,23 | A 
Lousa É VIMOS: eme EE a 67.376 121.412 | — 54.036 ; 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 34.304 44.918| — 10.614 
Cobre, niquel e ligas: . ..J..szages 25.270 40.428 | — 15.158 
Ferro, aço e.ligas. . “Less versa 1.162.143) 1.456.290] — 294.147 14, 
Ouro, platina, prata e ligas. ........ 55 116| — 61 j 
Metaloides e varios metais. ......... 3.784 670 | + 3.114 
Matérias primas para indústrias..... 161.399 151679] + 628 
Produtos QUinMGos: SE. Mo tos mira 155.460 171.512 | — 16.052 
Drogas e medicamentos. ............ 36.562 49.212] —. 12.650 
Armamento e petrechos de guerra... 22.463 59.311 | — 6.848 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 8.827 26.039 | — 17.212 
Reloiiario: assar E É ads 9.364 16.736 | — Tate ta 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. | |. 91.196 TIN + 11.425). Ed, 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 1.470 632 | + 838 EA 
Instrumentos de música e pertences. 831 2.698 | — 1.867 "a 
Veículos, acessórios e pertences. .... 391.459 274.471 | + 116.988 
Máquinas, aparelhos e utensilios. ... 183.514 264.329 | — 80.815 a. 
NEdosVARHEOS: .. rs tagos Sigo STR 1 48.619 | 96.658] — 48.039 0 
Reduções de direitos, etc. .......... 11.314 70.161] —. 58.847 a 
CR E RR RS PT 10.101.417| 10.352.305|— 250.888 ao 
gu AE - e ! 
| 4208 
= o R 
doa! E 
RE! é: y * 
N ui a! 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
1. ABRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b') POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 


oO/o Sôbre o total 


1940 1939 
Ea Moto ss URB a o do irma dd » od 832 | 130. 126. 0,04 10,92 
REM o. | 0,23 bis 
PTD + RTP Efe A à A : 0,01 4,76 
E a e, 0.05 
SEE PS PR 50,53 “40,94 
0,62 0,78 
7,73 7,54 
AS SD 0,01 0,40 
* Daio + 1,68 0,27 
RR ti crer | 1.082.535) 1.858. 272]+ 24.263] 18,64] 17,95 
STA O 713 4.385|+ 2.746 0,07 0,04 
es E tao ed 205.849) 1.075.855|— 870.006 2,04) 10,39 
RR Sesc, — 25.190/— 25.190 E 0,24 
Tutte! E Susi; 370 315 104.267|— 33.952 3,67 3,91 
“91 5.716|— 5.225 0,00) 0,06 
5.619 97.614]— 91,995 0,05 0,94 
TC go E 2.204|— 2.204 do 0,02 
E ES 437 14.993|— 14.556 0,00 0,14 
ves A 2.584 1.2m8|— 4.694 0,03 0,07 
Bs RAR sis co 7.749 15.422])— 7.673 0,08 0,15 
Out je. procedências ER io 1.472.297 29.325|+ 1.442.972] 14,57 0,28 
Total. rr | VOJOL.AIT] 10.352.305)— 250.888] 100,00] 100,00 

Er NR 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
| PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
| JANEIRO A SETEMBRO — 1940 - 1939 


| (Milréis) E 
| Total arrecadado . Diferenças ojo Sôbre o total 
| Espécies tributadas 
1940 1939 TOA 1940 1939 
HO: + DR O a 2.118.915 1.924.723 | + - 194 
Mebidás eee Só al dida ie 790.311 914.404|— 124 
Abel: Ss co no dr pasa cais do - 28.825 25.874 | + &. 
EOSTOTOS ge Lidia. (to costiariã corto Pago É 22.891 521.862] + E: 
Fe E RR E da PR 7 GS Rg RS RP 201.086 164.515 | + 36. 
Ee icados DE dar efe 60 toa aaa a E 287.973 270.149 | + LA 
Perfumarias e artigos de toucador.. 356.301 303.474 | + 52: 
Especialidades farmacêuticas........ 109.348. DO ET | À 
COMRCIVES Sho to ribito ari foo nado Sã 195.300 194.408 | + 
Vinagre ve. azeite: . aeulo sto o ão 128.944 118.069 | + 10. 
MEL plo o elo rj ma a e Bis a PR é 20.574 19.094 | + à 3 
TOBIAS. si US ES E eme 34.630] = 55.344] — 20," 
Artefatos de tecidos e de peles ...... À 96.624 193.594 | — 96. 
Papel e artefatos» 2 siga o Ape 21.245 20.157 | + 1. 
Catias oenioRar. .s,.f teh. aah FE di Saca 490 RO == 
Chapéus e bengalas: se. di quiri 15.476) 18.606 | — 3.1 
LUGAS E VIDROS. sas nt Pia 17.903 20.803 | — E: 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. | 24.344 50.341 | +. 4. 
Café torrado ou moído e chá. ........ 206.882 V97.724 1 + ' 9.1 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 8.259 7.812 | + 
MONDE A o a 23.960 56. 717|— 2; 
Armas de fogo e suas munições. .... 26.702 36.833 | — 10. 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos.... 98.857 52.482 | + 6 
Queijos e requeijões. . ............,. 5.850). 5.730 | + 
Bletrnicidade. .<..s E  sen Th ese do 25.405 30.068 | — 4. 
Tintas €- Vernizes. . sil ES a 33.339 33.713 |— 
Leques e ventarolas. . .............. 2.465 2.520] — À 
Artefatos de borracha: Xp .c=n srta 51.968 86.527 | — 34. 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 3.747 10.001 | — 6. 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 15.830 15.586 | + 
no A ES 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
2. prin a DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A SETEMBRO — 1940-1939 


, (Milréis) 
. NRO amadas Total ra Diferenças | O/o Sôbre o total 
CADA RAS A Mer: 1940 | 1939 
e TRECAS, suo ND WE fr dy ER 
CR REATOR | 1.756] 5.345| — 589 0,08. 0,08 
Artefatos de couro e outros materiais | 61.592 62.678 — 1.086. 0,97. 0,99 
Joias e obras de ourives. ........... 27.296 29.776 | — 2.480 0,43: 0,47 
Bijouterias obj. de adôrmo e relógios. 22.956 20.891 + 2.065. 0,36, 0,33 
Gasolina e carburéto de cálcio. .... | 767.321) 902.831 — 135.560 12,15 14,30 
o , l 
| | 
Ladrilhos, mozáicos e azulejos... 36.574. 24.885 + 11.689 0,58 0,39 
Instrumentos de música. ........... 1.421] 1.409 + 12 0,02 0,02 
Mat. fotográfico e cinematografico. | 683 974| — 291 0,01 0,02 
Fogões e fogareiros. . .............. 1.663) 3.009 | — 1.326 0,03 0,05 
DR ato cores pes cresce | 76.165. 139.861 | — 63.696 1,21 2,21 
| 
| 
É Linhas, cordoalhas e botões. . ........ 271.013: H6.779! + 154.234 4,29 1,85 
Emolumentos de esc. comerciais. ..... 47.500 54.505 | — 7.005, 0,75 0,86 
"Depósitos fechados. ................ 3.000 À ja 3.000, 0,05 
À | 
DR DO anal ses s eus 6.316.434 6.314.690 | + ] TM 100,00 100,00 
. 
l 
| 
RESUMO | 


Nitdo a origem das mercadorias 


4.981.736] 4.904.936) + 76.800] 78,87] 77,67 
1.334.698 1.409.754] — 75.056, 21,13) 22,33 


PA 3.878.536] 3.930.001|— 51.465 61,40 62,24 
Corp 1.776.663! 1.742.949] + 33.714 28,13 27,60 
a Sad 661.235 641.740) + 19.495 10,47 10,16 


e. que 


“Átos relativos á arrecadação 


e fiscalização das 


RENDAS ADUANEIRAS 
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DECISÕES DE S. EXCIA. SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA 


ATOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO-LEI N. 2.615 — De 21 de Setembro 
de 1940 


Cria um imposto único federal sobre os combustí- 
veis e lubrificantes líquidos minerais, impor- 
tados e produzidos no país, regula sua distri- 
buição, e dá outras providências. 


O Presidente da República, usando da atri- 
buição que lhe confere o art. 180 da Constitui- 
ção, e 


Considerando que a Lei constitucional n. 3, 
de 18 de setembro de 1940, veda aos Estados e Mu- 
nicipios cobrar, sob qualquer denominação, im- 
postos e taxas que, direta ou indiretamente, inci- 
dam sobre a produção e o comércio, a distribui- 
ção e o consumo de combustíveis líquidos ; 


Considerando que compete privativamente à 
União, em virtude da Lei constitucional n.º 4, de 
20 de setembro de 1940, tributar a produção e o 
comércio, inclusive a importação e a exportação 
de combustíveis e lubrificantes líquidos, bem zomo 
“a sua distribuição e o seu consumo ; 


Considerando que a Lei constitucional prece- 
dentemente citada dispõe que a tributação federal 
terá a forma de imposto único sobre cada espécie de 
produto e que de sua arrecadação caberá aos Es- 
tados e Municipios uma quota parte proporcio- 
nal ao consumo nos respectivos territórios, a qual 
será aplicada na conservação e no desenvolvi- 
mento das suas redes rodoviárias, decreta : 


Art. 1.º Os combustiveis e lubrificantes lí- 
quidos minerais, importados ou produzidos no 
país, ficam sujeitos a um imposto único, federal, 
cobrado sob a forma de direitos de importação 
para consumo, quando de procedência estrangei- 
ra, e de imposto de consumo, quando produzidos 
no pais. 


Parágrafo único. O imposto único de que tra- 
ta este artigo não exclue a incidência dos impos- 
tos de renda e do sêlo, previstos nas leis e regu- 
lamentos em vigor. . 


— 45 


“V-—óÓleos lubrifican- 


Art. 2.º As mercadorias referidas no art. 1.º 
ficam isentas de impostos e taxas estaduais e mu- 
nicipais, de qualquer natureza, que, direta ou in- 
diretamente, incidam sobre a sua produção e o 
seu comércio, a sua distwibuição, o seu trans- 
porte e o seu consumo. 


Art. 3.º Os derivados do petróleo importados. E 
do estrangeiro, discriminados neste artigo, ficam . 
sujeitos a direitos de importação para condi 
nas seguintes bases : 


Mercadorias i DIREITOS 


Unidades Gerais Mínimos 


IL Gasolinas. . .. Ton. PL. 1:01584 82580 . 
Il-Querosene. ... Ton. PL. 46787 38080. 


IHI-Óleos refinados, 
combustíveis para a 
motores de com- » RA, 
bustão interna 
(Diesel oil) e óleos . 
iluminantes para 
fabricação de gás 
(gas oil) e para 
lamparinas de me- e Es 
cha (sinal oil). .. Ton. PL. 10446 8580 

IV—Óleos refinados 
combustíveis para 
fornos ou caldeiras * ca 
de vapor. . ..«. . --'Ton. P.R. 8080 6580 


tes, simples, com- a 
postos e emulsivos. | Ton. PL. 57884 47080 


[7 


$ 1.º Os direitos criados por este artigo, no que | 2 


respeita à sua arrecadação e fiscalização, obedece- | 
rão às prescrições constantes da tarifa das Alfân- | 
degas, mandada executar pelo Decreto n. 24.343, 

de 5 de junho de 1934, bem como de suas disposi-. 
ções preliminares e das modificações contidas em 
leis e decretos posteriores, salvo o que em contrá- 
rio ps este decreto-lei. 


etc.: 


Art. 
. Mercadorias 


599. Óleos refinados : 
Combustíveis ; 


Para fornos ou 
caldeiras de va- 
por (fuel oil). . 
Para motores de 
explosão (Diesel 
o pç a 


Para fabricação 
outros (gás oil). 


sê 


E 


trata 
unho de 1934 
4º 


Ê 


de gás Pintsch e 


o esê repeat 


E f 
a +“ 
Aa! é , ka «+ , ú 
1. 4 
q LS o CAM dt +: 
st Po UA A” e: bes ia á 
Via O Rr Re Sor 
a já ” í a” a » 
ps Ea E 4 
E RS 4 DA 


$ 2º Revogam-se na tarifa das Alfândegas 
“mandadas executar pelo Decreto n. 24.343, de 5 
de junho de 1934, as disposições seguintes, rela- 
tivas à Classe 17,2 — Pedras, terras, minérios, 


Ton. P.R. 378630 30$580 


Ton. P.R. 46$040 38$220 
Ton. P.L. 503$130 4268660 


Ton. P'L. 320$000 260$000 
Ton. P.L. 358070 18$500 


Ton. P.L. 105$220 855490 


Ton. P.L. 2568000 208$000 
Ton. P.L. 320$000 260$000 


Ton. P.L. 384$000 312$000 


3.º Não será cobrado em relação às merca- 
neste artigo o imposto adicio- 
direitos realmente devidos, 
o art. 2.º do Decreto n. 24.343, de 5 
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H--Querosene 


HlI-Óleos refinados combustíveis para 
motores de combustão interna (Die- 
sel oil) e óleos iluminantes para fa- 
bricação de gás (gás oil) e para lam- 
parinas de mecha (sinal oil). ... 3080 


IV—Óleos refinados combustíveis para 
fornos e caldeiras de vapor. ..... 1080 


V—óÓleos lubrificantes simples, com- 
postos e emulsivos. ... ..c ss. 14080 


Art. 5.º Os derivados de petróleo, menciona- 
dos no art. 1.º deste decreto-lei, quando produzi- 
dos no país por quaisquer refinarias ou distila- 
rias, ficam sujeitos, por quilograma ou fração, peso 
líquido, ao imposto de consumo (selagem por guia), 
na seguinte base : 


I-(iasolinas. sós CRE ASeRE dE S620 
H-—-Querosene. ...... ce e 8285 


HI--Óleos refinados combustíveis para 
motores de combustão interna (Die- 
sel oil) e óleos iluminantes para fa- 
bricação de gás (gás oil) e para lam- 
parinas de mecha (sinal oil). . .... $065 


IV—Óleos refinados combustíveis para 
fornos ou caldeiras de vapor. . .... 8050 


V—Óleos lubrificantes simples, com- 
posto e emulglvos, sz ss sa 8350 


$ 1.º Este imposto, no que concerne à sua ar- 
recadação e fiscalização, obedecerá as mesmas 
normas e prescrições contidas no Regulamento do 
imposto de Consumo em vigor. 


$ 2.º A Diretoria das Rendas Internas baixará 
instruções regulando a forma de cobrança deste 
imposto por ocasião da saída do produto das re- 
finarias ou distilarias. 


$ 3.º Ao imposto de consumo de que trata este 
artigo não estão sujeitos os derivados de petróleo . 
nele discriminados quando importados do estran- 
geiro. 

Art. 6.º Do imposto de consumo referido no 


e 22080 artigo precedente será feita dedução das quotas. 
2 E as 
— ALA 
re / “t EA "4 
PR 
al ; ad Ee Bim ha, x ] 
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partes seguintes, por quilograma ou fração de peso 
líquido de cada produto recolhidas ao Banco do 
Brasil as importâncias respectivas, onde serão es- 
crituradas a crédito da conta espia de que trata 
oart. 4.º: 


fE=Gasólinã.,.. «Seda ana o RE 4165 
TE-=Querosenêe;" : at TM SUR a CR $065 


IlI-—Óleos refinados combustíveis para 
motores de combustão interna (Die- 
sel oil) e óleos iluminantes para fa- 
bricação de gás (gás oil) e para lam- 


parinas de mecha (sinal oil). . .... 8025 
IV—Óleos refinados combustíveis para 

fornos ou caldeiras de vapor. . ..... 8007 
V—óÓleos lubrificantes pesa compos- 

tos é emuisivass >= Mt cngaR o pre ER do o $105 


Art. 7.º As quantias escrituradas na conta es- 
pecial de que trata o art. 4.º, serão rateadas entre 
os Estados, Distrito Federal e Territorio do Acre, 
proporcionalmente ao consumo de cada espécie de 
produto nos respectivos territórios, para aplicação 
exclusiva no desenvolvimento e conservação de suas 
rodoviárias, cabendo-lhes comprovar, anualmente, 
o cumprimento desta condição, sob pena de exclu- 
são do rateio seguinte da entidade que o não fizer. 
As demonstrações de emprego das importâncias ra- 
teadas serão apresentadas ao Conselho Nacional do 
Petróleo, que as estudará e submeterá à aprovação 
do Presidente da República. 


$ 1.º Quando a importância atribuida for supe- 


rior às necessidades em matéria rodoviária do Esta- 


do, Distrito Federal ou Território do Acre poderá 
ser a parte excedente utilizada em obra diversa, 
de fim reprodutivo, mediante expressa autoriza- 
ção do Presidente da República. 


$ 2.º As entidades contempladas poderão sa- 
car diretamente do Banco do Brasil, por semestre 
vencido, acrescidas dos respectivos juros as quan- 
tias que lhes couberem, de acordo com autoriza- 
ção do Presidente da República, dada em relação 
discriminativa organizada pelo Conselho. Nacio- 
nal do Petróleo. 


8 3.º Os Estados, o Distrito Federal e o Terri- 
tório do Acre, mediante aprovação do Conselho 
Nacional do Petróleo, organizarão e regulamenta- 
rão os serviços administrativos e fiscais necessá- 
rios à obtenção de dados estatísticos relativos aos 
consumos de gasolinas, querosene e óleos mine- 
rais combustíveis e Dar antes, nos RPpERdirOs 
territórios. . á 


Ea 


8 4º Das quantias de que trata este artigo, 
deverão os Estados e o Território do Acre desti- . 
nar aos Municipios uma quota parte proporcional 
ao consumo respectivo de cada espécie de produto, 
para aplicação exclusiva na conservação e cons- 
trução de suas estradas de rodagem. . dig 


Art. 8.º Ficam revogados o Decreto-lei n. 2.179, 
de 8 de maio de 1940, que regula o imposto de con- 
sumo sobre os derivados de petróleo produzidos 
no país e o art. 15 do Decreto-lei n. 538, de E! de: ad 
julho de 1938. no É E 


Art. 9.º Continuam em vigor as disposições | E 
constantes do Capitulo IV do Decreto-lei n. 739, 
de 24 de setembro de 1938, relativas ao registo: 
dos fabricantes, comerciantes, agentes, comissá- 
rios, consignatários e mercadores de produtos su- | 
jeitos ao imposto de consumo, respectivos emolu- | 
mentos, sua cobrança e fiscalização.. vg 


RO dO ei in ED Pa ad ato 


SS pés 


Art. 10. A percentagem a que têm direito os 
agentes fiscais do imposto de consumo será caleu- 
lada sobre 15% (qinze por cento) da renda que. q 
for arrecadada, em virtude deste decreto-lei, a. f 
título de direitos de importação para consumo et 
de imposto de consumo ap os cem enume-. 4, sê 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


“sene., R 

Art. 11. A isenção ou a redução de direitos P 
de importação para consumo e taxas aduaneiras, k 
relativas ao potróleo e seus derivados, de que já | : 
se acham em gozo entidades oficiais ou privadas, 
em virtude de lei, ou de contratos celebrados com. 7 ú 
o Govêrno Federal, ficam mantidas, devendo. os : 
impostos e taxas a que estão sujeitos contint h 
ser calculados na conformidade das leis e ta d 
vigentes na data da publicação deste decret : 

Art. 12. Este decreto-lei entrará em vigor a | 0 
1 de outubro de 1940, em todo o território da Re- q 
pública, revogadas as disposições em contrário. RA E 

Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1940, ngo | 3 
da Independência e 52º da República. Ra E 


GETULIO VARGAS. 
“A. de Souza Costa. 
Francisco Campos. . 
Eurico G. Dutra. , 
Henrique A. Guilhem. 
João de Mendonça Lima. Ro 
“Oswaldo Aranha. | E 
“Fernando Costa. 
Gustavo Capanema. 
Waldemar Falcão. | 
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2 — De acôrdo com o parecer do Sr. Ministro 
da Fazenda, e tendo em vista as disposições con- 
4 E tidas no nto anexo ao decreto n. 22.717, 
- de 16 de março de 1933, determinando que as fa- 
? turas consulares sejam apreseritadas à reparti- 

ção consular no ponto de expedição ou no porto 
de embarque, para legalização, antes da chegada 
— das mercadorias à estação aduaneira do destino, 
e mandando punir com a multa de direitos em 
dobro a falta de apresentação da fatura na cca- 

sião do despacho ou findo o prazo do termo de 
— responsabilidade assinado, foi indeferido pedido 
+ formulado por importador, no sentido de ser au- 
— torizado o despacho na Alfandega de volumes para 
os quais não foi legalizada a necessária fatura 
consular. (D Of. 16 e 24-9-40). 


= E, — Foi aprovado o seguinte parecer emitido 
1! pelo Sr. Ministro da Fazenda, e que se encontra 
= — publicado no “Diário Oficial”, de 9 de setembro 
— de 1940: 


“Afirma Carlos de Brito & C.º, estabelecida em 
| Recife, Estado de Pernambuco e com filial em São 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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DECISÕES DE S. EXCIA O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


3º — Aprovado esse parecer, informou o Mi- 
nistério da Agricultura que, devido à infestação 
das culturas pelo fungo “Entomosporium macu- 
lata”, que ocasiona a requeima do marmeleiro, 
prejudicando sensivelmente as colheitas, a safra 
que em 1936 era de 1.000 toneladas caiu para 200 
toneladas em 1937. 


Em virtude das medidas tomadas para debelar 
aquela praga, a safra foi aumentando gradativa- 
mente até atingir a 601 toneladas, safra esta ain- 
da abaixo das verificadas nos anos anteriores ao 
aparecimento da “requeima”, estimadas em 1.000 
toneladas, como acima ficou dito. 


Do exposto, conclue o mencionado Ministerio, 
verifica-se que conquanto tenha aumentado a sa- 
fra de marmelos, a sua colheita ainda tstá aquem 
das necessidades da nossa industria de doces. 


4º — A informação acima aludida evidência 
a insuficiência da produção nacional para atender 
à fabricação de marmelada, conformando-se, as- 
sim, a alegação da requerente, 


5º — Cumpre notar, porem, que em processo 


Ultimamente apreciado por este Ministério, refe- 


rente ao pedido de A. Seabra & Cia., estabeleci- 
dos em São Paulo, representantes de Deli & Cia., 
de Montevidéu, para a introdução no país de pol- 
pa de marmelo de produção daquela firma uru- 
guaia, com isenção de direitos e taxas aduaneiras, 
afim de que os fabricantes nacionais de marmela- 
da possam oferecer à venda dito preparado por 
preço acessivel a todos, ficou declarado que a fa- 
bricação de marmelada pelos industriais brasilei- 


ros, como vem sendo feita, tem dado aos mesmos | 


fabricantes fortunas verdadeiramente assombro- 
sas, com a obtenção de lucros de 70% e até mais, 
disso resultando ser a marmelada no Brasil um 
doce fidalgo, somente servido em mesas de pes- 
soas abastadas (Parecer 722, de 22 de maio de 
1940). 


6º — Diante do que fica exposto, parece que 
seria conveniente aguardar-se o resultado das di- 
ligências do processo acima aludido, para a solu- 
ção do pedido ora apreciado. V. Ex., entretanto, 
resolverá como julgar mais acertado. 
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DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


“O despacho do Ministerio do Trabalho, In- 
dustria e Comércio, de 12 de abril de 1938, publi- 
cado no “Diário Oficial” da União, de 23 desse 
mês, considerando legal o uso da marca por ter- 
ceira pessoa, mediante autorização expressa do 
proprietário da mesma marca, aplicavel ao caso 
aqui em estudo, resolve a questão principal deste 
processo, e consequentemente a dos demais aspec- 
tos focalizados pelos pareceres. 


Assim, e considerando ainda que a permissão 
pleiteada pela Cia. Goodyear do Brasil, diferente 
do assunto solucionado pelo despacho deste Mi- 
- nistério, de 22 de maio de 1940, resultará em be- 
neficio da econômia nacional, com a possibilidade 
de maior expansão industrial brasileira e a res- 
trição da importação estrangeira, resolvo pela 
afirmativa a consulta de fls. 12-16” (D. Of, 


9-9-40) . 


— Foi adotado o seguinte parecer, emitido pelo 
Sr. Procurador Geral da Fazenda Pública, e dado 
à publicidade pela edição de 24 de setembro de 
1940, do “Diário Oficial” : 

“O termo de responsabilidade com fiador idô- 
neo em logar do depósito, é formalidade essen- 
cial à interposição do recurso fiscal da decisão que 
exige importância superior a cinco contos de réis. 
Não sendo provido o recurso, garante o pagamen- 
to da dívida, e caso essa não seja solvida, tem lu- 
gar o executivo contra o contribuinte e seu fia- 
dor, solidariamente (Decreto n. 24.036, de 1934, 
arts. 159, 165 e 178; Decreto-lei n. 607, de 1938, 
arts. 14 e 15; Decreto-lei n. 960, de 1938, arts e 


É 
ti 
- , “ss õY fi 
— Apreciando recursos interpostos pelo Re- ao 
presentante da Fazenda, foram mantidos os acór- | 4 
dãos ns. 3.925, 3.931 e reformado, para restabele- | E 
cimento da decisão de 12 instância, o acórdão n. | ) 
3.114, todos do Conselho Espa > de Tarifas. ee Boer | 
Of£., 21-9-40) . = RB 
— Sobre o recurso do Representante da Fac CAR 
zenda ao acórdão n. 4.599, foi proferido este des-. e ! 
pacho : ERES e s 
“O material, objeto da presente questão, Es ns 
usado manualmente no serviço do minério de. ou- Ro ) 
ro. Trata-se, pois, de um utensílio manual não - + y 
classificado, para outros usos, incluido no artigo | 
1.859 da Tarifa, para pagamento dos direitos s Eca À 8 
gundo sua qualidade. Dou provimento ao recurso a e 
do Sr. Representante da Fazenda para, reforman- D* 
do o acórdão recorrido, restabelecer a decisão de. ESA 
primeira instância”. (D. Of., 21-9-40) . a e 
; ; m 
DECISÕES DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL RR | k 
“ sao q j p 
E E p 
ções do Decreto-lei n. 5, os contribuintes que: 1º 
fizessem o prévio depósito das quantias exi ç 
2º, iniciassem ação judicial para anular o pr % 
dimento fiscal (Arts. 1º e 3º). O depósito se | n 
verterá em renda, si não ficar provado o i o! 
em juizo dentro de o dias de seu recolhimento — : s 
(artigo 1º). Ear Es d 
É os 
- DI — Como se vê, o termo de responsabil Na 
de ou fiança, que aliás supre o depósito, em 1 
terminadas condições e está previsto nas leis, d vi 
início citadas, — e o depósito referido do De ret ) 
lei n. 42, são atos jurídicos que, embora se 
ram à mesma dívida, tem origem e objetivo au 


e 4). 


II. Procurando assegurar administrativamen- 
te o pagamento de tais dívidas, o Decreto n. 2.134, 
de 1937, reproduzido sob n. 5 da mesma data, proi- 
biu a venda de selos e a realização de negócios 
com as repartições aos contribuintes e fiadores que 
não tivessem solvido seus débitos fiscais, após es- 
gotado os prazos regulamentares. 


Mas para atender o rigor da providência, o 


Decreto-len « 42, de 1937, mandou excluir das san- 


pletamente diversos: um faculta a interposiç 
recurso e garante a execução da dívida; o o 
suspende o efeito das sanções, contra os de 


“solve et repete”, que manda pagar sempre, para 
"depois pedir a restituição (V. Fasolis, Sc. delle fi- 
legisl. 


” nanzee finanz. in rapporto all direttive fas- 
DD ciste 1933, pag. 405). 


: 2 IV— A solução administrativa acima propos- 
| ta à questão, é corroborada pelo direito proces- 
— sualea jurisprudência, que distinguem nitidamen- 
; te o executivo fiscal, regulado pelo Decreto-lei n. 
960 e apurado na fiança, da ação sumária especial 


e visam direções diversas, de tal sorte que um não 
exclue o outro, não induz litispendência. 


A litispendência se funda na reprodução si- 
tânea de duas demandas idênticas perante o 
* mesmo juizo, havendo identidade de autores (V. 
- João Monteiro, Th. e prat. de proc. civ. vol. II, 
— pags. 70 e 196, Bonfils, Tr. de org. juridc., compt. 
proced 1904, pag. 298). 


- Apezar de suas oscilações, a jurisprudência do 
- Supremo Tribunal Federal, modificando os Acs. 

À 913, 536, de 1904, 2.751, de 1920 
(Rev. Trib. vols. 24, pags. 128 e 26, pag. 182) 
nesse sentido (Acs. cit. na Sent. 
Juiz Fed. no “Diário ”, de 25-8-22, sobre 
RR entes e Companhia Sali- 

n. 


E 
E 
e 


Oficial”, de 19-10-22, e Rev. Sup. Trib 
pag. 61). 
Lad O a nstreve o seguinte sábio e 


argumento : 
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De uma lúcida e recente Sentença do Juiz Fe- 
deral da 1º Vara Dr. Ribas Carneiro, merecem ser 
citados tambem essas judiciosas arguições : 


“Ora, como o Dr.2º Procurador da Repú- 
blica demonstrou, a circunstância de ser uma 
multa imposta pela administração pública ob- 
jeto de uma ação sumária especial que visa 


anulá-la, não cria absolutamente impedimento 
legal para o que o fisco a venha cobrar execu- 
tivamente. “Não ha litispendência” — no caso 
— é o que sempre considerou o Egrégio Supre- 
mo Tribunal Federal. 


O que a Fazenda Nacional cobra é uma dí- 
vida ativa líquida e certa; o executado, se é ele 
autor da ação sumária especial para anular a 
multa cobrada, pode nos embargos oferecer os 
argumentos de direitos e as provas de fato que 
teve para sustentar a ação, “além de outros ar- 
gumentos derivados da inobservância das re- 
gras processuais atinentes aos executivos fis- 
cais”. 


Como se vê, a defesa do executado alcança 
limites bem amplos em terreno diferente da- 


quele que o autor da ação encontrou para pedir | 


a anulação do ato administrativo. 


Se a teoria da executada fosse admitida, fa- 


cil seria a qualquer contribuinte evitar exe- - 
cutivo fiscal: bastar-lhe-ia ajuizar, antes do 


executivo, uma ação sumária especial, visan- 
do libertá-lo da dívida. Autor da ação, lícito 
lhe seria orientá-la por longo tempo, com os 
óbices que a antiquada maquinária da Justi- 
ça Federal permite, ficando em suspenso a co- 
brança da dívida ativa originada do ato admi- 
nistrativo. 


Esta teoria representaria uma enormida- 
de privando, caso fosse generalizada, da Fa. 
zenda Nacional cobrar-se do seus créditos. 


No mesmo sentido e adotando parecer desta 
Procuradoria, que se funda no acordão transcrito, 
pode ser invocada a decisão deste Ministério n. 
339 publicada no “Diário Oficial”, de março de 
1932. E 


Não merece, pois, ser deferido o pedido. 
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EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS 


— N. 22, de 3 de setembro de 1940 (D. Of. 
9-9-40) . 


De conformidade com o resolvido no processo 
fichado neste Ministério sob n. 67.516-40, declaro 
aos Snrs. Inspetores das Alfândegas e Chefes das 
demais estações aduaneiras do país, para seu co- 
nhecimento e devidos fins, que a Sociedade Brasi- 
leira Carbonífera Progresso Ltda., adquirente dos 
direitos da exploração da mina de carvão, manifes- 
tada e registrada no Departamento Nacional de 
Produção Mineral, em nome da Sociedade Brasi- 
leira Carbonífera Progresso Ltda., se acha em con- 
dições de atender às exigencias do Decreto n.20.089, 
de 9e de junho de 1931, alterado pelo de n. 1.828, 
de 21 de julho de 1937. 


— N. 23, de 6 de setembro de 1940 (D. Nos 
9-9-40. 


Em aditamento às circulares deste Ministério, 
ns 78 e 20, respectivamente de 30 de novembro de 
1923 e 31 de março de 1924, e de acordo com o re- 
solvido no processo fichado no Tesouro sob n. 
69.917-40, declaro aos Snrs. Inspetores das Alfân- 
degas e chefes das demais estações aduaneiras do 
- país, para seu conhecimento e devidos efeitos, que 
as regalias de paquete, anteriormente concedidas 
aos vapores de propriedade da Delta Line, se tor- 
nam extensivas aos vapores “Delbrasil”, “Deltar- 
gentino” e “Delorleans”, recentemente incorpora- 
dos à sua frota. 


Outrossim, declaro que a American Steamship 
Agencies Inc., agente, no Brasil, da referida empre- 
sa, satisfez, para obtenção desse favor as exigên- 
cias do inciso 23, do $ 1º, tabela B, do atual Regu- 
lamento do Sêlo. | 


— N. 25, de 24 de setembro de 1940 (D. Of., 
26-9-40) . 


De conformidade com a aprovação dada pelo 


Exmo. Sr. Presidente da República à resolução n. 
4, da Comissão de Defesa de Economia Nacional, 


“mercados do Prata, óra privados de seus princip 


. acompanhada das palavras — Comissão 


publicada no “Diário Oficial”, de 24 de agosto tinc “a 

do, a qual determina obrigatoriamente às fábricas | [: 
de tecidos de aniagem empregar, na manufatura 
de seus produtos, em mistura com juta indiana, uma | 
percentagem mínima de 10% de fibras nacionais, 
e a todas as cordoalhas o emprego, nas proporções 
que especifica, do caroá ou outra qualquer fibra na-. 
cional, em produtos até agora fabricados com junta 
de importação, fibra de sisal nacional ou importa-. É 
da, declaro aos Srs. inspetores das alfândegas e che- Pr. 
fes das demais estações aduaneiras do país, para | 
seu conhecimento e devidos fins, que, de acordo | 
com o despacho do Sr. ministro da Fazenda, pe E 
rado no processo fichado no Tesouro sob É um 
77.033-40, e na forma estabelecida no item 4º da re. E 
ferida resolução, depende de expressa autori: 
da aludida Comissão de Defesa da Economia D 
cional a importação de todos os produtos manuf 
turados de juta e sisal. 


— Sem número, de 23 de setembro de 1940 
Of., 26-9-40) . 


Atendendo à solicitação constante do aviso. 
MTIC 19.336, de 1940/SCm-2.196, datado de 20 
do corrente, do Ministério do Trabalho, Indúst 
e Comércio, declaro-vos que deveis permitir o. 
vre ingresso, no cais do porto, aos volumes cor 
tendo mostruários' dos produtos destinados à 
posição Feira do Brasil, em Buenos Aires 
inaugurada a 19 de outubro próximo, or 
com o fim de levar. no maior número poss 


abastecedores européus, os variados produtos . 
o nosso país está em condições de exportar. 


Referidos volumes, segundo determinaçã 
Comissão Organizadora do mencionado cer 
deverão apresentar à marca — E. F. B. B. 


dora — se embarcados nesta Capital, ou — | 
do Estado... (com o nome deste), quando o 
nos outros portos do país, e serem co 

“Exposição Feira do Brasil em Buenos | 


(Acórdãos ns. 9.214 a 9.528; “Diário Oficial”, 
de 2, 3, 5, 16, 17, 18, 19, 21, 24 e 25 de setembro 
de 1940). 


4 
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Primeira Câmara 


da — As chaves de cobre para ligação de corren- 
| te eletrica, não constituindo disjuntores automati- 
cos, mas sendo simplesmente manuais, classificam- 
se como obras não classificadas e não especificadas 
- de cobre, se nelas predominar esse metal. Os pai- 
- neis de borracha em que vierem montadas não al- 
| teram a + por serem suportes dessas 
— chaves. a 9.226. 


| — Couro preparadb, sem pelo, que o exame té- 
—  «enico diz ser pelica para calçado, classifica-se no 
— art. 37, alínea 6, taxa de 15$6 por quilo. Ac. 9.230. 


— — De acôrdo com inúmeros julgados, as plan- 
” tas de papel ferro prussiato classificam -se no art. 
— 542, taxa 26$ por quilo. Ac. 9.321 e diversos. 


É “ — Os tecidos imitando castor, embora conte- 
- nham substância graxa, destinados a calçado, bol- 
* sas, etc., classificam-se na primeira parte do artigo 
4M. Ac9. 


232. 
= — Os transformadores estáticos de corrente 
- eletrica têm sua classificação própria no art. 1.652, 


art. 1.657. Acs. 


3 BE a compressores de ar, arejamento 
ru js bombas vidas a eletri- 


RR ne é coque qe 
y pros ms Cubas de banho, de 
1, classificam-se como 
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ACÓRDÃOS DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA 


— Os aquecedores para agua, utilisaveis em 
hoteis, hospitais e casas de apartamentos, classifi- 
cam-se no art. 1791, como aquecedores de agua ou 
ar, para usos domesticos, taxa 7$8 por quilo. Acs. 
9.327 e 9.417. 


— À bengala ou semi-eixo de movimento rota- 
tivo do automovel é peça componente do diferen- 
cial e está assim sujeita à taxa de 3$4 por quilo, do 
art. 1.782. 


— Soldadores eletricos de ferro, classificam-se 
como aparelhos físicos não classificados, art. 1.657, 
da taxa de 5$7 por quilo. Acs. 9.361, 9.384, 9.387/9. 


— O debrum de seda dos cobertores é conside- 
rado enfeite, para os efeitos tarifários. Ac. 9.380. 


— Compensadores formando um conjunto de 
sistema de partida e do de proteção de motores di- 
namo eletricos, quando importados juntamente 
com estes, incluem-se no seu peso. Acs. 9.418 e 
9.473. 


— O objeto que serve para apurar as tempera- 
turas internas de transformadores, geradores, cha- 
ves de óleo, etc., é classificado como termometro 
não especificado. Ac. 9.441. 


— Vaselina branca, para uso de farmácia, do 
art. 599, taxa 1$650 por quilo, paga a peso real, con- 
soante interpretação da circular n. 8, de 1940, da 
Diretoria das Rendas Aduaneiras. Ac. 9.471. 


— Aparelho para imprimir cópias, plantas, de- 
senhos, gravuras, de manejo simples, produzindo 
tão somente com a ação da luz natural ou artificial 
assemelham-se às prensas para imprimir com cha- 
pas fotograficas. Ac. 9.472, com recurso do repre- 
sentante da Fazenda. 


— Fio fino de lã, branco ou de côr, próprio 
para tecelagem, embora importado em meadas, 
classifica-se no art. 137, taxa de 4$910 por quilo. 
Ac. 9.474. 


— Verniz composto de esteres de celulose, resi- 
nas, dissolventes organicos, para fins industriais, 
como matéria prima, classifica-se no art. 984, II di- 
visão, taxa de 5$2 por quilo, convênio americano. 
Ac. 9.499 
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— Não pode ser classificado, no seu todo, como . 


maquina operatriz pequena, para uso domestico, 
o conjunto constituido de motor eletrico, pratos de 
vidro, batedores de ferro ou metal, copos de vidro 
de formato especial, destinados a recipientes, etc., 
peças essas que reciprocamente são substituidas na 
maquina, conforme a necessidade do momento. 
Classifica-se: maquina operatriz conjugada a mo- 
tor eletrico; obra de vidro para outros usos; reci- 
pientes de vidro; obras não classificadas de ferro 
ou de metal conforme a qualidade. Ac. 9.501. 


— Os suportes de ferro, destinados a sustentar 
maquinas, para serem fixados e embutidos em con- 
creto, servindo de base fundamental junto a fun- 
dação, classificam-se como obras não classificadas, 
não especificadas, de ferro, do art. 861,. Ac. 9.503. 


Segunda Câmara 


'“— Não se compreende na isenção de impostos 
de importação e de taxa de expediente a isenção 
para a taxa de previdencia social. Ac. 9.214 e di- 
versos. 


— As alterações ou criações de taxas tarifárias 
só entram em vigor 90 dias depois de publicadas 
(Ac. 9.241) exceto si a propria lei que as criou 
marca prazo para sua cobrança (Ac. 9.488). 


— Não é da competencia do Conselho ordenar 


“aos inspetores de Alfândegas que passem certifi- 
cado de exportação. Ac. 9.243. 


— São as Alfândegas as repartições competen- 
tes para, em primeira instancia, aplicar penalida- 
des para materiais importados, constantes do de- 
creto n. 2.742, de 1897. Acs. 9.244, 9.251, 9.253, 9.271, 
9.279, 9.297, 9.407, 9.436, 9.438, 9.443, 9.452/3, 9.480 
e 9.490. 


— Não compete à Câmara, e sim ao 2º Conse- 
lho de Contribuintes, o julgamento da infração do 
art. 5, do decreto n.-23.535, de 4 de dezembro de 
1933. Ac, 9.364. 


— A falta de especificação, em guia de cabota- 
gem, de mercadoria de origem estrangeira, dá lu- 
gar à multa de direitos em dobro. Ac. 9.393. 


— E' improcedente a apreensão E mercadoria 
sob a suposição de não ser nacional, quando acom- 
panhada de nota de exportação, nessa nota, cons- 
tar resalva de se tratar de recipientes já usados, 


a) 


— 53 — 


ca seo art. 344 da so: ea 


nacionais, quando no corpo da nota impressa con. é 
signa mercadoria nacionalizada, de vez que a re-. 
salva anula a parte impressa da guia. Ac. 9 399. 


— À mercadoria sujeita a quebra, com direito » 


a abatimento sobre o peso, deve pagar o imposto pira 


adicional de 10%, calculado sobre os direitos . apu- 
rados na nota de despacho, não se podendo, para 


tal, considerar um favor aduaneiro e, sim, como re- | 


conhecendo uma situação de fato. Ac. 9. 421. 


— Não. atendendo os navios que estivereia des 


baixo da inspecção da Alfândega o disposto no art. A, 


324 da Nova Consolidação, por motivo justo, fic 
isentos das penalidades previstas no seu $ 2º. Ac. dz 
9.449. 


— Nenhuma embarcação poderá sair do porto . 
em que estiver ancorada, sem obter o passe da com- 
petente repartição fiscal, sob pena de infração do | 
art. 415 da Nova o Pa Re; 9. 454. 2; 


ess éra nos armazens. e 9461. 


— Desde que, por força do art. 14, 1, do d 
creto n. 22.717, de 1933, nenhuma fatura consula 
será legalizada sem a apresentação da fatura co- 
mercial, não cabe a imposição de multa por falta 
de fatura comercial se o importador já foi multado. 
por falta de apresentação de fatura consular. Ac. 
9.511, 


— E' de trinta anos, na forma do art. 667 
Nova Consolidação, a prescrição dos direitos de 
portação e multa a que se condena um capitão c 
navio pelas faltas verificadas. na conferencia j 
manifesto. Ac. 9.515/6. 


— Pela falta de apresentação dos documet 


tando, assim, o pia aos . peeigo od mesm 
raça linha regular, nem aos que obtiverem « 


“vilegio de paquet e depois de devido o imposto. 
dr sao Epa 9.338, 9.367-9, 9.374, 9.477-8, 9.491-2. 


— Salvo as exceções mencionadas no paragra- 

fo unico do artigo 370 da Nova Consolidação, os co- 

“mandantes de vapores não respondem pelo conteu- 

do dos volumes que transportarem. Ac. 9.246, 9.349, 
* 9.353 e 9.365. 


E - — São obrigatórias « as visitas aduaneiras a ae- 
* ronaves que conduzam volumes de procedência es- 
* trangeira, mesmo nos portos intermediarios da Re- 
Enqa: Ac. 9.347. 


- — Pelos volumes não descarregados respondem 
e comandantes dos vapores, nos termos do art. 363 
da Nova Consolidação. Acs. 9.247 e 9.257. 


"* — Nas diferenças verificadas em mercadorias 
" navegadas por cabotagem só cabe a multa de direi- 
“tos dobro no caso de ficar apurado que houve 
- substituição de volumes. Acs. 9.345 e 9.396. 


| p — Não tendo sido feita comunicação pela guar- 
Ra aro muto sasão do porto, não 

cabe aplicação da penalidade por ação do art. 
(824, 6 2 da Nova Consolidação. Acs. 9.256 e 9.304. 


“— A taxa de expediente somente atingia as 
mercadorias despachadas livres de direitos, con- 
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forme o disposto no art. 560 da Nova Consolidação. 
Ac. 9.272. 


— E' da competencia das Delegacias ou Rece- 
bedorias o julgamento, em 12 instancia, das con- 
travenções previstas no art. 1.º, inciso 3º, do de- 
creto n. 2.742, de 1897, Ac. 9.292. 


— Não são extraordinárias as visitas feitas a 
aeronaves dentro do horário estabelecido na alínea 
19 da circular ministerial n. 64, de 30 de maio de 
1934. Ac. 9.294. 


— A lista de inflamáveis, apresentada oportu- 
namente, supre a omissão da declaração exigida 
pelo art. 341, n. 8, da Nova Consolidação. Acs. 9.295 
e 9.394. Não assim quando a apresentação foi tar- 
dia. Ac. 9.462. 


— De acôrdo com a circular n. 45, de 9 de agos- 
to de 1935, da Diretoria Geral da Fazenda Nacio- 
nal, as embarcações de “boca aberta” não estão 
sujeitas a “passe”, quando em serviço de navegação 
interna. Acs. 9. 306 e 9.444. 


— Nos casos oriundos de sucessos do mar ou de 
viagem, como nos de vicio próprio ou intrínseco da 
mercadoria, não ha responsavel perante da Fazen- 
da. Acs. 9.312, 9.398, 9.428, 9.464, 9.518-9 e 9.522. 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 


os RENDAS ADUANEIRAS 


BOLETIM ESTATÍSTICO 


(O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central 
Hollerith junto a Diretoria das Rendas Aduaneiras 
de acórdo com o contrato celebrado em 23 de maio de 
1939, tem por objectivo principal divulgar, com oportu- 
nidade, as primeiras informações da receita arrecadada 
pelas repartições subordinadas áquela Diretoria.) 
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1 — ARRECADAÇÃO GERAL | 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
a) OUTUBRO — 1940 - 1939 A Sad 
(Milréis) 7 


Alfândegas j 1940 1939 Diferenças em 1940 
MISTAS SS S/S atada ER E NA 823.681 
Belém. . ............ iege A aa 2.071.009 
Nabo Lngo oo a a Ve A 480.628. 
Parnaiba 4 Gg. arpasho ore 56 bjs Rd APS 387.279 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
b) JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 


(Milreis) 


2.262.210 
16.083.946 
8.975.947 
68.396.304 
5.597.697 
2.221.312 
2.095.155 


1.148.864.340 


15.457.549 
9.328.965 
68.861.937 
5.021.525 
1.809.324 
1.786.789 


1.147.244.372 


Diferenças em 1940 


“495.289 
626.397 
353.018 
465.633 
576.172 
411.988 
308.366 


1.619 -968. - 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
a) OUTUBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1940 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 71.196.033 
Imposto adicional de 10%. .......... 3.943.215 
Taxa adicional — (Decr. ET) po 111.425 
Expediente das capatazias. RE 19.137 
Armazenagem. .esiueccara meses 14.765 
“Imposto dia docas,” .=essti o Onopias ca 13.365 
Impostos de faróis. ................ 372.802 
RO BRE aa o qa R 75.670.742 
Imposto de consumo. ........ o Rua 11.695.321 
Imposto de renda. .. ; PREGO (o pedi De SAE 11.525.077 
Impostos s/atos emanados. ......... | 2.228.575 
Rendas patrimoniais. .........ce... 47.250 
Rendas. industriais. .......csa caneco SDBI ns 
Diversas rendas. 2... 2 wenn quo Saida 9.563.561 4.834.788 e 4.728.773 
Total dote nd edita 110.734.477 103.229.339 | + 7.505.138 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.105.622 931.143 E 124.479 
104.210.482 | + 7.629.617 


Total geral. . ce sssatrgo mnri 111.840.099 | 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
b) JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
Rubricas Orçamentárias 1940 1939 Diferenças em 1940 
RENDA ORDINÁRIA | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 761.968.709 775.893.628 — 13.924.919 
Imposto adicional de 10%. ......... 66.217.991 68.137.609 — 1.919.618 
Taxa adicional — (Decr. 300). ...... 2.015.125 1.621.445 | + 393.680 
Expediente das capatazias. ......... 228.309 329.303 — 100.994 
CO O PPP DDD 126.744 154.194 | — 27.450 Ã 
Imposto de docas. .................. 178.630 225.545 — 46.915 
Co O Ro RPE 4.514.415 6.101.185 — — 1.556.770 
TES POD 835.279.923 852.462.909 — N.182.986 | 
Imposto de consumo. ............... 161.339.078 164.540 .093 — 3.201.015 
Imposto de DO asse see: 50.587.525 34.583.268 + 16.004.257 
Impostos s/atos emanados. ......... 24.191.612 —  26.487.305 — — 2.293.693 
Rendas patrimoniais. ............... 1.010.857 806.753 + 204.104 E 
Rendas industriais. .......ccceoo 36.529 14.823 | — 8.294 É 
ER PRBÓMA, , ss csdoccses cesso 65.711.496 58.881.570 + 6.829.926 
Total da renda ordinária. ... 1.138.157.020 |  1.137.806.721 - 350.299 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 10.707.320 9.437.651 + 1.269.669 
“4 E 1.148.864.340 LI4T.2MA 372 | + 1.619.968 | 
“ip e dos 
— ER ISRC am 
Do sd qua 
ARG AR 
RR. 
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I -- ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
(Mil réis) 


AMândegas e 
: 1940 1939 Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentárias 


MANAUS 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 1.796.313 2.876.093 — ERA STR 
Imposto adicional de 10%. .......... 198.566 289.691 — 91. Liga 
Outras rubricas: 3 à To vossas eq 28.953 = 123.983 UR “ 4 STO 
DIR io NOS pra 2.023.432 8.189.767 - | — O RR 
Imposto de consumo. ..........ccoo. 2.413.322 2.478.404 E 65.082. 
Imposto de renda, a lITPEr sanar au 1 Sad E: 1.198.713 SE 372.405 
Impostos s/átos emanados. .......... 123.630 98.553 + 25.077, 
Rendas patrimoniais. ........ cz... Eh E a 5 
Rendas industriais, So sptrs nais 187 399 a 212º “Cala 
Diversas rendas. ...... DE AP 1 171.444 184.279 == 12.835. 
* Total da renda ordinária. ... 6.303.133. 7.150.115 425 846.982 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 108.221 93.043 e ê AS. 17828 
Eafol Segal” sigo yu ca SE 6.411.354 7.243.158 E 331.804 
BELÉM 
| RENDA ORDINARIA 
"IMPORTAÇÃO - IMPOSTOS E TAXAS: 
| Direitos de importação para consumo 10.516.662 10.809.534 — 292.872 “ig tn 
| Imposto adicional de 10%. .......... — |. Fa d esa 
Outras-rúbricas: 3 d Taer age. soros 260.746 x 198.047 = 62.699 
4 Total. A ELO CRE e E RS = 10.777.408 | 11.007.581 == 230.178 
R Imposto de consumo. ....i......:... 6.968.354 6.910.035. EE 58.319 
Impost. de rendas. beso nelas ane Ee. 3.704.961 2.170.383 om 1.534.578 ar: 
Impostos s/átos emanados. .......... 380.215 . 272.425 + 107. 7904 008 
Rendas patrimoniais. >A uses cassados 51.396 44.809 += «O 587 ns 
Rendas industriais, «... ins. cior eta 649 És 528 — TUA 
Diversas rendas. »....tv.s.- Amo REA E 557.744 516.605 + 41,130 RR 
* Total da renda ordinária. ... || 22.440.727 20.923.366 de ERR ES 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 295.334 O ça RR 18.995 08 
Total geral. ..... ANE Md  22.736.061 21.237.637 + 1.498.424 
al A É 
o ç 
Lg 4 x Er 
ERR 
"nica pis E UA e, 
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— 8 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
(Milreis) 


Diferenças em 1940 


SÃO LUIZ 


RENDA ORDINÁRIA 


839.790 228. 689.142 


59.951 à 43.114 
899.741 1.631. 732.256 
1.304.432 , — 214.806 
1.024.966 Th. 353.271 
350.166 365. 14.879 
11.679 .ê 7.690 
94.884 : ; 60.674 
3.685.868 362. 677.034 


31.97%4 5.542 
3.717.842 389. 671.492 


655.252 195.815 

3.526 

658.778 

224 673 

396.562 

442.094 

3.183 

144 

; 88.770 
2.351.275 1.814.204 


23.109 22.847 
2.374 384 1 «837 «051 


++ +[|++++] 
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| I — ARRECADAÇÃO GERAL 
IR 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
l JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
| (Milréis) da EA 
| : ; a EEE. 
| Alfândegas e bo : 
| 1940 1939 Diferenças em 1940 
l| Rubricas Orçamentárias 
| FORTALEZA 
| a AGA RD mia 
RENDA ORDINÁRIA 
| IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
. 
Direitos de importação para consumo 6.030.132 6.137.824 — 107.692 
Imposto adicional de 10%. .......... Ea KA ses 
Outras rubricas: 3a 7. .............. 972.676 671.016 —— é io 
es eai: >. e UE a 6.602.808 6.808.840 — 206.032 
Imposto de consumo. ...... ERR Sã 3.967.528 3.735.901 + 231.627 
Liaposto-de tênda, ari spa rms E 2.380.879 1.524.901 +  S550805 DU 
Impostos s/átos emanados. .......... 251.440, 196.249 GE d9 1010 
- Rendas patrimoniais. ............... 20.961 45.680 E 9.281. «a 
Rendas industriais. =.........c.cc 1.049 1.601 Eae dr 
Diversas rendas. «Bs at PAG 929.408 377.587 + FATAL 
“ "Total da renda ordinária. ... 13.780.073 12.690.759 TT 1.089 314. | 
RENDA EXTRAORDINÁRIA “102.868 | 75.413 + 27455 NM 
Eotalperal SA 13.882.941 2º Ja, T66- LTS o VOA 
NATAL 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo — ATO SBB | 799.771 ns 97.385 MA 
Imposto adicional de 10%. .......... 71.909 . 94.062 os 22. 1500080 
Outras rubricas: 3 ax... iss csases - 31.622 59.626 - 24.004 
ROLA. grs a SR ear a E 805.919 949.459 — 143.540 — 
Imposto de consumo. ..... a RE, MIR detoe 584.713 289.836 . =— o O 
Enposto-de Tenda” se pptk lan nto Eu E “TO Bd 262.823 “+ 06906 
Impostos s/átos emanados. .......... “133.539 463.113 - c— . 329.574 
Rendas patrimoniais. E; tz. um sr ni 48.545 Boas + 30.020 
Rendas Industriais. "abro coma me na TERA El ER o 
Divetsas Tendas... sacra Bate» 64.902 122.678 e MOOCA 
Total da renda ordinária. ... 2.017.399 2.406.434 — 389.035 | 8 
RENDA EXTRAORDINÁRIA AT “60.284 ETA To 357 es 
Total Béral/ hóstia tos - 2.155.180 | 2.466.658 | O — o 311.478 O 
E 
“AR 
q k di 4 . 
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(Milréis) 
Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias edit Diferenças em 1940 
JOÃO PESSOA 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 953.108 1.184.434 — 231.326 
Imposto adicional de 10%. ......... me — rise 
Outras rubricas: 3a 7. .............. 35.200 43.645 ei 8.445 
E E AP PEDRA 988.308 1.228.079 -— 2307 
Imposto de consumo. ............... 1.909.549 1.782.331 +. 21,208 
imposto de renda. .................. 374.857 492.534 — 117.677 
Impostos s/átos emanados. .... ... 136.289 102.760 ER 33.529 
Rendas patrimoniais. . . ....c...... 55.818 38.830 af 16.988 
Rendas industriais. .......cc........ W 60 — 13 
RR o sus sesmesssecseroo. 227.300 226.323 + 977 
Total da renda ordinária. ... 3.692.168 3.870.917 —  N8.7:49 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 76.075 80.184 — 4.109 
0 E 3.768.243 3.951.101 — 182.858 
RECIFE 
"RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
“Direitos de importação para consumo 37.116.563 37.403.436 — 286.873 
; E iposto adicional de 10%. .......... / — em as 
dz Outras o Se 8 ES Sp A POR 416.231 499.748 == 83.515 
Cs Ceno 37.532.794 37.903.182 — 370.388 
k. "* Impost» de consumo. DR sm suo sa 17.472.473 18.247.622 —  T15.149 
= imposto de renda. .................. 1.910.010 1.255.363 + 654.647 
— Impostos s/átos emanados. .......... 818.137 517.522 + 300.615 
“Rendas patrimoniais. ............... 341.654 314.662 é 26.992 
- Rendas industriais. .................. 1.408 1.780 — 372 
E Diversas rendas. ................... 3.233.197 3.061.948 + 171.249 
Rs. Total da renda ordinária. 61.309.673 61.302.079 e 7.594 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.012.241 752.068 + 260.173 
Total geral. ..... TD 62.321.914 62.054.147 + 267.767 
sá ND ia 
Bo 
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O 


AlMândegas e ç 
1940 1939 Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentárias 
MACEIÓ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 1.183.491 1.504.299 = 20808000 
Imposto adicional de 1050. .......... ps PRESS Ni 1 a 
Outras rubricas: 3 a 7. ..... “ERR 80.920 | 115.166 fa 34.246 
“Dotado sas PER a E ra 1.264.411 1.619.465 — — 355.054 
Imposto de consumo. ...«-..az....0» 775.671 762.881 ae 12.7902.5 
Imposto de renda. .................. 1:190 487 + 444.680 + 745.457 
Impostos s/átos emanados. .......... 480.902 492 236 Ea 11.334 
Rendas patrimoniais. ............... 25.988 26.195 a 207 
Rendas industriais. ....«cccscucerseo - 291 208 = RR 
Diversas rendas. So wbm  poneo sulno oie 550.676 509.551 + 41 12570808 
* Total da renda ordinária. ... 4.288.076 3.855.516 + 432.560 
RENDA EXTRAORDINÁRIA | |. 16.497 | 16.506 Zh 9. 
Total geral. ........cc 4.304.573 || 3.872.022 + 492/5651 AAA 
ARACAJÚ 
RENDA ORDINÁRIA E Na | Bat 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para consumo 173.610 - 336.510 — — 16220005 
Imposto adicional de 10%. .......... od, rp ee = : E 
Quiras Eóbricas: S/a Was gos mine es 4.371 5 5.218 — 847 
Total. or O E ic a a 177.981 -. 341.728 ==" 163.740 
Imposto de consumo. ..... esti ate 1.092.255 1.204.108 — — 'TH855 J0M 
Imprsto-de renda. suo REL atenção À é 617.914 "389.439 + 2285 A 
Impostos s/átos emarados. .......... 518.768. 457.155 +“ 6R61S 
Rendas patrimoniais. ............... 27.671 28.884 — 1.207. 
Renas Industriais sas rave o Sara a . “147 — 147 
Diversas rendas.” .-t pgs Sa o ig 97.649 149.479. — — 51.830 
Total da renda ordinária. ... 2.532.244 2.570.940 - — 38.696. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 26.437 36.342 Ef 9.905 
Total igstol que Set eeans rs - 2.558.681 


2.607.282 | — 48.601 
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(Milréis) 
— ES 
E- AMândeges o 
Rubri aiensiiistds 1940 | 1939 Diferenças em 1940 ' 
— — RE a 
SALVADOR 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo | 9.819.922 13.384.682 — 3.564.760 
4 Imposto adicional de 10%. .......... | sd] ss da 
Outras rubricas: 3 a 7. .............. 253.989 300.098 — 46.109 
, o ERA MID 10.073.9M 13.684.780 — 3.610.869 
| Imposto de er De smavo qipu os o. 7.904.633 8.721.861 -— ANT 
k JDaRo dE FORdA. ....cseco....... 6.756.383 5.181.000 + 1.575.383 
Impostos s/átos emanados. .......... 1991141 | 1.843.719 + 147.422 
rena e cera co RE PAO A | 72.259 | 87.286 — 15.027 “ 
y RO censsuccniscccs. 1.137 1.181 -— 44 
á Diversas rendas. ................... 1.412.326 | 1.735.306 —  «S72 980 
Total da renda ordinária. 28.211.790 31.305.133 — 3.093.343 ã 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.330.011 | 985.062 344.949 > 
DE ds Sbt cce... 29.541.801 32.290.195. — 2.748.394 
VITÓRIA | 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
! Direitos de importação para consumo 37.536 106.767 — 369.231 
. 1 POR 32.308 80.273 — 47.965 4 
DOR oa av se ces 69.682 487.040 — 417.358 
. 473.185 629.790 — — 156.605 
o 4 APPA 460.183 439.406 + 20.777 
750.516 943.012 — 192.496 
am q oo e 173.943 aii + ido | 
DO aa das coz 182 nN + = 
E mowniocs 92.322 14.51 ao 22.189 à 
2.020.013 2.669.630 — 649.617 
105.336 62.708 + 42.628 
2.125 .349 2.732.338 Emi a" 606.989 E! vo 
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(Milréis) 
AMând Ta 
PR 1940 O 1939 Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentárias ; Ê 
RIO DE JANEIRO 
RENDA ORDINÁRIA à ER 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para consumo 297.521.810 “297.902.179 — 380.369 
Imposto adicional de 10%. .......... 29.384.330 20.902.544 — 1.518.214 
Outras robiicas: 3 8 Niceia Aa prio Si 1.851.108 2.586.950 = 955 
Total. . ......... metereeene 328.757 .248 331.391.673 — 2.634.425 — 
Imposto de consumo. .......iiiciio 39.598:617 39 9225 085 ERR 
imposto de -rendã. aro era ana é, ft geo 
Impostos s/átos emanados. .......... 11.647 12.040 a 393 
Rendas petrimoniatss "0% «muto a Ligas é Es aee to 
Rendas industriais. ..........ccctoo. 16.648 93.355 RE 6. 70 
Diversas rendas. E ARE TURN de OR A 26.452.749 21.609.922 | + 4.842.827. 
“Total da renda ordinária. ... | — 394.836.909 392.262.075 + 2.574.834 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 7 Bigd ae 8.224.019 | o — * 2600677 
Total geral. ................ | 397.800.251 | 395.486.094 | + 2.314.157 
SANTOS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 355.484.422 | 351.486.715 + 3.997.707 
Imposto adicional de 10948 se rod 36.563 .186 36.851.312 = 280 aa 
Outras rubricas: ERCRRD O que de e Rua RE é 1.831.691 2 AR 358 — 646.667 
Total. . ........ seio. "393.879.299 | | 390.816.385 + 3.062.914 
Imposto de" consino. Na de ss Sc 40.990 .095 41.263.060 — — 272.965 
Imposto de renda. .......c.isistoos 9.463.926 7 016.817 + 2.447.109 
Impostos s/átos emanados. .......... 1.179.230 4 14.188.008 — 3.008.778 
Rendas patrimoniais. qi ms eis a 4.259 5.923 E 1.664 
Rendas industriais." .;b.ugpe. oque 10.377 | 7560 E 2.808 
PRETAS rendas a o a epa a 26.504.9692 25.190.028 + 1.314.934 
Total da renda ordinária. ... 482.032.148 478.487.790 + 3.544.358 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 3.101.470 2.063.155 + 1.038.315 
Total geral. ............... | 485.133.6]8 480.550.945 | + 4.582.673 
Edit 
r dy. par 
bu a Piá é a R 
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. 
Alitndogas o 


Ê Rubricas Orçamentárias 1940 | 1939 | Diferenças em 1940 
j é Ea a e A, o 
É PARANAGUÁ | 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 1.253.529 3.806.085 — 2.552.556 
Imposto adicional de 10%. .......... e RR Ás 
Outras rubricas: 3a 7. .............. 116.800 128.049 = MA 
CA E SO 1.370.329 3.934.134 — 2.563.805 
' Imposto de consumo. ............... | 345.025 515.639 — — 200.614 
= o Do o PPP PRP PDD 94.123 79.640 + 14.483 
Impostos s/átos emanados. .......... 201.002 174.005 + 26.997 
Rendas patrimoniais. ............... | 100 1.722 ae 1.322 
E Rendas industriais. .........eeeeo.. | 103 168, [TE 235 
q RR RM Sosssssescsscccscos 154.999 219.919 — 94.920 
7 Total da renda ordinária. .. 2.166.281 4.985.227 — 2.818.946 
DD RENDA EXTRAORDINARIA 31.94] | 34.563 — 2.622 
Total geral ................ 2.198.222 | 5.019.790 — 2.821.568 
À SÃO FRANCISCO 
RENDA ORDINÁRIA A 
q IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: E 
4 Direitos de importação para consumo 1.528.177 2.661.359 — 1.136.182 
1 "Imposto adicional de 10%. .......... a se = 
b Outras rubricas: 38 7. .............. 36.239 12.226 — 75.987 . 
E O EEE A 1.564.416 2.776.585 — 1.212.169 
4 Imposto de consumo. ............... 163.479 360.719 197.240 
a 4 Imposto de renda. ..... RR idos 69.497 48.612 + 20.885 
| N Impostos s/átos emanados. .......... 178.141 236.269 — 58.128 
4 Rendas patrimoniais. ............... 4.809 5.522 — 713 
y E Rendas industriais. ................. 13 68 — 55 
| Diversas rendas. ................... 203.757 264.010 — “60:253 
, RE “Total da renda ordinária. ... 2.184.112 3.691.785 — 1.507.673 , 
RENDA EXTRAORDINARIA 17.243 25.015 | — 7.882 á 
, E - Total geral. ........ E ..: 2.201.355 3.716.860 — 1.515.505 a 


é: Es e» TI 
Diretoria das Rendas Aduaneiras E ; 
I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS |. 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 : | 
(Milréis) 
AMândegas e - y 
a e. 1940 1939 Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentárias 
| 
FLORIANÓPOLIS 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 819.446 1.373.680 — 5 554 SEA 
Imposto adicional de 10%. .......... Es Em Es 
Qutras rubricas: 7. squnntes Sos 3.008 32.944 e. 29 936. 

GR: mise prio FE SOR SAE 822.454 1.406.624 — 584.170 
Imposto de- consumo. «saude + cg 421.744 452.468 ed 30.794 
Imposto de renda. ...........iiio. 461.295 322 032 + 139,9268 FA 
Impostos s/átos emanados. .......... 374.382 397.412 são 23.030 
Rendas patrimoniais; 0.222 asa ao 47.906 15.646 + 32. 260% Naa 
Rendas Indisiriais ogia sor nes, dive 996 658 a - 345 GE 
Diversas rendas: saga esi perenes 109.882 146.896 tes 37.014 

Total da renda ordinária. ... | 2.238.659 2.741.731 — 503.072 NM 
RENDA EXTRAORDINÁRIA | | 23.551 15.768 + oie DA 
Totaligeral: ug di CREDO 2 .262 910 2.757.499 — 495.289 fis 4 
RIO GRANDE sm 
e aa E e oa 
RENDA ORDINÁRIA ae 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: E RR 
Direitos de importação para consumo 6.206.637 Aa 178.085 — 971.448 . 9 ral 
Imposto adicional de 10%. .......... RE = = — 5808 
Ouiras;cObricasaS 0:72 Sn se qe pesso sa 220.611 “e? 361.223 — 10.613 SR 
Eu to] DARREN RR a ARE re ta 6.427.248 | 7.939.308 - — 1.112.060 
Imposto de consumo. ........... 5.191.085 4.461.418 | + - 729.667 EMA 
Imposto-de renda. ....siacss omnes, 1.299.566 679.182 +  620.384.00008 
Impostos s/átos emanados. .......... 1.529.300 1.403.287 + 126.022 000 
Rendas patrimoniais. =... cin sc acashos 45.466 54.312 — 8.846 LDA 
Rendas indusiriais. . ma Ab 294 ; 753 =— — ADDRESS 
Diversãs vendas: “0; pus Sapos 1.467.458 892.892 + 574.566 q 
Total da renda ordinária. ... 15.960.426 15.031.152 + 929.274 e E 
RENDA EXTRAORDINÁRIA | 123.529 |: 426.397 —-y 025877 DEM 
Total geral": ou wir igaças - 16.083.946 |. 15.457.549. “4 0626,397 0 A 
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3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 


PÓRTO ALEGRE 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 


adicional de 10%. 


Outras ci DE io. sec co. | 


o. 


13.5 
555.25 
3.871.5 
4.701. 
583.42 


e 


821. 
534.461 


861.843 
68.396.304 


29.864.022 
20.714 
29.884.736 
26.131.680 
8.825.190 
1.373.912 


3.101 
2.032.206 
68.250.825 


611.112 
68.861.937 


(Milréis) 
SS 

AMândegas e | 

Rubricas Orçamentárias aba 1939 Diferenças em 1940 
e aa e e meme mim mo me Em meme —100—— sa 

PELOTAS | 

RENDA ORDINARIA 

| 

IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 1.709.967 . 2.472.136 — — 762.169 
Imposto adicional de 10%. .......... — | Es ni 
Outras rubricas: 3a 7............... 9.438 | 14.95] ai 5.513 
DE Cosmos icsccccvas 1.719.405 2.487.087 = 767.682 
Imposto de consumo. ........cc.c... 3.604.187 3.700.108 ami 95.921 
imposto de renda. .................. 1.992.495 1.523.030 + 469.465 
Impostos s/átos emanados. .......... 1.116.829 1.067.545 + 49.284 
Rendas patrimoniais. ............... 22.154 40.446 se 18.292 
Rendas industriais. ................. | 901 374 ab 5927 
CR ESP 117.083 423.144 dei. 6.061 
Total da renda ordinária. ... 8.873.054 9.241.734 — — 368.680 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 102.893 | 87.231 + 15.662 

. 
DR ssaensvsesreccco 8.975.947. | 9.328.965 — 393.018 


4.322.333 
7.148 
4.329.481 
2.260.170 . 
5.876.742 
209.516 
E, 980 
210.976 
716.364 


250.731 
465.633 
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(Milréis) 
Alfândegas e Ra 
1940 195/97. Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentária ] 
LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TARAS: 
Direitos de importação para consumo || 1.383.842 947.586 + 436.256 
Imposto adicional de 10%. .......... — e Ee 
Outras Tubricas: 3,8 TE Rg * 964.426 548.379 + 416.047 
Eta ssc air SS; 2.348.268 1.495.965 + - 852.303 
Impósto de tonsamo, ); sta ST s 800.018 Eis ae + 20.025: 
imposto de Tenda. «osasco e 495.601 | 1.055.348 — , 559.44 
Impostos s/átos emanados. .......... 858.881 853.443 + 5.438 
Rendas patrinioniais; 6. ui vao Ah — Ea — 
Rendas industriais Ro con cude ts 482 Ra st. = - ANTA 
Diversasvirendas e o ud Ar fisco 1.036.990 530.641 + «506.340 
Total da renda ordinária. ... ; 5.940.240 4.716.169 + 824.071 
RENDA EXTRAORDINÁRIA Fa 57.457 305.356 — — 247.899 4 
Total deals — o E a acenda 5.597.697 5.021.525 + 576.172 
URUGUAIANA 
RENDA ORDINÁRIA | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 425 117 631.741 — "206.024 0 
Imposto adicional de 10%. .......... RAR = . a 
Outras rubricas? 3a 7. spo asse gui Setas 24.455 + 1960670 
a 0 o RE CET SEA 646.842 - 656.196 A 9.354 
Imposto de consumo. ............... 655.644 327.425. +. 3285210 
Impostasie renda. é pie pe tbro mas - 184.703 ; 289.687 — 104.984 
Impostos s/átos emanados. ....... e 389.967 333.967 =” 96.501 - 
Rendas patrimoniais. ............... — — Em 
Rendas industriais. “a... mavssrenms — — — 
Diversas rendas. ”.).. pende Pd 276.344 LETRA. + C/B9 2178 
Total da renda ordinária. ... 2.153.500 1.743.901. + 409.599 
RENDA EXTRAORDINÁRIA | 67.812 65.423 + 2.389 
Total geral ss eta 1 2.221.819 1.809.324 . + 411.988 
a RA a 
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3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF ÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
K JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 

ad E ES 
o Alândegas e 
e. as add | 1940 1939 Diferenças em 1940 

E. k EE ao “aê ER rp 1 > A 

CORUMBA 

4 “A RENDA ORDINÁRIA. 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 

Direitos de importação para consumo 461.521 539.506 

Imposto adicional de 10%. .......... 

Outras rubricas: 3 a 7. .............. 45.940 24.014 — 2.926 
510.461 563.520 53.059 


485.818 91.947 


316.231 144.806 


254.035 35.812 


543 


165.421 12.190 


2.004.791 1.732.337 


90.364 54.452 


2.095.155 1.786.789 
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Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças “* Ojo Sôbre o total 
Classes da tarifa 
1940 1939 spa 1940 1939 
Animais. VIVOS é E dh 3.189 RE pa 2.949 0,00 0,00 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 385.232 448.401 | — 63.169 0,13 a ias 
Peles: E “COUTOS:. ss E sa To2717820 1.758.049 | — 486.719 0,42 0,59 
Carnes, peixes e produtos animais. 2.898.851 3.508.994|) — 610.143 0,96 1518 
Madrepérola, marfim e tartaruga... 478.849 314.581 | + 164.268 0,16 0,11 
DA, AS ne Stoa ARE A E 6.647.678 7.403.686] — 756.008 2,20 2,48 
Seda: (Dao qe: RES DER ia DE 4.206.391 3.468.861 | + 737.530 1,39 1,16. 
Frutas, cereais e legumes... ........ 21.548.027| 26.716.095| — 5.168.068 ERA Sds, 
Plantas, folhas, flores e sementes... 5.625.552 4.581.985 | 4 1.043.567 1,86 1,54, 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas.. 12.912.472| 11.791.885 | + 1.120.587 As 3,96 
Madeira. Dog aca eat mala o CA par 1.794.802 | = 1.856 781] — 61.479 0,59 0,62 j 
Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 272.837 231.836 | + 41.001 0,09 0,08 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 1.010.569 Ta dB E 232181 0,33 0;26-* 
Algodão. . ........itisiseooo creeera 5.067.577] 4.935.733) + 131.844 1,68 |. 1,66 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 7.211.260] 8.084.842]— 873.582 2,38 2,118 
Papel e aplicações. ................ - 5.901.501] 6.368.784] — 467.283 1,95 2.14 
Pedras, minérios e prod. minerais... | 103.878.453| 82.537.367|+21.341.086 34,36 27,11 
Louça e vidro. . ..........iioo ce]: 8.468.824) , 0,2025670 | — 923.855 2,80 &,12 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas .. 1.864.503] 1.956.898|— 92.395 0,62 0,66 
Cobre, niquel e ligas. ....v........ 4 A. 63. 1,50 1,58. 
Ferro Elaco E ligas: Ju. ess a» 30. 364.047! 27 9057 | 43. 161474 10,04 9,13 
Ouro, platina e prata e ligas. ........ 361.236 333.327] + 27.909 0,12 0STE 
Metaloides e vários metais. ......... 590.249 575.564 | + 14.685 0,19 0,19 
Matérias primas para indústrias... 12.676.279| 13.578.286|— 902.007 4,19 4,56 
Brodutos”quinticos Es. =. Ss/: speitanios 12.868.684| 11.089.509| + 1.779.175 4,26 3:12 
Drogas e medicamentos ........... — 2.343.305 2,36 3,18 
Armamento e petrechos de guerra. . + 206.799 0,33 0,27 
Obras de cutelaria e seus acessórios. = DAB.060 0,10 0,18 
Rielojodr ig dr EO PES de CR a a 87.568 0,41 0,38 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. — : 3,70 | 3,99 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. -— 0,32 0,42 
Instrumentos de música e perteces.. + 0,17 0,17 
Veículos, . acessórios e pertences. ... =—= 2; 4,40 
Máquinas, aparelhos e utensílios ... 3,28 3,78 
NArios QEEidas: <. 45 Doo am mos Ago E 2,10 o 
Reduções de direitos, etc. ......... 0,84 2,47 


SEA a + 4.423.613] 100,00] 100,00 


a RA Pa asi ind E E E E TO E A 
e” Lai a 4 . 
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“MS H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
“88 1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


à b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 
(Milréis) 
É Rodes a Total arrecadado | Ditos sidaaaia | o/o Sôbre o total 
| 1940 | 1939 | mel ES 1939 
RR. +, E ; | ER Ea x a 
RR mae... 3.172.773) 49.021,72] —45 848.948 1,05) 16,46 
RR s......... | 19.203.765| 24.023.854 — 4.820.089) 6,35 8.06 
RR o... | 7 718.168) L1.478,536 — 3.760.368] 2,55 3,85 
, RR ...........: 149.197] 896.032 — 746.835. 0,05 0,30 
E Estados Unidos. . .................. 121.946.493. 12.675.678 +49. 270.815. 40,34 24,40 
Ê | o PER PRE SP RR 10.779.292] 12.573,26 — Re, 3,57 4,22 
CC NERO PE E | 17.353.366| 26.212.153 — 8.858.787 5,74 | 8,80 
| | | 2,72 


1,25 
2,09 
6,81 
3,64 
0,48 
qu |+ 1.183. 3,33 


462 |,— ? 0,97 
ne É | 0,83 
, 


.808 + 3. 


| 
| 


US |— 

538 + 

33 |— 1. 
24.310. 669.652 +10.641. 
302.325.792  297.902.179 + 4.423.613 
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 — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS : : 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Diférenças olo Sôbre o total 
Espécies tributadas a Dn 
1940 1939 Ra 1940 1939 
DB Spies o o coca ca - 60.613 64.966 | — 4.353 0,15 074 
Rendas; Mass vo E ORA Dice 3.839.480 3.815.926 | + 23.554 9,70 Gia 
WML do o RG UM RA UPA ET 2 5 104) 4 17994) — 1.293 0,00 0,00. 
ROSÍOCOs. vo les Das RR SS Ao e 54.778 61.294 | — 6.516 0,14 0,16 
Ego UR CAE o ot; ep a ES SR E 1.951.120 2.105.619) — 154.499 4,93 a 7 
Calcados a e à ces ne e SS 12.072 37.259|— 25.187 0,03 0,09 
Perfumarias e artigos de toucador... 1.091 5597) + 967.438 | + 124.159 2:76 2,47. 
Especialidades farmacêuticas. ...... 1.304.038]  2.116.408|— 812.370 3,29 5,3% 
CBASCRVASO. 4 oso E Da RE AR Aa 1.868.017 1.925.138 | — STA Anita 4,91 
Vinagre e oleos adequados à alimentação 1.422.050 152112507 210.543 3,99 3,09 
Delas: ds pa, Sta Ri E ee 4.884). 1.294) + 3.590 0,01 0,00 
RETIDOS. tz guto nto POR (E da Lj DR 2.419.267) po pat Dem 93.626 6,11 5,95. 
Artefatos de tecidos e de peles...... 1.130.988 928.111 |+ 202.877] 2,86 25d 
Papel e artefatos: sh Spirit vigia 46.722] > 45.364| + 1.358 0,12 0,12. 
Cartas de Jogar. cede sra uma 28.688 40.694 | — 12.006 |” 0,07 10 
Chapéus e bengalas. grsçãs oo 62.178 |. 54.020 | + 8.158 0,16 0,14 
LIGAs TOA VICTOS. TE pap SE drtei oa 308.864 340.057 | — 31.193 0,78| 0,87. 
Ferragens, artefatos de ferro, etc... 269.165 |: 358.242 | — 69.077 0,68 0,86 
Café torrado ou moído e chá. . ...... 54.088 38.028 + 16.060 “0,14 0,10 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... Is - T.244|— 530 0,00 0,00 
MONeiS: 0 gua dp a dear SA Rn 466.237 544.378 | — 78.141 1,18 1,990 
Armas de fogo, munições, etc. ....... 78.283 15477) 75.894 0,20 0,39 
Lâmpadas, pilhas, etc. . d.. 2... ps 2.991; 417 2,5037152] = 48.265 6,44 6,38 
Queijos e requeijões. ............ Eai 6.848 10.531 | — 3.683 0,02 0,03 
es: E PerniZes: 244% «io Eis E MRE 2.319.347 2.170.038| + 149.309 5,86 5459, 
= Dune 
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E. IH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
mu 2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
Ee PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 


E (Milréis) 
. ES E 
Total arrecadado a pp O/o Sôbre o total 
Espécie tributadas e ERES GRADO ad Edi ER ST SO 
E ageo |U igas ee, O o É UU 1939 
é p E. | ESPERE RSS Rm EST 
+ | 
Leques ....... Dc eqe ss ses.0o 52 25! + 7 0,00 0,00 
Artefatos de borracha. . ............ | 307.790, 548.985|— 241.195 0,78 1,40 
Ê Navalhas e pinceis para barba. ..... 82.039 189.505 — 107.466 0,21 0,48 
"Pentes, escovas e espanadores....... 60.901 135.070 — 74.169 0,15 0,34 
Co ES PE 61.227 | 110.930 — — 49.703 0,15 0,28 
| 
, ú 
Artefatos de couros e outros materiais. | 96.140 146.762, — 50.622 0,24 0,37 
Joias. e obras de ourives. ........... 1.136 31.801 — — 30.665 0,00 0,08 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios. | 429.610 365.335 + 64.275 1,08 0,93 
k Gasolina e carburêto de cálcio. .... | 16. 158.134 14.805.977 + 1.352.157 40,81 37,74 
o Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. ... | 174.77 175.487 | — 709 0,44 0,45 
AM “ud 
a 
4 Instrumentos de música. ........... | 73.069 68.792) + 4.277 0,18 0,18 | 
IM Mat. fotográfico e cinematográfico. .. | 661.283: 666.855 — — 5.572 1,67 1,70 Y 
Ê bo Fogões e fogareiros. . .............. 5.592] 15.319 — 9.797 0,01 0,04 ] 
4 E RR exda ro sanssassissesoo. 71.910. 88.976 — 17.066 0,18 0,23 
M Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 63 463] pie NM 9.878 0,16 0,19 
E É PAR PE 39.598.615 39.225.085 + 373.530 100,00 
a NA q | 
Ê q 
4 | | 
k RESUMO 
: | 
k j p f 
] r Segundo a origem das mercadorias | 
RR nacionais. ....sso ooo. 1.946.237] 2.095.016 [- 148.779 5,34 
DD Estrangeiras... 00. | 37.652.378) 37.130.069 + 522.309 94,66 - 
ty - p 
, : 4 4 ] o 
4 Segundo a modalidade de pagamento 
<A ã vê 
B 
JR RO RR RO — AP 14.709.196 | 15.731.177|— 1.021.981 ns 
RR veta: 0... o....... 24 889.419] 23.493.908 + 1.395.511) 90 À 
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Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 


it nad men nitro Drcaná 


E ISENÇÃO DE DIREITOS 


JANEIRO A OQUTUBRO — 1940 

(Milréis) 

R:E:D UU CGRES 
& , Direitos 
DISCRIMINAÇÃO. Valor : 

devidos 
“( Janeiro a Setembro..... 2.181.477 186.428 
85%... À Outihoo geadas — — 
SPOLali sao o 2.181.477 186.428 
80 f Janeiro a Setembro 237.130 567.875 
o... Ei OuniirbroZ es = ee — — 
TotaliszE-corEs 237.130. 567.875 
- Janeiro a Setembro. .... 1.562.146 227.916 
15%...) Outubro ...... a 235.662 |U 41.660 
Totalte = ee ao 1.797.808 269.576 
f Janeiro a Setembro..... 24, 785º 170 3.954.143 
907%... | Outabrô ag. da os saio 859.584 - 240.579 
Ra o A DO A a A | 25.644.754 4.194.722 
Era Total geral. ..:.. | “29.861.169 5.218.601 

“PS EN GOTA 
DISCRIMINAÇÃO 
z |. Janeiro à Setembro. .... ne 

Govérno: Federal. dc pts subs» Outabis 45 ga a TO, 
Total . a. se 
Governordos EstaddE UE pomar l Ra ç serena pa PA 
Total. o. PN E 


f Janeiro a Setembro....... 


Particulares em virtude-de contrato ] Outubro......... SÊ 
Eotal, .u.so 


Janeiro a Setembro ....... 
Livres pela, tarifa; o aa esc rtabro Ê 
Total, xo", 21,08 Sm 
Total gexal. .. x... 
eo A 
, e 
e . 

, 4º, SE ma, Rn pera 


a: , nm 
“ á 4 a a 
Es se r 

< j g 

! 1 

ms do ge P: 
a :, ás 

rio 

R o e! 


Direitos 


arrecadados 


28.306 


Valor 


366 .846.184 
36 .256.179 | 
403.102.363 | 


7.837.149 


7.837.149 | 


83.817.881 
1.000.722 
84.818.603 | 


5.069.772 | 
132.227 
5.201.999 | 


500.960.114 | 10] 


E o O Oã —— 7 | em 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
e a) POR CLASSES DA TARIFA 
, JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado 


k 9/o Sôbre o total 
“ Classes da tarifa 3 ERR 


Diferenças 
em 1940 


1940 1939 1940 1939 
RR ns so... 5.510 5.537|— 27 0,00 0,00 
Cabelos, pelos e penas. ............ 1.612.156 2.127.581|—. 515.425 0,45 0,61 
e o PPP 916.930 1.344.851|— 397.921 0,27 0,38 
Carnes, peixes e produtos animais... 2.622.686) 4.191.856|/— 1.569.170 0,74 ASS 
Madreperola, marfim «e tartaruga... | 147.770 158.946 |— 11.176 0,04 0,05 
CRT rs See POP ERA 5.373 338 8.872.240 |— 3.498.902 1,51 2,52 1 
DR md ceassvscanmesre. 1.078.312 5.439.088 |— 1.360.776 1,15 1,55 q 
Frutas, cereais e legumes. ......... 23.903.367| 28.721.506|— 4.818.139 6,72 8,17 E 
Plantas, folhas, flores « sementes. 3.301.689 3.078.214 |+ 223.475 0,93 0,88 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas. . | 12.296.148|] 12.470.202])— 174.054 3,16 3,55 y 
RR ns css tes... 1.688.863] 1.772.212]—. 83.349] 0,48 0,50 2 
Cana da India, junco, vime e cipós... 19,227 153.477 | + 25.750 0,05 0,04 1 
Cairo e matérias vegetais filamentosas . 1.463.974 1.373.803 | + 90.171 0,41 0,39 - 
| RR ss sgnasecemis o» 8.202.693] 7.229,933]+ 972.760 2,31 2,06 A 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 8.673.729] 9.506.804] — 833.075 2,44 2,70 IM 
E - Papel e aplicações. . ............... 3.547.576] 4.523.345]|— 975.769 1,00 1,29 y 
Pedras, minérios e prod. minerais. | 105. 502.948) 91.047.016|+14.455.932 29,67 25,91 á 
Co Do o DOE DER 6.039.807] 7.678.107|— 1.638.300 1,70 2,18 a 
— Alumínio, chumbo, estanho e ligas. 3.510.221] 3.634.117/— 123.896 0,99 | 1,03 E: 
- Cobre, niquel e — TRAFONAÇE 3.329.848] 3.469.331]— 139.483 0,94 0,99 E AA 
“Ferro, ago e ligas... 43.887.379| 43.942.295|/— 54.916 12,34 12,50 > AA 
Ouro, platina, prata e ge pe 31.397 43.142]— 11.745 0,01 0,01 a 
"* Metaloides e “varios metais. ....... 899.121 857.525 | + 41.596 0,25 0,24 . E 
ky Matérias primas para indústrias... 19.358.214| 17.616.038|+ 1.742.176 5,44 2,01 ta 
* Produtos Co PS 18.689.105| 12.602.114|+ 6.086.991 2,26 3,59 . a 
“Drogas e medicamentos Fu, PA 2.549.608 2.670.585|— 120.977 0,72 0,76 E 
e petrechos de guerra... 179.518 335.841|— 156.323 bário a Pe 
* Obras de cutelaria e seus accessórios. 147.893 419.129]/— 271.236 0,04 (12 E 
RR a ........ 484.410 738.683] — 254.273 0,14 0,21 “a 
jd — faparelhos objetos químicos e e físicos. 6.699.284] 6.359.521] + 339.763 1,88 1,81 RE 
559.167|— 271.684 0,08 0,16 | 
671.306|— 155.613]. 0,15 0,19 é 
42.583.844| + 5.854.124 13,62 12,12 a 
12.372.967|— 1.065.943 3,18 3,52 RA 
.179.687|— 745.304 1,25 1,47 4 


736.705 |— 6.565. 
| 351.486.715 |+ 4.019.643 


619 0,33 2,20 
100,00 | 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA 


JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
| (Milréis) a 
e a Total arrecadado tarde lo Sôbre o total | 
| 1940 1939 adido 1940 1939 
| Aleghanhiaso Co se 6 o DR a 1.308.835| 38.531.691| —37.222.856 0,37 
| AdEntinaso Odo, A A 92.387.459| 26.693.172|— 4.305.713 6,30 
| Belgica) Mt SA! Dra saã pt 8.601.756] 2.425.977] + 6.175.779 2,42] 
| Estado Uliidas se) Ma 147.765:570| 109.892.362| +37.873.208] 41,57 
| india, fer So ge dpi 154.037] 1.517.394] — 1.363.354 0,04 
| Frsnça. VSEE Fuso a RE 9.403.328] 11.869.438|— 2.466.110] 2,64 
| Grã Bretaiha; 0a = o DR 32.099.309| 27.702.369| 4 4.396.940] 9,08] 
| Folanda:, ess - so pads ia fe 892.231) 6.440.762] — 5.548.531 0,25 
| Eraiagoo VEASRE io PEA Ea O 9.002.351) 11.462.110|— 2.459.759 2,53 
ana MEG tn dE TE 15.786.207] 11.284.806| + 4.501.401 4,44 
| e RREO Ra, To RR iate ai CR o 867.976] 1.199.336]— 381.360) 0,24 
| CE oi BE TU potio Waais e 22.257.149 28.769.314 = 6.512.165 6,26 | 
| o loninto VON os nn teto 26.416 962.488|— 936.072] 0,01 
| TDR ERA BRONCA “| 8.973.428] 8.833.605|+ 139.823 amajo 
| Possessões Britânicas : | | | 
| Canada CRASE a 3.193.326] 2.985.398|+ 207.928] 0,90 
| india A a aa 5.949.659] 6.342.527]— 392.868 1,67] 
| Possessões Holandesas: : 
| Na América do Sul........c. | 51.502.693| 22.163.286| +29.339.407| 14,50] 
Enécido, PEV oo Ma E TS rt o A 2.808.625] 3.472.102]|— 663.477 0,79| 
| Ega RA E de dO | 16.31] 1.376.775|+ 339.536 0,48]. 
| Wrdgual 0 pi vs E A 155.623] 1.092.685|/— 937.062 0,04 
| Outras procedências. ............. E : 10.654.069| 26.469.118| —15.815.049 3,00] | 
| Total geral. ............. “.. | 355.506.358| 351.486.715| + 4.019.643] 100,00] 100 
| | 
| — 23 — 
| 
| PR o 
. SE A id a RE ERES 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALÃÁFNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


O SS 


Ojo Sôbre o total 


' Total arrecadado Dif 
Espécies tributadas —————— | tittemças 
) 1940 | 1939 ar giigey 1940 1939 
ENE sea (Si 
CS E A SS A DR 218.818 239.959 — RR 0,53 “0,58 
é RR o Rss ces ecc se... 4.623.930 5.528.122)— 904.192 11,28 13,40 
Álcool. . (2... secreto 30.958 29.043 | + 1.915 0,08 0,07 
CE AE PR DD 31.743 65.739 | — 33.996 0,08 0,16 
Re ay mesas». 3.290.474 2 604 447 + 686.027 8,03 6,37 
Calçados. ... ..s...........d........ | Rd 59.196 |— 13.962 0,11 0,14 E 
» Perfumarias e artigos de toucador... | 162.871 380.899 + 81.972 1,13 0,92 q 
Especialidades farmacêuticas. ....... | 660.120 729.097] — 68.977 1,61 Lt 
Conservas. . .......ics essere eres 2.088.505| 2.140.242]/— 51.737 5,10 5,19 
Vinegre, azeite e oleos. . ............ | 1.328.514) 1.068.564] + 259.950 3,24 2,59 
RE... | 188.654 10.012 + 178.642 0,46 0,02 E 
CT A PAS DID | 1.586.121) 1.419.334] + 166.787 3,87 3,44 a 
Artefatos de tecidos e de peles. ..... 188.64] 549.751 /— — 61.110 1,19 1,33 o 
- Papel e seus artefatos. . ............ 140.468 143.656 | — 3.188 0,34 0,35 A 
Eartas de Jogar. . ................... | 6.285 8.837 |— 2.552 0,02 0,02 iai 
' + a eh 
* Chapéos e bengalas. . .............. 18,275 27.323]— 9.048 0,04 0,07 FÊ. 
Louças e vidros. . ..........ccsos 219.773 320.828/— 101.055 0,54 0,78 : 
Ferragens e artefatos de ferro, etc... 287.412 377.105|— 89.693 0,70 0,91 b 
Café torrado ou moído e chá. ........ 433.889 440.251 |— 6.362 1,06 1,07 
* Manteiga e sucedâneos. ............ 17.704 12.941 | + 4.763 0,04 0,03 
A Mo 
CT cao ER RE 318.352 | 340.579|— 22.227 0,78 0,83 8 
5 Armas de fogo e suas munições. .... 62.364 72.862]— | 10.498 0,15 0,18 us 
Pilhas, er eletricos...... 2.112.822) 1.937.311|+ 175.51 bois 4,69 N 
Dao re e 33.798] 57.216|— 23.418 0,08 0,14. 20008 
io A MR 267 185.560) + | 19.707 0,50 0,45 ne 
920, 1.973.200) + 174.720 5,24 4,78 2 
ER creator 766 800 | — 34 0,00 0,00 k 
ERES A 024 783.769]— 17.745 1,87 1,90 E 
Dr tá 610 136.484] — 107.874 0,07 0,33 2 
a e dry 754 90.174] + — 25.580 0,28 0,22 “Us 
1.0 
= DA — x 
E a 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado 


Diferenças 9/o Sôbre o total 
Espécies tributadas a : - 
1940 1939 a 1940 | 1939 
| Brinquedos... ==. ur A Pc pg an 45.030 76.060 | — 31.030 0,11 
| Artefatos de couro e outros materiais 53.428 22.721 | + 30.707 0,13 
Joias e obras de ourives. ........... 28.736 146.152] — 117.416). 0,07 
| Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 156.627 147.612 | + 9.015 0,38 
| Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 18.187.453| 18.207.867| — 20.414 44,37 
, 
| 
, 
| : Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. .. 102.183 2630315 )-— — 161.332 0,25 
Instrumentos de música. . ......... 61.978 pi A em 10.034 0,15 
Mat. ótico, fotográf. e cinematograf. 166 .990 250: CIR |— 83.788 0,41 
Fogões e fogareiros. . .............. 9.250 15 EO] — 3.850 0,02 
Canentoro Senado e E EA E A 55.954 14,371] — 59.019 0,14 
Linhas, cordoalhas e botões. . ....... — 139.095 181.671 | — 42.576 0,34 
Emolumentos de esc. comerciais. .... | 20.200 33.900 | — 13.700 || 0,05 
Selápem de estoques. S= sun : 505 —+ 505 0,00 
Depósitos fechados. . .............. 3.200 — | + 3.200 
TON a e EaD IE 40.990.093| 41.263.060|— 272.967) 100,00 
RESUMO 
| Segundo a origem das mercadorias ; k 
Nacionais. As co RD A 5.252.837] 4.681.434] + 571.403 12,81 
EistranBeisas. : '.<. CEISA ASS ses criar Cometa 35.737.256| 36.581.626| — 844.370). 87,19 
Segundo a modalid. de pagamento 
Taxa Obi coco SER - | 13.364.921| 14.249.791]|— 884.870 
| Verba. so ad so mi 27.020.272| 26.324.869| + | 695.403 
Registra soc. qe DS Etta ad 604.900 688.400 | — 83.500 
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TE = ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
- RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇ Ão 
E ISENÇ. ÃO DE DIREITOS 
x é JANEIRO A OUTUBRO — 1940 
(Milréis) 
Bo. DU: GO. E 8 
| | 


| 
É lei 3 
DISCRIMINAÇÃO Valor | EAD ED Jo Ed 
devidos arrecadados | 
us ai ESA E ça 4 E ND 
AR Janeiro a Setembro... 39.286.316 | 12. 123.885 1.826.291 0.297.594 
lo RE... 2.665.057 | 1.011.898 151.760 860.138 
Total....... [4.951.373 | 13.135.783 1.978.05] 1.157.732 
] 
4 Janeiro a Setembro. .... | 199.017 | 472.54 94.509 378.035 
. 80%... 0 EE RAE PRT A — cce pe asi 
É O | 199.017 | 472.54 94.509 378.035 
E Janeiro a Setembro. .... 21.915.502 | 1.654.537 116.948 1.237.589 
EE US%....4 Outubro .............. 1001 424 147.695 36.924 110.771 
e RR... 22.916.926 1.802.232 453.872 1.348.360 
emo | Janeiro a Setembro... | M.792.292 6.072.310 3.036.258 3.036.052 
ed RR ss. 2904338 315.757 “187.878 187.879 
E ri, 44.696.630 | 6.448.067 3.224.136 3.223.931 
4 DN 109.763.946 16.108.058. 


21.858.626 | 3.750.568 
| 


ER RN DdA.s 


Direitos 
ra > Janeiro a Setembro. ........ 39.100.974 3.811.413 
— Govêmo Federal ......... pereeoo ( rea di O AR 771.468 309.522 
| o E PRA 39.872.442 4.120.935 
| Janeiro a Seteinbro......... 7.762.465 1.733.770 
dos Estados ........... 1 4 PRE TA PI PDA E as 974.850 ” 339.814 
RES SS Tom... 8.737.315 2.073.584 
E 52.217.925 19.333.309 
Ns A 76 mais 8.915.577 3.194.147 
EEN 61.133.502 29.527.456 
e AE 22.304.107 po 
eeetro a de RDI A 788.175 << 
E qua 23.092 .282 a 
132.835.541 |  28.721.975 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 


| (Milréis) 
O = = 
Total arrecadado Wifenemaas 9/o Sôbre o total 
Classe da tarifa Es —— Eos 
1940 1939 ia a 1940 EEN 
Animais “VIVOS, + cs ae dE DR Es Sa Y + 9 0,00 0.00 
Cabelos, pelos e penas. ............. 28.361 94.640 | — 66.27 0,11 0,32 
Peles: € CONTOS. 2 Ma tam dot e 125.097 201.312 |— 76.215 0,48 = ida 67 
' Carnes, peixes e produtos animais. .. . 24:358) no BEBA] — 62.533 0,09 ; 
Madrepérola, marfim e tartaruga. ... 589 | 9.938|— 9.349 0,00 | 
E SARRO ASPAS META po AP es parar adEos ag, cs ep 115.547 218.507 |— 102.960 0,45 
Seda. E RR RD TER e EO corso) 16-13 35.138 | — 19.023 0,06 
Frutas, Cereais e legumes. : ..... 2. 2.213.578 14627005 |. 751.483 8,58 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 393.402 392.972 | + 430 1,52 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 566.211 618.577 |— 52.366+ 2.19 
Madeiras (so) ue Re HD NEAR AT 97.472 91.154 | + 6.318 0,38 
Cana da India, junco e cipós. ....... Ora GÕCIoS | — 28.628 0,15 
Cairo e matérias veget. filamentosas. 23.036 40.451 | — 17.505 0,09 
Agoda 27 “dra NO pa Dr e 206.436 403.814] — 196.578 0,80 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 27.258 412.349] — 385.096] 0,11 
Papel e Bplicações. 2.0... tus - 1.472.605 320.960 | + 1.151.645| 5,70 
Pedras, minérios e prod. minerais... 8.742.496 6.553.088 | + 3.189.408 33,88 
Louça é NIdPALSAS o E st 760.120) 173977359] — 645.259 2,94 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 175. 625 239.045 |— 63.422 0,68 | 
Cobre, niquel é hgas- saia dot a 110.698 | 558.808|— 448.110 0,43 
Petro, açu-e LBASP: cais As aço age mm 6.698.325 8.497.227 |—.1.798.902 25,95 
Outo, platina, prata e ligas... . cas 9.979 10.956 |— 971º] 2: 50 
Metaloides e vários metais. ......... 22.679 28.972 | — 6.293 0,09 | 
Matérias primas para indústrias..... 403.908 1.180.105|—. 776.197| 1,56| 
Produtos. QqUuimicas/ Smam E “836.786 1.220 «244 “Sa 333.458 3,44] 
“Drogas e medicamentos. ............ “ eB9 995 107.798 !— 67.803 0,15 
Armamento e petrechos de guerra... RR o 35.465 Rir, 30:15] 0,02 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 3.916 12,618 | — 68.702 0,02 
Relojodrid «= Rc Na ai SO 49.121 152/0880) — > 103. 76% 0,19] 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. 752.099 GSNILIS | — —ta57019 2 9bp 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. “iciaa 114.583] — — 97.459 0,07 |. 
Instrumentos de música e pertences. 25.880 140.481|— 114.601] 0,10 
Veículos, acessórios e pertences. .... 639.539 1:385:089 |. 695.050 2,48 
Máquinas, aparelhos e utensílios..... 649.847 1.799.791 | — 1.149.944 | - AçaR, Hi 03 de 
CV driossartidos. | er mote cgi = a roça 122.388 494.322] — 371.934 0,47 Ps 1,6 66 4) 
Reduções de direitos, etc. ...... eg 349.497 537.205|— 187.708] 1,35 1,80. 
Tania SA AS No 25.813.457| 29.864.022 — 4.050.475| 100,00). 100,00 4 
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á 
IV — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE PORTO ALEGRE | 
, 1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1939-1940 Ê | 
| (Mil réis) | 
g Ea | pr Total | arrecadado RESDS E Re “o Sôbre o total | 
É, 1940 1939 em 1940 | 1940 1939 
RR emenha: o... e... 217.175] 10.538.156 —10.321.281 0,84] . 35,28 | 
RR eo... 2.870. M1| 2.809.391 + 61.050) 11,12 9,41 | 
SS RE PRA RE 1.031.922) 2.508 718 /— 1.476.796 4,00 8,40 | 
RR ms... 01.265]  45.M3|+ 4.178) 0,3 0,15 | 
Estados Unidos... ................. 16.684.208 7.797.571] + 8.886.637] 64,63 26,11 Ã 
si PR 226.556) 1.170.623 — 944.067 0,88 3,92 
Grã-Bretanha... .................. 1.686.140) 1.449.080 + 237.060 6,53 4,85 RE 
RR... 35.059 266.329 — 231.270 0,14 0,89 
RR nos... 115.274 296.167 — 180.893 0,45. 0,99 a 
x Japão. . . iss sees ooo 285.233) 214.665 + 260.568 110 at E: 
ç “Luxemburgo. ME so cosconec iii a 229 053 |— 229.953 né “0,77 Re 
E» Noruega. Ca dj ATE VOA 9.620 32.207 — | 22.587] 0.04 0,11 ih ; 
CT e “| 308.426) 265.455] + 42.9) 1,19 0,89 5 
Possessões Britânicas : a 
E 5 233.756 108.080 + 125.676 0,91 0,36 E 
RR so ED 2% 124.983 — 124.957 0,00 0,42 a 
A o Jet as de cr 47.812 —| 0,16 a 
E Suécia ...... RR ao. 242.813 334.179 — 91.366 E ie aa 
* Suíça. eo E e O PP A RR 100.775 240.819 — 140.044 0,39 é se 4 
| Tchecoslovaquia. . ................. — 107.601,— 107.601 er RR ; E 
p ” Uruguai. Ds O RAD o el RÃS ANA 728.007 64.343 + 663.664 2/88), ds poda E 


1.402.147 405.296 | 4,69 
29 .864.022 — 4.050.475 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS “rea 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
E SS ES E : SEDE E q 
Total Arrecadado Diferenças ojo Sôbre o-total 
Espécies tributadas =|" 6 
1940 1939 PESA aço 1940 193 900.6 
Puno 2147 905 0d ie A NR 6.606.009 8.133.996 | — 1.527.987 
Bebidas 5, 1= 4; 4 E PRP DE oa PRA 6.269.413 6.324.741 | — 55.328 
| Algo 2208 ad o am ae PAR DR RR 51.286 56,290 | — 4.952 
| Fsforos = ua 2 ilAE o A no 53.896 88.991 | — 35.095 
ad. o aa A tap co RR e — 4.031.564 1161.2120] — . 1290056) 
Calçados, “cem mr oA RR PR AD 565.355 557.601) + 7.754 
Perfumaria e artigos de toucador..... 489.344 634.764|— 145.420 
Especialidades farmacêuticas RA ia 364.678 MORAM | — 3.299 É 
Conservano So o Dei ci Sa PS 662.671 a | — 49.842 
Vinagre e oleos adequados á alimentação - Nãszia 1237550 | — E 
Nalas <o C ice DE EM RR a — 49.476 52.609)— 3.133 
Tecidof re”. 23º. FÉ cu o E o DS 644.574 102,880 | — - 138.319 
Artefatos de tecidos e de peles. ...... Ti 1 O SORA 1.545.895|— 146.984 
Papel e seus artefatos. ........... 1... 79.021 Th o VA Rm 7.464] 
Cartas de fopar's MON Ed. o Proa Tt. 165 4.237 | + 2.928 
Chapéus e bengalas. ............... 315:461 385.434]— 70.273 
Lonças: E vidros ps 161.689 209.814 | — 48.125 
Ferragens e art. de ferro e aluminio... 383.685. 45 00R0| ==. 75: 328: 
Café torrado ou moido e chá........ 413.187 381.924 | + 21/2634 > 
Banha, manteiga e sucedâneos....... 44.075 37.348 | + TT | 
Ca NO ONE, 505.2 77 22h A AR RE Ro SE 696.432 652.150] + 44.282 
k - Armas de fogo e suas munições. ..... 146.442 - 191.258|— | 44.816 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... 269.834 “256 407) + 13.427 
Queijos e requeijões ed E rs MA Rea e 13.310 12.507 | +. 803 
Tintas & Vernizeds, Pope censo 297.051 388.309 | — 91.258 
Ee a na Re td er RM Ee URGE: 4.840|— “TA 
Artefatos de borracha ........... Es 68.482 FADO | 2.067 ] 
Navalhas e pinceis para barba. ...... 86.244 96.752 ]— 10.508 e 
Pentes, escovas e espanadores....... 62.513 68.128|— — 5.615 
Driiquedos,., . - send ps 15-80 32.405 | — 1606054 
— 29 — 
K “a sua 
ç E R 
, ) vei PR? 
| Ki ERR o? 4 a 
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ET, IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 
RE ; — 2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
Ro. , PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
A à A JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
“Na 4 Ena (Milréis) 
f ; Espécies tributadas | E quo fe pras se | Diferenças Pair iancad oo: 
Ro. 1940 1939 su 2280 1940 | 1939 
- Artefatos de couro e outros materiais 106.877 14.89] — 8.014 0,45 0,44 ai 
— Joias e obras de ouriveis............ 265.636 224.293 | + 41.343 LM 0,86 Bo 
Bijouterias, objetos de adôrno e relógios. 52.753 | 85.403/— 32.650 0,22 0,33 “AM 
Gazolina e carburêto de cálcio... 1.603.967 1.203.190 + 400.777 6,72 4,60 . 
 Ladrilhos, mazáicos e azuleijos 51.557. 19.349 + 2.208 0,22 0,19 
t | 
Instrumentos de músicas... 10.85] 15.288 — 443% 0,05 0,06 
— Mat. fotográfico e cinematografico 13.082 7.408|— 24.326 0,05 0,14 
E Fogões e fogareiros................. 83.926. 104.038|/— 20.112 0,35 0,40 4 
= RM qnve inss. ol 17.447, 187.807 — 70.360 0,49 0,72 E: 
nd Linhas, cordoalhas e botões... - W2.760 134. nad fo 31.600 0,43 0,51 1 
li . l ã 
pl Emolumentos de escritorios comerciais. | 7.000. 109.500 — — 22.500 0,36 0,42 : ) 
Depósitos SE EA | 8.300, amem |" 8.300 0,03 Es ; E a 
sb PRE PE | 23.871.509 26.131.680 — 2.260.171 | 100,00) 100,00 vo RA 
+ 
| a o 
RESUMO | a 
: a É 
re a origem das mercadorias a 
Ê AI a 
DM A EAR PRA 21.497.184 23.680.287|— 2.183.103] 90,05] 90,62 
EA ESE pa T P 2.374.325 2.451.393]— 77.068 9,95 9,89: FP EUR 
Segundo a modalidade de pagamento | E 
DS TRONO at sa o dv SEI. ds 17.301.305, 19.171.220|— 1.869.915 72,48. 73,36 A aa 
Sar E 5.579.961|— 421.967] 21,61 21,36) 


aro 626 | — 626 
1.379.873 | + 32.337 5,91 5,28 
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Y — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 


1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


Í 


O/o Sôbre o total . 


1940 1939 


OC de? sm 


a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
- (Milréis) 
Total arrecadado a 
Classes da tarifa E de 
1940 1939 em 1oRo 
Atuimáis VIVOS: laço e nu po 26 — [+ 26 
Cabelos, ; pêlos .e penas...» 4. esto 1.399 10:028 | — 8.629 
Peles .é. COUNOS: Taro aire nd ar dade Ra 2.967 4.187 | — 1.220 
Carnes, peixes e produtos animais... 744.299 0951-0767 206.777) 
Madreperola, marfim e tartaruga..... 7.549 2.068 | + 5.481 
RE o cade q, SOR EN 22.227 E E RR E 
Seda. . Dt a joao cap Ds To COD 16.074 19.850 | — 3.506 
Frutas, cereais e legumes. . ........ | 321250 1.398.470 | + raio! 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 1.204 .87%/-. 1.111.816] + 932553 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas... 487.709 744.443] — 256.734 
Madeira. Sater PTE cine o ERR SO é 64.298 927959 |— 28.057 
Cana da India, junco, vime e cipós. 1.438 5.084 | — 3.646 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 2.027 CAE STÓB | — 5.74] 
Alado. sys ora medo UA a 49.610 71.991 | — 22.381 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 260.810 706.726 |— 445.916 
Papel é aplicações. . e 250.: «css made É 51.320 AMT | — "70,957 
Pedras, minérios e prod. minerais... 2.577.090 2.967.050] — 389.194 
dra Eros TEA go beco BRR ni TAPE RREO o 112.851): 500.138|— 387.287 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 8.801 17.489 | — 8.688 
Cobre, niquel e suas ligas. .......... 30.937/ -* 122.264] — . 91,527 
Perro elaco/e Hgas gti. oo ani 1-035. 121 1.467.461|— 432.340 
Ouro, platina e prata e suas ligas.... 1.348 2.932] — 1.584 
Metaloides e vários metais. ......... 9.787 10.040 | —. 253 
Matérias primas para indústrias. 133.039 218.961|— 85.922] 
Produtos Duimicos: poi Ros . eo san 578.653 655.385 |— — 76.732| 
Drogas e medicamentos. ........... 31.006 60.259) — 29.253 
Armamento e petrechos de Pa 3.989 70.503] — 66.514 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 29.030 — 97.942) — 68.912 
Relojoaria: Seo 0 E o uréia 11.835 - 26.375 | — 14.540 
Aparelhos e objetos químicos e físicos 87.524 172.066) — | 84.542 
- Aparelhos e instrumentos de cirurgia 4.193 28 RAP) 23. ata 
Instrumentos de música e pertences. 6:175 27,990] — 21:01 
Veículos, acessorios e pertences...... 230.240 740.260] — 210.020 
Maquinas, aparelhos e utensilios.. 272.144 639.849) — 367.705 
Matias Artigos: . “4 pat do q TE Ag 61.234 143.572 | — 82.338 | 
Reduções de direitos, etc. ....... er 56.191 LES 
Sie TRAMÇES de REAR 1 UE A 819.834| 13.384.682| 
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: V— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 


1940 1939 


ERRA: 2.00. | 12.807] 2.345.310 — 2.302.503] 0,44 17,52 
RR Ra... | 1.285.310 1.370.205 — 84.895 13,09 10,24 
RR gen e... sos... pira | HILASI | 1.126.849 — 1.015.368 1:18) SER 
RR E se... | 83.586. 73.930 + 9.656 0,85 0,55 
E Estados Unidos. . ................ | 3.283.663 2.049.116 + 334.547] 33,44 22,04 
Rogue... .o.> 236.474 357.943) — 121.469 2,41 2,67 
Grã-Bretanha... | 1.776.929 1.497.635/ + 279.294] - 18,09 11,19 
CA | 79.379 105.764|— 26.385 0,81 0,79 
ES rs E PRE 16.404 29.869 — 13.465 0,17 0,22 
Mexico ..,... | 143.956 187.145|— 43.189 1,47 1,40 
Cs | 509 56.853/— 56.34 0,01 0,42 
CPP | 371.757| « 602 359— 230.602 3,78 4,50 
= Possessões Britânicas | 
RR seo... 100.196. 93.321] + 6.875 1.02 0,70 
Do tndie Rss iai | 44.770) 279.904]— 235.134) 0,46 2,09 
RR OS src rios... A 208.226 | 121.538|+ 86.688 2,12 0,91. 
Re Non... ....o.. 0... 714.127 880.903|— 166.776 7,27 6,58 
| — Outras possessões Britânicas : | 
o Na RS... 1 PR 31 142) 199.681|— 168.539 0,32 1,49 
Possessões Holandezas l 
RR. e: = 554.958|— 554.958 xá 4,15 
é PDS 769.857 175.455| + 594.402 7,84 E 
RR Es... 57.277 74.730]— 17.453 0,58 0,56. 
2 A 461.984 301.214] + 160.770 4,70] 2,25 


SE SA 9.819.834 13.384.682| — 3.564.848 | 100,00 100,00 
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VY — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A OUTUBRO — aÃ 1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Nilraugus o/o Sôbre o total. 
Espécies tributadas e 
1940 1939 ii 1940 1939 
E UNDO: 2 LE 2 o = VENDA PA 3.789.745) 3.830.073]|— 40.328 47,95) 43,92 
: Bebidas Ur eae e 501.720 605.236|/— 103.516 6,35 6,94 
ACO tos piso A aid o et VA Ed 23.020 "262550 | 3.230 0,29 Ro 
TOSPOPDESS. sp Serão à oiii dr DU 23.220 22.914 | + 306 0,29 0, 
SE ER RA 1 e o 65.615 38.415 | + 27.200 0,83 | 0, 
Calgads a LOM. dom o ARENA Sim 316.707 337.240|— 20.533] 4,01 ER qe A 
Perfumarias e artigos de toucador... |. 100.490 113.183|)— - 12.693 1o2z +30 
| Especialidades farmacêuticas. . ..... 142.598 | . 145.388 | — 2.790 1,80 | 
| Consta O Cosa SE Lose SAD 461.026 569.669 |— 108.643). 5,83 
ViHapre CABIDE 2 End ue rapa 184.563 231.645 | — 47.082 2) 
MEiGS DEL ir gro he ED ER eb De ANDA 39.008 Daebdode | o 13.469 0,49 
ERECIAOS Sc fha io rua sro mid or Oo Ã ca - 06.281 769.022|— 262.741 6,41 
Artefatos de tecidos e de peles. ..... — 165.139 207.678|— | 42.539] 2,09 
Papel” etamntetados” si .4-. 2a o no PR 44.349 |- 34.429 | + 9.920 0,56 | 
Baintas dePjocars Sober, quot ação 1.900 2.045 | — 145 0,02: 
Chapéus e bengalas. ', ............. 32.608 582.295 | — 5.687] 0,41 
Louças) EL NINTOS: |. ss o eo de agido 67.092 68.944 | — 1.852 0,85 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 59.180 82.857|— "23.677 oa 
Café torrado ou moído e chá. ....... 278.010 274.894 | + lido 3,58 
Banha, manteiga e sucedâneos. .... 22.433 24.961 | — 2.528 0,28] 
DIES e me DES cr ÃO RR DR ca E a A 140.799 144.467] — 3.668 1,78 
Armas de fogo e suas munições. . a 2.635 - 3.047)— 412] 0,03. 
Lâmpadas, pilhas, etc... ............. 58.156 63.437 | — 5.281 0,74 
Queijos e requeijões. . .............. 6.852 6.658 | + 194 | 0,09] 
Ebtricidade.: visse Ls e, sd | 176.690 162.017 | + 14.673 2,24] 
Tintas € VEINIZES:. 30d cai ps s 36.479 57.261|— | 20.782 0,46) 
Leques e ventarolas. . ............... 1.420 1.115/+ 305 0,02: 
Artefatos de borracha. . ...... Dee AS 38.128 41.029|— . 2.901 0,48 | 
Navalhas e pinceis para barba. ...... 5.747 14.463 | — 8.716 UP Ur 
Pentes, escovas e espanadores. . ..... |. 12.435 13.375) — 940 0,16 
Er 
— 33 — Ed 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
A SE ET usa ema os 


. 


V=- ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
e JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
E | (Milréis) 
gr ; - 
y / E Citi Rear Ebácd natos Delheciidiia ã Not capa; o total 
Eu 1940. | 1939 aa ER 1940 1940 
RR Brinquedos... 3.................. 3.548) s4s]—. «1.988 0,04 0,06 
Artefatos de couro e outros materiais 19.439. 49.425 | + I4 0,63 0,57 
) Joias, obras de ourives, etc. ........ 10.824 42.404 | — 1.580 0,52 0,49 
Bijouterias, objetos de adorno, etc... 19.675, 46.542 |— 26.867] 0,25 0,53 
Gasolina, oleos e carbureto de cálcio. 94.112 78.776 | + 15.336 | 1,19 0,90 
.t y 
Ladrilhos e outros materiais. . ...... 46.400 52.711 |— 6.3 0,59 0,60 
| : Instrumentos de música. . ........... 1.772 2.154|— 382 0,02 0,02 
e - Material ótico, fotgã e cinematog. ... 3.374 10.936 — 7.562 0,04 0,13 
— Fogões, fogareiros e aquecedores.... 3.136 3.051 | + 85 0,04 0,03 
DM er asdaseserecsesscóss 237.753 343.619, — 105.866 3,01 3,94 
Linhas, Cordoalhas e botões. . ...... 1.176 15.486 | — 4.310 0,14 ação 
” Emolumentos de escrit. comerciais.. 83.706 88.500 |, — 4.800 1,06 1,01 
: DR ES a qo vos 0s; 5.700 — | + 5.700 0,07 ada 
4 T DO o phe ce cas coaco 7.904.654 8.721.861 E 817.207 100,00 | 106,00 
h ' o 
j : 
d RESUMO 
"Segundo a origem das mercadorias k e 
EENacionais. . .....,.................. 6.763.835] 7.232.747|— 468.912 85,57 82,93 
0 E RD 1.140.819) 1.489.114) — 348.295 14,43] Tica? 
* Segundo a modalid. de pagamento 
, 4 ; 
DR RR os andas dos asas 3.469.235 4.095.436) — — 626.201 43,89 46,96 


3.838.910 182.591 
787.515 8.415 


Ur” UN 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO |. 
a) POR CLASSES DA TARIFA : 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças Ojo Sôbre o Ea + 
Classes da tarifa E a ———— 
1940 1939 ementa 1940 | 1939 
Animais vivos. ..... e e aa 26 Ee 539 0,00 
Cabelos, pêlos e penas. . ...... E EA aa : 6: 4704 1% v3MaTk 2.673 0,02 | 
Peles E ICONIOE >. + E Ra Mi) 40.762 | + 2.117 0,12 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 1.460.497| 1.204.826|+ 255.671 3,93 
Madreperola, marfim e tartaruga... 1.654 1.486 | + 168 0,00, 
E IRES RD Ri RE or 79.446 ' 93.992] 14.546 0,21 
DEAL lr ota Secar E 196.351 — LEBSRSA | = > 146100 0,53 
Frutas, cereais é legumes 7 mma 3.133.752 3.387.946|— 254.194 8,45] 
Plantas, folhas, flores e sementes. ... 605.349 753.569)— 148.220 1,63 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. . 502.610 911.029 |— 8.419 E 
Nradeira gene qo. A ae er 79.391 | 96.721)— 17.830] 0,21 
Cana da India, junco, vime e cipós.. | — EZGDB 40629)— - 19.030) 0406 
Cairo e matérias vegetais filamentosas | 13.598 9.266 | + 4.332] 0,04 
RUBADAD: cos De Sn SE RR A A «N29 172 147.881|— 18.709 0,35 | 
Linho, juta, cânhamo e râmia. . ..... |. 625.669 917.100|— |. 291.431 1,69 
Papel e aplicações. . .....cciiiii — 360.146] 496.367 |— 136.221 0,97 | 
Pedras, minérios e prod. minerais. . 19.357.207| 18.280.664| + 1.076.543 52:16 | 
Eagçaé vitBas EA Ss 5 no 337.694 | 393.469)— 55.775 o OA9A 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. Data 54.792 | + 40.421. 1,26 
Cobre, fiquel ejsuas Haas ss ops 197. 727] = 2516 ADO | — 23.763 0,53 
Berto e aço E ligas BM boss ram Sos | 4.210.612 3.562.076 | + 648.536] 11535 
Ouro, platina e prata e suas ligas. .. 3.959 Do |; 6) PER! 
Metaloides e vários metais. . ....... 13.914 6.355 | +' 7.994 0,04| 
Matérias primas para indústrias .. 365.480 883.329|— 517.849 0,98 
Produtos quimicos:...... i.e |“ 1.623-806 1.723.905 == 00,039 4,38 
Drogas e medicamentos ............ 26.495 54.165|— 27:60 0,07 
Armamento e petrechos de guerra. 1.796 29.097 | — Dt SA 0,00 
Obras de cutelaria e seus acessórios... 155072 PERDE STO) | = 40.673 0,04 
Relojoaria: »> dra «Fe sic sp ire o RES | 22.035 2a AS E locça 4.748] 0,06] 
Aparelhos objetos químicos e físicos. 217.816 187.568 | + 30.248. 0,59] 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 7.753 95 2151 97 460 Da 
Instrumentos de música e pertences. 235.278 13.062|+ 222.216] 0,63 
Veículos, acessorios e pertences. .... 1.499.396 1.796.913]— 297.517 4,04| 
Maquinas, aparelhos e utensilicc.... 1.189.063 1.588.988 |— 399.925. 3,20 | 
Varios arligos. is ce S pia Ee Ra 234.315 231.816 | + 2.499] 0,63 
Reduções de direitos, etc........... 202.173 468.516 |— “266.343 0,54] A 
à a DMR MPE do er fo 37.116.472) 37.403.435 — 286.963] 100,00] 
as = 
+ 
ç ç : + ke Ea 
A t Ra 
, a EE ug h k Hm 


AR O PO DP ENO 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
!. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 


“0 (Milréis) 
4 % - oe e RE use ceia ir | O MR io | o/o Sôbre o total 
E na RR q rm 1939 | na e | asso | 1939. 
CT SE | 297.090 7.015.291] — Pq Íça gn 18,76 
RR E... | 2.467.206) 2.967.442 — 500.236 6,65 7.93 
RR cs... PA 878.053] 1.055.138 — 177.085 2,36, 2,82 
Estados Unidos. . .................. | 12.074.210| 11.573.385 + 500.825] 32,53 30,95 
RR... | 27486 614.538 — 340.052 0,74 1,64 
RR... | 3.981.795] 4.137.099 — 155.304] 10,73 11,06 
RR O... | 115.486) 204.287/— 88.80] 0,31 0,55 
Ce PS POP 5059] 2.323 586 | — 2.317.627 0.02 6,21 
CC RO 4 288.249 — 288.249 | 0,77 
CAT TE | 3.535.765] 2.096.778 + 1.438.987 9,53, e 
RR... | 640) 495.323 18.913) 1,28) 1,32 
»  Possessões Britânicas: | | 
CT SED PP 648.771 586.430 + 62.34] 1,75, 1,57 
RR e... as 121.666. 189.730 | — 68.064 0,33] 0,51 
ERR Nova... o............. 1.395.365 816.702 + 578.663 3.16 2,18 
Outras Possessões Britânicas: | 
À — Na América do Norte e Central... o mo Ti SAL 207] = É, STD — 3,32 
| Possessões Holandesas : 
28 Na América do Sul... ........... 997.865 146.278 + 851.587 2,69) 0,39 
RR Na Ocenia *.....,............. ER 33.660]  252.401]— 218.741) 0,09) 0,67 
RS... 287.063 364.366|— 77.303 0,77 0,97 
RR... 70.177 201.025/— 130.848 0,19 0,54 
| Ro om PRE S, ds. 8.192.751 —|+ 8.192.751] 22,07 a 
Cintidências + ANDO 1.262.694 834.180| + 428.514 3,40 83 


37.403.435 — 


37.116.472 


E E E 7 


CAR Ve CUM ve Ea 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 

2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
"PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças 9/o Sôbre o total 
Espécies tributadas a Ee 
| 1940 1939 odeia 1940 | “108900 
ET Ee FE 
ERINTO,. ES 6 raio pd Da AR E 6.415.478] 6.215.267] + 200.211 
Bebidas Glow so RIOS E PRE a 981.781 "909.073 | + 72.708 
Fog o 610] SAR A o LD E Mae RR RAND 30.645] - 28.988 /+ 1.662 
DP OSLOFOS sp E a 31.716 24.336 | + 7.380 
GENO a RARE: So NO A qui Cp 203.091 134.988 | + 68.153 
Calcados Us unnçe roR o Esto DE ERC a oi 481.525 | 342.796 | +. 88.729 
Perfumaria e artigos de toucador.... 108.395 100 K79:|= 1.384 
Especialidades farmacêuticas. ...... 258.310 256.060 | + 2.250 
Conservas; ef ata se bip o RUN O FR 1TBBUSTI o Ca rjormaoo = “408916 
Vinagre e oleos adeq. à alimentação. 124.672)  135.725|— 11.053 
elas: fenda do PURE O PRO RE e A e 25.800 23.892 | + 1.908 
DECTÃOS. ir E sro Sa IG Na 1.759.557 1.993.383 |— 233.826 
Artefatos de tecidos e de peles...... 455 .020 555.055!— 100.035 
; Papel e seus artefatos. ............. 42 .384 82.761 et: 9.623 
(Cartas de JoEar: o GR Re o cfr à 289.509 | | Ba 928: | — 36.319 
Chapéos e bengalas, cvo:=iicssainco 87.828 “= 80,541) + 7 287 
Lonras O Vidros: «es A DE 80.547 73.382 | + 7. 1051 
Ferragens e art. de ferro e aluminio. "106.076 127.542 ]|— 21.466 
Café torrado qu moido e chá. ....... 417.411 399.486 | + 17.925 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 52.986 4 39.318 | + 13.618 
None LS o A ip 256.335 |. 219.286 | + - 37.049] 
Armas de fogo e suas munições. .... 15.800 DP Ls9 To = ma LS 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... 93.595, “74.053 | + — 19.542 
“Queijos e requeijdes 4... c.ceo 10.194. 13.778 |— - 3.584 
Eletricidade ..... spas An Me 60] 23,500/— 23.440 
ittas e vernizes a. ra Pe 112.727 189.683|—. 76.956 
DEQUES. 1455 2 STI8 odio 1 pira Prop 655 1561" 2a 056] 
Artefatos de borracha. . .......... RE no E DR (O 98.063|— — 14.267| 
- Navalhas e pinceis para barba. . .... 8.002 207220] Da 
Pentes, escovas e espanadores. . 21.740 19.606 + — 2134; 
DEN 
É. 
E : 1 » * k Ed Ê: 
Ko RARE e E SE 
O Sp Pe ADE AIR PE ETR PR gr DS A IO RR ' bl 
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« a VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE 
É E, 2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
, PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado Diferenção o/o Sôbre o total 
1940 | 1939 ema, 1250 1940 1939 
ti SE TO CA E TR 
Brinquedos. . o E APR PR 9.233 8.270 | + 963 0,05 0,05 
"* Artefatos de couro e outros materiais 125.988 135.827 | — 9.839 0,72 0,74 
— Joias e obras de ourives. .......... | 82.821 100.881|— 18.060 0,47 0,55 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 26.633 — | + 26.633 0,15). ce 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 2.505.661) 2.260.153]+ 245.508 14,34 12,39 
E. | | | 
| Ladrilhos, mozáicos e azuleijos...... 38.775 | 44.947]— 6.190 0,22) 0,25 q 
— Instrumentos de músicas. . ......... 2.13 3.370 | — 1.257 0,01 0,02. q 
E ae 8, dino e cinematografico.. 3.776 13.702 | — 9.926 0,02 0,08 
E o PAD 3.741 35.277) — 31.536 0,02 0,19 M 
DR o ed pascsb esse cio 232.595 385.702|— 153.107 r,33 48 E 
Pe y “a 
q É nino, cordoalhas e botões. . ....... 15.052) 416.697) — 401.645 0,09]. 228 u 
"Emolumentos de escritºs. comerciais 111.500 124.500)— 13.000 0,64 0,68 48 
"Depósitos fechados. . ............. 20.500 —|+ 20.500 0,12 A A 
E RR Ss... 17.472.468| 18.247.623|— 775.155] 100,00] 100,00 sm 


RE ut ça o ye 13.313.443| 13.696.067|— 382.624 76,20] 75,06 
O RA Ds 4.159.025) 4.551.556] — 392.531] 23,80] 24,94 


388.611 


ARTE pa SA 6.584.659 6.973.270 


BRR a a 9.907.589 10.352.333 444.744 . k 
ar il A, » 4 E ' , 4 + k % b CN "e 
0 AD | 58.200 4% 50 DN 
1 E? RPA 980.220] 922.020) + 58.200 “a 61 6 08 
ER Ri b “pe caí ' “dé ? g ' d 
5 RI 
“o 


1% 


» 
TA EA EA , 


| 
| 
| 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM . 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
POR CLASSES DA TARIFA |. 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 


a) 


Classe da tarifa 


“(Milréis) 


Total corapatadio 


Animais VIVOS. “245% Err Moça EE 
Cabelos, pelos e penas. . ........... 
“Peles e CDULOS:* 2 Ca Scrap O pa À 
Carnes, peixes e e produtos animais .. 
Madreperola, marfim e tartaruga. 


Seda. Md Re DR A o AS ERR ER 
Frutas, cereais e legumes. . ......... 
Plantas, folhas, flores e sementes.. 

Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas. é 


Medeiraçae "o 4 sara ae a boi E 2 

- Cana da India, junco e cipós. ....... 
“Cairo e matérias Vegel, filamentosas. 
Algodda ss. iria irado Ran RA nte é Ee 
Linho, juta, cânhamo e râmia. RED a 

“« Papel 'e aplicações. SS E agr 
Pedras, minérios e prod. minerais.. 
Louça e vidro. . sims zu: snes nes 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas. ) 
Cobre, niquel e ligas. . ........ ira 
“Ferro, aço e ligas. ; ............ dado 
Ouro, platina, prata e HAS e cedo 
Metaloides e. varios metais. ......... 
Matérias primas para indústrias.. 
Produtos Do prRbanh 6,0) RR NES ED E e 

- Drogas e medicamentos. ............ 


Armamento e petrechos de guerra... 

Obras de cutelaria € e seus acessórios. 
Relojoaria * Lada qo ah ed dim 
Aparelhos, objetos químicos e tísicos. 


Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 


- nstrumentos de música e pertences. 
— Veículos, acessórios e pertences. 
ng Máquinas, à ig e utensilios. | 


Total. Ad RE 


Diferenças 
1940 1939 em 1940 
E: | 
— | so 7 — ASA: 
2611 —NWBI+ 88 
726 ss APOTA = ARA: 
94. 2484 = MLS 4003 20. T5p 
Dag e SRS DAT = Epi 
1.419 - 21.245 
334 é 13157|— 
161.819. 121.885 
375.563 410,638 
350.483] 395.499 
28.705 26.632: 
O OTA aa 5.746 
28.132) 133.995 
20.693. 30.754 
41.178 312.941 
y 129.989) 155.430] — 
6.614.560 5.941.223] 
69.790) 130.711 
35.808. 47.865! — 
26683) 44121 |- 
1 24 TO 1.546.266 
sá Se Sis REIS 
- 3.84 670 
177.140| - 164.082 
192.008] 190.395 


10.514.841| 10.809.534]— : 


49.214) — 49.786 | 
52.463| 63.850) — 


11.757). == 26.605: 
9.384] - 16.815] 
112.482 | 86.426 
1.477 RR TÁ: 
1 do 2.758 |— 
398.196 299.659 | + 
201.097] 278.548 


55.130) 102.795 |— 
12.060)  82.588/— 
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VIH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 


ad? o - ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO us CONSUMO . 
SE b) POR PROCEDÊNCIAS 
e + $ JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - 1939 
1 (Milréis) 
o Total arrecadado Diferenças O/o Sôbre o total 
/ Procedências — —— 
E 1940 1939 kara aí 1940 1939 


3 A DE PP PP 7.749 15.422 


1.486.785 30.258 
10 .809 .534 = 


A A | 3.832] 1.209.741|— 1.205.909 0,04 11,19 | 
— Argentina... oa A o 23.446 18.495|+ 4.951 0,22 0,17 
CS ERR PER | 1.009]  504.833]/— 503.824 0,01 4,67 4 
CS E E 5.686|— 5.686 ve 0,05 4 
ER nmados Unidos. . ..2................ | 5.327.864) 4.372.543] + 955.321] 50,68 40,46. 4 
RR E... 62.642 80.730] — 18.088 0,60 0,75 j 
3, "Grã-Bretanha. DR ui coros ces 833.423 821.375|+ 12.048 7,93 7,60 
E RR so... 1.542 44.393|— 42.851 0,01 0,41 É 
CA 169.466 31.631) + 137.835 1,61 0,29 
Ra a el... + 1.882.535| 1.858.272]+ 24.263 17,91 17,20 E id 
BRR so E 7.131 7.591|— 460 0.00) q OD À 
RR... 213.967) 1.092.159] — 878.192 19,10, 1/0800, 
RR o... — 25.190) — 25.190 0,23 a 
RR MEN, co:s. 484.297]  559.855|— 75.558 18 CARA 
0,0542510 
RR cs 0,90. , 
ho e E a 2.204)— 2.204 0,02 
A EE 437 18.181|— 17.744 0:17: MR 
de | .061 0,07: e 
7.673 9.14 AA 

eo 


+ 1.456.527 
294.693 


Pare | N0.514.84 


agi: 


To e 


e x, AA 


Velas.. ; 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940 - cio 
(Milréis) 


Espécies tributadas 


Fumo. . 
Bebidas. . 
Álcool. . 
Fósforos. 


wi ol gm q q» j0:/0) Wii GO 0/|m) sia mim melo o elipi oo » 


ron o e a O a on a a 0 0 1 


alelo mê mM Di pia o qiw)s) q » alia pmilo ve joio q quvio * 


Das im Dom "o, ni vinia fio to vino 6 aih (pila o Ta) nega Ee 


Hei Ra O CU RE, A RE mae RA AN 


Calçados. 
Perfumarias e artigos de toucador.. 
Especialidades farmacêuticas........ 
E QUEENS ao de Sta PE pd 
Vinagre e azeite. 


encon ne no nn ra a o a 0 


0... on a se. 


ovo cnc orou ne 0 DD 0 6 1 


DECITOS: oro! sli ote Pete ASS a E 


* Artefatos de tecidos e de peles ...... 
Papel e amefatos LC l cul Do AE por 


Cartas de jogar... 


Chapéus e-bengalas: 1.) 2L cima 


Ex Jutlição: EEE + 2 Seg 8 td 


Ferragens e art. de ferro e alumínio. 
Café torrado ou moído e chá. ........ 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 


MID VS AO RCA Fº Re feat Si NNE aÃ 
Armas de fogo e suas munições. .... 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. . 

Queijos e requeijões. . 
Eletricidade. 


nn na as 0. 


cone. nu no nn no 0 0. 


Tintas e vernizes. . 
Leques e ventarolas. . ...u......... 
Artefatos de borracha. .. 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 


VS avo o (5 evgio qué so, ne Rs 


"Pentes, escovas e espanadores. ... 


Total arrecadado 


1940 


1939 Va Pd 1940 | 
2.156.937] + 222.878] 
999.121]— 90.239 
26.150] + 2.785] 

21.952 | + 989 | 
187.310 | + 33.058. 
300.004 | + 18.5 
346.493 | + 41. 
108.103 | + 9. 
au am]— 2.4 
149.421 | — JiQra 
20.884] + 1: 
56.474]— 21. 
216.832 | — 
20.464 | + | 
790|— 
“19.434 
21.592 
— 56.857|— 
e 497 | + 


Diferenças oj O Sôbre « 


cial à 


E 


“à ff A Da Won iÃY+ EN bad 
à mad é nat 
> 4 ca 
. A = 
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Es. VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A OUTUBRO — 1940-1939 
(Milréis) 
E E DE O TT 


Ad per nn es Diferenção o/o Sôbre o total 
1940 1939 en FI 1940 1939 
| | | | | 
RR RO. .....D.......... 4.872 5.350 | — 478 0,07 0,08. 
Artefatos de couro e outros materiais 68.397 68.371 + 26 0,98 0,99 
“Joias e obras de ourives. ........... 28.949 31.756 | — 2.807 0,42 0,46 
- Bijouterias obj. de adôrno e relógios. 24.609 22.5 | + 2.095 0,35 0,33 
Gasolina e carburêto de cálcio. .... 858.012 903.170 /— — 45.158 12,32 13,07 4 
* Ladrilhos, mozáicos e azulejos... 40.108 26.102) + 14.006 0,58 | 0,38 
Ras Pinmedtos de música. ........... 1.661 1.460 + 201 0,02 0,02 
Mat. fotográfico e cinematografico. 861 974 | — 113 0,01 0,01 
Fogões e Enesnáae. “o dp 1.898 3.052 |— 1.154 0,03 0,04 F 
* Cimento. o Rr A RR 76.215 150.001|— 73.786 1,09 2,17 E 
Linhas, cordoalhas e botões. ......... 271.133 131.804! + 139.329 3,89 1,91 
lumentos de esc. comerciais. 48.000 54.505 | — 6.505 0,69 0,79 
O CEAR 3.100 —| + 3.100 0,04 as 
os... E LA A 6.968.268) 6.910.035 + 58.233) 100,00] 100,00 
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Diretoria das Rendas Aduaneiras 


ATOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO-LEI N. 2.663, de 3 de aaa 
de 1940. 


Dá nova redação ao art. 6.º, $ 1.º do Decreto-lei 
n. 2.609, de 20 de setembro de 1940 


O Presidente da República, usando da atribui- 
ção que lhe confere o art. 180 da Constituição, 
decreta : 


Artigo único. Fica redigido pela seguinte for- 
ma o art. €.º $ 1.º do Decreto-lei n. 2.609, de 20 de 
setembro de 1940 : 


“São funções essenciais dos inspetores ve- 
rificar e acompanhar os serviços dos agen- 
tes fiscais, representando contra as faltas, 
insuficiencias e abusos que encontrarem; in- 
truir o contribuinte, tendo presente que o 
auto é medida extrema a ser usada, especial- 
mente, quando apurada evasão de renda pú- 
blica ou contravenção que por sua natureza 
possibilite dano à Fazenda Nacional, e já- 
mais para punir a ignorância ou o erro que, 
pela evidente boa fé, mereça ser corrigido 


sem o castigo da multa; estudar os efeitos . 


dos impostos na vida comercial e industrial 
do país, com o intuito de protegê-la e ani- 
má-la, resumindo as observações colhidas em 
relatórios periódicos, segundo as instruções 
da Diretoria das Rendas Internas.” 


" Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1940, 119.º da 
Independência e 52.º da República. 


GETULIO VARGAS. 
A. de Souza Costa. . 


DECRETO- LEI N. 2.(67, de 3 de outubro de 


« 1940: (D. Of. RR 


Dispõe sobre o melhor aproveitamento do 
carvão nacional 


— Transcrevemos em seguida os artigos 4.º, 
5.º, 6.º, 8.º, 13, 14 e 15, cujas Separar apresen- 
tam interesse fiscal : 
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Art. 4.º Fica proibida a importação de 
quer instalações, fixas ou móveis, para q 
distilar ou pes combustíveis mine 


similáres nacionais, aperto) a importaçã ae 
tais instalações do parecer do Conselho 
de Minas e Metalurgia. 


8 1.º Essa importação poderá ser per 

a juizo do Governo, para os lugares e: Rel 
“do carvão nacional fôr superior a 80 o a 
vão estrangeiro, inclusive direitos adua: 


$ 2.º Este artigo não se aplica às inst 
que, a juizo dos Ministérios da Guerra ou. 
rinha, interessam à ses Emi o 


destina dai à queima, distilação c ou 1 gaseif 
carvão nacional. 


“Art. 6º O desembaraço alfandegário 
e qualquer carregamento de carvão 
importado em bruto ou briquetado, 
apresentação da prova de ter sido | 
pera a Eau ão ue urna Eos 


Ras es re datas no Minis 

Agricultura, não lhe puderam fornecer 

cu em parte, o carvão nacional. 
A 

F ga A ação ou pasto, pos 

contida em vigor, e ai 

de pedia em “bruto ou em po 


tas. as RE icã a que se pes os arás 
teriores. Ed , 


> Md “Pap E Ra 


ER o “Ministro e jze1 


Art. 8.º As embarcações de propriedade das 
companhisa carboniferas, ou por elas arrendadas, 

a serviço do transporte exclusivo de car- 
, pt nacional e queimando esse carvão, terão livre 
E ito entre os portos do mesmo Estado e fica- 
| isentas de despacho e quaisquer impostos fe- 


Parágrafo único. O Governo da União reco- 
mendará aos dos Estados e Municipios a decretação 
das isenções referidas neste artigo. 


Art. 13. Ficam criados, exclusivamente para 
ocorrer às despesas resultantes deste decreto-lei, 
as seguintes taxas : 


a a) 10$0 por tonelada de óleo combustível 
— importado (exceto gasolina e querozene); 


b) 5$0 por tonelada de carvão mineral im- 


, 


e) 280 por tonelada de carvão nacional en- 
“tregue ao mercado. 


& 1.º As duas primeiras serão arrecadadas 
" pelas Alfândegas e a última pelas Recebedorias, 


Ko — Foi submetida a estudos por parte da co- 
- missão incumbida de rever a tarifa aduaneira a 
sugt formulada por “Cinchona Instituut”, com 
s em Amsterdam, Hollanda, instituição cien- 
a res no sentido de ser estabelecida pelo Brasil, 
“o to do oe mg já fizeram a Argentina, o Me- 
ne: e o Perú, a isenção de direitos 
"alfa para o sulfato e o cloridrato de 
. em sais ou comprimidos rigorosamente 
que difundiria o uso da rr ap 
O oniantos im udadas tornando mais facil a 
a à ação do “ES na extinção da malária. 


— — Nos terttos da exposição abaixo transcri- 
o doado Ministro da Fazenda, foi 
das taxas sobre marmores 
de ser reimpressa a Tarifa 
“forma determinada pelo De- 
FREE AN UN S6  gagendhro de 1939: 
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Mesas de Renda e Coletorias Federais, mediante 
guias. 


$ 2.º O produto dessas contribuições terá es- 
crituração especial. 


$ 3.º Essas contribuições reduzidas ou supri- 
midas, a juizo do Govêrno da União, uma vez sa- 
tisfeitos os compromissos assumidos em conse- 
quência deste decreto-lei. 


Art. 14. Fica o Govêrno da União autorizado 
a fazer, com a garantia do produto de arrecadação 
das contribuições referidas no artigo antecedente, 
operações de crédito até o máximo de duzentos 
mil contos de réis (200.000:000$), para dar ime- 
diata execução a este decreto-lei. 


Art. 15. O disposto no art. 69 do Código de 
Minas (Decreto-lei n. 1.985, de 29-1-940) não se 
aplica à mineração do carvão nacional, que fica 
assim isenta do pagamento do imposto a que se 
referem os $$ 2.º, 3.º e 4.º, do art. 31 do mesmo 
Código. 


Art. 16. Esta lei entre em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em con- 
trário. 


DESPACHOS PROFERIDOS POR S. EXCIA. O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


“O Conselho Federal de Comércio Exterior, 
tomando conhecimento dos documentos reunidos 
no processo anexo, referentes à modificação das 
taxas tarifárias do mármore, submete à conside- 
ração de V. Ex. sua resolução, aprovada em ses- 
são de 29 de março de 1939, assim redigida : 


“O Conselho Federal de Comércio Exterior é 
de parecer : 


a) que devem desde já ser alteradas para 


as seguintes, as taxas vigentes da tarifa aduanei- 
ra, artigo 587; 


Alabastro, Mármore, Pórfiro e bia Seme. 


lhantes Naturais ou Artificiais. 
Em bruto: 
Blocos ou PRI. Aniiniuios ou serrados : 
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Direitos gerais, 27780 por metro cúbico. Direitos 
mínimos, 22580 por metro cúbico.” 


2. Deliberou ainda o Conselho que a sua Se- 
cretaria realizasse os seguintes estudos e diligên- 
cias : 


“a) para julgar da conveniência de alterar 
os itens da pauta aduaneira, referentes a: “ladri- 
lhos e tábuas simplesmente serrados”, e a: “ladri- 
lhos e tábuas polidas de qualquer forma e feitio”, 
e, bem assim, 


b) se convem deslocar para taxa diversa da 
dos mármores brancos (Carrara) e preto (Belga), 
os mármores de cor e presiense: taxa que seria 
mais elevada. 


3. A atual tarifa das Alfândegas, em sua 
classe 17.2 Pedras, terras, minérios e outros pro- 
dutos minerais, classifica, no artigo 567, os ala- 
bastros, mármores, pórfiro e pedras semelhantes 
naturais ou artificiais em bruto, do seguinte 
modo : . 


Cascalho ou triturado — Ton. P. R. 13484 — 
109$200. 


Blocos ou pedaços, desbastados ou serrados 
— M3 1348400 — 1098200. 

Ladrilhos e tábuas simplesmente serrados — 
M2 19$200 — 15$600. 


Em pó — Ton. P. L. 5128000 — 4168000. 


Granulados, tamizados para preparação de 
anidrido carbônico ou acido carbônico — Kg. P. L. 
$640 — $520. 


4. A alteração sugerida pelo Conselho diz 
respeito somente ao material do segundo inciso : 
“Blocos ou pedaços desbastados ou serrados”, que 
passam das taxas de 134$4 e 10982 por metro 
cúbico para 277$0 e 22580, por metro cubico, con- 
forme as pautas geral ou mínima. 


d. O processo regista duas correntes de opi- 
nião das empresas interessadas na importação, 
produção e comércio de mármores; uma pugnando 
pela majoração das taxas da tarifa para o mate- 
rial de importação; outra pela manutenção des- 
sas mesmas taxas. 


6. Entre as primeiras aparece a Sociedade 
Anônima Mármores Brasileiros “Sambra”, que pe- 
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elevada para 1:000$000 por metro cúbica ou ME : 
por tonelada, alegando que sem uma majoração | 
sensivel dos direitos de entrada do material estran- | 
geiro não poderá a indústria nacional vencer as di- a 
ficuldades em que ainda se encontra. . “aa 


7. A corrente contrária é amparada pelo Sin- 
dicato dos Industriais em Mármores e Pedreiras, 
reconhecido pelo Ministério do Trabalho, com sede . 
nesta Capital e que diz representar a totalidade 8 
dos industriais do Rio de Janeiro. “Ad 


O Sindicato alonga-se na exposição com que 
procura justificar a desnecessidade da majoração he 
tarifaria pleiteada pela “Sambra”, e conclue de 
modo contrário à pretendida elevação das tarifas a 
dos mármores, porque, no seu entender, esta me-. 
dida só servirá para aumentar o custo do mármo- | 
re nacional em bloco, tornando mais escassa a sua | 
aplicação. 


Como esclarece a Diretoria das Rendas Adua- . 
heiras, os representantes da Itália e da Bélgica, 
países exportadores da mercadoria mencionada, in 
terferiram no assunto, pedindo a rejeição do a E 
mento tarifário em estudo, certamente impres 
nados pelo montante da majoração pretendida pela 
“Sambra”. ; o E 


O parecer do relator da matéria no Conselho | 
Federal de Comércio Exterior, em que se fundou o q 
mesmo Conselho para adotar a resolução subme- ua 
tida à consideração superior, conclue opinando : “8 


.a tarifa mínima atual de 109$200 co: 
Si a 7,3% do valor comercial 
de 1:500$000 de um metro cúbico de már 
re importado. E' esse um nivel de tribut: 
realmente baixo, que comporta razoavel 
justamento. Esse, entretanto, urge qui 
realize com ponderação, em justa propo 
de forma a não gravar excessivamente a im-. 
portação sempre util e até necessária, de ma- 
neira a não justificar reclamações funde: à 
dos países produtores (entre os quais a 
lia e a Bélgica já apresentaram as infali 
notas de protesto”). 


8. Procurando manter princípio adotado, qt 
to possivel, na vigente pauta aduaneira de 1 , 
de tributação proporcionados à natureza das rece 
sidades e sua “relação com a economia 


ns 


pôs o parecer a nova tarifa na base de 15% so- 

Esugtac comercial médio, ou seja de 2778000 
D cúbico para os direitos gerais e 225$000 
r metro cúbico para os direitos mínimos. 


o. As novas taxas indicadas pelo Conselho, na 
de 15% sobre o valor comercial médio do 
nore em bruto, em blocos ou pedaços desbas- 


nº) 


.” a 


não parecem excessivas. 


ou serrados, 
“(D. Of. 2-10140). 


k —  — Foi Asustinado « que na reimpressão da ta- 
“rifa das Alfandegas seja incluida uma nota escla- 
| Pecedora do artigo 1.779, nos termos seguintes : 


=, 


err FERE 


A E" 


- “Os carros deste artigo para correr sobre li- 
nhas ferreas, e os da última divisão, quando 


A srdainddnd 


Circulares 


À aah: 30, de 28 de setembro de 1940 (D. Of. 
40), que fosse incluido no ar- 
o 14 do decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 
RE Rendo Ca taxa de 9200 por quilo, o 

denominado “arseniato de calcio em pó 


É É Em circular de 3 de outubro de 1940, publi- 
dá ERRO Diário Oficial de 9 mesmo mês, foi al- 
o artigo 3.º das Instruções baixadas a 2 de 


anterior, para execução do decreto-lei 
No nude, pessando à ter a se- 
redação : 


sia 
E 
nos certifica- 


nacional de embarque da mercadoria e ter- 
ão com a descarga desta no porto de destino 
qualquer outro de conveniência do segu- 


o, a aprazimento do Departamento Nacional 
ainda, se nisso acorda- 
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fabricados de materias diferentes, ficará su- 
jeito às taxas da materia que neles predomi- 
nar, ou da materia mais tributada, no caso 
de igualdade de materias ou de dúvida sobre 
qual seja a predominante. (D. Of. 3/10/40). 


— Foi negada a concessão, em carater geral, 
pleiteada pela Fundação Rockefeller para o de- 
sembaraço, com os favores de isenção de direitos 
de importação para consumo e demais taxas adua- 
neiras, das partidas de oleo Diesel que tiver de im- 
portar pelos portos do Rio, Baía Recife, Fortaleza 
e Belem, para o Serviço de Malária no Nordeste, 
devendo continuar a ser encaminhado à autorida- 
de superior os pedidos de isenção para cada par- 
tida. (D. Of. 9/10/40). 


EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


ns. 3.914 e 6.980, do Conselho Superior de Tarifa. 
(D. Of. 23/10/40). 


— “Na expressão — livre de direitos — cons- 
tante do art. 16 do Tratado de Comércio e Navega- 
ção firmado entre o Brasil e o Uruguai em 25 de 
agosto de 1933 e promulgado pelo Decreto n. 23.710, 
de 1934, não se compreendem as demais taxas adua- 
neiras, na conformidade da interpretação deste Mi- 
nistério. Em reciprocidade a esse tratamento co- 
bra o Governo do Uruguai as demais taxas das 
mercadorias de procedência brasileira, igualmen- 
te beneficiadas pelo mesmo Tratado, em virtude 
de posterior Decreto desse Governo. imo 
assim o pedido.” (D. Of. 14-10-40). 


— Foi adotado pelo Sr. Ministro da Fazenda 
o parecer seguinte, emitido pelo Sr. Diretor das 
Rendas Aduaneiras, e publicado no Diário Oficial 
de 7 de outubro de 1940 : 


“O Decreto n.º 1.596, de 14 hos ie de 


1939, expedido por motivo da situação anormal 
que a Europa atravessa no momento, disciplinou, 
em regras especiais, o desembarque e o despacho 
em um porto, de mercadoria manifestada para 
outro. 


Como um complemento desse decreto, a cir- 
cular, n. 58, de 16 de outubro subsequente, escla- 


receu os seus dispositivos, facilitando, tambem, a 
mercadorias. RR 


reexportação dos volumes de 
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Em casos como o de que se trata, os pedidos 
têm sido atendidos, como se vê das ordens ns. 293 
e 294, desta Diretoria à Alfândega de Santos data- 


das de 14 de maio último, de vez que se organize. 


na agência do vapor um manifesto que servirá 
para o despacho da mercadoria e sejam satisfeitos 
os emolumentos consulares, na forma dos $$ 1.º e 
2.º, do art. 7.º, do Decreto n. 22.717, de 16 de maio 
de 1933. 


Encaminhe-se ao Gabinete do Exmo. Sr. Mi- 
nistro da Fazenda.” 


— Assunto de interesse da Associação Comer- 
cial de São Paulo foi solucionado de acôrdo com 
o seguinte parecer da Diretoria das Rendas Adua- 
neiras : 


“A revisão de despachos nas Alfandegas do 
país constitue expediente obrigatório, sob pena de 
responsabilidade funcional. Prende-se a cada fir- 
ma importadora e não pode deixar de provocar in- 
timação aos devedores. A Associação solicita a ex- 
pedição de um ato ministerial capaz de sustar a 
cobrança de diferença de direitos proveniente das 
revisões procedidas. O pedido é feito de modo 
geral, quando o assunto interessa a cada firma em 
particular. 


Segundo informa a Alfandega de Santos, di- 
versos importadores teem pago os direitos a menos 
arrecadados, sem reclamação, podendo os que se 
julgarem prejudicados promover recurso para o 


- Conselho Superior de Tarifa, na forma do artigo 


17, do decreto-lei n. 607, de 10 de agosto de 1938. 
Observados os preceitos regulamentares, para cada 
caso, os processos podem seguir o ritmo normal, 
até a presença da respeitavel autoridade ministe- 
rial, para o julgamento definitivo.” (D. Of. 
18/10/40). 


— De acôrdo com o parecer do Sr. Procurador 
Geral da Fazenda Pública, abaixo transcrito, foi 
determinado pelo Sr. Ministro da Fazenda o arqui- 
vamento de pedido formulado por um despachan- 
te aduaneiro : 


Assinalando divergência em acórdãos profe- 
ridos pelas duas Câmaras do Conselho Superior de 
Tarifa sobre a aplicação da multa de direitos em 
dobro por infração do regulamento de faturas con- 
sulares, nos despachos de isenção, um despachante 
aduaneiro pede instruções, que uniformizem a 
ação aduaneira. 


Ao Ministério da Sicoati cabe resolver dúvi- 


das sobre execução das leis fiscais, dentro de sua 
organização funcional, jurisdição e competência 
(Art. 4, letra f do Decreto n. 24.036 de 1936). 


Nessa mesma organização compete aos Conse- 
lhos de Contribuintes e Superior de Tarifa, delibe- 
rar sobre as questões entre a Fazenda e os contri- 
buintes, relativas .a aplicações das leis (Dec. 
po RD: 026 citado, atr. 150; Dec. Feio n. 607 de 1938, 
art. 1). 


Isto posto, é indébita a intervenção do reque- 


- rente no sentido de modificar a orientação do Con-. 


selho Superior de Tarifa; 1.º porque não é parte 
nas questões aludidas; 2. 0 porque as divergências 
de decisões, comuns a todas as corporações deli- 
berativas, não podem ser sanadas com atos que as 
desprestigiem. 


- Quanto ao primeiro, deve-se assinalar que o 
artigo 14 do Decreto n. 22.104, de 1932 sem conside- 
rá-lo funcionários, submete os despachantes à dis- 
ciplina administrativa, subordinando-se aos chefes | 
das repartições onde servem, o que os incompati-. 
biliza com o exercicio de atribuições, como a de: 
que se trata. Além disso, o artigo 16 do mesmo 
Decreto proibe aos despachantes agenciar nas al-. 
fândegas qualquer negócio próprio. Agente é aque- | 
le que trata de negócios de outrem. (Pereira de | 
Sousa, Dir. Jurid. vb). Agenciar negócio próprio, . 
significará assim, tratar de negócio em seu nome, . 

por sua conta, o que a lei veda. E' o que decorre 
de seu texto e da própria natureza daquelas fun- 

ções. , 


Intermediários ou mandatários, os despachan- 
tes, nas repartições de Fazenda, devem cingir-se a 
essas atribuições e não agir por conta própria. Se-. 
melhante incompatibilidade é consagrada na lei 
comercial para os agentes auxiliares de comércio 
(V. arts. 59 e 68 do Código Comercial e Bento de ni 
Faria, Cód. Com. vol. I págs. 64 e 90). 


Nesse sentido é a decisão ministerial publicada 
no “Diário Oficial” de 28-12-1933. 


Em relação às deliberações apontadas como 
contraditórias do Conselho Superior de Tarifa, se 
passaram em julgado administrativamente, não | 
haverá o que decidir. Procuraram modificar qual- 
quer delas seria contrário às normas da ordem : pú- 
blica, integrantes das instmeias é e recursos dr 
nistrativos. 


- O processo, api merece ser Enio 
(D. Of. 18-10-40). 


nm RS 
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a — O Sr. Diretor Geral da Fazenda Nacional 
—  megou provimento a recurso interposto por um 
"despachante aduaneiro do ato que lhe impedira 
de exercer, de maneira geral, o mandato perante 
repartições públicas. Adotou o Sr. Diretor a funda- 
mentação do seguinte parecer emitido pelo Sr. 
Procurador Geral da Fazenda Pública, que se en- 
- contra no Diário Oficial de 26 de outubro de 1940: 


or wW 


nr 


“Os despachantes aduaneiros são agentes 
* intermediários entre o comércio importador e as 
" Alfândegas. Sua relação com os importadores é a 
de mandato especial e com as repartições aduanei- 
ras, a de dependência análoga à dos funcionários. 
Não têm evidentemente a natureza desses. Mas são 
nomeados pelo Govêrno, por proposta do chefe da 

- repartição e mediante concurso; prestam fiança 
j | estão sujeitos à disciplina e a penalidades, recebem 
— comissões conforme tabela oficial. (Dec. n. 22.104, 
de 1932, arts. 4, 5, 12, 14, 25 e 32). 


=] 


y 1 


a 


Teem a incumbência de promover e desemba- 
cs cod as mercadorias importadas em todos os seus 


Exercem verdadeiro ofício público, no sentido 

lato do termo. Mas o exercem dentro de rígidas 
regulamentares. 

De um lado, sendo agentes, tratam de negócios 

de outrem (Pereira de Sousa, Dic. Judic. ob) e não 

procurar em seu nome e por sua conta. 

atribuições semelhantes aos agentes auxilia- 

“re de coméri, Eles vedado agir por conta pró- 


ER OD... 
ae E da 

n “no É 

, é A 


quem age no 
V. L. Bollafio, Dei mediatori, 1937, pág. 12). 


Eco Basta essa para incompatibilizá- 
“com a I na anos pare apresentar re- 
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DECISÕES DA DIRETORIA GERAL DA FAZENDA NACIONAL 


cursos. Esse é meio de defesa, que a lei quer seja 
exercida com amplitude e independência. “Reus 
sacer, est”. Sujeitos à disciplina, falta-lhes a con- 
dição essencial para defender os direitos de seus 
comitentes, perante as instâncias administrativas. 
Nem poderiam os chefes de repartições abrir mão 
de sua faculdade disciplinar, que é essencial à or- 
dem da administração. 


Como bem se manifesta o atual inspetor da Al- 
fandega (V. processo de of. n. 4.135, de 9-10-40), 
desde que assim se caracteriza a atividade de des- 
pachante, não lhe será lícito agir a um só tempo, 
como despachante e como procurador com manda- 
to geral. 


Conclue-se, pois, que não merece provimento 
o recurso. 


Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em 
12 de outubro de 1940. — Sá Filho, procurador 
geral. 


— Recursos referentes a restituições de direi- 
tos deixaram de ser providos, à vista dos seguin- 
tes pareceres prestados pelo Sr. Diretor das Ren- 
das Aduaneiras, publicados todos no Diário Ofi- 
cial de 18 de outubro de 1940 : 


O acordão n. 5.273, de 23 de março de 1939, 
do Conselho Superior de Tarifa, que negou provi- 
mento ao recurso, salientou o erro do despacho da 
Inspetoria da Alfandega de Natal que mandou cal- 
cular a multa por infração do regulamento de fa- 
turas consulares, sobre o valor oficial. 


Esta expressão desapareceu com a expedição 
do Decreto número 24.343, de 5 de junho de 1934, 
conforme estabelece de modo claro o art. 4.º. De 
sorte que o cálculo da multa imposta, deve ser feito 
sobre os direitos de importação, cabendo à firma 
recorrente, direito à restituição da diferença a 
mais paga. 


Nessas condições, o recurso formulado merece 
dinero tendo sido MPR no ci cid 


Encaminhe-se à Diretoria Geral da raid 
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Do ato da Inspetoria da Alfândega de Santos 
que indeferiu o pedido de restituição, teve ciência 
a firma interessada, em 4 de janeiro de 1939, tendo 
sido interposto recurso em 1 de fevereiro do mes- 
mo ano, ou seja, decorrido o período de mais de 
20 dias, contados da data da notificação. 


De conformidade com o disposto no art. 158, 
do Decreto número 24.036, de 26 de março de 1934, 
o recurso formulado incorreu em perempção dele 
não se pode tomar conhecimento... 


Encaminhe-se à Diretoria Geral da Fazenda. 


O acordão n. 4.509, de 30 de novembro de 1938, 
atribuiu a taxa de 3128000 por (tonelada, do art. 


"591, da tarifa PRE como giz em pó fino, ao-car- 


bonato de cálcio natural, importado em pó, demons- 
trando já ter gica beneficiamento, did 


A Diem DAE abjeto de litígio, é carbonato. 
neutro de cálcio para eorResação de artefatos de 
borracha. 


A análise não foi realizada em laboratório ofi- 
cial e não se verificou a constatação exigida na | 
Nova Consolidação das Leis das gre e Mies 
sas de Rendas. . 


Dest'arte, o recurso não merece provimento. 
Encaminhe-se à Diretoria Geral. 


EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS 


Circulares 
— N. 26, de 28/9/40 (D. Of. 3/10/40). 


De conformidade com o resolvido no processo 
fichado no Tesouro sob n. 74.733-40, declaro aos 
Srs. Inspetores das Alfândegas e chefes das de- 
mais estações aduaneiras do país, para seu conhe- 
cimento e devidos fins, que, como proprietária e 
interessada das minas de carvão existentes nos 
lugares denominados Nova Veneza e Nova Tries- 
te, nos municípios de Urussanga e de Cresciuma, 
do Estado de Santa aCtarina, e inscritos no regis- 
to do Departamento Nacional da Produção Mine- 
ral a Companhia Metropolitana S.A. se acha em 
condições de atender às exigências do Decreto 
n. 20.089, de 9 de junho de 1931, alterado pelo de 
n. 1.828, de 21 de julho de 1937. 


— N. 27, de outubro de 1940 (D. Of. 22/10/40) 


Na conformidade de resolvido pelo Sr. minis- 
tro da Fazenda no processo fichado no Tesouro 
sob. n. 59.201-40, originado do aviso verbal AC- 
440-679.121(00), de 1 de junho deste ano, do Mi- 
nistério das. Relações Exteriores, declaro aos Srs. 
inspetores das Alfândegas e chefes das demais es- 
tações aduaneiras, para seu conhecimento e devi- 
dos fins que, o Govêrno Paraguaiu, pelo Decreto 
n. 1.697, de junho último, reconhece os “carnets de 
passage em douane” emitidos por todas as insti- 
tuições filiadas à “Aliance Internationale de Tou- 


risme”, e pelo de n. a 724, da mesma data, autoriza 
o Touring Club Paraguaio a emitir “certificado 
internacional do automovel e a permissão inter- 
nacional de conduzir”, de acordo com o disposto 
nas Convenções de Paris de 24 de abril de 1926. 


— N. 28, de 18 de Outubro de 1940 (D. of 
21/10/40). 

De conformidade com o respeitavel despacho 
do Exmo. Sr. Presidente da República, aprovando 


“a exposição n. 904, de 28 de Junho findo, do De- 


partamento Administrativo do Serviço Público, | 
protocolada no Tésouro sob n. 58.118/40, declaro 
aos Srs. inspetores das alfândegas e chefes das de- . 
mais estações aduaneiras do país, para seu conhe-. 
cimento e devidos fins — que, na distribuição dos 
processos para expedição de certificados técnicos, 
na forma da letra e, do art. 24, do Decreto-lei n. 300, 
de 24 de fevereiro de 1938, observem o seguinte | 
critério : à 
a) as alfândegas organizarão, pela data da | 
respectiva inscrição, a relação dos funcionários e | 
técnicos habilitados a expedir os certificados; 


b) essa relação deverá ser distrai aos in- 
teressados; l 
RR AA DE! distsniça dé processos será feita, ri- 
gorosamente, aos mesmos, pelas datas que. lhe a 


ERR 


— +“ protocolo respectivo, observada a precedência na 
re referida, e 


- d) incorrerá na penalidade, que couber, o 
“inspetor ou chefe de estação aduaneira que não 
— observar as presentes normas. 


— 29, de 18 de outubro de 1940 (D. Of. 21/10/40). 


á De conformidade com o resolvido no processo 

fichado neste Ministério sob n. 61.383-40, e de 

acordo com a solicitação constante do aviso n. 824, 

de 22 de julho do corrente ano, do Ministério da 

Agricultura, feita a requerimento dos importado- 

res Hachiya, Irmãos & Companhia, representantes 

- do Laboratório Químico Imazú, de Osaka, Japão, 

declaro aos Srs. inspetores das alfândegas e chefes 

das demais estações aduaneiras do país, para seu 

“conhecimento e devidos fins, que o produto deno- 

minado “Mata Insetos Imazú”, registrado na Di- 

A — visão de Defesa Sanitária Vegetal como inseticida 

» de aplicação na lavoura, se encontra em condições 

k de gozar da redução estabelecida no art. 14, do De- 
? — creto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938. 


— N. 30, de 18 de outubro de 1940 (D. Of. 
21/10/40). 


De conformidade com o resolvido no proces- 
so n. 32.190/40, declaro aos Srs. inspetores das al- 


(Ns. 9529 a 9813, publicados nas edições do 
Diário Oficial de 4, 7,9, 11, 12, 17, 24, 25, 26, 28 e 30). 


Primeira Câmara 


terruptores eletricos automaticos, monta- 
“dos sobre paineis de ardósia, destinados a quadros 
“de distribuição e contrôle eletrico, importados se- 
damente, classificam-se no art. 1657, como 
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fândegas e chefes das demais estações aduaneiras, 
para seu conhecimento e efeitos devidos, que, na 
impossibilidade de ser retirada amostra de filmes 
educativos, sujeitos à taxa de 5$7 por quilo, peso 
legal, do art. 1.601, da tarifa, combinado com o 
Decreto-lei n. 2.092, de 28 de março último, os in- 
teressados organizarão despacho regular e assina- 
rão termo de responsabilidade, onde se indicarão 
os nomes dos filmes beneficiados com a taxa de 
987 por quilo, com o prazo de 90 dias, dentro do 
qual deverão apresentar à repartição aduaneira 
respectiva o certificado ou atestado do Departa- 
mento de Imprensa e Propaganda. 


Esse documento servirá para baixa do termo 
assinado e isentará o responsavel da cobrança de 
taxas mais elevadas, caso fique provada a sua en- 
tra na repartição antes de esgotado o prazo con- 
signado no termo assinado. 


— N. 31, de 28 de outubro de 1940 (D. Of. 
31/10/40). 


Afim de ser dado exato cumprimento ao dis- 
posto no $ 1.º, do artigo 2.º, do Decreto-lei n. 2.538, 
de 27 de agosto último, solicito vossas providencias 
no sentido de ser enviada, a esta Diretória, com a 
possivel urgência, a estimativa provavel das des- 
pesas referentes à fiscalização extraordinária a ser 
exercida pela Guarda-moria, dessa Alfândega, no 
ano de 1941. 


ACORDÃO DO CONSELHO SUPERIOR DE TARIFA 


ficam-se no art. 1794, e sendo de latão, manuais, 
estão sujeitas à taxa de 68760. Ac. 9537. 


— Obras de steatico (silicato de magnésio não 
hidratado natural), cabeças de bico de gaz, estão 
sujeitas a direitos “ad- valorem”, como mercado- 
ria omissa. Ac. 9540. . ' 


— As tampas de maquinas de costura pagam 
direitos em separado. Ac. 9578. Eta 


— Tubo de borracha, provido nas estremida- 
des de bocais de ferro, que o técnico declara ser 
tubulação do montante do trem de pouso escamo- 
teavel, para elevar as rodas dos aviões, classifica- 
se no art. 178, como acessório do avião, taxa de 


$680.. Ac. 9581. 
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— Tecido de linho apresentando relevos em 
listas, formando quadrilateros, está classificado 
como lavrado ou de fantasia, observada a aplicação 
da 1.2 parte do art. 94 das Preliminares da Tarifa. 
Ac. 9614. 


— As placas de cobre lisas, de mais de 25 mm. 
de espessura, embora apresentem a superfície lisa 


“e brilhante, natural do próprio laminador, desde 


que não tenham sofrido polimento ou qualquer 
preparo posterior, classificam-se no ar. 736, taxa 
de $800. Ac. 9617, 9620. 


— Os tubos de ferro simples, cortados em ta- 
manho certo, que não se destinem a agua, gaz, ele- 
tricidade, esgoto, ou uso semelhante, e que não 
tenham outra classificação especial na pauta, cons- 
tituem obra não classificada e não especificada do 
art. 681, taxa de 28080. Ac. 9618. 


— Arame de aço que pode servir como corda 
de instrumento de música, assim faturado e assim 
apontado nos pareceres técnicos, está classificada 
no art. 1737. Ac. 9619. 


— Aparelho com dupla função de máquina de 
soldar e de retificador de corrente eletrica, está 
classificado como aparelho físico, do art. 1657. 
Ac. 9622. 


— Voltigrafos e amperografos são aparelhos 


- físicos não classificados, do art. 1657. Ac. 9664. 


— Estão classificados nominalmente, no arti- 


go 1652, os transformadores estáticos de corrente 


eletrica. Ac. 9663, 9666. 


— As chaves de partida e protetores de má- 
quinas dinamo-eletricas, quando importadas jun- 
tamente com estas, seguem o mesmo regime tri- 
butario, conforme já resolveu o Sr. Ministro da 
Fazenda, mantendo os acordãos ns. 4602, 4626. 


“Ac. 9668. 


— Soldadores eletricos classificam-se no arti- 


“go 1657, com aparelhos físicos, conforme já decidiu 


o Sr. Ministro da Fazenda, e tambem o Conselho 
em diversos acórdãos. Ae. 9670. 


— 'Tranças de fio ds ferro ou de metal, desti- 
nadas a ligação eletrica em motores de automo- 
vel, são peças eletricas não classificadas, do motor, 
art. 1782 e taxa de 7$190; fios de cobre com termi- 
nais, embora se destinem a ligar baterias, estão 


“provado o destino da mercadoria manifestada. 


“sujeitas à taxa de 58200, do art. mm combinado com 


a nota 201. Ac. 9704. 


E da 


— Cola preparada, nãô clas so; fo La- 


boratório diz ser uma solução de goma de borracha 
- em dissolvente organico, volatil, classifica-se no 


art. 947, taxa de 684240. Ac. 9746. 


— Partes ou pertences de freio de ar Westin- 


' ghouse pagam direitos segundo a qualidade, con- 


forme determina o art. 1785. No art. 1782 somente 
se classificam os freios quando da comple- 


tos. Ac. 9747. 


— Pelucia de lã com tela de algodão, confee-. 
cionada em forma de galões, com solução de con- 
tinuidade em todo o correr da peça, para cortar, 


“classifica-se no art. 138, taxa de 528000. Ac. 9749. 


— As cardadeiras, quando importadas comple- : 


tas, classificam-se como máquinas operatrizes, não 


se podendo cobrar em separado as cardas que, em 
número certo, constituem com as masa um. a 


“todo indivisível. Ac. 9776. 


— Conforme já resolveram os acordãos ns. | | 


7395 e 9007, os fornos e fornalhas estão classifica- | 
dos no art. 845, sem condições de execução. O fato 
de se destinarem à fundição de metais ou serem = 
de tamanho grande, não altera a classificação | pró- q 
pria, só podendo ser considerados máquina opera- 


triz quando. constituirem um todo com a maquina- | E 
ria a que vão servir e vierem importados junta- 2“! 


mente com elas. Ac. 9777. 


— Os tecidos de RR e algodão, im; oe 


tados em peças, classificam-se no art. 1866, alínea 5 


51, não obstante conterem lavores, Ac, 9782. 


Segunda Câmara. 


— Só é aplicavel a penalidade prevista | no 
art. 363 da Nova Consolidação quando não ficar | 


Ac. 9543. 


RPE competencia dos Inspetores da AL 


' fândegas o julgamento das contravenções do de- 


creto n. 2742 de 1897, quando dizerem respeil 
rotulos ou efeitos importados do estrangei 


“Ac. 9545 e diversos. . ç E 


“— Não cabe aplicação da áudio prevista. no 


art. 459 da Nova Consolidação, quando o coman-. 


gos RR 
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dante do vapor diligenciou no sentido de obter cer- 
tidão da descarga de volumes em transito, para 
atender ao disposto nos arts. 553 e 554, sem que 
podesse apresentar a certidão no prazo concedido, 
por ter havido demora por parte da Alfandega onde 
foram despachadas as mercadorias. Ac. 9549, 9552. 


— Fica sujeito às penalidades previstas no de- 
creto n. 2742, de 1897, o importador de vidros com 
dizeres em lingua inglesa, destinados a acondicio- 
nar creme para barbear, sem que desse recipiente 
conste o local do fabrico, e mesmo que o importa- 
dor seja agente autorisado do produtor extran- 
geiro Ac. 9551. 


— Só gosam de isenção do imposto de farol, 
depois do segundo porto de escala, o navio que go- 
sarem de regalia de paquete. Ac. 9561. 


— No caso de acrescimo de que trata o art. 362 
da Nova Consolidação, verificado na conferencia 


é reitos sujeita o importador, apenas a uma multa 
— Ãgual aos direitos, não cabendo no caso aplicação 
de multa de direitos em dobro por não haver di- 

- Feitos a cobrar. Ac. 9589. 


—  — Oleo isolante de residuos de petroleo, para 
W || transformadores eletricos, gosa de favores adua- 
» “ neiros por não estar compreendido na restrição 
E * constante do art. 98. Ac. 9598. 


: “do regulamento de fa- 
— turas s o fato de se fracionarem enco- 
— mendas re do estrangeiro para o fim de 
o cuspatriddas da obrigação de emissão de faturas. 


“— Consti 


ie ia = carvão norit, sendo como é material de 
—  «eusteio, gosa de favores aduaneiros. Ac. 9610. 
RR 
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— Os comandantes de navios respondem pelo 
conteudo de volumes que apresentarem indicios de 
arrombamento ou abertura, como tambem dos vo- 
lumes com peso ou dimensões menores do que os 
manifestados, ou constantes do conhecimento de 
carga (art. 370, $ único, incisos 2.º e 3.º da Nova 
Consolidação), Ac. 9612. 


— Foge ao despacho ordinário de importação 
todo aquele que traz como bagagem mercadoria 
exclusivamente de comercio, e, como tal, está su- 
jeito a sanção prevista no artigo 66, letra E, do de- 
creto n. 24.023, de 1934. Ac. 9670-A. 


— À expressão “isenção de impostos de im- 
portação” abrange tambem o imposto adicional de 
10% criado pelo art. 2.º do decreto n. 24.343, de 5 
de junho de 1934. Diversos acordãos. 


— Coke metalurgico para fundição não tem 
similar na produção nacional gosando, portanto, 
dos favores aduaneiros. Ac. 9771. 


— Um grupo eletro-bomba, destinado ao es- 
coamento das minas de carvão, é maquinismo ne- 
cessário a extração do minério e segurança das 
empresas que exploram a industria de mineração 
em geral, inclusive, portanto, a extração de car- 
vão. Ac. 9773. 


— Fronhas e lençois, destinados aos trens no- 
turnos de passageiros, são considerados como ma- 
terial inherente aos serviços de transportes ferro- 
viarios, Ac. 9797. 


— O carvão de pedra, mesmo importado como 
materia prima para a fabricação de gaz, não gosa 
de isenção de direitos. Ac. 9808. 


— Os sacos, capas, envoltorios semelhantes, 
quer de tecido, quer de papel, servindo de envol- 
tório único de mercadorias tarifadas a peso legal, 
serão computados no referido peso, ex-vi do art. 37, 
$ 2.º, das Preliminares da Tarifa, constantes da 
modificação do decreto-lei n. 1.028, de 4 de janei- 
ro de 1939; razão pela qual farinha de trigo clas- 
sificada na Tarifá Aduaneira para pagamento de 
direitos, na base do peso legal, obriga, a partir da 
vigência do decreto-lei n. 1028, a discriminação 
nas faturas consulares do peso legal da mercado- 
ria, incluido do saco, resultando, portanto, idênti- 
cos os pesos bruto e legal, para o caso em lide. O 
decreto-lei em causa, à vista do seu artigo 3.º, al- 
tera a definição dos pesos constantes do decreto 
n. 22.717, de 1933. Ac. 9731/2. 
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"e Hollerith junto a Diretoria das Rendas Aduaneiras 
ia de acórdo com o contrato celebrado em 23 de maio de 
"7 ' 1939, tem por objectivo principal divulgar, com oportu- 
aa a E nidade, as primeiras informações da receita arrecadada 
É EE h pelas repartições subordinadas àquela Diretoria.) 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
(Informações telegráficas) 
1. Discriminadamente pelas Alfândegas. ; 
a) Outubro -;-= 1940=10200 Cio amo CARE L: 
b) Janeiro a Novembro — 1940 - 1939. ........ 2 
2. Discriminadamente pelas rubricas orçamentárias. 
a) Novembro — 1940-1939. . ....lciissnest, 3 
b) Janeiro a Novembro — 1940 - 1939. ......... + 
3. Discriminadamente pelas Alfândegas, segundo 
as rubricas orçamentárias — Janeiro a Novem- 
“ bro — 1940 - 1939. 
Matigus.. 202% end RR Ed e A 5) 
Belém. . so a et iron AR 
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Parnaiba «« Co. Co PRN nl E A ai 6 
Fortalema, *;. -&ce a ENS EO E ea MR Dc het q 
Natal, 452 ret No o ES SE pel po CAR RR M 
Jaão Pessoa. : “ic: sa cíaia pib LATO oa jr a AS = 8 
BeCiies 4 os E voe ic RR E A ar 
EETRTE = MORRE ge am RP dE O Ag io 9 nr. 
Patos cr é PRSADNA  p p dpURE RE PES à aa É 9 o 
Salvador: Soa Ra figa Der RO TR a io Nr 
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Rio -de Janero. tas o ne copies dai ERRAR 2 LE dpi pi 
Sano. 3, Ein ao E 2 SA Ut AE SER E 11 “EcAn 
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Lavramento. 4.º 2d e a ue ND UR ta RO 15 
Urugdalana,. str sr a REA A AERESE EE 
Cortimbã: css ada o e ER 16 
II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. Arrecadação de direitos de importação para con- 
sumo — Janeiro a Novembro — 1940 - 1939. 
a) Por glasses de tarifa... amh qua paso R so E fa 
b) Por progedência; >. edit = po tra o E fot o JB 
2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- e 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro a “o 
a Novembro — 1940 - 1939. . .................. AR 
3. Resumo da importação de mercadorias despacha- 
das com redução e isenção de direitos — Janei- K 
ro a Novembro — 1940. . ............ O ERRA 21 
HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. Arrecadação de direitos de importação para con- 
sumo — Janeiro a Novembro — 1940 - 1939. 
a) Por classes de-tafida. " ... «quo rs ca ola DME a 8 22 a 
b) Por procedências. . ...... E a pt CSM Je DV AB. “ 
RR + 
Ea 
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2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro a 
Novembro — 1940 - 1930. 


3. Resumo da importação de mercadorias despa- 
chadas com redução e isenção de direitos — 
Janeiro a Novembro — 1940 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Novembro — 1940 - 1939. 


a) Por classes da tarifa. . 
b) Por procedências. . 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janei- 
ro a Novembro — 1940 - 1939. . 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE FORTO ALEGRE 


V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Novembro — 1940 - 1939. 


a) Por classes da tarifa. . 
b) Por procedências. . 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janeiro 
a Novembro — 1940-1939. . ........... 


"ones qro... 


VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE. 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Novembro — 1949 - 1939. 


RE cia dis CÊR aiosos ses cescriasess 
TO a SO PR PVE RE 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
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Diretoria das Rendas Aduaneiras 
I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
a) NOVEMBRO — 1940 - 1939 E. E, 
“ (Milréis) E 
Alfândegas 1940 | Difereigas esto 
Mana uá > os. gico Proa RR 544.020 686.348 — "a E 
Belém "vi ci 5 dei com AoA 3.240.630. | 4.173.392 ses 932. 162 w 
São Luiz. . ..... tc a SR RARA 230.015 539.755 — apos ni a 
Pacnialbas. . - aço 7% Pego do 308.248 254.947 + 53.301 = : q 
Foralezad: SS ocvd ro RA 1.136.510 1.476.914 Sã ed | 
Dip Css As cia ar PA Cio oio QE UR 223.656 — * Ja 80 008 
Jeão Possi -spe.. SB o E 398.827 “3687139 — 30. 688. “a 
Reciba. . cor. ct sro 7.614.294 6.134.859 + 1.479. 135 Ro A 
Macio: (ao O Ta nd ER 240.654 352.068 2 A aa RE 
Aracah. Saco oe Ses cod ESPERE 2, (o 301.964 — 144. 185 
Suttador DS sa 2.584.565 3.656.935 — 1.072.370. 
tória, 4% ui Sto pe 152.977 268.630 ci a 653 
Rib SUSTO: Tapa A 32.250.661 | 35.178.376 — os. 
Shi EST a ii Tag SET 50.039.424 |. 48.751.908 + a 287. s16 Ya 
Et RR E 144.382 331.034 — 186. 652 
“São Frâncisco.. ......icencivesa cure 134.932 311.909 — e 
Florianópolis. . .......seeseseso — 210.078 240.677 — 20,599 08 
Rio Cirinido::..coeMo O 1.216.071 | 1.442.729 = né a 
CT To AMAR e e RR qd 669.848 832.893 | — 23. 045. 
Pórto Alegre. ..c- 2.0. 2 lucpr A 9.701.332 8.122.202 + 1,595 130 
Livrarento S 7.50. faca ar 459.089 | Co 307.759 | 4 RR 280 
Uriguaiana -,.. min ipneh o ana 201.973 |: 231.247 — 29. mo E 
Eotumbá:. cc ore as ERR 192.953 — 305.104 eai n2151 Ez 
TO RA RS 1 111.950.492 114.543.445 — 2.592.598 E > 
— 1 — ; 2 o 
à o RT EM 
| Res 
tp RED = Pos e e ai 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
1 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


(Milreis) 


1940 


430.050.912 
935. 173.042 
2.342.604 
2.336.287 
2.472.288 
17.300.017 
9.645.795 
78.097.636 
6.056.736 
2.423.285 
2.288.108 


1.260.814.832 


1.261.787.817 
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1939 


- 3 
wo a 
= o 
O So 
tw 
pr 
So om 


529.302.853 


5.350.824 


2.998.176 
16.900.278 
10.211.858 
7.6.984.139 

5.329.284 

2.040.571 

2.091.893 


CE PE E 


Diferenças em 1940 


974.132: 
565.662 
981.232 
590.634 
776.365 
413.854 
152.170 
1.747.202 
321.137 
192.786 
3.820.764 
722.642 
613.558 
5.870.189 
3.008.220 
1.692.482 
525.888 
399.739. 
566.063 
3.497 
727.452 
382.714 
196.215. 


po 


972.985 


Bida ia E a a 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS . 
a) NOVEMBRO — 1940 - 1939 


| (Mil réis) 
| | | a 
| Rubricas Orçamentárias : 1940 1939 sda Diferenças em nen: 
| 
| RENDA ORDINÁRIA 
“IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
“Direitos de importação para consumo 9.737.624 73. 713.148 6.024 as a E q 
pela adicional de 10%. .......... | 4.576.611 6.145.652 1.869. om Ad 
Taxa adicional — (Decr. 300)....... | 50.268 155.062 
Expediente das capatazias. ........ 24.493 20.936 
Axihazênagem. +. 2, qune a dg risca 8.663 13.499 
Imposto dE -docás: ARS po ; 21.978 | 8.550 
Impostos de faróis. .......iiic | 365.122 — 490.120 
ANE RN Mi da nn dp SON 84.784.759 80.846 .962 
Imposto de consumo. ............... 10.980.473 | 15.356.230 | E $ 315. mo 
Imposto de renda. DENTRO ES — 5.838.708 9.168.178 pita "7 329.470 
Impostos s/atos emanados. ......... MG crDA A q 2.689.455 
Rendas: patrimoniais.. ...........0..+ 50.183 60.812) 
Rendas indnátéiais: E arado SEO E 2.339 | 3.044 | 
Doce penidas, A dE a Ao 6.528.932 |. 5.523.568 
Total da rósdá Maia 110.447.176 | 113.648.249 
RENDA EXTRAORDINÁRIA + 508 Ae pd 895.196 
Dotal gerak”: i.e ivo 111.950.492 114,543.445 É 
Ri 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
b) JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Rubricas Orçamentárias | 1940 | 1939 Diferenças em 1940 
2 | Re TT | 
RENDA ORDINARIA 
"IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
o 
a Direitos de importação para consumo 841.706.333 849.606.771 — 4.900.438 
” Imposto adicional de 10%. ......... | 70.794.602 74.583.261 | — 3.788.659 
Ea adicional — (Deer. 300). ...... 2.065.393 1.776.507 | + 288.886 
252.802 350.239 | — 97.437 
RR o... 135.407 167.693. | -— 32.286 
Do 200.608 234.095) CE A cas ago 
Rd. 4.909.537 6.591.305 | — 1.681.768 
920.064.682 933.309.871 | — 13.245.189 
Pa Eras 172.319,55] 179.896.323 | — 7.576.772 
RR ED. 56.426.233 43.751.446 + 12.674.787 
a 26.453.394 29.176.760 | — 2.723.366 
ERR. 1.061.040 867.565 E 193.475 
Adro EA 38.868 NA a 
RR... 72.240.428 64. 405.138 + 7.835.290 
1.248.604.196 1.251.454.970 | — 2.850.774 
12.210.636 10.332.847 + 1.877.789 
otal à CE PE 1.260.814.832 1.261.787.817 | — 972.985 
SER MEN 
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I -- ARRECADAÇÃO GERAL ) 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS | 


JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


AMândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


MANAUS 


RENDA ORDINÁRIA 
e — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de noso para consumo 


Imposto adicional de 10%. .......... 


Outras rnbeicas2S false o 


Total AS Ro 


Eniposto de consumo. St. asse cup 
Imposto de renda. ..... SE NARE -es nie ah 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rentas patrimoniáts CO.. Sen AE as 
Rendas industriais. ................ 


Total da renda ordinária. ... 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral; "ES egos as 


BELÉM 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Quiras rubriede: 3 2 ease uid ad 


Total E a od aba o SR E 


Imposto de consumbs x», == Gus secss 


Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimonidis. aguas. na de ms 
Rendas industriais 4 mam ER 
Diversas-Tetidas: "Ma dE ane 

Total da renda Ciainiã. Ec 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral. ............. Fm 


) e 
O * 


(Mil réis) 
1940 Diferenças em 1940 
1.907.971 2.995.236 =" “ota 
209.033 302.065 e 93. 

28.553 24.471 + E 
2.145.557 3 dal. 779 176.215 “8 
2.614.917 2.717.389 = 102. 4 
1.761.634 1.484.776 s 276.858 

128.580 104.619 + 23. 61 

=: Sae 4 a 
199 399 — + 
183.639 196.131 Es 
6.834.526 7.825.086 — 99 á 

120.848 104.420 JF Fã 

6.955.374 7.929.506 — 974.132 
e 
12.733.534 “3.385.002 — = am 
285.858 237.825] 55 18. 
13.019.392 13.622.330 | — 60 
7.498.594 TIA PE 213 
4.077.680 2.766.379 > “JE 
407.488 291.334 ae H 
62.215 45.941 += ESHEA 
686 1.591 Se-tudl , 
600.975 594.250 | + 6.725 
25.667.030 25.034,244 |. + | 632.786 . 
309.661 376.785.) — 67.12 1 
25.976.691 25.411.029 | + 565.662 
j ga e 
E 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
Ei: DISCRIMINADAMENTE PELAS AL FÁNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


A Alândegas e 
Rr Rubricas Orçamentárias aaa 
a ER SO 
FESÃO LUIZ 

Ke RENDA ORDINÁRIA 

4 “IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Diferenças em 1940 


4 “Direitos pod eportação pes consumo 868.847 1.662.587 — 793.740 
E vos “Outras rubricas: 3a 7............... 68.206 W2.143 — 48.937 
O Sos ROD o a 937.053 1.774.730 — 837.677 
É 1.393.392 1.621.396 — 228.004 
Sds... 1.098.637 913.161 + 185.476 
372.375 405.607 + "00, DAS 
12.510 19.391 Ss 6.881 
NE 100.041 165.036 — 64.995 
ei 3.914.008 4.899.321 — 985.313 
33.849 29.768 E 4.081 
3.947.857 4.929.089 — 981.232 
485.062 673.686 — 188.624 
3.074 3.986 aa 912 
RR Sd... 488.136 677.672 17 180.596 
É 264.990 233 163 + 91,827 
0 PP 1.178.488 560.805 + 617.683 
605.213 491.552 + 113.661 
BRR suo. | 34.315 3.463 + 30.852 
129 144 sia 15 
e 85.862 || 101.073 Bis! o 
"a 2.657.133 |. 2.067.872 + 589.261 
25.499 || 24.126 + Eta 
] 

2.682.632 | | 2.091.998 + 590.634 

na MR co 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


FORTALEZA 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAKAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. .......... 
Qutras rubricas: 3 & 7/Zevdrca revelia 

ERAS e SE To A o A rea e 
Emposto de -consmo, 155 2.h 40... 
REpdso dE PERDA ELE A Doaas 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
dientdas INdusiA 90 do rpnaics 
Brera Penido SE do a a 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total Tuta, «Sis ae cc uaias 


NATAL 


RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 
Imposto adicional de 10%. . SR, 
Outras rubricas: 32 1/8. 2,0. uu to 

Poda: 2 ago Coma = 
Empasto"de consuma. Ls dasrsranemo 
imposto de renda. tia cdr vive 
Impostos s/átos emanados. .......... 
Rendas patrimoniais. ............... 
Rendas jndustriais. . «ei zaasS opa 
Diversas rendas. ..v.l.pebmsga en 5 

Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total geral, . is. seis sons 


(Milréis) 


6.265.854 
642.025 
6.907.879 
4.298.139 
2.806.007 
285.264 
94.705 
1.112 
590.312 
14.903.418 


116.033 
15.019.451 


703.164 
74.604 
31.622 

836.390 

622.291 

422.543 

139.470 
48.635 
65.711 

2.135.040 


141.420 
12.276.460 


6.616.211. 


722.264 
7.338.475 
4.090.884 
2.054.831 

213.542 

91.569 
1.708 
405.238 
14.156.247 


86.839 
14.243 .086 


845.826 
98.668 
97.226 

1.001.720 


632.216 


337.918 


909.028 


18.525 


127.919 
2.627.326 


62.988 
2.690.314 


Diferenças em 1940 


++ +++ IO 


369.558. 


“78.432 


T47 TA 


29.194 
776 «365 


115.662 
24.064 
25.604 

165.330 
9.925 
84.625 
30.110 
62.208 

492.286 


413.854 


8 


E f I — ARRECADAÇÃO GERAL 
A MA DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGU 


Ne 

j . 

“ 
q 

= > 


AMândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


— JOÃO PESSOA 
RENDA ORDINARIA | 


................ 
e... ....- 


“us. 


a “res ig Rd... 


Es 


Ro +: > 


am 


E 


(Milréis) 


1940 


1.076.647 


38.400 
1.115.047 
2.099,84 

107.800 
HT. 194 
58.811 

50 
257.927 
4.086.673 


80.397 
4.167.070 


42.564.563 


467.940 
43.032.503 
18.991. 170 

2.108.404 
7.183 
MB. 770 
1.495 
3.537.113 


1.059.549 
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E ST 


1939 


1.230.842 
48.445 
1.279.287 
1.992.865 
570.700 
108.390 


229.091 
4.231.107 


88.133 
4.319.240 


40.74.20 


566.879 
41.311.090 
20.184.193 

1.574.759 
564.739 
343.878 

1.930 
3.380.440 


 67.361.029 


827.977 
68.189.006 


NDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


| Diferenças em 1940 


O SS PS 


154.195 


AL +++ | 
vo 
ES 
So 
e 


E 
— 

Sm 
= a 
8 5 


+ 
É 
É 


++ ++HIA++ IA 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL [Aa 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS e 
JANEIRO A NOVEMBRO -— 1940 - 1939 
(Milréis) 


STS ICAO DS CATA SO RETO EE TE ET TES E TOTO 


Alfândegas e 


1940 1939 | Diferenças em 1940 
Rubricas Orçamentárias 
MACEIÓ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 1.249.633 | 1.560:717 me. 311.084 
Imposto adicional de 1050. .......... ia dead Za — 
Outras rubricas: 3 41 sas Pct 87.416 121.486 -— 34.070 
Totais, 00/57 a 1.337.049 1.682.203 — 345.154 
Emposto de. consumo. punir sia 830.554 DA ne Ã + 33.437 
Imposto de. renda: 6 ANE ag ar 1.247.903 636.494 + 611.409. 
Impostos s/átos emanados............ 512.626 538.111 — 25.485 
Rendas patrimoniais, ...s...iiessss 25.988 29.505 -— 361% 
Rendas industriais o, des autos do suiço 291, 1. 508 = 217 
Digersas QRO, too MA aa np 572.462 521.441 + 51.021 
Total da renda ordinária. ... x 4.926.873 4.205.379 + 321.494 
RENDA EXTRAORDINÁRIA | | 18.354 EE pra Ee 357 
Total geral: . sn o ao 4.545.227 | 4.224.090 por agi 
ARACAJÚ | 
RENDA ORDINÁRIA | É | | | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: x 
Direitos de importação para consumo “182.620 351.655 — 4 6800 
Imposto adicional de 10%. .......... | Ne) EA ai 
Quitrãs TUBE TPPC e o dd 4.780 5.347 pes “667% 
Total: Si RE o 187.400 357.002 | — 169.602. 
Imposto de Constndo: 202. ERAM «o cio as 1, 167.262 1.314.145 = M6-GRã- aaa 
Imposto de renda. ............. RASA o 631.665 206.466 + + RS 
Impostos s/átos emanados. .......... 568.178 509.113 =p 59.065 
Rendas patrimoniais. .......i..io... 29.508 29.545. ás 37 
Rendas industriais. .. Stereo " — 147 =" 4" UEM 
Divertas rendas. ... Sitio dores» 104.037 . 154.202 =" OT IaD 
Total da renda ordinária. ... 2.688.050 2.870.620. — 182.570. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 28.410 "38.626 | — 10.216 + 
Total geral, ..i.stiiimro. 2.716.460 — 2.909.246 | o = 192.786 O 
oi A a ' 
ass 
; ; » Pa P 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


AlMândegas e 


l 
Rubricas Orçamentárias | Aa | bin Diferenças em 1940 
| * SALVADOR | 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
"Direitos de importação para consumo 10.442.385 14.290.348 — 3.847.963 
Imposto adicional de 10%. .......... — = Ce 
RR DM Ts .os...... 274.789 328.292 — 53.503 
CT pd 10.717.174 14.618.640 — 3.901.466 
Imposto de consumo. ............... 8.609.990 9.543.186 — - 993.196 
RR E FERA. ...ssss so... 7.707.976 6.548.975 + 1.159.001 
- Impostos s/átos emanados. .......... 2.152.430 2.082.082 + 70.348 
Ta Rendas patrimoniais. ............... 79.850 92.323 — 12.473 
E mandas industriais. ................. 1.207 1.181 E 26 
Co TS RP 1.501.349 1.929.270 — — 427.921 
Total da renda ordinária. . 30.769.976 - 34.815.657 — 4.045.681 
-* RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.356.390 1.131.473 + 224.977 
| Co RPE SP 32.126.366 35.947.130 — 3.820.764 
PO XITÓRIA | 
RENDA ORDINÁRIA | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para consumo 40.985 408.122 =. 367. 1M | 
A adicional de 10%. ......... pa mo Ed, | 
E NNE rubricas: 3 8 7. ............. 33.746 85.165 — — 51.419 g 
RR susssncoosoo...o.... 74.731 493.287 — 418.556 | 
Imposto de consumo. ............... 498.519 656.758 — — 158.239 
Imposto de renda. ................. 497.949 548.567 — — 50.618 
Imposto s/átos emanados. .......... 815.242 1.049.794 — 234.552 
" Rendas patrimoniais. ............... 176.621 56.900 + 19:79 
E das industriais, ................. 182 n2 + 70 
EEN andas. 2. ...s............ 102.053 124.799 — 22.746 
Total da renda ordinária. ... 2.165.297 2.930.217 — — 764.920 
- RENDA e pra 113.029 70.751 4/4 E 
ps - mi ovesanaanencs oa ' 2.278.326 3.000.968 Ed 722.642 E 
É É, . . 
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Alfândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


RIO DE JANEIRO 


RENDA ORDINÁRIA 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 


Imposto adicional de 10%. ....... 
Outras tubricas: 3 a 7. doce ras» 

OB ES E Sr 
Imposto de consumo. ............ 
iníposto de renda. . iveco mereço» 
Impostos s/átos emanados. ....... 
Rendas patrimoniais. ............ 
Rendas industrinis. ql 3.5... 0.4, 
DVErHaE "TENDAS, idoso nisso rs 


Es 


Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
Total; geral, ..zi. 562.» 


SANTOS 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 


' Imposto adicional de 10%. ....... 
Outras rubricas 3 47 5... 
Pio Pro a PU 
Imposto de consumo: 2 envio: 
Umponsto. te TENTE, MPEs a ea E er 
Impostos s/átos emanados. ....... 
Rendas patrimoniais. ............ 
Rendas mdustiriais: 2). sema dos 
DIVErEaS TENDAS crus cr Peas 


Fo 


... 


... 


... 


Total da renda ordinária. ... 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
+ Potal peral. SMS saso.. 


(Milréis) 


321.372.156 
31.281.686 
1.974.184 
354.628.026 
41.772.356 


12.874 


Eu tar 
30.037.754 


“ 426.468.737 


3.582.175 
430.050.912 


396.093. 266 
39.229.279 
1.943.094 
437 .265.639 
42.708.348 
10.645.276 
12.269.661 
4.903 
11.207 
28.566.582 


531.471.616 
3.701.426 
535.173.042 


da 


he q 
E O O O, o SPD PE 


1939 


324.397 
“3.619 
2.814 
360.830 
42.589 


“2.210. 


929.302 


«T34 
.458 


103 


295 
975 
508 
.629 
923 
.819 
9 


.260 
503 | 


853 


+ 6.289.758 | 


+ 


3.025.403 
2.337.384 = 
810.138 

6.202.925 
817.204 


lá 


++ ++H+LIAI+L + 


Ca 4a 


e 


748.393 8 


134775 MR 
613.558 | 


ps 
S 


“e 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) 

nd | és E 

Alândegas e | Ê 

E Ru REMIPENIA | 1940 1939 Diferenças em 1940 
. ! -—— do 

E PARANAGUÁ | 

RENDA ORDINARIA | 
E 
* IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 

) Direitos de importação para consumo 1.380.542 4.400.076 — 2.669.534 
— Imposto adicional de 10%. ..... É a cal + 
] Outras rubricas: 3 2a 7 .............. 129.600 | 142.449 -— 12.849 

otal. 1.460.142 4.142.525 — 2.682.383 
361.116 626.087 — | 265.541 
94.686 85.267 + 9.419 
226.501 189.296 + 37.205 
106 | 1.722 — 1.316 
403 168 + 2a 
165.726 267.340 — 101.614 
2.309.010 | 3.313.005 — 3.003.995 
| 
33.594 | 37.819 — 4.225 


: 
E 
S: 
É 
| 
Ê 
3 


1.612.945 2.879.119 — 1.266.174 
37.651 119.958 — 82.307 
| «650 596 2.999 077 res 1 548 481 
176.203 382.820 — 206.617 
79.567 60.044 Ez 19.523 
188.234 263.357 — 75.123 
4.933 6.433 5 3000 
13 68 — 55 
217.532 289.627 — 72.095 
2.3 078 4.001 .426 jo aa 1.684.348 
19.209 27.343 — 8.134 
2.336.287 || 4.028.769 — 1.692.482 
o pr 


o rr "Do q E a e - di ia e di 
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- 1 — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS | K 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
AMândegas e na » 
; É 1940 1939 Diferenças em 1940 |. 
Rubricas Orçamentárias É e - 
FLORIANÓPOLIS o E 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 826.385. | 1.467.240 fa 
Imposto adicional de 10%. .......... a uia E” 
Euiraserubricas: 3, 87. ag ss eo uno 3.319 33.315 pese 
ARE a o Am bio eta RE gs 15 ph É 829.704. 1.500.555 ge R 
Imposto de Consumo. sa utiessesexsos 453.114 - 480.420 e 
Wniposto- de-renda. Cizmns-cxprcpoçhoo 520.261 399.859 aee 
Impostos s/átos emanados. .......... 478.906 432.601 adia 
Rendas patrimoniais. ....... io de 48.433 16.240 ad 
Rendas industriais She rasta ad 996 953 de 
LEVETARE RENAS. cpa a SEA sda 114.672 “T61.172 é 
Fotal da renda ordinária. ... |. 2.446.086 ? 2.981.800 Ea 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 26.202 * -L6.376 Ee 
Gia gerák ss pngues oie 2.472.288 2.998.176 — 625.08 O 
” . E h 7 4 
RIO GRANDE 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: o 
Direitos de importação para consumo |. “6.591.239 7.885.799. — 1.294.560 
Imposto adicional de 10%. .......... -— — EA 
Dutras rubticas:.3 E Togo gde. mao = eus 2200671 x. 377.863 —. + 148:292º 
Poda o o RS ss | 6.820.810 8.263.662 — 1.442.852 
Impóste-de constiho. aa users mer A: - 56955817 4.805.795 | +. B6946B2 
Inapastó de renda: .= sous adere ué; og 1.353.528 818.849 +  584,679 E 
Impostos s/átos emanados. .......... 1.699.098 1.529.122 + «169.976... 08 
Rendas patrimoniais. eis cr rsadpss 47.719 54.981 - — 7.262 
Rendas industrigia . Ss == 8 Seda 362 FA emo o E 
imensas. rendas. - dear Ss lia 1555-050 |, 951.310 | + 604.520 
Total da renda ordinária. ... 17.172.664 16.424.472 +", 748.192 0 
RENDA EXTRAORDINÁRIA | |. f27-893 44 475.006 | — 348.453 
Total geral. ........... cova Po vio TASOO OIT 16.900.278 | + 399.739 


POA qe: 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
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8 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS. SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 


Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


| PELOTAS 
RENDA ORDINARIA | 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação ps consumo | 

Imposto adicional de 10%. .......... 

Outras rubricas: 3a 7............... 
otal. . 


imposto de renda 
Impostos s/átos emanados. RSA REA 


PÓRTO ALEGRE 


RENDA ORDINÁRIA 


— IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


.......... 


e... 


e. ..... 


1940 


— 12 45 ms 
qm ad 
o 


31.019. 


13. 
«370 
26.093. 
16.393. 

1.694. 


31.033 


li 
1.926. 
085 


77.143 


954. 
636 


78.097 


80 


566 


156 
743 
75] 
196 
869 


551 


eia sb pi 


1939 


a e e 28] 
Ea 
q 
o 


JO.1I14. 


10.211. 


31.993. 


20. 
429 
28.788. 
11.703. 
323 


32.014 


“1.681 


3. 
2.139. 


715 


Ts 


863 
442 


— 


341 
879 


76.281.277 


702. 
139 . 


76.984 


862 


BEE E 


- 


Diferenças em 1940 


A O 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL dm CS 
| 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
O SS DI asso 
e a 2 1940 1939 Diferenças em 1940 


Rubricas Orçamentária 


LIVRAMENTO 


RENDA ORDINÁRIA 


| IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


| Direitos de importação para consumo 1.588.407 1.060.938 
Imposto adicional de 10%. .......... — 
Outras rubricas: 3a To nec ii a 980.618 993.942 

Totado pa fa os 2.569.025 1.614.480 
iiiposto de bobinas: Usam ds qe 859.364 828.400 
Iiiposto de Fenda. «te A os 941.990 1.100.017 
Impostos s/átos emanados. .......... 936.290 924.816 
Rendas, patrimoniais: Ditos is — — 
BEndas industriais, Ab. secczodesmo 482 905 
Diversas PEndas:. estha o ds A cosa 1.088.177 552.256 

Total da renda ordinária. ... 2.995.328 5.020.874 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 61.408 308.410 
Total goal. . MS va 6.056.736 5.329.284 


527.469 
427.076 
954.545 
30.964 
558.027 
UL4TA 


+I+++ + 


423 
535.921, 208 
974.454 
247.002 
727.452 


| E+1 


+ 


URUGUAIANA 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo — 435.067 656.299 
Imposto adicional de 10%. .......... — 
E Outras runas: DAM sl, .: 221.134 40.224 
| AGE e Ro crase ur 656.201 696.523 e 
| Imaposto-fle. consumo, ars aimisoosu os. e MR ( 360.499 422.056 
Iniposto de Tenda; 7. Mm edileaos 207.114 373.555 166.441 q 
Impostos s/átos emanados. .......... 426.703 369.890 56.813. 
Rendas patrimoniais. ........... ue — — — E 
Rendas industriais. ..Lefscem Meses. ds no = gx sas 
Diversas rendas. idtictae sbre — 280.678 RR om +: 1256550 3 

Total da renda ordinária. ... 2.353.251 1.955.506 + 397.745 


RENDA EXTRAORDINÁRIA | 70.034 - gacofe RR 
Total gelal sjbsdri ta 2.423.285 “2.040.571 O a82.7IA 


| 


221.132 
180.910 


+++ 


o 
x 


—15— 0 E e 


RR RN E a 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL é 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 

(Milréis) 


Alfândegas e 


n Diferenças em 1940 


— CORUMBÁ 
RENDA ORDINARIA 
F. IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


— Vireitos de importação para consumo 529.599 641.913 —  u2.314 


“ 


| Imposto adicional de 10%. .......... 's E 


RR Quiras rubricas: 38 7. .............. 55.163 33.659, + 21.504 
RR Rs Do. co. .:c 584.762 675.572 — 90.810 

— Imposto de consumo. ............... 617.696 547.57] + 70.125 
Imposto de renda. .................. 493.916 403.026 + 90.890 
— Impostos s/átos emanados. .......... 315.154 279.855 + 35.299 
RR Es 230 543 Es 313 

& + PD 182.266 122.425 + 59.841 

" Total da renda ordinária. ... — 2.194.024 2.028.992 + 165.032 

94.084 62.901 | + 31.183 

Rd: 2.288.108 2.091.893 + 196.215 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 

(Milréis) 


Total arrecadado o/o Sôbre o total 


Diferenças 
Classes da tarifa 
1940 1939 ae cdi 1940 1939 

Animais VIVES . «papiro cur ME 3.917 6.138 |— Re id 0,00 0,00 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 403.959 Ai 1.391 |— 67.372 0,12 0,15 
Peles-e CONTOS. + E uesa tos pena tis 1.411.463 1.870.834] — 459.371 0,43 0,58 
Carnes, peixes e produtos animais. De LTS A 3.947.947])— 772.364 0,9% Lda 
Madrepérola, marfim e tartaruga... 510.307 340.461 | + 169.846 0,16 0,10 
| Ep cem e ro a SEE o o 7.030.443 T.777.540|— 747.097 2,14 2,40 
SO 7 AP CER = O Sa 4.551.802 3.760.940 | + 790.862 1,39 1,16 
Frutas, cereais e legumes... ........ 24.046.641| 28.959.894|] — 4.913.253 E q 8,95 
Plantas, folhas, flores e sementes .. 6.327.506 5.203.726 | + 1.123.780 1,93 1,60. 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas.. 14.014.489| 13.409.298| + 605.191 4,27 44320 
Madeira sets DEDE = nerd pa 1.959.329 2 031.349] — 72.020 0,60 0,63 
Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 310.071 241.814] + 68.257] 0,09 0,67 - 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 1.063.643 870.043 | + 193.600 0,92" a 
Ra 2 ST Pi ES E q co ia A 5.528.813 5.382.935 | +. 145.878 1,69 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 7.659.060] 9.224.068|— 1.565.008 2.28 
Papel e aplicações. ..... 22 so. 6.349.948 7.211.134] — 861.186 1,94 
Pedras, minérios e prod. minerais... | 112.414.256| 88.089.055| 4+24.325.201 34,28 
LUCA E VIDROS DO. quis 5 ASR DE 9.257.650 | 10.337.585 1.079.935 2 Ba 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas 1.967.533] 2.250.466|— 282.933 0,60 
Cobre, niquel e ligas. .....: [im ml 5.124.072 5. 162.693 | — 38.461 1,56 | 
Ferro é aço & Higas. sarsignrs ora 31.923.714| 29.550.088| + 2.373.626 9,48) 
Ouro, platina e prata e ligas........ 388.023 381.005 | + 7.018) "0 
Metaloides e vários metais. ......... 612.849 662.737 | — 49.888 0,19 
Matérias primas para indústrias... 13.546.727| 15.135.150|— 1.588.423 4,13: 
Produtos: QUInHcOsS A, mengo. cer 14.051.359| 12.221.377| + 1.829.982 4,28 
Drogas e medicamentos........... 7.673.595| 10.494.951|— 2.821.356 2,34 
Armamento e petrechos de guerra... 1.015.280 833.061/ + 182.219 0,31 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 320.420 567.515 |— 247.095 0,10| 
Belogodcid: ses CR A ps PR “1.356.055 1.239.471 |+ 116.584 0,41 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. 12.316.231| 13.101.747]— 785.516 3,75 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 1.074.612] '1.342.983|)— 268.371 0,33: 
Instrumentos de música e pertences. 566.948 543.616 | + 23.332 0,17 
Veículos, acessórios e pertences. ... 9.215.071| 14.254.942]| — 5.079.871 2.8 
Máquinas, aparelhos e utensílios ... 10.907.998| 12.157.764| — 1.249.766 | 3,83 
VERAS artigos. -n Seco es a ras 7.185: 797 7.707.536]|— 521.739] 2,19| 
Reduções de direitos, etc.......... 2.753.241 7.654.525] — 4.901.284 0,84 

Tot ssa ME RRG Ros as De 328.018.405 | 324.397.559 | + 3.620.846 100,00 


—N—. 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


. b) POR PROCEDÊNCIAS 
E JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


h 


Total arrecadado o/o Sôbre o total 


À Fx Rã 4 | Diferenças | e ni 
À - A 1940 1939 | em 19% | pros | ER 
| 
CARS PERO 3.211.584) 50 002.988) —46. 791.404] 0,98] 15,41 
4 CP ID | 21.825.468) 25.533.138 — 3.707.670) 6,65 7,87 
O o ia ço TM 743| 12.529 .177/— 4784434 | 2,36 3,86 
4 CE AE AD | 149.197 987.080 — esa 0,05 0,30 
NR Estados Unidos. ................. | 132.754.322) 84.355,46] Sind, 40,47 26,01 
! França. Ea mesenennnanenanasereeroo | 10.835.157] 13.006 134 — 2.170.977 3,30 4,01 
: | Grk-Bretanha. . .................... | 9.076.553) 28.623.725 — 9.547.172 5,82 8,82 
. o | 15.723,95 8.529.701 4 - 194 954 1.79 2,63 
4 Co DORA | 3782288] 4.304.821 — 572.583 14 1,33 
z RR ao... | ndo bp: boa 4.207.081 3,36 2,10 
A RE omsajaa soe... | 9.201.788) 22.289.785 —13.087.997 2,81 6,87 
4 RR snes stases es... eo... 21.757.123) 10.84.914 +10.915.209 6,63 3,34 
pf. CR EAD iii LAMA — 1.431.167 0,00 0,45 
z RR ms. 12.359.457| 11.594.776 + 764.68] 3,77 3,57 
- Possessões Britânicas | 
» E, CA PPT 3.070.809] 3.013.008 + 57.801 0,94 0,93 
; SO 1.959.933 pes 972.978) 0,60 0,90 
a Na America do Norte e Central. .... | 21.304.798 151.085 +21.153.713 6,49 0,05 
( ) Suécia. RE seo... 2.625.530 30.05 — 675.455 0,80 1,02 
RE EA AI 4.692.276] 4.664.377 + 27.899 1,43 “1,4 
po a o-ivaquia. “a PE PRA 36.894] 1.868.301 — 1.831.407 0,01 0,58 
Bo ras procedências. . .............. 24.927.023] 27.614.549 — 2.687.526 7,60 8,51 
VE Total. . rerecrereccrcrrooo | 328.018.405| 324.397.559 + 3.620.846) 100,00] 100,00 


RT | ' “ rp= e ad N das indi cá 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 


JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) , Ê 
Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 
Espécies tributadas E 
1940 1939 E 1940 1939 
PN Ar OSS EPE ve PR o e sr A 69.049 83.757 | — 14.708 0,17 | 
Bebidas: SM. cas igor ia a Ro TR 4.333.132] 4.607.315|— 274.183] 10,38]: E 
| ASQUOl: ai e TER AS da a 6 1.394|— 1.278 0,00 | 
| Nisedaipaio BLU Tie pç vo td 59.658 62.011|— 2.353 0,14 | 
BD sm a Sm O SS = SA 1.951.513 2.312.193|— 360.680 4,67 
E 
Enlaaidese os. «vo MMS O A 13.158 38.183|— 25.025 0,03 € 
Perfumarias e artigos de toucador... 1.162.116 1.075.527 | + 86.589 2,7 
Especialidades farmacêuticas. ...... 1.434.731 2.247.052/— 812.321 3,4 | 
CONSCITUE. 6 dg o pa E RE om E da 2.163.293 2.236.356|— 73.063 Dl 
Vinagre e oleos adequados á alimentação 1.488.394 1.331.884 | + 156.510 5 sa 
-- l 
] 
SA RN SR pe 5.667 1.314|+ - 4.353 0,01 ! 
ERICO. Seita sina RÃ cs o a 2.631.055 2.577.007 | + 54.048 6,3 0 
Artefatos de tecidos e de peles...... 1.229.965| 1.037.708] + 192.257 2,9 : 
Papel .e Meto Serasa vos Dq 50.282 51.154] — 872 0,1 
Esto de OR gts me Emo E nd 30.512 40.694 | — 10.182 0,0 
Chapéus e bengalas. . .............. 64.688 595.197) + 8.891 0,15 
Louças € VIGOR: ras a sudo atuo bad 342.441 363.158 | — 20.717 0,82 
Ferragens, artefatos de ferro, etc... 297.112 359.412 | — 62.300 0,71 
Café torrado ou moído e chá. ....... 59.656 41.934 | + 17.722 0,1 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 14 1.244 | — - 530 0,0 4 
X 
9 | h 
Moveis! asa Dat tg CS a Da 560.550 595.348|/— 34.798 1 | 
Armas de fogo, munições, etc. ....... 84.352 155. 48 | — 71.445 0 gd 
Lâmpadas, pilhas, etc. ............. 2.839.563 2.775.394 | + 64.169 6 
Queijos e requeijões. ............... 6.993 13.923 | — 6.930 0 
Intas O MENNHDOS. ciges assis çõ 2.433.630 2.357.126 | + 76.504 5 
nos AD Se 
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NH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
| Total arrecadado | creia Ojo Sôbre o total 
1940 1939 | em 1940 | 1940 1939 
| n 
] 
ses. 0: cow o] 52| 25 | + 27 0,00 0,00 
EP, A 324.671 581.690 — 257.019 0,78 E37 
e pinceis para barba. ..... 87.884 196.435|— 108.551 0,2] 0,46 
1 7.751 139.472]— 71.721 0,16 0,33 
DM os sede sis 76.403 122 312 | — 45.909 0,18 0,29 
de couros e outros materiais . 11.912. 161.605: — 49.693 0,27 0,38 
+ Topos aa | 136, 31.801: — 30.665 0,00 0,07 
489.225. 403.353 + 85.872 + 0,95 
Es 16.166.954] 15.348.072 + 818.882 38,71 36,03 
180.130. 181.516 | — 1.386 0,43 0,42 
DR eo co 75.630 72.649 | + 2.981 0,18 0,17 
724.236 729.064 | — 4.828 1,73 1,7 
Dado neesesase» 6.027 15.380/— 9.353 0,01 0,03 
DO srs cnoccscecco. 82.529 106.186 23.657 0,20 0,25 
e botões. . ....... 65.474 77.3189]|— 11.844 0,16 0,18 
E ebassvseacs so 41.772.354) 42.589.560 — 817.206 100,00 100,00 


undo a origem das mercadorias 
O 1.946.578) 2.301.461|— 354.883 4,66 5,41 
. CADU A, eco teres 39.825.776 40.288.099 nao 462.323 95,34 94,59 


eee | 16.322.935| 17.617.119|— 1.294.184] 39,08] 41,36 
mean one one ssorenasec socos | 25.249.419] 24.972.441] + 476.978] 60,92 58,64 


5: É. 
a” 
, 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS . 


JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 
(Milréis) 
REDU-CeRS 


Do 


a 


EM INA é AR : Val Direitos — Direitos 
darão R as agr devidos arrecadados 
s f Janeiro à Outubro...... 2 AO 186.428 28.306 | 
Bo»: À. Nomeia CR a 122.374 8.649 “1.297 
Total tA 2.303.851 195.077 29.603 
f Janeiro a Outubro...... AS, 567.875 113.575 
aii Naruto Cad EM 86.574 171.522 34.304 
Entals edge 323.704 739.397 147.879 
15 ) Janeiro a Outubro...... 1.797.808 269.576 69.972 
%o:--4 Novembro ...... A 34.060 | 9.089 2.272 
Total. Oss ah 1.831.868 278.665 72.244 | 
j Janeiro a Outubro ...... 25.644,754 4.194.722 2.095.439 
9090... |. Novembro... supre 679.892 153.523 |. 76.762 
E Roatal. = Cm Amaro 26.324.646 4.348.245 2.172.201 
Total geral. Ee ar 30.784.069 5.561.384 2.421.927 


Diferenças 


SER 


TIGDA, 


165 «475 


454.300 | 
RETRO 


591.518 


199.603 
687 


LIS ENÇOES 


DISCRIMINAÇÃO Pd E Valor 
Gondimo Pele “t+ Janeizro:a Outuliro.N 2, >... 406.177 .840 
he et Pi pç go À Novembro. «ova O ui 14.260.211 | 
eba. «Da 420.438.051 | 
Govêrno dos Estados. . ........... | Novesibno RR 
Total sis “8.017.651 
Janeiro a Outubro...... | 124.530.776 
Particulares em virtude de contrato; Novembro ................ | 9.583.199 | 
Patnd. . sumir PEA 134.113.975 
, ; Janeiro a Outubro........ Fa 974.697 | 
Lives -pela-tamifas «us neta NirneEnA 22 ; 204.723 
? odiado sos passe 2.179.420 | 


“Total geral. ........ 564.749.097 


Er Re 


devidos 


RR = E. 
Direitos 


A 2 E SD 
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Â HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


ecra Total arrecadado Diforenças o/o Sôbre o total 
h 1940 1939 sm Tod, 1940 1939 

RR DiG,ciica...... gal 5.712 |+ 396 0,00 0,00 

Cabelos, pelos e penas. ....... es. 1.626.512 2.280.918|— 654.406 0,41 0,58 

| RR aa, 2... 1.008.932] 1.428.447]|— 419.515 0,25 0,36 

Carnes, peixes e produtos animais... 2.915.315 4.566.138] — 1.650.823 0,74 1,43 

º Madreperola, marfim e tartaruga... 166.105 NW7.414|— 11.309 0,04 0,04 

+ Ca PAPAS PRI 5.675.656 9.426.904|— 3.751.248 143 2,43 

Beda. . ,.cecereensanasesesrirroos 1.524.029] 5.790.233/— 1.266.204 1,14 1,49 

Frutas, cereais e legumes. ......... 27.211.368) 31.690.892/— 4.479.524 6,87 8,17 

Plantas, folhas, flores e sementes. . 3.607.956| 3.505.156] + 102.800 0,91 0,90 

| Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas . 13.281.209| 13.803.622)— 522.413 3,35 3,55 
. 

RR ne... ooo..... 1.844.243] 2.023.323])— 179.080 0,47 0,52 

: Cana da India, junco, vime e cipós... 207.661 158.087|+ | 49.574 0,05 0,04 

, - Cairo e matérias vegetais filamentosas . 1.601.092) 1.474.256|+ 126.836] - 0,40 0,38 

F CREEP | 9.138.943] 7.817.731] + 1.321.212 2,31 2,01 

Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 8.819.414) 10.728.716|— 1.909.302 2,23 2,77 
F 

a) Papel e aplicações. . ....... ERA 3.841.667] 4.905.624] — 1.063.957 0,97 1,26 

| Pedras, ceia e prod. minerais. | 124.064.473| 99.447.559|+24.616.914 31,32 25,67 

: RO VMIRO + curas ses ......... 6.500.620] 8.496.326|— 1.995.706 1,64 2,19 

* Alumínio, chumbo, estanho e ligas. 3.808 236] 4.030.226|— 221.990 0,96 1,04 

Cobre, niquel e ligas. . ............. 3.562.711) 3.747.077]— 184.366 0,90 0,96 

RR RS Ng . o... 46.124.788| 46.394.709|— 269.921 11,64 11,97 

Ouro, platina, prata e ligas... 32.062 43.437]— 11.375 0,01 0,01 

Metaloides e varios metais. ....... 945.854 913.493] + 32.361 0,24 0,23 

Matérias primas para indústrias. 20.758.497) 19.400.262|+ 1.358.235 5,24 5,00 

RE Produtos químicos.................. 19.327.743| 14.221.820|+ 5.105.923 4,88 3,66 

Drogas e medicamentos... 2.714.457] 2.960.891/— 246.434 0,69 0,76 

e rd e petrechos de guerra... 223.297 379.487|— 156.190 0,06 0,09 

Obras de cutelaria e seus accessórios. 153.995 440.282]|— 286.287 0,04 0,11 

RR see... 511.045 784.333]— 273.288 0,13 0,20 

Aparelhos, objetos quimicos e físicos. 7.465.236] 7.081.093)+ 384.143 1,88 1,82 

Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 312.950 571.325|— 258.375 0,08 0,14 

- instrumentos de música e pertences. 556.991 747.531] — 190.540 0,14 0,19 

Veículos, acessórios e pertences. .... | 55.297.653| 49.852.662|+ 5.444.991 13,96 12,86 

e aparelhos e utensilios .. | 12.145.979| 13.757.229|— 1.611.250 3,07 3,54 

CD RT 4.838.074] 5.650.485] — 812.41 1,22 1,45 

-Reduções de direitos, etc... 1.295.659) 8.450.334] — 7.154.675 0,33 2,18 

ps E Pa 396.116.530 | 387.153.734|+ 8.962.796| 100,00) 100,00 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 


II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIA : 


JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 v 
(Milréis) 


Total arrecadado 


Procedências Rg 

1940 | 1939 em 
Means & +.q caiam tc Uia ad 1.342.140) 39.689.723 —38.347.583 
Atpentinfia =. << e RAD «2126 Dê 25.409.007| 28.795.087 — 3.386.080 
SCAGNCA. Pos a «5 co TR eg eo > nd 8.613.406! 18.741.787| —10.128.381 
Ttalios Lindo.) o CE Seda 166.020.977| 125.640.957 —40.380.020 
NS PRB ur E e PS 247.843 1.639.070 — 1.391.227 
Frença. = Cucus ss ditada sp = ORE 9.407.186] 12.234.377|)— 2.827.191 
o Bien. = das nro 33.907.508|, 30.361.838 + 3.545.670 
O RA PI Gr ME MPR 900.384 6.609.964 — 5.709.580 
RUA E A pe CÊ Ds 9.150.862) 13.163.255 — 4.012.393 
A MS is de 17.289.299| 12.448.168/ 4 4.841.131 
DR E TE Entes 867.976 1.333.173) — 465.197 
EM o = gs qe Sp ppt e ESA e A 32.026.193) 31.497.078|— 529.115 
a RAE PRERT , PARR  s PRÕÃ TÊ + p 26.416 967.772)— 941.356 
E da edi es 9.987.289] 9.746.757]+ 240.532 

Possessões Britânicas 

TD SR 2 ss DD E 3.384.025 3.575.196! — 191.171 

RE RR go, 4 DO o a ERRA A 6.024.239 7.105.805 — 1.081.566 
Possessões Holandesas: 

Na América do Sul............... 55.475.246) 24. 186.41] +31.288.835 
EO. SE (2 Mes e Ti DD 2.827.574 3.999.627 — 1.172.053 
RR TR 1.837.755] 1.653.605] 4+ 184.150 
Rare ss. .<cês Gide DE = 'o ei E 155.623 1.151.216 — 995.593 
inte jodiiia 550. CEC pit 11.215.582| 12.612.868 — 1.397.286 

an pot É asda ads 396.116.530 | 387.153.734 + 8.962.796 
— MR 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALAFNDEGA DE SANTOS 

*. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCKIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 

Total arrecadado Difeemgas 9/o Sôbre o total 

Pat 2 e agr ARE rot De cai 
| 1940 em 1940 

o DA: 1939 1940 1939 
e o po E O ' 236.482 254 ds 18.502 0,55 0,57 
a naadmn da «cr cus rãs 5.138.738 6.205.322 — 1.066.584 12,04 13,81 
Ds as ebS o ccorsaão 31.068 29.248 | + 1.820 0,07 0,07 
DR O csscers ciá 39.173 66.518 | — 27.345 0,09 0,15 
CA SO RE PD 3.296.818 3.152.893 + 143.925 a 4 7,02 
nn ssnasrsacicao 16.966 61.951 — 14.985 0,11 0,14 
485.963 404.436 + 81.527 1,14 0,90 
did S36 691.492 781.576 | — 90.084 1,62 1,74 
DR» ao clob pos snsc oca 2.319.031 2.447.727 128.696 5,43 5,45 
O dvonsdi 1.389.294 149.568 + 239.726 3,25 2,56 
DM o nin Persvis voos 188.694 10.512. + 178.182 0,44 0,02 
1.789.112 1.596.523 + 192.589 4,19 3,55 
507.524 617.050 — 109.526 1,19 à RE ij 
rs pá 146.370 155.983 9.613 0,34 0,35 
6.285 8.837 2.55% 0,01 0,02 
id eis Fiô 18.757 29.354 | — 10.597 0,04 0,07 
rt, PEN E ESA 251.231 335.553 | — 84.322 0,59 0,75 
309 373 409.394) — 100.021 0,72 0,90 
475.350 475.421 |— nml1 El 1,06 
o O QU 17.854 13.001/ + 4.853 0,04 0,03 
O DD A 338.895 367.344 |— 28.449 0,79 | 0,82 
83.735 85.360 | — 1.625 0,20 0,19 
Cab ais 2.298.783 2.147.479] + 151.304 5,38 4,78 
Rd dave Eus 35.115 64.785 | — 29.670 0,08 0,14 
DE assa Zersdes» 226.238 205.552 | + 20.686 0,53 0,46 
1 PR MD 2.267.827 2.199.749 | + 68.078 531 4,90 
SA a Abs 766 840 | — 74 0,00 0,00 
ape E 786.628 886.189| — 99.561 1,84 1,97 
at 30.146 140.943) — 110.797 0,07 0,31 
WERE 132.299 104.562 | + 27.737 0,31 0,23 

mi fc 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS . 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
DS O TT E TE O E DO TT E E E 
Total arrecadado | o/o Sôbre o total 


Diferenças 
Espécies tributadas 
1940 1939 o 1940 1939 
Erinquedi.s ... SiS O Sa 590551 84.439|— 30.888 0,13). DMMBEIDo 
Artefatos de couro e outros materiais 94.733 | 24.520 | + 30.213 O 15] 0,05 | 
Joias e obras de ourives. ........... 30.418 148.162])— 117.744 0,07 “çãO , 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 167.543 163.605 | + 3.938 0,39/ sas, 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 18.188.825| 19.083.833]— 895.008 42,60 42,47 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. .. 111.610 272.118|)— 160.508 0,26 0,60 
Instrumentos de música. . ......... 66.797 83.304 | — 16.507 0,16 RAD 
Mat. ótico, fotográf. e cinematograf. 208.371 295.881|/— 87.510 0,49] 0,60 q 
Fogões e fogareiros. . .............. 9.301 13.212 | — 3.911 0,02 0,03 .. k 
Cimento; « ces dipansEs A EV RUTRE 59.805 130.191 |— 70.386 0,14) .- MBA 
Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 147.480 190.156 | — 42.676 0,35 0,42 
Emolumentos de esc. comerciais. .... 20.200 33.900/— 13.700 0,05 “0,08 8 - 
pelagem dê estoque. .>.,x.p..,.t. = 505 ae) efe 905 0,00 o a 
Deposito" fechadost : sz z26S;m 3.200 — | + 3.200 0,01 — e 
TERES ES dE ed 42.708.346| 44.931.975| — 2.223.629] 100,00] 100,00 - 
RESUMO 
- Segundo a origem das mercadorias 4 
Nacional ao ur 2 det DE E 5.387.674) 5.366.273] + 21.401, 12,62 11,958 
Estrangeiras... -37.820.672| 39.565.702]— 2.245.030] 87,38] 88,05 . 
Segundo a modalid. de pagamento 
| a 
EO Sr RES ooo ua pi 14.600.732] 15.905.772]|— 1.305.040] - 34,19] 35,40 g 
Meta. DR, a OM BDG So 27.499.129| 28.334.873]— 835.744] 64,39] | 


o O MRRRNDO e RARA SR qria 608.485) - 691.330]— 82.845] 1,42] 
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HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇ ÃO DE DIREITOS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 


(Milréis) 


— " . 
| RD Wa6r0O E -S 
, ca Bá ap | 
-— DISCRIMINAÇÃO | Valor É am Difarognss 
: | l devidos | arrecadados | 
o J Outubr | 41951373 | Ra! 78.05 
Jg 85º aneiro a Outubro. ..... 41.951.373 13.135.783 | 1.978.051 1.157.732 
1 . Novembro. ...... do do 5.258.718 3.193.268 | 478.990 2.714.278 
[x Total. | 47.205.151 | 16.329.051 | 2.457.041 13.872.010 
| | 
E na Janeiro a Outubro. | 199 017 2544 | 94.509 378.035 
*---- à Novembro....... a 133.506 | 214.405 42.881 171.524 
Total. 332.523 | 686.949 137.390 549.559 
1“ Janeiro a Outubro... | 22916926 | 1.802.232 453.872 1.318.360 
:) *-4 Novembro. ........ o) 1.510.568 | 302.112 75.528 226.584 
a Total. 24.427.494 2.104.344 529.400 1.574.944 
| 
TE Janeiro a Outubro | 44.696 .630 | 6.418.067 3.224.136 3.223.931 
à Novembro. .... 5.514.621 | 888.571 444.285 444.286 
Total. 50.211.251 | 7.336.638 3.668.421 3.668.217 
Total geral. | 122.176.419 | 26.456.982 6.792.252 19.664.730 
o 


A Ts 39.872.442 4.120.935 
ERR es e» é SD a RO RT 1.180.988 215.845 
DM a e xo nao 41.053.430 4.336.780 
Janeiro a Outubro.......... 8.735.870 2.074.054 
ADE RASAS O ARE E PROMO O E 238.814 61.121 
o RE AS 8.974.684 2.135.175 
Janeiro a Outubro.......... 60.916.288 22.545.001 
CR PAD RR 3.410.115 1.347.082 
o PE 64.326 .403 23.892.083 
Janeiro a Outubro........... 23.323.501 
DRE o Ra O SD R 1.790.650 


Dt as psd: 25.114.151 
139.468 .668 


ec..." 
ducado Cr cora cucoaac une... .. 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
“(Milréis) 


Total arrecadado 4 edi O/o Sôbre o total 
Classe da tarifa ES ; CS SR 
1940 1939 mr. ES 1940 1939 
Amirmais vivos Uai Asa ana 26 17| + 9 0,00 0,00. 
Cabelos, pelos e penas. . ........... 35.147 101.064|— | 65.917 0,11 0a? 
Peles -& CoUrOS. RS oro 135.759 209.948 | — 74.189 0,43 0,66 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 24.387 99.505 |— 75.118 0,08. 0,31 á 
Madrepérola, marfim e tartaruga. ... 5.300 14.861|— 9.561 0,02. 0,05 
ae pro DA A RR RS 117.644 229.044) — 111.400 0,38 Dia . 
Bo o Ss ad ME 16.730 41.104|—- 24.374 0,05 0,13 
"Frutas, cereais e legumes. . ......... 2.404.643 1.695.795 | + 708.848 7,68 Sd * a 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 422.246 412.050 | + 10.196 1,55 1,29 , 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 580.863 721.852]— 140.989 1,86 o AAMA ; 
NBC, o > o o DL Sappraa 5 Alho 104.292 105.527 | — 1.235 0,33 0,330. 
Cana da India, junco e cipós. ....... 38.764 66.755 | — 27.991 0,12 0,8. 00 
Cairo e matérias veget. filamentosas. 23.631| , 45.850)— 22.219 0,08 |. 1,3 28 
Mlendãe rs . PR AR. to RS 216.103 416.787|— 200.684 0,69 1,805/48 
Linho, juta, cânhamo e tâmia. ..... 28.287 423.422|— 395.135 0,09 | tas 
Paápel 'e aplicações "TC... 200% 1.477.013 336.089 | + 1.140.924 1,05 a 
Pedras, minérios e prod. minerais... | 13.480.725 7.462.245 | + 6.018.480 23,32 
Does E SEO E Drs tio e UA 764.839 1.417.471])— 652.632 4,43 
Alumínio, cnumbo, estanho e ligas.. 178.769 246.934 | — 68.165 0,77 
Cobre, niquel e ligas. . ............. 117.408 568.993 |— 415.585 1,78 
Ferro, Geure digas: . AMET ecos tris 6.854.423 8.660.786 | — 1.806.363 27,07 
Ouro, platina, prata e ligas. ........ 11.361 11.527 34 0,04 
Metaloides e vários metais. ......... 22.756 32.440 |— 9.684 0,10 
Matérias primas para indústrias..... 416.989 1.297.375] — 880.386 4,05 
Produtos QUIIACÕE. DO ZM suis deb. 957.920 1.247.764 289.844 *; SMA 
Drogas e medicamentos. ............ 40.368 112.809!— 72.441 0,35 
Armamento e petrechos de guerra... 9.656 35.465 | — 25.809 OLA 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 4.072 75.951 |— 71.879 0,24 
Helhjoaria. . 28 as NPR 52.962 159.418|— 106.456 0,50 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. |. 801.126 1.043.493) — 242.367 3,26. 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 7.619 120.126|— 102.507 0,98 0 
Instrumentos de música e pertences. 26.225 140.752]— 114.527 0,44 
Veículos, acessórios e pertences. .... 659.108) 1.432.Mh] =, 77134203 4,48 
Máquinas, aparelhos e utensílios..... 706.210 1.911.553) — 1.205.343 ER! 
“Vádos sttigos. 4 CM to Es 157.264 509.900|— 352.636 1,59 
Reduções de direitos, etc. .......... — 381.026| |. 586.932/— 205.906 1,83. 
Mad. «> Man E crer De É 31.291.661 | 31.993.715 


— 702.054] | 


É a . iz an 


: + * 
z dy ; 2 : EA 
E AD fi O E — Mp MT, Rs E PA” E 
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E IV — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE PÔRTO ALEGRE 
+ 1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
E a b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1939 - 1940 
1 (Milréis) 


" E + ae | Total arrecadado AE 9/o Sôbre o total 
“a | 1940 | 1939 em 1940 1940 1939 
z TE E 217.184/ 10.638.373 /—10.421.189 0,69 33,25 
: RE Argentino... ................ ias 3.073.432] 3.285.755 — 212.323 9,82 10,27 | 
5 RR O ns. ooo... 1.031.922] 2.535.867 — 1.503.945] , 3,30 7,93 
A RE To... RR cast: 41.265 s.567]— 4.302 0,13 0,14 | 
2 Estados Unidos... cc 2.747.376] 9.122. 77/+12.624.899] 69,50 28,51 | | 
238.590 | 1.202.687 E 964.097 0,76 3,76 | 
1.803.919 1.475.508 + 32841] 5,76 4,61 | 
+ 35.059 210.758 — 235.699 0,11 0,85 | 
115.274 302.029 — 186.755 0,37 0,94 
309.037 24.665 + 284.372 0,99 0,08 
| 0,72 


38.685 — 29.065 0,03 0,12 
1,02 


e 
a 
— 
e 
5 
— 
a 
ra 
= 
— 
— 
So 


233.758 108.080 + 125.678 0,75 0,34 


ts 
ts 
” 

o - o 
o 
= 
| 
t2 
t2 
o] 
o 
“r 
a 
| 


26 124.983 — 124.957 0,00 0,39 
47.812 0,15 
242.813] 338.905 — 96.092 0,78 1,06 
101.538 253. 151.727 0,79 
na 111.398 — 111.398 pes 0,35 
728.435 64.360] + 664.075 2,33 0,20 
1.041.607) 1.447.092]— 405.485 3,33) * 4,52 


reererceererrercoo | 81.291.661| 31.993.715|— 702.054] 100,00] 100,00 


de + TE q” 
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Es ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE r 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS : 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total Arrecadado - 0/0 Sôbre o total 


Di 
Espécies tributadas ssa gago eg Ed = e 
1940 E 939 1940 1958 


Sado: : fis o de RE ORE!“ Loe 7. 36527401 
* AD Bbidas , 2552 eo, die o NR 7.038.941 
Alcon 2 42%. saga A ni e Da 21.496 
TUGREPOS + 4 ra cit Re SR a 54.425 
Bb. o Ss nin 2 arde Dr 1.031.663 
Colgados. eo be ss SA RR ge 616.605 
Perfumaria e artigos de toucador..... 539.488 
Especialidades farmacêuticas. ........ 394.897 
CORE RES oo co Ra: RN 728.864 


Vinagre e oleos adequados à alimentação 119.643 


UE JR co Spain 20 ho To.  BSUND 


Tecidos sd MANTRA PA o E 673.079 
Artefatos de tecidos e de peles. ...... 1.546.332 
Papel e seus artefatos... ............ 85.974 | 
Caro deijudar CG A 9.265 
Chapéus e. bengalas. T...:..2...s om 316.146 
Louças e vidros...... Eai, DRE SE PR o 174.047 
Ferragens e art. de ferro e aluminio... 413.692 
Café torrado ou moido e chá........ 452.228 
Banha, manteiga e sucedâneos....... 45.250 
Moveis, - ce ra a NS ERG 2.89» 764.51 
Armas de fogo e suas munições. ..... 153.602 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... 293.286 
Queijos .&-requeiões gr scr rc. ão 13.366 
Pintas 8 VEDIZES: Tu MEUS gas - 323.669 
Reqies pisti o dA RE o 4.781 
Artefatos de borracha ........... Er 69.557 
Navalhas e pinceis para barba. ...... 91.869 
Pentes, escovas e espanadores....... aut E: 65. EB 
CRE E RR TA DU - 19.320 


Ro o qa 


Espécies tributadas 


Artefatos de couro e outros materiais. 
Joias e obras de ouriveis 
Bijouterias, objetos de adôrno e relógios. 
Gazolina e carburêto de cálcio 


“ = 


Ren potoa do, márioso 
t. fotográfico 
fogareiros 


e cinematografico. 


Docs... 


avance..." 


Dava docs. .a 


Conv. ds... aa 


Doce. r dra... 


rca ee." 


nun... a 4. 
Con cn npdas q ucscscss.a 
q... uu 


1.417.830 


rc on... nn... 


(Milréis) 


1940 1939 
| 
116.249 124.145] 
287.825 | 243.650. 
56.223, 89.967 
1.603.967 1.362.811 
55.971 | 54.146. 

. 

10.934 17.480. 
15.456. 38.136. 
88.418. 109.197] 
120.887. 187.832] 
106.900. 144.114] 
| | 
7.500. 110.600 
8.300. — 
26.093.156 28.788.863 


7.756 2.746.958 

| 
| 21.229.234 
pa 6.171.435 
me 626 
1.387.568 


| 
l 
º 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
Do 


IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 
a ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


Diferenças 


- 


+ 
+ 


+ 


em 1940 


7.896 
44,175 
33.744 


241.156 


1.825 


6.546 
22.680 
20.779 
66.945 
37.214 


23.100. 


8.300 


— 2.695.707 


+ 


3.400 26.04.905 — 2.366.505 
329.202 


1.993.637 
731.706 


626 


- 21,44 


O/o Sôbre o total 


1 
1939 
ER + os e A gp | 


4 


90,46 
9,54 
73,74 


0,00 
5,82 


RE so a A Ta A Re 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
CEE TIA CISCO ROSA COSTS TS 


V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR . « 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO - 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total arrecadado | : Ojo Sôbre o total 
Classes da tarifa RSS o GE RR e o 1 
É 1940 1939 cm 1940 1939 

Animais: VIVOS: so RE A qa 26 — | + 26 
Cabelos, pélos € penas. .l. masa .tãs 1.399 10.028 | — 8.629 
“Peles e BONDOS .:« DR cs om o 3076 2<: 7.061 |— 3.985 
Carnes, peixes e. produtos animaics... 750.962 1.030.162]— 279.200 
Madreperola, marfim e tartaruga..... 7.549 2.068 | + 5.481 
Ro A A pe CAN Ea ST AR 24.549 | 63.586 | — 39.037 
Seta Te SS sro E Ni SR LIZ 19.580 | — 3.409 
Frutas, cereais e legumes. . ........ 1.490.361 1.402.004 | + 88.357 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 1.312.023 1.165.461 | + 146.562 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas... 528.933 865.672|— 336.739 
SÉ RT | = ea RD EE A A Rh 1185170) — 43.059 
Cana da India, junco, vime e cipós.. 1.438 4.272 | — 5.834 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 2027 | 3 10.164 | — 8.137 
a asi o pb ae Pi e 60.171 74.810|— - 14.639 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 276.949 724.604] — 447.655 
Papel-e aplicações. age x; -..cusisar 57.933 144.187 | — 86.254 
Pedras, minérios e prod. minerais... 2.611.582 3.067.438] — 455.856 
Etica. é NIM LES AE EO 2 CN RS 130.903 502.111|)— 371.208 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 8.801 18.422 | — 9.621 
Cobre, niquel e suas ligas. .......... 37.607 127.172)— 89.565 
Férro é aço /e-ligas. susssieorirasas 1.086.087 1.571.511|— 485.424 
Ouro, platina e prata e suas ligas.... - 1.382 2.938| — 1.556 
Metaloides e vários metais. ......... 4205788. 10.129 | + 2.443] 
Matérias primas para indústrias. ... 133.667 235.510] — 101.843 
Produtós Quinãeos. ssase caso cx str 622.506 707.408 | — 84.902 
Drogas e medicamentos. ........... 31.006 176.034) — 145.028 
Armamento e petrechos de guerra.. 3.989 A. 508) — 66.514 
Obras de cutelaria e seus acessórios... 30.007 98.004] — 67.997 |. 
RELOtOAnia. ic ariço AS ea a Uia 120749] 1 BED | 14.991 
Aparelhos e objetos químicos e físicos ER | 209.748] — . 111,9 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia 4.877 29.185 | — 24.308 
Instrumentos de música e pertences. 6.175 34.475 28.300 
Veículos, acessorios e pertences...... 548.235 

Maquinas, aparelhos e utensilios.... 338.025 

Nos SBB o Ss Drs est md ra 63.337 


Reduções de direitos, etc. .......... 57.813 


PRE Co dE SML Sd » 14.290 .348 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
: V— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
- 20 b) POR PROCEDÊNCIAS 
E JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
- E (Milréis) 
7 Total arrecadado iii Ojo Sôbre o total 
e 1940 1939 sa Ea 1940 1939 | 
y RO E ; y 
r E Amanha... HA? 12.807] 2.614.276 É 2.571.469 0,41 18,29 y 
A CC PRA Ser 1.454.303] 1.370.216) + 84.087] 13,93 9,59 | 
ra ENA PPA 11.481) 1.126.849 /— 1.015.368 1,07 7,88 | 
mo RR sos... 102.525 78.409 + 24.116 0,98) 0,55 o 
a Estados Unidos. . ic. 3.472.879] 3.299.244] + 173.635] 33,25] 23,09 À 
TS E VD 236.678)  359.893]/— 123.215) 2,27 2,52 
4 E mmeetanha .. o... x ad ' jo | 1.516.807 + 391.383] 18,27 10,61 | 
E DD Hoana......... Eniac: cr: 79.379] 105.764) — 26.385] - 0,76] 0,74 
s Cn AO 16.409 30.635/— * 14.226 0,16 0,21 
q Mexico ......... ie DE sa; 143.956 187.145|— 43.189 1,38 1,31 
4 DE mis ces cri 509 56.853/— 56.344 0,00 0,40. 
A Portugal. ........ e. pla. 383.099 668.150/— 285.051 3,67 4,68. 


Es, E IRA f. o 
de A A AR 90: 229.974 


BRR 220.331 130.188) + 90.143) 2,11 0,91 E 
f Terra Nova RE ge a 55 720.507) 955.433] — 234.926) 6,90 os 
; o Outras possessões Britânicas : es 
REA sro... 31 142]  199.681|— 168.539) 0,30 1,40 

, o 


— 579.943 579.943 
818.154 175.455| + 642.999 
87.450)— 30.173] 0,55 0,61 
343.431] + 143.400 


14.290.348 go 3.848.051 


+ .. dE ..... 10.442 «297 


DO a ncidt LA ARE cities SD À 


é ; á , SM Fim sê 
Diretoria das Rendas Aduaneiras 
V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 193 RA 
(Milréis) na e 
Total EEE a ; Difescagas 9/o Ola total 
Espécies tributadas ES 
1940 1939 a 1940 | 1939. 
ano. x Cs Rad o sa CE RE os 4.252.185] 4.290.864] — 38.679 49,39) 44,96 “a 
Bebidas...» a=% .s BRR E gde, Mora 540.204 643.175|— 102.91 AR 6,74 - 
fdeools: eGa Dos: So sa ea du 23.210 26.555 |— 3.345 0,27 o 
Enetoros 4 | A qr É di A Pop 23.730 22.994 | + a 0,28 
= ED 2, RREO 26 Ds e MRE 65.615 40.250 | + 25.365 0,76. 
CaltadosAF , 5 <s/00/c AsRI Ro seda fg e 3471673 372.235 | — 24.562 — 4,04] 
Perfumarias e artigos de toucador... 107.944 123.037|— 15.093 1,25: 
Especialidades farmacêuticas. . ..... 157.119 157.016 | + - 103 a o: 
Conservas + - rosie DEE, 2 RI 471.142 614.341|— 143.199 9,47 
Vinagre e azeite. . ......... DE CEO de ANA 198.725 258.595 |— 59.870 A 81) 200 
da”. EE So a o See re AAA 54.542]— 13.649 0,47]. 
Teridos. gar o) SS DS «2 o 532.054 848.206/— 316.152) - 6,18| 
Artefatos de tecidos e de peles. ..... 173.975 | 222.786|— 48.811 2,02 
Papel e BrPetaboa Doni im» ee CNO 45.847 36.305 | + 9.542 0,53) 
Cartãs de Jobar UP Ss Lig ng 2.092 |. 2.045 | + 47 0,02 
Chapéus e bengalas. . ......o. 34.442 41:959/ 4 7,817 0,40] 
Lôuces e. VIITOS: ds pd se cs AU 69.888 71.970 | — 2.082 0,81 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 62.852 83.785]— — 20.933 0,73 
Café torrado ou moído e chá. ....... 306.120 307.934|/— — 1.814 Er: 
Banha, manteiga e sucedâneos. .... 22.975 25.499 | — 2.524 0,27 
SATER AS E RREO BRENDA E A 151.109 155.812] — 4.708] .. 1,76 
Armas de fogo e suas munições. . ... 2.685)... 3.067 | — 382. 0,03. 
Lâmpadas, pilhas, etc. . ............. ; 65.105 65.473 | — 368: 0,76: 
Queijos e requeijões. . .............. 6.852 6.668 | + 184 0,08. 
Eletricidade. . ..... USERS o foro ME 193.885 178.157] + 15.728 2,25. 
Tintas e vernizes... pras, som fo ao 075 |—. 23154 RR E 
Leques e ventarolas. . ........... Ae 1.420 1nMS|+ 305 “0,01 
Artefatos de borracha. . ............ 38.657 43.917 |— 5.260 ae 
Navalhas e pinceis para barba. ...... 2.990 14.509 |— 8.519]. | Volo 
Pentes, escovas e espanadores. . ..... 13.102 IB.671|— - 569 04 
| Eros q e , Er E 
). E > k bo > nad 
” e 4 ne q ” á E e 
mo, e: Y quer, ia 4 SD SPD E O ND çã À DD e DS E SS E A q 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E 


V— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALV ADOR 

2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 

sto JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


T E: (Milréis) 
4 — es 
- y É. Sa ça entre, Se DHerenças 9Jo Sôbre o total 
E. | 1940 | 1939 | em 1950 1940 1939 
RR e memqdedos. o. | 3.742] 5.588|— 1.846 0,04 0,06 
| ; Artefatos de couro e outros maiodiais 52.571] 53.577] — 1.006 0,61 0,56 
, — Joias, obras de ourives, etc. ........ 45.096. 46.152 |— 1.056 0,52 0,48. 
Bijouterias, objetos de adorno, etc... | 20.718. 48.505|— 27.787 0,24 0,51 
F lina, oleos e carbureto de cálcio. 94.282 79.384) + 14.898 1,10 0,83 
| "* Ladrilhos e outros materiais. . ...... 50.499 56.839|— 6.340 0,59] - 0,60 
- Instrumentos de música. . ........... 2.188 2.721|— 533 0,03 0,03 
— Material ótico, fotgã e cinematog. . 3.404 12.897|— 9.493 0,04 0,14 
"Fogões, fogareiros e aquecedores.. 3.246 3.081 | + 165 0,04 0,03 
CS FER 237.758 343.648|— 105.890 2,76 3,60 
irem Cordoalhas e botões. . a 12.495 15.737 |— 3.242 0,15 0,16 
* - Emolumentos de escrit. comerciais. 83.700 88.500 | — 4.800 0,97 0,93 
- Depositos fechados. . ............... 5.900 —| + 5.900 0,07 ÉS pr 
7 Er i Totais. Copccronnereescen us. 8.610.010 9.543.186 a 933.176 100,00 106,00 
h. oa + ds 
u " ' 
RO . “egesvMo 
"Segundo a origem das mercadorias 
* Nacionais. . Rego sia des amp aos ro 12070 7.436.621) 7.975.735|— 539.114] 86,37] 83,57 
RN ngeiras . .......c.......... 1.173.389] 1.567.451|— 394.062 13,63 16,43 
Segundo a modalid. de pagamento 
“A Lo PE A 3.810.615! 4.518.473]|— 707.858 44,26 47,35 
” 4, ro pq y 
1 PRA 4.014.655| 4.234.063|— 219.408 46,63 44,37 
ro. Ea. Ed 784.740 790.650 |— 5.910) - 9,1 8,28 


RR Dr Do RP ENO MD PO CI PORT 


Diretoria das Rendas Aduaneiras . 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado 


Classes da tarifa 


1940 1939 


1940 1939 
Animais, VANS. : Saio q aa 26 565 |-=— 539 0,00 0,00 MW 
Cabelos, pêlos e penas. . ........... 6 470 4.291 | + 2.179 0,02 | 0,01 NM 
Peles e couros. . ........ ie TS sa 42.929 41.968 | + 961 0,10] Odo. SM 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 1.641.196 1.330.943 | + 310.253 3,86 Side 
Madreperola, marfim e tartaruga... 1.654 1.486 | + 168 0,00 0,00" 
DB. o UA ARA Ra a Sa 81.685 96.109 14.424 0,19] COGaão 8 
EEE “o rica vo SR Mt DS 204.590 50.532|+ 154.058 0,48 0,12 
Frutas, cereais e legumes. .......... 3.525.456) 3.842.898|— 317.442 8,29 9,43: 8 
Plantas, folhas, flores e sementes. ... 638.767 790.971 |— 152.204 1,50) "Ca 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 533.405 518,645)— 39,240 145 Re no 
Miadetras Medos DES Se go E 83.152 105.228 |— 22.076 0,20 |. 0,26. “MM 
Cana da India, junco, vime e cipós.. 22.598 40.629|— | 18.031 0,05] 00 5 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 13.598 9.266 | + 4.332 0,03 0,02; 48 
RG DAAO! ol solidos pcs PRM RU se O 156.479 158.178 |— 1.699 “E 0,3025008 
Linho, juta, cânhamo e râmia. . ..... |. 650.949 | 958.234) — 307.285 1358). 2585 008 

mi Ro 

Papel e aplicações... ep unil cesusna 391.161 502.643]— 111.482 10,92 “A 
Pedras, minérios e prod. minerais. . 23.322.983| 19.796.859| + 3.526.124 54,80 
Logo e, VB à ce mapa DU 4 o “Soa LoL 402.223 |— 49.092. 0,83 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 95.405 55.796 + 39.609 0,22 
Cobre, niquel e suas ligas. . ........ 218.038 |" 262 TRE 44.128 0,51 
Ferro é açõee Nigas'. avisa spasaçoor 4.545.986 3.807.234 | + 738.752 10,69| 
Ouro, platina.e prata e suas ligas. .. - 4.554 3.389 | + 1.163: 0,01 
Metaloides e vários metais. . ....... 13.914 6.355 | + 7.559 0,03 
Matérias primas para indústrias .. 391.653 952.109|— 560.456 0,92 | 
Produtos QUIIRICOS, 4 pune aaa du pega 1.707.483 1.946.640] — 239.157 4,01] 
Drogas -e medicamentos ............ 26.495 90.580 | — 64.085 0,06 
Armamento e petrechos de guerra. 1.850 SAR TOO | 27.309 0,00 
Obras de cutelaria e seus acessórios. . 15.508 60.042]|— — 44.534 0,04 
Relojoarias. ate fenas ps qnt Ea 23.903 28.238 | — 4.335. 0,06 
Aparelhos objetos químicos e físicos. | 240.686 207.902 | + 32.784 0,5 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 8.543 “35.311 |— 26.768 0,02 |. 
Instrumentos de música e pertences. 236.004 13.669| + 222.335 0,55 
Veículos, acessorios e pertences. .... 1.610.380 2.126,538/—- 516.158). SalG 
Maquinas, aparelhos e utensíilios..... 1.291.628 1.692.527|— 400.899] 9| 
NILIOS . LISOS go SM q 2 aorta SAIS — 248.997 237.430 | + 


e O, Ria dr imo ja ii aprtos lo ao q Ta Ma Ti DA O 


Diferenças 
em 1940 - 


+ 1.820.262 | 1 


ojo Sôbre o total 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E 


VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


| a - (Milréis) 
ASSAR Tent ementado | migrenças | 0 Site o ta 
: E fo too - feriadão | | 1940 1939 
, À E 300.092. 7.169.776 — 6.869.684 0,71 17,60 
RR . .................... 2.487.870] 3.381.962 — 894.092 5,84 8,30 
4 RR cc ,as....o... 878.053) 1.138.672] — 260.619 2,06 2,79 
RR E miados Unidos -..so. 13.136.901| 13.329.085 — 192.184 30,87 32,71 
| O nn es cóiszesre 276.339] 632.704 — 356.365 0,65 1,55 
3 DR es cr o suar 4.20 051 4.349.371 /— 138.320] “9,89 10,67 
y ú 
RR. o0...o.. se... 118.933) 204.287 — 85.354 0,28 0,50 
RR México. .......................... | 3.615.025 2.633.M9 + 981.876 8,49 6,16 
RR Pamguel............eee.... =| 288.249) — 288.249 — 0,71 
CO A A 2.585:765) 2.096.778] +1.438.987]) 8,31 5,15 
“ep PRP PS am 599.708] — 117.933 1,13 1,47 
NS as. ecocõs co 648.779 691.51 E 42.732 1,52 1,70 
121.666, 189 730 — 68.064 0,29 0,47 
a PT 1.554.804, 902 20 + 652.584] 3,65] 2,2 
; 1.241.207 — 1.241.207 — 3,05 
REAR 997.865 | 146.278 | + 851.587 2,4) . 0,36 
Tae + E RP 38.455) 257.112/— 218.657 0,09) 0,63 
293 mu 377.858|— 84.414 0,69 0,93 
AS 70.249 207.591 /— 137.342 0,17 0,51 
A RT SA PANE 8.192.751] —| + 8.192.751 19,25 — 
Te PRE RR 1.604.659) 906.966] + 697.693 3,77 2,23 
5 pa 42.564.472] 40.744.2]0 + 1.820.262) 100,00) 100,00 


io Dri 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE E » 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE : 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS " 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 . 
“(Milréis) 


“ " 
O SST CRE Ss Ta areas qu em po mim a TT 


Total arrecadado E Diisemode º/o Sôbre o total 
Espécies tributadas a 194 e e | 
1940 1939 e a 1940 19390. W 
Err 
Pio É epa e apo RS 7.147.748] 7.083.899] + 63 do. 
Rebidas Te Es É RE ce arde de De RR 1.077.879 1.012.640 | + 65. ra 
Megol: E Sa a oro ponta o 38.460 29.183 | + 9. 14 
Postfoboso SP, AA ES ANO da q 31.736 24.656 | + qa Tica 
Go 2 tea TR E E SO 203.106 151.483 | + 91 PRO AM 
Cseitag E Sa Pp RE, heim 483.025 388.104 | + 94. 92 
Perfumaria e artigos de toucador.... 115.125 118.340] — -— 3.215 559. 
" Especialidades farmacêuticas. ...... 278.479 287.307 | — 8.82 5 
COBBENQEN pum paia e Pa er 1.969.147 2.362.661 |— 393. 
Vinagre e oleos adeqg. á alimentação. 130.397 156.935 | — 26. 
ela aço EE Rodas PR 27.070 qb MET a O 
Tecidos. = Per e A o pi ava - 1.969.192 2.236.143 ])— 266 
Artefatos de tecidos e de peles...... 482.573 “616 308 |—" «233 
Papel e seus artefatos. .......v.2>.: 44.666 | 33.216 | + Ni 
Cartas de Jogar: .. jar, apos o aa 311.109 — 375.622] — 64 
Chapéos'e bengalas. vim. ina as 94.589 90.600 | + a: 
LANCES E MTE: CEEE O ciais SR > 87.437 7.84 + 
Ferragens e art. de ferro e aluminio. 113.766 134.963 | — 21 
Café torrado ou moido e chá. ....... 461.760 - 438.287 | + 23 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 26.313 43.256 | + 13 
DOES. cio a pe ERR o pa A ses 280.414 241.084] + 39. 
Armas de fogo e suas munições. .... 17.523 46.270) — — 28. 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... 105.292 |... 79.867 | + 25 
Queijos e requeijões. .............. 10.194 14.025 | — 5: 
Eletricidade". (ms. Po tape (ENE 23.500 | — 23 
Tíxias e-vernizes. . cw: SBGeo to 120.523 195.745|— — 75.8 
DME o tra ed jo vd SID 660 13.61 |— Lg 
Artefatos de borracha. . .......... ed 89.828 108 it) — 19. 
Navalhas e pinceis para barba. . .... RR 24.305 | — 16. 
Pentes, escovas e espanadores. . .... "220625 o 21.003] + tl 
371 = 
2 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 

Ts Total arrecadado Diferenças o/o Sôbre o total 

1940 1939 0. 1940 1939 
RR... õ8;: 10.169 8.953/+ 1.216 0,05 0,04 
de couro e outros materiais 140.219 153.250|— 13.031 0,74 0,76 
— Joias e obras de ourives. ...... SRTA 89.992 107.619|— 17.627 0,47 0,53 
—* Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 29.928 —| + 29.928 0,16 — 
| Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 2.505.666] 2.413.245] + 92.421] 13,19 11,96 
— Ladrilhos, mozáicos e azuleijos...... 41.357) 48.257/— 6.900 0,22 0,24 
— Instrumentos de músicas. . ......... 2.158 | 3.577]— 1.419 0,01 0,02 
at. fotográfico e cinematografico.. 5.081 | 17.673|— 12.592 0,03] 0,09 
BRR... cs scsi. 4.057 35.302/— 31.245 0,02 0,17 
RO.» 2....esses.o.......... 231.610 400.645|— 166.035 1,24 1,98 
| Linhas, cordoalhas e botões. ........ 15.116) 416.969]— 401.853 0,08 2,07 
"Emolumentos de escrit'*. comerciais 113.500 125.600) — 12.100 0,60 0,62 
— Depósitos fechados. . .............. 20.500 —|+ 20.500 0,11 — 
| CEPE SO POD 18.991.165| 20.184.194/— 1.193.029] 100,00] 100,00 


RR OS... 14.681.584| 15.324.163|]— 642.579 
Estrangeiras ............... pet SA 4.309.581) 4.860.031|— 550.450 
a modalidade de pagamento 

h + 1 
4" É PP ERA sec. 7.321.872] 7.791.520) — 469.648 
RR e 6: 10.682.338| 11.462.679|— 780.341 
RR ss. 986.955 929.995 + 56.960 
K € 
Did a t — 38 — 
Eus 4 , 
RR 
sã h H po 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 

1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 

JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
Total arrecadado Diferenças O/o Sôbre o total “a 
Classe da tarifa k 
1940 1939 Ver tes 1940 

Animais VIVOS. > «gi pa ng oro na — E e 4 PESE 175 da 
Cabelos, pelos e penas. . ........... 261 173 | + 88 0,00 
Peles e-CONHOS.': .s ndo SU 2d va ao RE 7261: 2.043 |— 4,817 0,01 
Carnes, peixes e produtos animais .. 97.215 117.628] — 20.413 0,76 
Madreperola, marfim e tartaruga. .. 225 247 | — 22 0,00 
TE ONDE RR RE RR | 1.635 21.464 | — 19.829 0,01] 
Meda. Carik 5 O a 334 1.157|— 823 0,00 
Frutas, cereais e legumes. . ......... 197.563 144.275|+ 53.288 1:55 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 435.065 460.236 | — 25.171 3,43| 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas... 383.489 404.804] — 21.315 3,04), 
Madeird Pis ASR O E da O 32.787 26.632 | + 6.155 0,26 
Cana da India, junco e cipós. ....... 8.977 2.746 | + 3.231 0,07 |. 
Cairo e matérias veget. filamentosas. 28.132 134.213/— 106.081 0,22] 
ROUBNA 4 ESA E mi EO ÇIDR, 2% gos bi 21.618 30.754 | — 9.136 0,17 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 41.178 315.276|— 274.098 0,32 | 
Papel e aplicagões:.. => .se..cintenta 134.045 169.295|— 35.250 05. 
Pedras, minérios e prod. minerais... 8.490.281 7.989.194] + 501.087 
Lquta é VIDRO sodeny dos so sete 71.752 132.876 | — 61.124 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 36.065 53.137 |— 17.072 
Cobre, niquel e ligas”. ........:2,0.. 30.801 45.984 | — 15.183 
Ferro, ço é ligam, Dolsas ze rtisnigto 1.296.705 1.770.270)— 473.565 
Ouro, platina, prata e ligas. ........ 55 285 | — 230 
Metaloides e varios metais. ......... 3.784 670 | + 3.114 
Matérias primas para indústrias..... 182.476 181.121 | + 1.355 
Produtasquiiscons. Cima casser 194.374 202.967 | + 8.593 
Drogas e medicamentos. ............ 63.566 91.337] — 27.771 
Armamento e petrechos de guerra... 22.463 81.124 | — 28.661 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 15.145 28.836 | — 13.691 
Helojodnia.. da Tita A a a e 9.439 | 16.953 |— 7.514 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. - 122.634 108.330 | + 14.304 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 1.477 743 | + 734 
Instrumentos de música e pertences. 2.615 2.996)— * dy 
Veículos, acessórios e pertences. .... 427.274 321.236 | + 106.038 
Máquinas, aparelhos e utensilios. ... 222.024 334.424|— 112.400 
MENOS aThdos o... e DRDS RA ua 26.596 103.974|—. 47.378 
Reduções de direitos, etc. .......... 68.422]. 84.427|— 16.005 

E o ROADS DR RS E SO o qui 12.731.198| 13.385.002|/— 653.804 


VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
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Pencadtnei Total arrecadado Dllarenças o/o Sôbre o total 
1940 1939 cum FE 1940 1939 
Cor à TS A 3.832] 1.230.275] 1.226.443 0,03 9,19 
RR Eos. 38.898 30.946 + 7.952] 0,31 0,23 
Dans aa sp escsncovscscs 1.009 510.950!— 509.94] 0,01 3,82 
TR so 12.539 12.539 bi 0,09 
— A 5.503.121] 5.766.688|— 263.567] 43,23] 43,08. 
me eeseers 62.642 89.579]— 26.937 0,49 0,67 
RR ss 846.71] 846.328 + 383 6,65 6,32 
0 po 1.542 44.601/— 43.059 0,01 0,33 
+ PE 169.466 31.631/+ 137.835 1,33 0,24 
RE RR... | 2.468.533] 1.999.473] + 469.060] 19,39] 14,94 
Cod AE 7131 7.591|— 460 0,06 0,06 
Co rip ERR 224.120] 1.133.996|— 909.876 1,76 8,47 
4 HED R “EE di 25.190)— 25.190 E 0,19 
ESA 593.138) 568.531) + 24.607 4,66 4,25 
» Britânicas nha . 
RR... 509 6.738|— 6.229 0,00 0,05 
CE E 5.623 97.614|— 91.99] 0,04 0,73 
ses Francesas ; 
“na América do Sul... fe 2.204|— 2.204 a 0,02 
Cc EA 437 18.181|— 17.744 0,00 0,13 
+ SA o a À 2.584 7.969|— 5.385 0,02 0,06 
Das... 7.749 15.422]— 7.673] 0,06 0,12 
a êncin Mn | 2.798.153] 938.556] + 1.855.597] 21,95 7,01 
e eme rreercerererrsoo | 12.731.198) 13.385.002]— 653.804] 100,00 00 
Er 
“A Ceia 
Red e e ato Do = 
e -Ãe = 
“A 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, SR 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado | o/jo Sôbre o total 


Diferenças 
Espécies tributadas = 
1940 1939 EDER cas 1940 1939. 
Pim. Li ap co | 2.623.840] 2.384.959]+ 238.881] 34,99 
Bebidas od TO. o ERR ae 5 1.009.192 1.074.805 | — 65.613 13,46 
ACORDE 28.945 26.838 | + 2.107 “ Ga 
Hostnrosro Pa ia E BR 22.951 -— 21.972 |+ 979 0,31] 
E ABRO DR ARS E 14,7 2a à ao 220.751 201.080 | + 19.671| 2,94] 
Calcados 5º os ct fe ca Saio E 347.119 330.788|4 16.831). 0/8 
Perfumarias e artigos de toucador.. | 415.443 392.756 | + 22.687 5,94 
Especialidades farmacêuticas........ 127.974 113.696 | + 14.278 1 dt 
CONEEPUASA sra rd So o e JE 234.687 229.079 | + 5.608 3,13 
Vibagre “e gieite. Dee cs corre d 151.867 159.097 |— 7.230 2,03. 
Mede: 2 SUE. 65 EE PT - 22.473 21.068 | + 1.405 0,30 
Tecidos. te frase feios S ERP ER ARE 2 pt 34.965 61.851]— 26.886 0,47 
Artefatos de tecidos e de peles ...... 119.459 231.720 |— 112.261 1,59. 
Famel e attelatos. 25.04 s ua nt o ae 22.697 20.814 | + 1.883 0,30 
Cartas de Jopar. .) det PRE A PP 490 790 | — 300 0,01 
Chapéus e bengalas... .............. 17.101 20: 195) 3.080) 0,2 
Loliças é vidros: cs Do peças jr cida SR 18.364 21.718) — 3.394 0,24 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 60.995 59.238 | + À q! 0,81 
Café torrado ou moído e chá. ........ 247.146 238.081 | + 9.065| 3,30] 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 8.309 7.858 | + 451 0,11] 
Móveis. iria ST no 61.966 eSti|— 1.8 0,83 0 
Armas de fogo e suas munições. .... 26.827) . 43.994 | — 17.167 0,36 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos .... |» “68.716 66.586 | + 2.130. 0,92 
Queijos e requeijões. ERA Pb 2.885 Sis) 0,08] 
Eletricidade. RDPI 28 dia SD 28.520 38.470 | — 9.950 0,38 
Tintas e-vermizes, .M2. see Ce 36.459 37.450| — 991 0, 
“Leques e ventarolas. . ........... has 2.475 2.620/— 145: 0,03] 
Artefatos de borracha:-. 42.20 786 54.354 104.366 | — 50.012 ts 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 3.825 o 10634). “6,009 “0,051 = 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 17.079 17.815 |— 736 Ô, ja 
= SR PRE envad 

e > ul 

1 JE mA 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS É 
JANEIRO A NOVEMBRO — 1940-1939 
(Milréis) 


Total arrecadado 


E aca E Diferenças O/o Sôbre o total 
« 1940 | 1939 em 1940 1940 1939 
RR... 5.047 5.457] — 410 0,07 0,07 | 
Artefatos de couro e outros materiais 74.483 75.175 | — 692 0,99 0,97 
* Joias e obras de ourives. ........... 31.620 34.420]— 2.800 0,42 0,45 Da | 
- Bijouterias obj. de adôrno e relógios. 25.765 24.9295| + 840 0,34 0,32 | 
— Gasolina e carburêto de cálcio. .... 858.052 1.163.051) — 304.999 11,44 15,09 


...... 


oc un un on nu nus. 


, cordoalhas e botões. . ........ 283.168 139.285] + 143.883 3,77 1,81 
mentos de esc. comerciais. ..... 48.000 54.505 | — 6.505 0,64 0,71 
Mudas pesos vv ci 3.100 a o 3.100 0,04 iso 


MM Dano nén as «avo vas 7.498.508 


7.712.419 


6.000.824 
ERG GA 7 e: 1.497.684 


3.926.703 
1.785.716 


5 REP 4.806.427) 4.864.501]— 58.074] 64,10) 63,07 
a Rs 


BR aeee neo, | 2.025.376] 2.200.843]— 175.467] 27,01] - 28,54 


RR Logrra ce eres. 666.705 647.075| + 19.630 8,89 8,39 
Ra Ep SA cúfio. 


” = dá Do à di id da + PE SD PE A cia Pe MN RE 


Átos relativos á arrecadação 


a DA MÁ: O id à já 


” 


e fiscalização das 


RENDAS ADUANEIRAS 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 


DECRETO-LEI N. 2.619 — De 24 de Setembro 
de 1940 (D. Of. 26) 


Determina o recolhimento integral ao Tesouro Na- 

“ cional do produto do imposto adicional de 10% 
sobre os direitos de importação realmente de- 
vidos e dá outras providencias : 


O Presidente da República; usando da atribui- 
ção que lhe confere o artigo 180 da Constituição, 
decreta : 


Art. 1.º O produto do imposto adicional de 
10%, sobre a importância dos direitos de importa- 
ção realmente devidos, criados pelo artigo 2.º do 
Decreto n.º 24.343, de 5 de junho de 1934, a partir 
de 1.º de janeiro de 1941, será integralmente reco- 
lhido aos corfres públicos federais e escriturado, em 
sua totalidade, como receita ordinaria da União. 


Art. 2.º O orçamento geral dã União, no anexo 
do Ministério da Viação e Obras Públicas, consig- 
nará em favor dos concessionários de portos que, 
em virtude de seus contratos com o Governo Fe- 
deral, tenham direito ao recebimento do produto 
do referido imposto adicional ou da taxa de 2% 


ouro suprimida pelo artigo 3.º do Decreto n. 24.343, 


de 5 de junho de 1934, dotação equivalente á previ- 


- são da arrecadação pela Alfândega ou Mesa de Ren- 


das respectiva do imposto adicional em questão. 


Art. 3.º Aos concessionários referidos no artigo 
2.º será pago, mensalmente, pelas Delegacias Fis- 
cais do Tesouro Nacional, por conta da dotação or- 
çamentária a que se refere o mesmo artigo, o pro- 
duto da arrecadação do imposto adicional de 10%, 
sobre os direitos de importação realmente devidos 
que lhes couber. 


Art. 4.º Verificada, no correr do exercicio, a 
insuficiência da dotação orçamentaria à vista do 
produto da arrecadação do imposto adicional de 
10%, a que se refere o presente decreto-lei, provi- 
denciará a Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional 


competente a abertura, em tempo oportuno, do ne- . 


cessário crédito suplementar. 


Art. 5.º O imposto adicional de 10% sobre os 
direitos de importação realmente devidos, só não 
será cobrado das mercadorias despachadas com 
isenção de direitos de importação para consumo e 
demais taxas aduaneiras, nos termos do disposto 


— 45 — 


no capitulo II do Decreto-lei n. 300, de 24 de fe- 
vereiro de 1938. 


Art. 6.º Revogam-se as disposições em con- | 
trário. “sd 

Rio de Janeiro, em 24 de setembro de 1940, 
119.º da Independência e 52º da República. 


GETULIO VARGAS. 
A. de Souza Costa. 
João de Mendonça Lima. 


DECRETO-LEI N. 2768, de 11 de novembro de | 
1939. (D. Of. 13) 


Suspende até ulterior deliberação, a execução de 
dispositivo do Decreto-lei n. cão de 27 de 
agosto de 1940. 


O Presidente da República, usando da atri 
buição que lhe confere o art. 180 da Constiiin 
decreta : | A 

Art. 1.º Fica suspensa, até ulterior deliberação, é 
a execução do $ 2.º do art. 10 do Decreto-lei nú-. A 
mero n. 2538, de 27 de agosto de 1940, continuan- - 
do em vigor o regime fiscal anterior quanto 
embarcações que conduzirem sal com o impo to 
de consumo a pagar. 


Art. 2. = Ade dis as cine ici em coinbráaa 
rio. "a 
Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1940, ngº 


da Independência e 52º da República. E 
| GETULIO VARGAS. | | 
A. de Souza Costa. Ee F 


Henrique A. Guilhem. 
Gustavo Capanema. 


DECRETO-LEI N. 2795, de 21 de novembro de 
1940. (D. Of. 23) 28 


Estende os favores previstos, para a folha de Flan- E 
dres, no art. 13, $ 3.º, inciso 3, do decreto-le 
n. 309, de 24 de fevereiro de 1938, às estam, 
rias e fábricas importadoras daquela mer 
doria, quando destinada à confecção de im 
“lucros para carne e outros produtos alimeno J 
cios. 12 


O presidente da República, usando da atribui 
ção que lhe confere o art. 180 da Constituição, e | 


- tendo em vista a resolução do Conselho Federal 
do Comercio Exterior aprovada por despacho de 
| 26 de setembro de 1940, decreta : 


Art. 1.º Ficam estendidos os favores previstos, 
para a folha de Flandres, no art. 13, $ 3.º, inciso 3, 
do Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, 
o às estamparias e fábricas importadoras daquela 
E. quando destinada à confecção de ín- 
“og para carne e outros produtos alimentí- 


— Foi deferido requerimento em que firma 
F habilitada perante a Alfândega do Rio de Janeiro 
* para despachar papel próprio para impressão de 
— jornais e revistas, com os favores de isenção, de 
- direitos de importação e demais taxas alfandegá- 
“rias, solicita esses favores para desembaraço de 
- papel assetinado que veio consignado à ordem, 
* devido a inadvertência dos exportadores, mas que 
está provado ser de importação da requerente. 
(D. Of 4-11-40). 


E 


a 


; — De acordo com a exposição do Ministro 
“da Fazenda, foi indeferido o pedido de autorisação 
O ra dão cttmnttoo + omais to- 
para a polpa de marmelo, destinada aos fa- 
brasileiros de marmelada, para que, no 
do requerente, estes possam oferecer à ven- 
à dito produto por preço acessivel a todos (D. 
É. 8-11-40) 


bio. — Tambem indeferido foi requerimento re- 

“à concessão de favores aduaneiros para im- 
tação de sulfato de cobre para uso em parrei- 
RR es reendo qué 2 conceasto, por ex- 
a Cooperativas Viti-Vinicolas do Rio Gran- 
1l se baseou na prova, então feita, de não 
"a industria nacional de “stock” suficiente 


E para atender, às necessidades da 
é gric O RG aesesão, não che 
a novas concessões (D. Of. 8-11-40). 


Eq 

» 
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Art. 2.º O presente decreto-lei entrará em vi- 
gor na data da sua publicação, revogadas as dis- 
posições em contrário. 


Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1940, 119: 
da Independência e 52º da República. 


GETULIO VARGAS. 


A. de Souza Costa. 


DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


— Foi deferido o pedido formulado por fabri- 
cante de produtos carneos, para a concessão de 
50% da redução nos direitos para folha de Flan- 
dres em laminas simples, destinada aos produtos 
do estabelecimento do requerente, visto se enqua- 
drarem os favores no art. 13, 8 3.º, inciso 3, do de- 
creto-lei n. 300, de 1938, dependente de ato do Pre- 
sidente da República, “ex-vi”, do art. 6.º do decre- 
to-lei n. 967 do mesmo ano. (D. Of., 8-11-40). 


— Mereceu aprovação o seguinte parecer emi- 
tido pelo Sr. Ministro da Fazenda: 


“Mario Lima de Araujo, corretor de navios 
com função junto à Alfândega de Pelotas, e outros, 
pedem a revogação dos arts. 6.º e 33 do Decreto-lei 
n. 2.538, de 27 de agosto de 1940, que dispõe sobre 
a navegaãão entre portos e aeroportos nacionais. 

2. Esses dispositivos assim rezam : 


“Art. 6.º As embarcações podem ser des- 
embaraçadas nas repartições federais pelo 
proprietário, pelo capitão, pelo mestre ou pelo 
consignatário, dispensada a intervenção do 
corretor de navios ou despachante aduaneiro. 


e e e o e e o o o o a e a on nn un nO 0 0 0 | 


Art. 33. Os encargos cometidos por esta 
Lei aos capitães de navio poderão ser confi- 


- 
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ados a seus prepostos, mas sempre sob sua 
responsabilidade”. 


3. Visou o Governo Federal, com as providên- 
cias constantes do Decreto-lei n. 2.538 citado, evi- 
tar desnecessárias e prejudiciais delongas no des- 
embaraço de navios e aeronaves brasileiros em trá- 
fego nos portos e aeroportos nacionais, aliviando 
outrossim esse serviço de injustificados onus. 


4.Como está expresso no art. 1.º do mencio- 
nado Decreto-lei, tais providências aplicam-se ex- 
clusivamente às embarcações e aeronaves brasilei- 
ras que transportarem mercadorias nacionais ou na- 
cionalizadas entre portos e aeroportos nacionais ou 
destinadas a transbordo ou baldeação em porto na- 
cional — para o estrangeiro. A exclusão da interfe- 
rência do corretor de navios ou despachantes adua- 
neiros, só nesses casos, portanto, se verifica, disso 
não resultando a alegada inatividade dos reclaman- 
tes, que ficam com a sua função indicada para os 
demais serviços de desembaraço das embarcações e 
aeronaves. 


5. Improcede, assim, o pedido”. (D. Of. de 
8-11-40) . 


— De acordo com a exposição do Sr. Minis- 
tro da Fazenda, abaixo transcrita, foi ordenado o 
arquivamento de requerimento de empresa que 
explora os transportes aéreos : 


“1. A Ala Littória S. A., autorizada a 
funcionar no Brasil pelo Decreto n. 3.481, de 
23 de dezembro de 1938, e a estabelecer trá- 
fego aéreo entre a Itália e o Brasil, escalan- 
do em Natal, Recife, Baía, Rio de Janeiro, 
Santos e Porto Alegre, pelo Decreto-lei nú- 
mero 1.401, de 3 de julho de 1939, solicita au- 
torização para o desembaraço, livre de direitos de 
importação para consumo, de acordo com o 
art. 12, inciso 9.º do Decreto-lei n. 300, de 24 de 
fevereiro de 1938, de 4 caixas marca L. A. 
Pernambuco, ns. 507, 407, 498 e 518, conten- 
do material de aviação, pesando bruto 952 
quilos, e uma caixa marca Indirizzo-Pernam- 
buco, sem número, contendo um motor de 
avião, pesando bruto 865 quilos, materiais 
esses destinados aos serviços da requerente, 
em Recife. 


“2. Esclarece a suplicante que os 4 volu- 
mes acima aludidos vieram pelo vapor ita- 


= — 


liano “Librato”, entrado em dezembro de 
1939, e a outra caixa pelo vapor italiano 
“Oceania” , entrado no mesmo mês. 


3. Requer, outrossim, relevação da fal- 
ta relativa à legalização da fatura consular 
respectiva, em virtude de ter sido feita essa 
legalização um dia após a chegada ao Bra- 
sil do navio condutor das mercadorias. 


4. No tocante a essa parte (relevação da 
falta concernente à legalização da fatura. 
consular), já está o assunto solucionado pela 
Superior Autoridade, como ficou declarado 
pela circular deste Ministério, n. 26, de 14 
de agosto último. 


5. A suplicante, depois de haver solici- 
tado a isenção a V. Ex. pediu à Alfândega de 
Recife o exame dos aludidos volumes para | 
efeito de despacho livre de direitos e taxas, | 
e teve sua pretensão indeferida, sob o funda- | 
mento legal de que não estava habilitada, de. 
acordo com a última parte do art. 12, inciso 
9.º, do Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro | 
de 1938, que estabelece : :M 


“as aeronaves montadas ou desmontadas, . 
motores e peças respectivas, gasolina apro- 
priada, óleos, lubrificante especial, pneumá- 
ticos de aviões, “aparelhos rádio-teipo 
usados na aviação, instrumentos de navega-. “AM 
ção aérea, aparelhos salvavidas para aerona- . 
ves, postes, material para produção de Ás, 
material e ferramentas para faróis e demais 
apetrechos para sinalização de aerodromos,an- 
gares e oficinas reparadoras, quando impor-. 
tados por empresas, companhias ou fir 
que tenham concessão para explorar o : 
viço de navegação aérea no país e se comprc 
metam a dar 50% de abatimento no preço « 
suas passagens aos funcionários públicos 
vís ou militares, quando viajarem em obje-. 
to de serviço, mediante requisição do respec- . 
tivo Ministério”. su 


BerSn gpa 


6. Em face dessa circunstância, a 
Littória S. A. tem dirigido os seus pedic 
isenção a V. Ex., que os vinha cone 
de acordo, com o art. 107 daquele d ip 


E2zESES. 


7. Acontece, porém, no caso con 
que a peticionária pagou os direitos inte 
da mercadoria em questão. 


ee 


4 8. A esse respeito, dispõe a letra “b” do 
art. 6.º do citado Decreto-lei n. 300: 


“Art. 6.º Observadas as exceções previs- 
tas nos contratos vigentes, nos arts. 4º e 5º 
das disposições preliminares da Tarifa das 

e no presente decreto-lei, favo- 
res concedidos não compreenderão, quais- 
quer que sejam os termos das leis, decretos, 
regulamentos ou contratos : 


Wma ww. 
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b) as mercadorias e materiais que já te- 
nham sido despachados mediante pagamento 
integral dos direitos devidos, salvo si o chefe 
da repartição houver denegado o favor e o 
interessado haja usado dos recursos facul- 
tados em lei ”. 


e ww ww wW = 


9. Assim, e não tendo a suplicante re- 
corrido do ato da Alfândega que a compeliu 
ao pagamento do imposto integral, o favor, 
si concedido agora, nada lhe aproveitaria, 
pois não compreenderia as mercadorias já 


= 


UE w”r 


| 


I0. Em favor do exposto, opino pelo ar- 
quivamento do processo. 


y V. Ex., entretanto, resolverá como jul- 
gar mais acertado”. (D. Of. 21-11-940) 


ER E Ps 


— dores da usina. D. Of, 2140). 
 — Foi aprovada a seguinte exposição feita pelo 
“Oficial”, de 2 de novembro de 1940: 


+ 


Pe 
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“O Sr. interventor federal no Estado do Rio 
Grande do Sul transmitiu o pedido da Prefeitura 
Municipal de Porto Alegre, no sentido de ser auto- 
rizado o desembaraço, livre de direitos de importa- 
ção para consumo, de 289.488 quilos de canos de 
ferro fundido e respectivos pertences, destinados 
ao reforço de sua rede central de água, material 
esse vindo do estrangeiro no vapor “Pernambuco”, 
chegado em março de 1939. 


Tratando-se de artigo com similar na indús- 
tria do pais, a postulante apoiou o seu pedido no 
parágrafo primeiro do artigo 4.º das Disposições 
Preliminares da Tarifa, e no art. 95 do Decreto- 
lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938, de vez que, 
para aquisição do mesmo material, foi aberta con- 
corrência pública, à qual se apresentaram vários 
fabricantes estrangeiros e o produtor nacional 
Barbará S. A., sendo a proposta do último mais 
onerosa que as demais. 


Em exposição sob n. 1.778, de 27 de setembro 
de 1939, foi o assunto submetido à consideração de 
V. Ex. que, na mesma data, exarou o seguinte 
despacho : 


“Indeferido por haver similar nacional”. 


A Preftitura Municipal de Porto Alegre, por 
intermédio do Sr. interventor no Rio Grande do 
Sul, solicita reconsideração do referido despacho, 
juntando os documentos atinentes à concorrencia 
e alegando que a proposta mais conveniente em 
preço foi a de Barbará S. A. que apresenta uma 
diferença de 1:900$100 para ímenos da classifica- 
da em 2º lugar, mas que não exprime a realidade, 
visto como os canos nacionais teem quatro metros 
de comprimento, enquanto os estrangeiros me- 
dem seis metros, e nos primeiros as juntas são em 
quantidade sensivelmente maior do que nos ulti- 
mos, determinando, com isso, sensivel aumento 
despesa. 


Ouvida, sobre o assunto, a Comissão de Simi- 


“lares declara que, sendo a oferta de Barbará S. A. 


inferior em 1:906$100 ao preço do material estran- 
geiro, não deve ter aplicação ao caso o artigo 95 
do Decreto-lei n. 300, referido, cujos dizeres são 
os seguintes : 
“Embora existam produtos similares na 
indústria do pais, poderão os fabricados no 
estrangeiro gozar da isenção ou redução de 
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direitos previstos neste Decreto-lei, quando, 
ouvida a Comissão de Similares, ficar prova- 
do não poder a produção nacional atender 
às necessidades imediatas do consumo, em 
quantidade e preço, calculado este com os 
direitos de importação para consumo”. 


O material foi desembaraçado mediante assi- 
natura de termo de responsabilidade para inte- 
gralização dos direitos no caso de não ser atendi- 
do o pedido de reconsideração de despacho. 


"Em face do que consta no processo, notada- 
mente do parecer da Comissão de Similares, não 
me parece atendivel a pretensão. 


V. Ex., entretanto, com a faculdade que lhe 
confere o art. 107 do Decreto-lei n. 300, citado, re- 
solverá como julgar mais acertado”. 


— Nos termos do parecer do Sr. Ministro da 


Fazenda, abaixo transcrito, foi deferido um pe- 
dido de concessão de favores aduaneiros : 


“ES pa é 


“Johnson & Johnson do Brasil, organização 
industrial, com fábrica de curativos cirúrgicos na 


capital do Estado de São Paulo, solicitam autori- | 


zação para o desembaraço, livre de direitos de im- 
portação para consumo e demais taxas aduanei- 
ras, de uma partida de 700 quilos d e catgut (tri- 
pa de carneiro), a ser recebida parceladamente, 
para a fabricação, no país, daqueles curativos. | 


Alegam os suplicantes que os maquinismos e 
materiais para a montagem de sua fábrica foram | 
despachados com idênticos favores aduaneiros em 
virtude de concessão especial de V. Ex., por se 
tratar de uma indústria nova, de interesse para o 
Brasil. 


O pedido não está previsto em lei. V. Ex., 


entretanto, com a faculdade que lhe confere o | 


art. 107 do Decreto-lei n. 300, de 24 de favereiro 


de 1938, poderá, se assim julgar acertado, deferir | 
o favor, como um auxilio e um incentivo à indus- . 
tria dos suplicantes, realmente de interesse para | 


a economia nacional”. (D, Of. 30-11-40), 


pç? DECISÕES PROFERIDAS PELO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


CIRCULAR : 


“Encontra-se no Boletim das Rendas Internas, 
do corrente mês, a circular n. 35, publicada no 
“Diário Oficial” de 27 de novembro de 1940. 


DESPACHOS : 


— Em solução a consulta formulada pelo Sin- 
dicato dos Despachantes Aduaneiros do Mara- 
nhão, foi adotado o parecer da Diretoria das Ren- 
das Aduaneiras, que por sua vez se reporta à in- 
formação abaixo, prestada pelo Guarda-Mór da 
Alfandega de Vitoria, em exercicio nessa Dire- 
toria. (D. Of. d- -11-40): 


“O presente processo, em que o Sindicato dos 
Despachantes Aduaneiros do Maranhão pede a esta 
Diretoria solucionar a consulta discriminada na in- 
formação de fls. 3, sobre as funções de corretores 
de navios, foi à Alfândega de São Luiz para os ne- 
cessários esclarecimentos. 


Desses esclarecimentos e de diversos proces- 


E E 


sos vindos daquela Alfândega sobre corretores, 
que pretendiam legalizar sua situação, mediante 
ato federal, verifica-se : 


a) que alguns cidadãos foram pela Junta Co- 


mercial do Estado do Maranhão matriculados. como á 
corretores por pé : 


cia 
el 


b) que outros cidadãos foram pela mesma . 


Junta matriculados como corretores de mercado- 


rias, fundos públicos, navios, prédios e veredas a ; 


“e) que outros ainda foram apenas matricula- 
dos como corretores de navios ; E 
* 


d) que todos eles pretendem efetivar-se no 


cargo de corretor de navios, por ato federal, para 
funcionar junto à Alfândega de São Luiz, 


“Esta mesa, com o honroso apoio da sutoridadt E 
superior, vem entendendo e informando : Ra 


qa 


É, 


1) que os corretores gerais não dg ser no- A 
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“ 


— que só se trata de efetivar os que haviam sido no- 
meados 


anteriormente para essa função e nela se 
achavam ; 
2) que o scorretores de mercadorias, fundos 


públicos, navios, prédios e terrenos devem optar, 
por ser federal a função de corretor de navios e es- 


tadoal as demais ; 


3) que os corretores de navios, matriculados 
pela Junta Comercial do Maranhão, exclusivamen- 
te para essa função, podem ser efetivados, median- 
te o cumprimento das exigências de ordem supe- 
rior, já conhecidas das alfândegas. - 


Concordando a autoridade superior, poderá ser 
respondida, nos termos acima, a consulta do Sin- 
dicato dos Despachantes Aduaneiros do Mara- 
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“Os presentes papeis esclarecem que o co- 
merciante José Exman, estabelecido nesta Capi- 
tal, à rua do Ouvidor n. 123, reexportou pela nota 
n. 3.001, do corrente ano, uma caixa da marca 
marca “José Exman”, n. 1, pesando bruto 57 qui- 
los, devendo conter camisas de seda para homens 
e gravatas de seda, a qual havia sido anteriormen- 
te recebida pelo vapor “Argentina”, agai chega- 
do em 10 de agosto de 1939. 


Na forma do preceituado no art. 545, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfândegas e Mesas de 
Rendas, foi assinado o termo de responsabilidade, 
no qual se obrigava o comerciante referido a fa- 
zer a prova, com documento habil, da efetiva des- 
carga da mercadoria no porto do destino. 


Essa documentação foi apresentada, sendo 
considerada satisfatória a comprovação oferecida, 
como esclarece o processo junto por linha. 


Quando da importação do volume com as 
mercadorias em aprêço, o requerente, por não ha- 
ver recebido a respectiva fatura consular, assi- 
nou o termo de responsabilidade permitido pelo 
art. 50, do regulamento anexo ao Decreto nú- 
mero 22.717, de 16 de maio de 1933. 


Expirando o prazo regulamentar para a apre- 
sentação desse documento e bem assim o da pror- 
rogação solicitada e concedida, foi imposta a mul- 
ta de direitos em dobro, prevista no ínciso 5.º, do 
artigo 55, do mesmo regulamento. 


E' para a relevação dessa penalidade que o 
peticionário se socorre da autoridade ministerial, 
invocando a equidade. 
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Vê-se, do exposto, que a multa.de direitos em 
dobro não deveria ter sido imposta, havendo, 
ainda, a salientar a circunstância de ter sido re- 
metida para a Procuradoria Fiscal a certidão da 
divida já inscrita para a cobrança executiva. 


- A despeito da fase em que se encontra o pro- 
cesso, parece-me atendível o pedido, à vista dos 
fatos ocorridos. 


Se outras razões não militassem em favor da 
pretensão, a circular n. 26, de 14 de agosto findo, 
ampararia o pedido. 


Encaminhe-se ao gabinete do Exmo. Sr. mi- 
nistro da Fazenda”. 


“O Departamento Federal de Compras, no uso 
de legal atribuição (art. 2.º, do Decreto n. 22.104, 
de 17 de novembro de 1932, e art. 104, do Decreto- 
lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938), designou 
um seu funcionário para formular e correr os des- 
pachos, tendo, dessa resolução, dado conhecimen- 
to à Alfândega desta Capital. 


Atendendo, porém, ao vulto dos encargos, que 
são múltiplos, entendeu de indicar um outro fun- 
cionário para ajudar àquele e solicitou da mesma 
Alfândega as providencias necessárias. 


Não estando o caso previsto na legislação re- 
guladora da espécie, a Alfândega submete o as- 
sunto à deliberação superior. 


O Decreto n. 22.104, de 17 de novembro de 
1932, o Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 
1938, e o Decreto-lei n. 1.144, de 9 de março de 
1939, quando cogitam da execução dos trabalhos 
de desembaraço de mercadorias, aludem ao exer- 
cício de um despachante ou de um funcionário 
para formular e correr os despachos, permitindo, 
o último dos diplomas referidos (art. 10), a ad- 
missão de tantos ajudantes quantos se tornarem 
precisos, aos despachantes, condicionando, entre- 
tanto, o reforço de 25% da fiança, para ajudante 
excedente de dois. 


Vê-se, do exposto, que o dispositivo incide so- 
bre o cargo de despachante de nomeação do Go- 
verno Federal, devidamente afiançado, nele não 
podendo ser incluidos os funcionários escolhidos 
e designados pelos chefes de repartições para for- 
mular e correr os despachos de mercadorias des- 
tinadas às mesmas repartições. 


= p=: 
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A lei, com exceção, sem exigir outros requi- 
sitos que não seja a confiança do chefe da repar- 
tição, admite que um funcionário formule e cor- 
ra os despachos das mercadorias destinadas à re- 
partidão de cujo quadro faça ele parte; mas não 
lhe outorga a qualidade de despachante aduanei- 
ro, tanto assim que não indaga de suas aptidões, | 
nem o obriga ao implemento das obrigações esti- 
puladas para o exercício do cargo de desparaaa 
aduaneiro. 


Isto posto, explicados os motivos, como Oo fez 
o Departamento, é de se entender que pode uma 
repartição pública conferir a mais de um funcio- 
nário a competencia para formular e correr os 
despachos de seu exclusivo interesse, não sendo 
licito, entretanto, dar-se a essa faculdade um elas- 
tério sem lindes, de modo a que, sem razoavel 
justificativa, três ou mais funcionários executem. 
a função aludida, ocasionando um verdadeiro tu- 
multo no serviço. Como se trata da indicação de | 
dois, é meu parecer que ambos podem funcionar, 
não como despachantes e ajudante, mas como fun- . 
cionários cuja incumbência é a de formular e de 
correr os despachos do Departamento Federal de 
Compras. E, 


Encaminhe-se ao Gabinete do Exmo. Sr. Mi 
nistro da Fazenda. . 


— Tambem foi adotado pelo Sr. Ministro da 48 
Fazenda o parecer emitido pelo Sr. Diretor das |. 
Rendas Aduaneiras e abaixo transcrito ; É ro 


“O Ministério das Relações Exteriores, em + 
aviso n. EC/274/890. (42) (35), de 3 de maio do 
corrente ano, encaminhou ao da Fazenda a nota 
da Embaixada do Perú n. 5 — 2 — M/8, de 27 de “a 
março último, na: qual o representante pda 
dorias em trânsito pelo Brasil, a sediada “do 
expe diente adotado para os volumes destinados 
à Bolivia. O pedido do Embaixador do Perú foi 
atendido, depois das diligências necessárias ao es- 
clarecimento do assunto, u- conformidade com 16 4 
despacho do Sr. Ministro da Fazenda de 27 de se- . 
tembro último, que motivou a ordem desta Dire- | 
toria n. 34, de 4 de outubro seguinte (Pro 
n. 38. 249-40) . Entretanto, a medida pleiteada 
mesma Embaixada não abrangia o trânsito | 
no feito pelo Rio Javarí, por isso que em « 
n.5— 2 — X/133, de 4 de novembro corren 
Sr. Embaixador se dirigia a esta Diretoria decla- | 
rando que não havia solicitado nem desejava 


as mercadorias embarcadas em Belém e Manáus 
com destino a íquitos, ficassem subordinadas ao 
regime de torna-guias, processo este solicitado 
sómente para o trânsito peruano com destino a 
San Lorenzo, pelo Alto Purús, ou seja pelo De- 
partamento Peruano del Madre de Dios. 


-—  'Tendo em vista a declaração constante do dito 
ofício, sobre a chegada até o dia 6 do corrente de 
um carregamento de volumes peruanos que de- 
vem ser embarcados com destino ao porto de Iqui- 
tos, julguei prudente telegrafar às alfândegas de 
Manáus e Belém sustando o cumprimento da or- 
dem n. 34, citada, afim de não surgirem dificul- 
dades no embarque dos volumes, observando-se o 
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terpostos para o Sr. Diretor Ge- 
ral da Fazenda Nacional foram providos à vista 
dos fundamentos dos pareceres emitidos pelo Sr. 
Diretor das Rendas Aduaneiras, nos termos abai- 
xo, conforme publicação feita no “Diário Oficial” 
de 5 de novembro de 1940; 


“O acordão do Conselho Superior de Tarifa 
n. 5.576, de 24 de abril de 1939 (fls. 14), ne- 
“provimento ao recurso, mas reconheceu que 
fora imposta irregularmente, porque está 

sobre o valor oficial, quando o deveria 
sobre direitos de importação da merca- 


É 


Trata-se de penalidade imposta em virtude 
infração do regulamento de faturas consula- 
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expediente, anterior a exposição da mesma ordem, 
até solução final do caso pelo Exmo. Sr. Ministro 
da Fazenda. De sorte que pode ser expedida nova 
ordem aquelas alfândegas declarando que o regi- 
me de torna-guias, solicitado, compreende somen- 
te os volumes em trânsito com destino ao porto 
peruano de San Lorenzo, no Departamento del 
Madre de Dios, e não os embarcados para Iquitos, 
cujo despacho deve continuar a obedecer ao pro- 
cesso anterior, ou seja o consignado na ordem des- 
ta Diretoria n. 9, publicada no “Diário Oficial”, de 
29 de janeiro de 1936, e dirigida à Alfandega de 
Belém. Encaminhe-se ao Gabinete do Exmo. Sr. 
Ministro da Fazenda”. (D. Of. 28-11-40). 


GERAL DA FAZENDA NACIONAL 


Encaminhe-se à Diretoria Geral de Fazenda”. 


“O vapor “Norderney”, é o mesmo de nome 
“Raimund”, e com este nome já gozava das rega- 
lias de paquete, como se verifica da relação que 
acompanhou a ordem n. 86, de 8 de outubro de 
1937, desta Diretoria à Alfandega de Paranaguá. 
Relativamente à mudança de nome, a situação fi- 
cou regularizada com a ordem n. 120, desta Dire- 
toria à mesma Alfândega de Paranaguá, publica- 
da no “Diário Oficial” de 29 de dezembro daque- 
le ano. Vê-se, do exposto, que ao caso se ajusta o 
$ 1º, do art. 572, da Nova Consolidação das Leis 
das Alfândegas e Mesas de Rendas, porquanto o 
imposto de farol fôra pago nos portos de Belém e 
Tutoia e o vapor, em viagem de direitura, tocára 
no porto de Camocim, seguindo até Fortaleza onde 
dera entrada por inteiro, como ponto terminal da 
viagem. Sendo o vapor “Norderney” o mesmo 
“Raimund”, já beneficiado pelas regalias de pa- 
quete, deve ser provido o recurso interposto para 
o fim de ser autorizada a restituição pretendida. 

Acompanham os seguintes documentos: cer- 
tidão da Alfândega de Belém, ali protocolado sob 
n. 6.3144-37; certidão da Mesa-de Rendas de Tu- 
toia, ali protocolada sob n. 542-37; processo proto- 
colado nessa Alfândega sob n. 74-38; desp ma- 
ritimo n. 9-37; petição n. 3.575-38, do protocolo des- 
sa repartição”. 

“A Nova Consolidação das Leis das Alfânde- 
gas e Mesas de Rendas, no art. 528, prescreve que, 


(TE 
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no caso do conferente achar diferença entre as 
mercadorias e o despacho, comunicará o fato ao 
Inspetor da Alfândega que, ouvindo o conferente 
do despacho, se o houver, mandará fazer novo exa- 
me por um terceiro conferente, ou por um em- 
pregado de sua escolha, na sua presença, ou na de 
um outro empregado de sua confiança, se for fóra 
da Alfândega. 


Não houve iniciativa do conferente, porque a 
comunicação deixou de ser feita, mas a firma in- 
teressada se apressou em pedir restituição, para 
forçar o pronunciamento daquele funcionário e 
êste declarou que, na conferência a que procedeu, 
encontrou 1.728 canivetes de metal ordinário, até 
duas iâminas, la taxa de 1$040, por unidade, do 
art. 1.560, da tarifa em logar de 28928 ditos, pro- 
postos a despacho na 1.2 adição da nota de impor- 
tação. 


A Alfândega aceitou esse exame, mandou ve- 
rificar e informar por outro funcionário que con- 
firmou a declaração da primeira conferência, pros- 
seguindo o despacho, de conformidade com o ve- 
rificado. 


Desse modo ficou feita a constatação. O con- 


ferente nenhuma alusão fez ao estado interno ou . 


externo do volume, por isso que este deu entrada 
no armazem sem indício de violação e o fiel ano- 
tou a totalidade das caixas sem discrepância de 
peso. 


A mercadoria que motivou o pedido de resti- 
tuição paga por unidade, mas a omissão do confe- 
rente do despacho em deixar de mencionar que a 
caixa, com o peso bruto de 144 quilos, não dispu- 
unha de espaço suficiente para maior quantidade 
de mercadoria, não invalida o processo de consta- 
tação, aceito em boa e devida forma para entrega 
dos volumes. 


De sorte que não sendo ventilado pelo confe- 
rente do despacho. na ocasião da abertura dos vo- 
lumes, a responsabilidade decorrente de avaria, 
depois do desembaraço final e saída do armazém 
não se justifica a diligência invocada. 


Por isso, procede o pedido de restituição, me- 
recendo provimento o recurso interposto. 


Encaminhe-se à Diretoria Geral da Fazenda”. 


— Nos termos do despacho abaixo transcrito, 
foi dado provimento a recurso contra decisão que 
indeferira: restituição de direitos : 


“Nos termos claros e imperativos do art. 537, 
$ 1.º, da Nova Consolidação das Leis das Alfânde- 
gas e Mesa de Rendas, cabe a restituição, quando 
tenha havido pagamento de direitos indevidos em 
virtude de erro aritimético, desde que no despa- 
cho permaneça a prova expressa desse erro. 


No caso, essa prova está patente e até acusa- 


da pelo próprio conferente do despacho em nota 
escrita à margem da respectiva adição, líquido e 
certo sendo o direito da requerente à restituição 
pretendida, que não está subordinada à exigência 
do art. 528, da Nova Consolidação das Leis das Al- 
fândegas e Mesas de Rendas, que assenta sobre 
diferença de qualidade ou peso verificada em ato 
de conferência. 


A portaria n. 694, de 25 de maio de 1938, “da E 


Alfândega de Santos, não tem qualquer “amparo 


legal e deve ser revogada. Por estas ii dou | 


provimento ao recurso”. (D. Of. 5-11-40). 


—Foram adotados os fundamentos da infor- 
mação que se segue, da lavra do Guarda-Mór da 
Alfândega de Vitória, Henrique Lopes Vale, para 


provimento a recurso interposto de despacho que 


exigiu o pagamento de imposto de faróis. (D. Of. 
5-11-40) : 


“Hans Lanádi agente em Vitória da Finland 
Syd Amerika Linjen, recorre ao Sr. diretor geral 
da Fazenda Nacional, do ato da respectiva Alfân- 
dega, que lhe cobrou. o imposto de faróis sobre a 


entrada ali do vapor finlindês “Atlanta”, em 2” 


de jllho último. 
Diz a Consolidação das Leis das Alfândegas 


“Art. 572 — Dos navios estrangeiros, US 
demandarem os portos da República, proce- 


entes de pu ira ou ção, ci 


geiros ou colonos, ars ou em franquia, 
cobrar-se-á O imposto de faróis na seguinia 


proporção, Ei à 


or 
Parapiáia único — Este imposto será tan- 


tas vezes devido quantas forem as entradas 


que derem as embarcações em qualquer por- pe o 


to nacional. , A 


er 
” 2d 
E e PR E DD, GM DO a 


: 


1) Os paquetes a vapor de linhas regula- 
res, os quais serão obrigados a satisfazer o im- 
' posto nos dois primeiros portos em que de- 

rem entrada, quer venham em direitura, quer 

de torna viagem, e desse pagamento pedirão 

— certificados para isenção nos demais 

portos em que quiserem tocar na mesma via- 
gem 


” 
“ 


: 


Nos termos deste dispositivo cumpria à Al- 
* fândega de Vitória indagar se se trata de um va- 
À passageiros, correspon- 


É 
É 


entre os quais o de que se trata; 


E CIRCULARES : 
RE 28 da E de novembro de 1940. (D. Of. 
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2) A decisão proferida pelo Sr. diretor geral 
da Fazenda Nacional, aprovando o parecer desta 
Diretoria, sobre definição do que é “paquete a va- 
por de linha regular”, publicada no “Diário Ofi- 
cial”, de 24 de fevereiro do corrente ano ; 


3) O ofício n. 52, da extinta Diretoria da Re- 
ceita Pública à Associação Comercial de Vitória, 
publicado no “Diário Oficial”, de 16 de abril de 
1929. 


Por todos esses documentos se verifica que o 
vapor “Atlanta”, tendo pago o imposto em San- 
tos e Rio de Janeiro, não deveria pagá-lo em Vi- 
tória, e quanto à confusão existente na informa- 
ção de fls. 9, da Guarda-Moria, parece a mesma 
insubssistente, uma vez que na circular n. 12, de 
que junto cópia, figuram o “Equator”, que é o 
antigo “Atlanta”, e o segundo “Atlanta”, que é o 
de que se trata. 


Opino pela devolução do processo à Alfânde- 
ga de Vitória, por se tratar de exercício ainda cor- 
rente, para os efeitos da restituição requerida”. 


DECISÕES DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIRAS 


+ 


— N. 33, de 18 de novembro de 1940. (O. Of. 
21): 


Atendendo ao que requereu Lamport & Holt 
Line Limited, consignatária dos vapores norue- 
guezes “Banaderos”, “Bajamar”, “Brenas”, “Be- 
tancuria”, “Balkis”, “ 
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cluem na exceção do inciso 1.º, parágrafo único do 
artigo 572, da Consolidação das Leis das .Alfân- 
degas e Mesas de Rendas, para efeito do pagamen- 
to daquele imposto — Odilon da Silva Conurado, 
diretor. 


DESPACHO : 


— À Alfândega do Rio Grande foi expedida 
uma ordem nos seguintes termos, conforme publi- 
cação contida no “Diário Oficial”, de 28 de no- 
vembro de 1940 : 


“Em resposta ao vosso telegrama n. 726, de 
16 do corrente, relativo à consulta que formulas- 
tes no sentido de que esta Diretoria esclareça se 
os conferentes de cabotagem e os agentes fiscais 
estão obrigados ao desembaraço de mercadorias e 


ACÓRDÃOS DO CONSELHO 


— Ns 9814 a 9901, publicados no “Diário Ofi- 
cial”, dias 6.e 8 de novembro de 1940. 


Primeira Câmara 


— Fio de Tungsteno em obra, constituindo 
parte de lampadas eletricas para iluminação, clas- 
sificam-se no art. 1.612, taxa de 19$950. Acs. 9814, 
9816, 9827/9, 9875, com recurso do representante 
da Fazenda. 


— Fecho retentivo de folhas soltas, formando 
uma pasta com chaves, de ferro e cobre, classifi- 
ca-se no art. 842, taxa de 10$545, de acôrdo com a 
nota 228. Ac. 9815. 


— Chapas de zinco para gravar endereços e 
próprias para maquinas “Adrema” classificam-se 
no art. 725, taxa de 2$600. Ac. 9818. 


— Artefacto em aa de sunga, destinada a 
proteção dos orgãos genitais dos individuos que 
praticam esportes, fabricado de tecido de algodão 
e borracha, classifica-se no art. 1866, taxa de 
368400. Ac. 9823. 


— O produto “Campoferron”, preparado de 
figado, obtido pelo processo do fabrico do “Cam- 
polon”, classifica-se no art. 1347, taxa de 538090. 
Ac 9825. 


E 


ad dO dA AE AS sito 
' 4 á a z 


à fiscalização do sal nacional, fora das horas re- 
gulamentares, independente de remuneração, de- 
claro-vos que : 


a) tanto os conferentes de cabotagem como os 
agentes fiscais do imposto de consumo são obri- 
gados ao serviço fora das horas regulamentares, 
domingos e feriados, ou dias de ponto facultativo, |. 
todas as vezes que o inspetor, deferindo a petição 
do interessado, assim ordenar ; 


b) nem o vapor nem os consignatários da car- 
ga são obrigados a qualquer Nini iá tie ou Ronin 
buição para esse serviço ; 


c) a Alfândega deverá organizar folha minu- 
ciosa de serviços realizados, remetendo tudo em | 
ofício descritivo ao serviço do pessoal, a quem ia “SM 
providenciar o pagamento”. 


SUPERIOR DE TARIFA 


— Tubos de ferro batido para caldeiras, em- , 
bora corrugados e de grandes dimensões, classifi- 
cam-se no artigo 859, taxa de $630. Ac. 9867. 


— Classificam-se no art. 554, taxa de 188200, É: 
conforme sejam de uma só ou de mais de uma. côr, E 
os cartazes para parede ou para cima de mesa, e | 
as bulas destinadas a acompanhar medicamentos, ú 
descrevendo as formulas e respectiva posologia, 
estando ambas as mercadorias sujeitas ao abati-. 
mento de 80% da nota 135. Ac. 9870. 


— O tubo de algodão, com espiral interna de 
aço, destinado à filtragem de óleo para lubrific 
ção, classifica-se no art. 1782, como peças não es. : 
pecificadas do chassis, ainda que se relacionem com 
o motor, da taxa de 3$400.. Ac. 9872. : as RE 


— Pequenas rodelas de algodão, iasprepieda va 
de cola, destinadas a reforçar os furos produz 
no papel de etiqueta, classifica-se no art. 483, t 
de 41$600. Ac. 9874. , 


& 


que o técnico afirma ser gi de aditandoveE 
sifica-se no art. 1872, taxa de 7$190. Ac. 9877. Ra 


: : - dia Ss 
— Verniz composto de esteres de celulose, re 


| Simas, dissolventes orgánicos com fins industriais, 
— elassifica-se no art. 984, II divisão, taxa de 5$200. 
Ac. 9878. 

— Suporte de metal, destinado a suster e pro- 
teger o termômetro de máximas e mínimas mon- 
tado sobre escalas de metal, não estando a este li- 
gado ou aderido, está sujeito a direitos em sepa- 

- rado. Ac. 9882. 

— Solução glicerinada de sangue, considera- 

da como matéria prima para o preparo de produ- 
- to medicinal, classifica-se no art. 1530, sujeito a 
direitos “ad-valorem” de 25%. Ac. 9883. 

— O “Lactozim Alfa” contendo uma suspen- 

são de fermento lactivo vivo, classifica-se no art. 
1352, taxa de 53$090. Ac 9885. 
-  -— Pequenos bastões de massa de tinta, cober- 
tos de papel para servirem como giz, classificam- 
se no art. 591, taxa de $780. Comprimidos de mas- 
sa de tinta para aquarela, classificam-se no art. 
982, taxa de 18$200. Ac. 9886. 

— Mercadoria que o Instituto de Quimica 
Agricola diz ser constituida de cortes transversais 
de caules de rhizomas de Lotus, classifica-se no 
art. 266, taxa de 2$650. Ac. 9888. ! 

— Chapa de sujeitada tão somente a 
trabalho de laminador, para ajustagem de bitola 
de espessura. classifica-se no art. 736, taxa de $820. 
Ac. 9889. 

— Sabão especial, empregado em farmácia 
“<omo excipiente, não sendo, entretanto, medica- 
—  mentoso, classifica-se no art. 977, 4º alínea, taxa 
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taxações diferentes, e propostos para despachos 
esses materiais em mais de uma adição, evidenci- 
ando a divergência entre o faturado e o despacha- 
do, ha infração do regulamento de faturas consu- 
lares. Ac. 9848. 


— Desembaraço de pequenas embarcações de 
costiagem pelos seus proprietários, é assunto ex-. 
tranho à competência do Conselho. Ac. 9849. 


— Capsulas de folhas de Flandres, com dize- 
res em lingua ingleza, destinadas para pequenos 
potes de boca larga, sem que das mesmas conste 
o local do fabrico; fica o importados sujeito às pe- 
nalidades dos decretos 2742 de 1897 e 24343 de 1934, 
mesmo no caso de serem agentes autorisados do 
produtor estrangeiro. Ac. 9850. 


— Inteligencia do art. 491, $ único da Nova 
Consolidação. Ha infração do decreto n. 22.717, 
de 1933, sempre que o conteudo de um volume di- 
verge do consignado na fatura consular, nada im- 
portando que na conferencia da mercadoria des- 
pachada se verifique estar o conteúdo desse vo- 
lume noutro continente, e o deste naquele, figu- 
rando ambos na mesma fatura, despachados ou 
não por uma mesma nota de importação. A cir- 
cunstancia dos documentos à ordem, e de núme- 
ros ou marcas dos volumes facilmente confundi- 
veis. Ac. 98.54. 


— Os vapores “Netúnia” e “Oceania”, sendo 
notoriamente paquetes a vapor, de linhas regu- 
lares, que conduzem sempre passageiros, corres- 
pondencia e carga, gozam dos favores constantes ' 
do art. 572, inciso 1.º, da Nova Consolidação, sem 
que para tal haja necessidade de pedido e expe- 
dição de ato concessivo. Ac. 9855. 

— A falta de apresentação de fatura consular, 
quando findo o prazo assinado no termo de res- 
ponsabilidade, é punida com a multa de direitos 
em dobro, conforme o art. 55, inciso 5.º, do decreto 
n. 221.717, de 1933. Ac. 9857. 


— Mercadoria re-exportada está isenta da 
taxa adicional de 10%. Ac. 9896. 
— Apresentadas à Alfandega, para averbação 
no respectivo despacho, duas faturas consulares e 
duas comerciais, da mesma mercadoria, legalisa- 
das as primitivas apresentadas ao Consulado antes 
da entrada do navio no porto do destino, e as ou- 
tras, para reforma das primitivas, posteriormente 
à entrada do navio, não se dá a pretendida refor- 
ma, porque as últimas não poderão invalidar as 
primitivamente apresentádas, porque são docu- 
mentos sem valor juridico, cuja apresentação é 
expressamente vedada por lei. Ac. 9899. 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 


DIRETORIA os RENDAS ADUANEIRAS 


BOLETIM ESTATÍSTICO 


) (O presente “Boletim”, organizado pela Secção Central 
“AM Hollerith junto a Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E. O. de acórdo com o contrato celebrado em 23 de maio de 
1939, tem por objectivo principal divulgar, com oportu- 
. nidade, as primeiras informações da receita arrecadada 
Res pelas repartições subordinadas áquela Diretoria.) 


MÉS DE DEZEMBRO 


1940 


33 


ER a A E E SS 
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x 
I — ARRECADAÇÃO GERAL 
(Informações telegráficas) 
1. Discriminadamente pelas nara 
a) Dezembro — 1940 - Ee RR A RE 1 
b) Janeiro a Dezembro — 1940 - 1939. a sed 2 
2. Discriminadamente as ulpaidas orçamentárias. 
a) Dezembro — 1940-1939. . ........c........ 3 
b) Janeiro a Dezembro — 1940 - 1939. ......... 4 
3. Discriminadamente pelas Alfândegas, segundo 
as rubricas orçamentárias — Janeiro a Dezem- 
bro — 1940 - 1939. 
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I— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


1. Arrecadação de direitos de importação para con- 
sumo — Janeiro a Dezembro — 1940 - 1939. 


a) Por classes de tarifa. . ......... DES mit dE q 17 
b)-Por. procedência. . «af eo alia de o des, 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
“damente pelas espécies tributadas — Janeiro a 
a Dezembro — 1940-1939... .................. 19 


3. Resumo da importação de mercadorias despacha- 
das com redução e Ro de direitos — J anei- nd 
ro a Dezembio =— 1000: « eipso. co sie vrpe raso 21 


INI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SANTOS 


1. Arrecadação de direitos de importação para con- 
sumo — Janeiro a Dezembro — 1940 - 1939. 


a) Por classes da fariiação Giro et asa é DR 
b) Por procedêngias;. pie o drtato RSA é a 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro a 


Dezembro — 1940-1930. ............co o 24 
3. Resumo da importação de mercadorias despa- 

chadas com redução e isenção de direitos — 

Janeiro a Dezembro — 1940...........0..0.0.0000 26 


P IV— ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PORTO ALEGRE 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Dezembro — 1940 - 1939. 


ER EUE ONDA. dia: tarifa. it... sos ee 27 
RR maias, ossos ça 28 
2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janei- 
ro à Dezembro — 1940-1939. . ....... 29 


V — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 
1. Arrecadação dos direitos de importação para 
consumo — Janeiro a Dezembro — 1940 - 1939. 


a umas da tárita. . css sis. 31 
NR puaindias. À .oooonsss iss. 32 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
nadamente pelas espécies tributadas — Janeiro 

à Dezembro — 1940-1939. . ........ 33 
VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE. 


1. Arrecadação dos direitos de importação para 


: E, consumo — Janeiro a Dezembro — 1940 - 1939. 
Eus elissau da torta. Cissa ss, 35 
a pesada ssa s Ss 36 
q | 2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimi- 
E” nadamente pelas espécies tributadas — Janei- 
ro a Dezembro — 1940-1939. ................ 37 
, VII — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE BELÉM. 
: 4 1. Arrecadação dos direitos de importação pará 
consumo — Janeiro a Dezembro — 1940 - 1939. 
na Clans da QE simao ssesess secas; 39 
£ DD ai sans eee PENEIRA E 40 


2. Arrecadação do imposto de consumo, discrimina- 
damente pelas espécies tributadas — Janeiro a 


Desembro — 1940-7950. .........i.... ns ...s.. 41 
pa ATOS RELATIVOS A ARRECADAÇÃO E FISCALIZA- 
a ÇÃO DAS RENDAS ADUANEIRAS. 
a Despachos do Sr. Presidente da Republica. ....... 45 
Decisões de S. Excia. o Sr. Presidente da República 46 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


1. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 


a) DEZEMBRO — 1940 - 1939 


E A A 


(Milréis) EE 
Alfândegas 1940 | Y Diferenças em 1940 | 
Manaus... recuo + Sera 488.187 630.325 — 42.138) 
Belém. (zuar co tori 1.181.872 2.361.850 — 1.179,08 
Sia Lit 2, une NORA Rad 240.602 429.525 — 188.923 
Parnaíba. . ...... = dita 139.253 322683 — + aRanDE 
Fostalema o (2207. poe 846.696 1.588.833 — 742.187. ; 
Dista, Doces coca sa RR 145.903 292.266 — | aa 
cega PessoRT O os.) Ra DO 367.679 703.200 — Asa A 
Regis 20) ais 4 RA 3.362.648 4.712.522 — 1.349.874 | 
Eos MD ço 337.501 611.560 | — 274.059 
PR or E 231.183 248.469 — — 172860 008 
Eniiviilloro o 208 votes PED 1.904.103 3.499.847 — 1.598:0440008 
id ceia e A | 161.678 235.916 =. qem 
Rio dé Tameiro.,«tRbronc ds eae 29.181.550 47.734.814 — 18.553.264 
Sininel su ,o pros sata 44.803.533 45.801.048 — 997.515 
Paraagii. St. ca eae e 182.564 212.278 — 4 29700 
Bão Frantisco. “is ne rasas Pois 145.517 248.471 — 102 954 
Ploriemópolia. «asse ares 93.345 228.825 — EA 
Rio Grando , euro ria 1.259.799 1.175.966 | + 83.833 
Pelolás: soja PP AR qe se 792.896 761.593 + 31.303 
Pôrto Alegre. ........... De 4.734.135 6.693.867 — 195 ME) q 
Livrâméito.. ! ur cdso o 344.076 555.050 | — pro974 HMM 
Hruguaiana.. . és o sao co DE e 251.006 263.012 =s 12.006 
Cnttenbã. crase E ei 152.011 205.221 ce: 58. 210 - dl 
Total: 6 ma 91.347.737 119.517.14] — 28.169.404 
== 1 =—s sê 
A FP Er 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
|. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


(Milreis) 
| RR ERR CESodo Tm SS 0 
RR o... 7.443.56] | 8.559.831 — — 1.116.270 
RR RS ul... | 27.158.563 27.772.879 e 614.316 
4 E | 4.188.459 5.358.614 | — 2.170.155 
saio io... 2.821.885 2.414.681 + 407.204 
RR ae... | 15.866.147 15.831.919 É 34.228 
DM en ecnerissscrcrccssoo | 2.422.363 2.982.580 — 560.217 
+ 4.534.749 5.022.140 Sei 487.691 
DR mese ssses cerco... 73.298.856 72.901.528 + 397.328 
DM seSsicemesccorso 1.882.728 | 4.835.650 + 47.078. | 
Rd ss...... 2.947.643 3.157.715 — 210.072 ! 
EPI 34.030.469 | 39.446.977 | — 5.416.508 
o 2.440.004 3.236.884 | — 796.880 
459.232.462 478.399.284 | — 19.166.822 
04 PE PO 579.976.575 575.103.901 + 4872.64 
2.525.168 5.563.102 — 3.037.934 
Es <> RE sv vs 2.481.804 4.277.240 — 1.795.436 
ED 2.565.633 3.227.001 EA 661.368 
A 18.559.816 18.076.244 + 483.572 
10.438.691 10.973.451 =" 4/18 
8.831.771 83.678.006 mi 846.235 
ineo o 6.400.812 5.884.334 + 516.478 
RR 2.674.291 2.303.583 + 370.708 
2.440.119 2.297.114 | + 143.005 | 
1.352.162 .569 1.381.304.958 — 29.142.389 
a 1 SA 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL | 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS ; 
a) DEZEMBRO — 1940 - 1939 4 
e (Milréis) | r 


Diferenças em 1940 


Rubricas Orçamentárias 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 61.179.381 76.933.760 — 15. 454370 : 


Imposto adicional de 10%. ........ E 4.061.923 v121.042 | — 3.060.019 
Taxa adicional — (Decr. 300)....... 92.113 131.851 — 39.738. ke 
Expediente das capatazias. ........ 22.193 sa, BaT Ufo = 8 654 ; a 
A rtnavendeeta. *... MME das qr 9.900 18.014 Er 8.114 “A 
Imposto de docas... 29.799 1 ae [o mst 
Impostos de faróis... 325.085 ss. | — 233.226 e 
E Paga a 120.394 84.806.937 — 19.086.543 a 
Imposto de consumo... 845.327 19.240.915 | — 6.395.588 
Imposto de renda. ...... ESA 215.949 5.052.313 | — 3.836.864 
Impostos s/atos emanados. ......... 512.562 2.523.194 né 10.632 q E | 
- Rendas patrimoniais... “66.264 65,485 =) o 10.719 “HA 
Rendas industriais... 7.301 10.271 2900 
Diversas: rendas '. Soa aa raid im fi 6.630.200 Er: 555.270 y 


185.470 


Total da renda ordinária. ... 553.267 118.319.315 —  28.766.048 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 794.470 1.197.826 | «+. 5960-644 MR 
a 


347.737 


Total pera = e soros ae 119.517.141 —  28.169.404 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
2. DISCRIMINADAMENTE PELAS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
b) JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
E [e eee 
Rubricas Orçamentárias | 1940 | 1939 Diferenças em 1940 |. 
a em aa 7 raios mesa 

RENDA ORDINÁRIA | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
Direitos de importação para consumo 902.885.714 | 926.540.531 — 23.654.817 
Imposto adicional de 10%. ......... 71.856.525 | 81.705.203 — 6.848.678 
Taxa adicional — (Decr. 300). ...... 2.157.506 | 1.908.358 + 249.148 
Expediente das capatazias. ......... 274.995 | 381.086 — 106.091 
RR Ss ssessasescc coco... 115.307 | 185.707 — 40.400 


Imposto de docas. .................. 230.407 | 246.307 — 15.900 
7.149.616 — 1.914.994 
1.018.116 .808 —  32.331.732 
199.137.238 — 13.972.360 
48.803.759 + 8.838.423 
enstds s/atos emanados. ......... 28 .965.956 31.699.954 — 2.733.998 
E Rendas patrimoniais. ........... 1.127.304 923.050 + 204.254 
E 58.138 — 11.969 


71.035.338 + 8.390.560 
Total da renda ordinária. ... 1.338.157.1463 1.369.774.285 —  31.616.822 


| 
o 
' ; | 
E” - RENDA EXTRAORDINÁRIA 14.005. 106 11.530.673 + 2.474.433 / 
4 de RR 1.352.162 .569 1.381.304.958 —  29.142.389 
RE — 4— 
“A ? | | 
“o a" . ! , 
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I -- ARRECADAÇÃO GERAL j 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
pede 1940 1939 Diferenças em 18 

Rubricas Orçamentárias : se 
MANAUS 

RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 2.067.652 3.193.106 =. LJ 
Imposto adicional de 10%. .......... 224.386 - 321.911 E? º 
Outras rubrieas: 3 a 7. ...c..cececco» - 28.553 24.471 E 

tal. = los, Cu o E ea 2.320.591 3.539.488 = dal 
Imposto de consumo. ............... 2.832.557 2.968.441 iss 
Emposto"de renda. Mac." sentrcaseis 1.820.851 1.610.774 ce 
Impostos s/átos emanados. .......... 140.602 113.440 + 
Rendas patrimoniais; ... cvs dra E ] 2 
Rendas industriais. 5. sum igor 476 664 =: 
Diversas vendas, .-sice=vbao iso aaa 197.578 213.054 | — 5. 

Total da renda ordinária. ... | 7.312.655 8.445.861 = >, JAeMa 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 130.906 113.970 “f 

Total seral scott tara 7.443.561 8.559.831 — — 1.116.2% 
BELÉM 

RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo - 13.084.479 14.524.640 — . d 440. 
Imposto adicional de 10%. .......... — Ne = 2 
Outras rubricas: 3 8 Ts guess ctg é ato 299.298 256.307 Ri 4 

Total « essa Ts 13.383.777 14.780.947 => 1.39 
Iinposto-de consumo... .sVgen Vung > 8.108.691 8.445.533 =— “a 
imposto de FEnda. 71 ame cmo pesan cr 4.147.653 3.059.538 +. 1.08 
Impostos s/átos emanados. .......... 442.573. 334.920 + 10 
Rendas patrimoniais. «qse iptnnio 67.005 46.585 + 
Bendas jndustriais, ... aaa »? = catoaoa 817 1.992 — 
Diversas Tendas. ice tadagdas caça 652.968 663.428 — 

Total da renda ordinária. ... 26.803.484 27.332.943 — 

RENDA EXTRAORDINÁRIA ; 399.079 - “439.936 e 8 
Total geral. ................ 27.158.563 27.772.879 — 6] 
ee 16 + 
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3 DISCRIMINADAMENTE PELAS AL FÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


+ (Milréis) 
— cus 


Diferenças em 1940 


SÃO LUIZ 


RENDA ORDINÁRIA | 
. 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 


| 


Direitos de importação para consumo 959.012 1.802.778 
Imposto adicional de 10%. .......... mem ni 
E utras rubricas: 3 à 7. .............. 68.206 119.682 
q RE E me... 1.027.218 1.922.460 

Imposto de consumo. ........ 1.484.481] 1.743.048 

Imposto de renda. . ................ 1.111.835 1.016.125 
= Imposto s/atos emanados. .......... 105.097 447.807 

Rendas patrimoniais. ............. 13.229 20.208 
— Rendas industriais. . ......... ci go 

EaNvemas rendas. . .................. 110.678 | 176.012 
Total da renda ordinária. ..... 4.152.538 5.325.660 
| RENDA EXTRAORDINARIA 35.92] 32.954 
A RR sr .... | 4.188.459 5.358.614 
“a | 
PRARNAÍBA |. | 
RENDA ORDINARIA | 
* IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | 
“Di de importação para consumo | 520.871 791.944 
“ Imposto adicional de 10%. ........ ja, — 
RR Da o... 3.49 4.324 
DR is doe... 524.320 | * 796 .268 
EE GOO. Datocscoo. o... 280.294 252 614 
de renda. . ..... DE no aci 1.181.558 663.635 
s/atos emanado”. ........... 671.486 562.162 
patrimoniais. ............... 36.507 5.764 
DR ss séseco co. 129 232 
D CT E A PE 100.262 107.048 
Total da renda ordinária. ..... 2.794.556 2.387.723 
— RENDA INÁRIA 27.329 |- 26.958 
PS A 2.821.885 2.414.681 


RARE 


++ +LI++++I | 


— 


843.766 
21.476 
895.242 
258.567 
95.710 
42.710 
6.979 


65.334 


«173.122 


2.967 


«170.155 


271.073 
875 
271.948 
27.680 
517.923 
109.324 
30.743 
103 
6.786 
406.833 


571 
407.204 
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3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


AlMândegas e 


Rubricas Orçamentárias 


FORTALEZA 


RENDA ORDINÁRIA 


- IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


o e a " da há EA RS 


Diferenças em 1940 


771.230 


Direitos de importação para consumo 6.568.005 7.359.235 “ 
Imposto adicional de 10%. .......... = na Ee 
Outras rubricas: 3 a 7. .............. 711.368 TI. 113 = va 6 
Total. ta RR 7.279.373 8.116.348 . —: — 836.975 20 
Imposto de consumo. ............... 4.621.504 4.480.898 “+ 140/6060 
umpostir de tenda. sz bigadio. das 2.850.847 -2:,362.311 + “488036, q 
Impostos s/átos emanados. .......... 338.160 246.055 ae 92.105 + 
Rendas patrimoniais. .........2.cu.e 97.877 56.632 + 1.245 
Hendas indusiriadã: tais sra < desia 1.233 1.903 Em 670 : 
1 Diversaspendas. 4, AE pçs 992.748 458.098 + 134.650 
Total da renda ordinária. A 15.741.742 15.722.245 + 19.497 4 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 124.405 109.674 + 14,730. “a 
Tita pega NES A 15.866.147 15.831.919 + 84.228 00 
NATAL 4 
RENDA ORDINÁRIA E 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: “a 
Direitos de importação para consumo 765.086 938.792 — + W3.7064> a 
- Imposto adicional de 10%. ........ 77.997 107.964 = 29.967 - 
Outras: rubricas:-3 ajTo Lts s> so der 34.822 60.426 o DO 
Medal. . 8 ENE RC ra 877.905 1.107.182 . — — 229.217 a 
Imposto de. consumo. :....canisems te 668.128. 689.218 aa 21.090" «Um 
Imposto -de renda. “nadas 4B>.ep dei 457.502 378.857 + T8.6%00 
Impostos s/átos emanados. .......... 152 122 580.294 = APTAS d 
Rendas patrimoniais. ............... 50.909 20,341 + 30.598 | SM 
Nendas indusiTigis. |. dt is oa 8 — = ; 
Diversas-rendas. -.- cds 184 ES. o AE 66.363 139.193 sm an BO a 
Total da renda ordinária. ... 2.273.529 2.915.055 - — — 641.526 % 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 148.834 67.525 + 81,800 
Total geral. ..... o Ev 2.422.363 2.982.580 — 560.217 
a Tá E 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
Ds DR 


I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTARIAS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) | 


Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


1940 | 1939 Diferenças em 1940 


JOÃO PESSOA 


RENDA ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 1.157.886 1.411.952 — 254.066 
Imposto adicional de 10%. ......... —— — st 
Ps sudeas: 3 a 7. .............. 40.000 54.845 — 14.845 
CT E SS 1.197.886 1.466.797 — — 268.91 
Imposto de consumo. ............... 2.331.931 2.306.027 + 25.904 
CR 116.246 657.991 e MT 
Impostos s/átas emanados. . 170.145 129.642 + 10.503 
DER. .............. 60.372 53.516 + 6.856 
Sendas industriais. ................. 5» 63 — 9 
Diversas rendas. ................... 271.850 306.75] — 34.901 
Total da renda ordinária. .. 4.485.484 4.920.787 — "472.305 
RENDA EXTRAORDINARIA 86.265 101.653 — 15.388 
ss... 4.534.749 5.022.440 — — 487.691 K 
RECIFE 
RENDA ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 43.703.888 43.031.255 + 672.633 
Imposto adicional de 10%. .......... a af Ex 
Outras rubricas: 3a 7............... 507.326 645.409 — — 138.083 
DR Gun os PR u DD» sc c.% 44.211.214 43.676.664 + 534.550 
Impost» de consumo. ............. 20.704.241 21.974.841 — 1.270.600 
Cr RE ATOR 2.182.364 1.777.948 + 404.416 
Impostos s/átos emanados. .......... 920.153 615.664 + 304.489 
Rendas patrimoniais. ............... 383.550 367.069 + 16.481 
Rendas industriais. ................. 1.747 2.033 . — 286 
o Ee PAP PPA 3.741.297 3.600.787 + 140.510 
Total da renda ordinária. ... 72.144.566 72.015.006 + 129.560 
“RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.154.290 886.522 + 267.768 
DR, Ss suasdsse.s,: 73.298.856 72.901.528 + 397.328 


=. 7 gem. nr... 
: ) 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS esse Ê 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 E 
| (Milréis) | | e 
pp 1940 1939 Diferenças em 1940 Roe — 
Rubricas Orçamentárias ; e 
MACEIÓ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 1.375.903 ). 821.006 — — 445.103 
Imposto adicional de 10%. .......... o : E ; 
OQuirasrubricas: 3/4 TAM ae Erros a preta 94.067 135.408 -— 41.3: 
Fotal. si Jar amatas » cr 1.469.970 1.956.414 — 486 
Imposto de consumo. ............... 913.012 906.330 trad “26 
Imaposto-de renda. sis des: crrema 1.261.975 684.800 + sm 
Impostos s/átos emanados. .......... 545.482 596.815 — 51 
Rendas patrimoniais. .i...... 0.0.0.0 27.131 30.944 Ea â 
Rendas Andúsiriais: E, dt osso codnas 403 639 e : 
Ditetsas rendas o Mrs sn ads 643.767 638.517 + 5: 
“Total da renda ordinária. ... 4.861.740 4.814.459 + 4. 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 20.988 21.191 — 
Eiital Bra: Ms paro. qa | 4.882.728 4.835.650 + 4 
ARACAJÚ 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: b 
Direitos de importação para consumo 249.781 380.481 — 130.1 
Imposto adicional de 10%. .......... — seta ta 
Outras gulricas: S/a MS bes dep sito 2.432 2.732 o 4% 
SR Dota s 0 cota ME io 255.213 386.219. se 
Imposto de consumo. .............. é 1.259.798 1.426.486 = 6 
Imposto de renda. ....,.. AEE OTA 636.156 551.064 + 85 
Impostos s/átos emanados. .......... 617.450 597.684 P 59 
Rendas patrimoniais. ................ 33.222 33.631 = 
Rendas industriais. .,...iisssgurasss ie 203 me ç 
Diversas; rendas... .. ev Ana den ieo 113.862 160.574 — 46 
Total da renda ordinária. ... 2.915.701 3.115.861 sv 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 31.942 41.854 — 
Mota! gota. 250, Tia sns CARO 2.947.643 + 3.157.715 — 210 
= 9 = 
À. x NEC: 
“opiç PR 
A pda 
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ú I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3 DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


» CO E 
- AMândegas e | 
Rubricas Orçamentárias | oem 1939 | Diferenças em 1940 
ESSA A é ó e | ER ear 1 Soani oge 
SALVADOR | 
RENDA ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | | 
| 
Direitos de importação “xs consumo | 10.905.781 | 15.427.784 — 4.522.003 
Imposto adicional de 10%. ee] —— á. | 
* Outras rubricas: 3a 7............... | 285.760 357.092 | — “33 
o E PALA 1.191.541 15.7814.876 — 4.593.335 
Imposto de consumo LDO PA 9.357.541 10.509.099 — . 1.151.555 
DR once... 7.925.617 7.389.782 + 535.835 
Impostos s/átos emanados. .......... 2.370.706 | 2.329.678 + 41.028 
Rendas patrimoniais. .............. | 84.751 | 97.661 — 12.913 
Rendas industriais. ................. 1.921 | 2.158 — 237 
RES i.e... | 1.615 296 | 2.059.518 — 444.222 
Total da renda ordinária. 32.547.373 38.172.775 — 5.625.402 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.483.096 1.274.202 + 208.894 
CS O 34.030.469 | 39.446.977 — 5.416.508 
E PITÓRIA | 
g E 
RENDA ORDINARIA | 
4.818 417.701 — 372.833 
38.546 91.821 — 53.275 
83.364 509.522 — 426.158 
525.773 706.508 — + AMO 745 
507.260 615.998  —  V08.738 
907.726 1.133.164 — 225.438 
179.636 60.630 + 119.006 
182 224 — 42 
117.531 131.957 + A 
2.321.472 3.158.003 — 836.531 
118.532 78.881 + 39.651 «4 


2.440.004 3.236.884 “e 796.880 


ms UM > 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS “ORÇAMENTARIAS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) E 
EDS SA AS ES SS O ST ES SR TT TTT——ee—— 
Alfândegas e E 


1940 1939 Diferenças em 1940 * 
Rubricas Orçamentárias ; : i 
RIO DE JANEIRO E q RR 
RENDA ORDINÁRIA E 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: | e 
Direitos de importação para consumo 342.570.335 359.299.055 ci “728 180ge 
Imposto adicional det 2 — 33.204.041 37.229. 598 — 4.025.557 q 
Outras tua SE a eities josé E 2.131.781 - 3.034.008 — “OS RO 
Total... ooo o ABES 399.562.661 —21.656.504 
Imposto de consumo. ............... 44.212.886 48.517.145 | — 4.304.259 1 
Emposta' de renda. + SA si a sa qr a E Ea O 
Impostos s/átos emanados. .......... 14.015 24.723 Ee 10- TR Sos 
Rendas. patrimoniais” ans. Sausa E = eo 
Rendar' radultriais. Eres rn siçs tas 18.680 27.193 Ea: 8. 585, 4488 
Viversas rendas. Mo e arara 32.782.178 - 26.431.921 “+ 6.350.2570 E 
“Total da renda ordinária. ... 454.933.916 | 474.563.643 | — —19.629.727 A 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 4.298.546 3.835.641 + 462.905 
Total geral. ................ 459.232.462 478.399 .284 — 19.166. 822 Ee ; 
SANTOS Er | RE. 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


+ 


501.207 08 


Direitos de importação para consumo 341.080.726 - 419.579.519 +1 

Imposto adicional DE jo Stem a 41.350.101 44.045.730 — 2.695.629 

Outras rubticas; 3 24 Se. gundo aa 2 062.485 2.876.161 — 813. 676 | 
OR a ou font pengo Vas TE E dia 74.493.312 466.501.410 +99. 902 

Emposto; de CONSUMO: Lo gana. «ados 44.686.156 49.418.765 — 4.732.609 

Imposto de renda. op ARA pera aÃ De 10.871.175 ; 9.577.087 +" 1.204; 088 . 

Impostos s/átos emanados. .......... 13.505.076 16.590.316 — 8.085.240 “a 

Rendas patrinsoniata rg tentnê 5 TOS 6.023 - = ico oo OR 

Rendas industriais. 2 ca 20 8» e eras 13.983 x 11.943 de 2.040 . E 

Liversas rendas; seen o- PRA 8 7a 32.143.118 30.527.323 +. 1.615.705. SA0B 
Total da renda ordinária. ... 575.717.925 572.632.867 + 3.085.058 — 

RENDA EXTRAORDINÁRIA 4.258.650 2.471.034 esp 1.787.616 | 

Eta pe 579.976.575 | —  575.103.901 + ABT2.6A 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
AMândegas e R 
Rubri o nad 1940 | 1939 | Diferenças em 1940 
e id “a 
PARANAGUÁ | 
RENDA ORDINARIA . | 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo | 1.433.401] 4.072.398 — 2.638.997 
Imposto adicional de 10%. .......... | gui Ea das 
Outras rubricas: 3a 7............... 136.000 | 156.819 — — 20.849 
EE O | 1.569.401 | 4.229.247 — 2.659.846. 
“Imposto de consumo. .............. | 407.055 | 714.425 e af saTo 
“Imposto de renda. .................. 96.476 | 91.685 + 4.791 
“Impostos s/átos emanados. .......... 239.128 | 204.456 + 34.672 
Rendas patrimoniais. ............... 945 2.179 + 1.234 
Rendas industriais. .............. 553 | 476 Ee 77 
o TB ED 176.603 279.537 — — 102.934 
Total da renda ordinária. .. 2.490.161 5.522.005 — 3.031.844 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 35.007 41.097 —+ 6.090 
4 EPA 2.525.168 5.563.102 — 3.037.934 
SÃO FRANCISCO 
RENDA ORDINARIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
“Direitos de importação para consumo 1.706.777 3.053.508 — 1.346.731 
- Imposto adicional de 10%. .......... e ae Ed 
* Outras rubricas: 3a 7............ + 42.536 126.703 — — 84.167 
TERA 1.749.313 3.180.211 — 1.430.898 
"Imposto de consumo. ............... 190.626 393.567 — - 202.941 
RENO de TENDA, ..scso............ 80.422 71.547 + 8.875 
"Impostos s/átos emanados. .......... 202.441 |. 281.696 = 9255 
" Rendas patrimoniais. ............... 4.934 6.443 ui 1.509 
— Rendas industriais. ................. 13 81 — 68 
E Dicas rendas. ..:..c......... 231.236 314.975 o 789 
Total da renda ordinária. ... 2.458.985 4.248.520 — 1.789.535. 
22.819 28.720 Do AB OO] 
2.481.804 4.277.240 — 1.795.436 


o " sy És 
Diretoria das Rendas Aduaneiras E 
I — ARRECADAÇÃO GERAL E 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS É 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) pri 
Alfândegas e 899 E a » 
Rubricas Orçamentárias ' Eee o o 
S » : : - d » Pg a 4 ) 
FLORIANÓPOLIS e 
RENDA ORDINÁRIA | | A 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 839.431 1.568.581 = = “OD TOM 
Imposto adicional de 10%. .......... EcoAa dy & a. = X 
Quitasrulitigas: 3 4 Lol sans sais 3.362 34.999 — 30.860 sj 
Poda, pus Ae dEa GR ia 842.793 1.602.753 — 7 59.960 
Imposto: de Consta: alien Pedo suma : “ MTT.7A4I 510.851 a 33.108 2:08 
Einposta de Tenda: "Ps pes «o ra 522.037 432.745 ide 89.299: 
Impostos s/átos emanados. .......... 517.701 470.433 au 47 .2689 * BM 
Rendas patrimoniais. qts. coque so 50.277 18.388 Es 31.899, 
Rendas industriais. sndo. sudo mois 1.794 1:359 Ea ABR: 
Liversas rendas. ss BRE Ad a co 121.453 172.076 se 50 688*- “58 
Total da renda ordinária. ... | 2.533.798 3.208.605 — 674.807 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 31.835 . “18.396 E 13.499 008 
Total, penal si 20 «sc 2.565.633 3.227.001 ça + 661.368 F 7 
RIO GRANDE : 4 ana di e: pe: 
RENDA ORDINÁRIA | | a 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: - 4 ici 
Direitos de importação para consumo 6.864.821 8.368.525 — 7. 5088704 q 
Imposto adicional de 10%. .......... — — + E Ê, 
Outras rubricas: 3 a TA cintos 242.691 | 403.385 — 2160.6984, 208 
Ebtal. . sos. EEE 3 E att TAB aa “o Baita DD, —1.664:398 "8 
Imposto de consumo. ......... ERR 6.439.273 5.149.909 - + 1.289.364 y 
Imposto de renda. '2.2-45%w4 Susa 15308 135% 871.909 + 501.428" 
Impostos s/átos emanados. .......... 1.829. 1H6 |. 1.716.670 + o TITO 
Rendas. patrimoniais; 92%. bs os nnis 48.380 26.267 =. 7.887. 
Rendas industitiais. .. 22.40. maesadt ada 515 907 esto pi 
Diversas tendas. -. fa seca seas 1.630.018 1.006.816 +  623.2020 00 
Total da renda ordinária. ... 18.428.181 17.574.388 + 853 793 08 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 131.635 501.856 = "370.221 à | 
Total geral... 18.559.816 | —  18.076.244 rp vago 51% MR 
o nda e 
= 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
À 3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 
é JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 


1939 Diferenças em 1940 


Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias 


PELOTAS 
RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo | 1.977.056 2.852.857 == - QUO 
Imposto adicional de 10%. .......... — aos El 
Outras rubricas: 3a 7. .............. 9.96] 16.394 nm 6.433 

RS Ds... 1.987.017 2.869.251 — 882.234 
Imposto de consumo. ........... 4.308.502 4.512.154 — — 203.652 
Imposto de renda. .........cicii 2.169.894 1.690.347 + 479.547 

| Impostos s/átos emanados. .......... 1.326.284 1.269.519 -— 56.765 
Rendas patrimoniais. ............... 23.474 40.796 — 17.322 
Rendas industriais. ................. 1.083 542 + 541 
Diversas rendas. ................... 467.786 479.885 cm 12.099 

Total da renda ordinária. ... 10.284.040 10.862.494 — 578.454 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 154.651 | 110.957 + “43.694 
CG PPP 10.438.691 10.973.451 — — 584.760 
PÓRTO ALEGRE 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 

“Direitos de importação para consumo 32.270.675 33.978.187 — 1.707.512 
Imposto adicional de 10%. .......... am ami — 
Outras rubricas: 3a 7............... 13.645 20.714 — 7.069 
, DM strass e... ci 32.284.320 33.998.901 + 1.714.581 
Imposto de consumo. ..........c. 28.807.222 31.535.165 cs 2 127.948 

Cc a NR 16.752.207 13.330.592 + 3.421.615 
Impostos s/átos emanados. .......... 1.841.444 1.758.989 + 82.455 
Rendas nada os Sp A cm — — 
Rendas industriais. ................. 1.370 3.532 nes 2.162 
e RR 2.039.511 2.251.911 ai D12.400 

Total da renda ordinária. ... 81.726.074 82.879.090 + 1.153.016 

a RENDA EXTRAORDINÁRIA 1.105.697 798.916 + 306.781 


Total geral. eee eres. ... 82.831 Mr mt? 83.678.006 Eua 846.235 


| 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 


3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALFÂNDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


ds df cit RÃS RS a a a as io 


(Milréis) , = 
O RS ES ESET SR q 
Alfândegas e E E q 
Rai E Dad 1940 1939 Diferenças em 1940 | 
LIVRAMENTO 
RENDA ORDINÁRIA 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 
Direitos de importação para consumo 1.718.849 1.288.707 + 430.142 
Imposto adicional de 10%. .......... o— — — 
Outras rubricas:-3 d 7. . fiasco 997.515 563, 494 + 434.021 
tado: . RE O re 2.716.364 1.852.201 + 864.163 
Imposto de consumo. ............... 935.643 973.163 — 37.520. 
finposto de resida. 2.:=,-.2.spiso coeso» 570.831 1.137.802 — * + 5646.0000 
Impostos s/átos emanados. .......... 997.347 -— 1.002.807 = 5.460. 
Rendas patrimoniais. ............... — o — o 
Hentks nda. 2 4 tada 636. 1.185 — - 549 
Diversas” Pendint Cozer apena 1.114.548 601.182 + 513.366 
Total da renda ordinária. ... 6.335.369 3.568.340 + 767.029 
RENDA EXTRAORDINARIA 65.443 315.994 — 250.551. 
Total Eae 6.400.812 5.884.334 + 516.48 - 
E 
URUGUAIANA e 
RENDA ORDINÁRIA E 
IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: e 
Direitos de importação para consumo 454.791 694.432 = ea: E 
Imposto adicional de 10%. .......... — == Ê — 
Outras ribricas: IC E aveszsresebs 227.031 67.986 + 159.045 
po JORRRR BRs, A Ma RS 681.822 762.418 — 80.596 . 
Iniposto de consumo. «74>..0.z 4.002 942.124 390.452 + SMA 
Emposto. de-zenda. ist Bras som 208.451 397.016 — — 188.560 
Impostos s/átos emanados. .......... 467.768 426.172 -— 41.596 - 
Rendas patrimoniais. ............... -— — SE 
Rendas industriais. |... .-cucrss crio — — 
Ehpersas cendas: ..... si Mirra, 298.278 183.684 +  W4.5 
Total da renda ordinária. ... 2.598.443 2.159.742 + 438, 
RENDA EXTRAORDINÁRIA 75.848 143.841 — 67 
aÃ e o RES O 2.674.291 2.303.583 + 30. 
Feto o det 
sa 
à pe: 
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I — ARRECADAÇÃO GERAL 
3. DISCRIMINADAMENTE PELAS ALF À NDEGAS, SEGUNDO AS RUBRICAS ORÇAMENTÁRIAS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Alfândegas e 
Rubricas Orçamentárias Diferenças em 1940 


CORUMBÁ 


RENDA ORDINÁRIA 


IMPORTAÇÃO — IMPOSTOS E TAXAS: 


Direitos de importação para consumo 565.690 704.138 = "= 138.48 


Imposto adicional de 10%. .......... aii ds ek 


Outras rubricas: 3a 7............... 59.003 38.522 +. 20.481. 
E SE + AP DIIDR 624.693 742.660 — 17.967 
Imposto de consumo. ............... 669.697 612.599 + 57.098 
Imposto de renda. .......icci 497.488 434.206 + 63.282 
Impostos s/átos emanados. .......... 343.304 306.848 de PG AEE 
Rendas patrimoniais. ............... — nim ai 
RR industriais... 580 809 e 229 
RN FENdAs. .....osiso.oo...., 196.969 131.091 + 65.878 
Total da renda ordinária. ... 2.332.731 2.228.213 + 104.518 
RENDA EXTRAORDINARIA 107.388 68.901 do 59.487 
RR Aueaidlncal............... 2.440.119 | 2.297.114 + 143.005 
o os Í É 
“am = 
Es 
dt. A 
+ É 
o de " 


RR SS 


PR EN 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA, a 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado Ojo Sôbre o total | 


Diferenças 
Classes da tarifa — o o = ; e : 
1940 1939 is E dg 1940. 193908 
Animais vivos. sie Pr 4.354 6.163 | — 1.809 0 100,48 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 421.750 514.255 | — 92.505 çi 14:28 
Peles e couros. ..... Pr RBS ie 1.538.469) 2.009.944] — 471.475 4 56 Ns: 
Carnes, peixes e produtos animais. 3.440.092 4.499.923 | — 1.059.831 Fi, 56 a 
Madrepérola, marfim e tartaruga... 526.172 367.546 | + 158.626 A 410 y 
EBD. Tra a O AE RR 7.423.919 8.295.356] — 871.437 12; pal: 
o RD A SD CARE RA ua 5.040.336 4.069.662 | + 970.674 4 1,158 
Frutas, cereais e legumes.. ........ 27.421.447| 32.214.687|— 4.793.240 ;8 978 
Plantas, folhas, flores e sementes .. |- 6.596.075 5.780.216 | + 815.859 58 1,62.58 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas.. 15.200.568 1.234.453 |— 33.885 e) 924 
Madeiras s “sóis a e ab So Apa dr 2.097.404 A Ledo de de Rea TA 6 “308 
Cana da Índia, juncos, vime e cipós. 322 959 296.877 | + 26.082 50 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 168.557 948.641 | + 219.916 > 
ABtadais suis 40 PA a a jo 990.150 5.974.972 | + 157148 a 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 979.511 | 10.100.687|— 2.121.176 h. 


o, 
[am 
nNodISs qum 
to 
q 
a 
VIA DNSDO dO NOM Sn&SS ESSES O naty S 


Papele “aplicaçõõsE.: 12. 2iss sao D: 780.504 7.853.398 |— 1.072.894 sa 
Pedras, minérios e prod. minerais... .392| 100.126.410 | 417.118.982 33,5 
Louça e VIA A seas r ia ie a 825.826| 11.441.625|— 1.615.799 ;8 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas 041.965 2.526.935|— 484.970 5 
Cobre, niquele ligas. ...,.-...»- 679.662] 5.648.919] + 30.743 16 
Ferto.e aço e HEBSO. am apr ças 33.471.905| 31.968.008| + 1.503.897 5 
Ouro, platina e prata e ligas. ........ 468.232 438.245 | + 29.987 + 

' Metaloides e vários metais. ......... 652.319 736.134 |— 83.815 E: 
Matérias primas para indústrias... 14.682.034| 16.855.139] — 2.173.105 E 
Produtos quimicas |. -mesas ad 14.849.706| 13.311.869| + 1.537.837 a 
Drogas e medicamentos.....: ADE mam 8.142.841| 11.275.014| — 3.132.173 E 
Armamento e petrechos de guerra. . 1.016.628 777.588] + 239.040 A 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 334.338 601.993 |— 267.655 ht 
Relojoatão” « Qui ro ra nat pra ER 1.560.538 1.360.020 | + 200.518 4 
Aparelhos, objetos químicose físicos. | 13.606.975| 14.592.265|— 985.290]. 8 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 1.152.625 1.413.756] — 261.131 sa 
Instrumentos de música e pertences. 600.527 569.702 | + 30.825 | 
Veículos, acessórios e pertences. ... 9.906.456| 15.327.186| — 5.420.730 8. 
Máquinas, aparelhos e utensílios ... 12.029.638| 13.402.382]— 1.372.744 3,44] 
NES BROS 2. pe ena ra de ES 7.842.637 8.506.444] — 663.807 2,24] 
Reduções de direitos, etc.......... 2.937.768 8.077.524|— 5.139.756 0,84] 


RÃS (7 DO ie o enc “| 350.000.279 | 359.299.055| — 9.298.776 100,00 | 


ES EI Is Em co nim ccse o mec memos 


Es O ps, 


a a » E 
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IH — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


ni iado Afro duda É 


(Milréis) 

j Total arrecadado DiHoreniças 9/o Sôbre o total 

Pr ERES 
RR musico... | 3.245 5, 51.264 a Pee 0,93) 14,27 
RR assados | 24.400 08 27.63] 8 21200 6,98 7,69 
EA RO O TISBATD) 138637 — 6.089.465) 2,21 3,85 
45054 DR | 149.197] 1.170.816 — 1.021.619 | 0,04 0,33 
Estados Unidos... E AEE PR | 143.793.506 94.112.656 +49.680.850) 41,09] 26,19 
EE RAIA E | 10.914.130 4.417.048 |— 3.508.818] 3,12 4,01 
"ge TER + E ARS 20.590.369| 32.038. 977/—11.448. 608] 5,88 8,92 
RE Ea... | 16.492.227 10.790.011 + 5.202.216 var 3,00 
CE | 3.796.019] 4.701.950 |— 905.981] 1,08 1,31 
RR Es | 11706.073 7.765.853 + 3.940.220 3,34 2,16 
Eai e.e..eoss | 9.220.376] 23.955.239 4.734.863) 2,63 6,67 
ess... | 21.757.672) 16.600.260 + SAsTAR, 6,22 4,62 
RR e... | 13.274, 1.446.134 — 43260 0,00 0,40 
A ET | 14.334 183 13.734.660 + pa 4,10) 3,82 
Bo PERO 3.220 am 3.318.206 — 97 362 0,92 0,92 
CC E PP PD 2.171.373) 3.152.137 /— 980.764 0,62 0,88 

Possessões Holandesas : 
| Na America do Norte e Central. .... | 22.965 ja becal Rigee É] 6,56 3,59 
RR a. 2 237.822 3.612.702 — Praias) 0,78 1,01 
2 pts a 5.138.977) 5.026 020 + 112.910 1,47 1,40 
* Meheco-Slovaquia. . ...... 36.891] 1.895.965 — 1.859.071 0,01 0,53 
— E Cade 5. 25.563 237] 15.925.821 + 9.637.463 7,31 PR - 

E CPP RD papa 359.299.055 — 9.298.776 100,00 100.00 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 
(Milréis) | 


Total pn ii ojo Sôbre o total 


Espécies tributadas EE Sa > 
1940 1939 a cd 1940 | 1939 
Edna 5.) re )a net sos ce ARS SR RO 72.161 94.888 | — A 
Epiidas:: 24 bei sc. Sb a 5.011.801) 5.592.938] — 11,5 
Aigools ss suit. Re QE, Diz 1.398|— 0,0 
Esstorbas so vita O Eru ERA 61.556 68.546 | — 
Babo t e. fita o Serio do Seo 9 RE ca SO 2.145.368 2.737.250 | — 
Calgatos: -; spice tra o E Cr Em 15.096 40.928 | — 
Perfumarias e artigos de toucador... 1.270.038 1.238.274 | + 
Especialidades farmacêuticas. MRS 1.486.435 2.401.546 | — 
Conseryado. Secos o sa 2.311.836 2.978.448 | — 
Vinagre e oleos adequados e uiaaição 1.575.646 1.412.966 | + 
E ANPR ERES 18 pm RA DS 6:089]0 +. 19BB Pr 
ENIO. RS ciais E BR SS pi RE 2.826.099 2.782.159 | + 
' Artefatos de tecidos e de peles...... 1.333.292 1.170.970 | + 
Panel e STtetados. 25. uvas ape eee 51.763 58.149 | — 
Cras dE upar ES ds per e dá a 30.278 | 45.980) — 
Chapéus e bengalas. . ...c.... cics A 70.233 62.744 | + - 
Louças E Videos esa den det todas - 366.761 397.. 286 | — 
Ferragens, artefatos de ferro, etc... . 322.100 391.998) — 
Café torrado ou moído e chá... ...... 61.477 45.811 | + 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 714 1.447 | — 
Eee PA DR CRE Pi 606.242 655.651] — 
Armas de fogo, munições, etc. ....... 85.243 160.685 | — 
Lâmpadas, pilhas, etc. ....M.s.svao 3.208.250 3.147.959 | + 
Queijos e requeijões. .............. Ê 7.880 16.440 | — UR 
DIALos e VELNÍZOS. GA sp es mudos ro sê 2.575.019 2.575.337 |— as 
cu dae 
' o . 60 N 
pd pi pe 
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H — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 
2 ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE “28 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS | 

JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


, | 
| 1940 | 1939 | em 1940 | 1940 1939 
dt gun | 


CEPE E E = 


GEES DE PRA 


a 52| 25 | + 27 
Artefatos de borracha. . ............ | 347.659 | 636.002) — 288.343 ips ip 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 90.395 | 211.638 /— 121.243 0,20 0,44 
Pentes, escovas e espanadores....... 77.699) 148.753 | — 71.064 0,18 0,31 
CO REDES 82.906. 137.252]— * 54.346 0,19 0,28 


Artefatos de couros e outros materiais . 136.630) 175.86] pa 39.231 0,31 0,36 
Joias. e obras de ourives. ........... 1.245 | 31.801 — 30.556 0,00 0,07 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios. | 566.298 | 450.191 + 116.107 1,28 0,93 
Gasolina e carburêto de cálcio. .... 16.167.109, 17.767.073 — 1.599.964 36,57 36,63 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. ... 180.951, 197.442/— - 16.49] 0,41 0,41 


Instrumentos de música. cessaresea 80.322 | 76.244 |+ 4.098 0,18 “0,16 
“Mat. fotográfico e cinematográfico. .. 817.589. 793.800, + 23.789 1,85 1,64 

Fogões e fogareiros. . .............. 6.194] 16.234 — — 10.040 0,01 0,03 

CRBESEO essa sses asa 89.110 110.913/— 21.803 

Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 66 716 22.610/— 15.864 


PRiopan! seo asso ncaçio ú ' — 4.304.261 


2.725.058 | — 584.634 
45.792.087|— 3.719.627 


CE PARES A 2.140.424 
Estrangeiras. . ............. deter; 42.072.460 


RR Do... 18.035.220 
k 
si E ARE 26.177.664 


19.979.430|— 1.944.210 
28.537.715 — 2.360.051 
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Il — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO 


3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 
(Milréis) 
REDUÇÕES 


Direitos d Direitos 


DISCRIMINAÇAO e Valor dedos PRE Diferenças 
er Janeiro a Novembro.... | 2.303.851 195.077 29.603 165.475 
Rag Dezeintro. Ss ae cair patê 14.862 1.487 s23 1.264 05 
Tatab, 255.0. apito 2.318.713 196.564 29.826 166. «189 <a 
sá Janeiro a Novembro... 323.704 739.397. 147.879 591. 518 
6-4 Demon o, Sor pes 49.233 108.263 21.653 86.610 
E RR 372.937 847.660 | 169.532 | 678.128 
"o Janeiro a Novembro.... 1.831.868 278.665 72.244 206.420 
o. | Dezembro...... RN ETA 183.240 39.439 | 9.607 | 28.832 
pr REA PRE 2.015.108 317.104 81.851 aa 22. 
Janeiro a Novembro.... 26.324. 646 4.348.245 2172.2010) = AA a 
907... | Dezembitdo sé pas cmi ria 3.215.822 261.933 130.762 “E 
To SO nos 29 540.468 4.610.178 2.302.963 2.307.218 
= Total geral. ..... 34.274.226 5.971.506 2.584.172. 3.387.334 - 
ISENCGÓEE 
DISCRIMINAÇÃO Val mera 
. Cc alor devidas a 
Govérno F ç ] l Ro a Novembro E 420 .438.051 61.033 
RE DE a Ee 4 Dezembro sa; ita | 17.696.079 1.98 
| Total. ..... a gd 438.134.130 | |. 63.020.163. 
te Janeiro a Novembro SS 8.017.651 1.156.499 
Govêrno dos Estados. . end Dezembro........ = Ama 12.200 SRA » 
| | Total... pa 8.029.851 | 1.158. 
; f Janeiro a Novembro...... 134.113.975 | 63.770 
- Particulares em virtude de Contrato. Desembigaio Ss CR 15.207.517-) 4.638.6 
DP RORAS. o o agindo 149.321.492 | - 68.409.5: 
= Pe A Janeiro a Novembro..... ; 2.179.420 RR 
Ivres pela tariia. . ei Dezembro O eee O O PAR | E |) 4 
E PAP ; 2.179.420 | 
“Total geral. ........ | 597.664.893 | 132.58 
e ] 


a) 


Classes da tarifa 


RN Mit.) s.....:.. 
Cabelos, pelos e penas. ........... 
CS PPS A SN 
Carnes, peixes e produtos animais... 
Madreperola, marfim e tartaruga... 


CT 4 REP 
CSS AA NR ASSAD DD 
Frutas, cereais e legumes. ......... 
Plantas, folhas, flores « sementes. 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas . 


DR ssa rseneise ro. 
'* Cana da India, junco, vime e cipós... 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 


Ss 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 


Papel e aplicações. . ............ e: 
Pedras, minérios e prod. minerais. . 


RR o ....,..5....... 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas. 
Cobre, niquel e ligas. . ............. 


To: aco e ligas. ................ 
Ouro, platina, prata e ligas. 
e varios metais. 


DOC caca sceneto 


Matérias 

EEN RNNNtos quimicos:................. 
er e medicamentos. ...... MRE + 
Ze om alada to e petrechos de guerra. . 
Obras de cutelaria e seus accessórios. 
E CT E AR 
= Aparelhos, objetos quimicos e físicos. 


- Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 
instrumentos de música e pertences. 
acessórios e pertences. .... 


o e artrelhos e utensilios.... 
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e 


POR CLASSES DA TARIFA 


h, 


(Milréis) 


613.936 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


582.684, — 
802.851 | — 
94.287.026 | + 5. 
14.900,5142 |— 2. 
6.181.469 | — 


9.483.898 |— 7. 
432.809.858 419.579.519 +13.230.339 


Hi — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


Diferenças 

1940 | 1939 ema 1340 
6.436 6.202 | + 234 
654.349 2.472.732]—. 818.383 
049.818 | 1.513.868] — 464.050 
175.918] 4.860.753]/— 1.684.835 
167.150 | 208.082 /— 40.932 
097.755 9.962.641/— 3.864.886 
773.873) 6.753.261 |— 1.989.388 
217.255) 35.277.096|— 5.059.841] 
881.971) 4.038.916/— 156.945 
275.531) 15.741.320]— 1.465.789 
920.961 | 2.152.346|— 231.385 
221.603 168.987 | + 52.616 
726.778| 1.682.459|+ 44.319 
636.617) 8.632.552, + 1.004.065 
261.621 11 Rg 2.110.663 
510.124 5.316.295 /— 806.171 
821.857) 104.932.227] +36 889.630 
825.586! 9.4140.560— 2.614.974 
985.797 ] 530.610 | — 544.813 
833.048 1.156.389,— 323.341 
896.643] 49.230.809 — 1.334.166 
34.234 418.529|— — 14.295 
092.072 951.496 + 140.576 
.230.228| 21.522.106|+ 708.122 
879.168) 15.547.633|+ 4.331.535 
835.673 .334.645|— 498.972 
235.932 400.856|— 164.924 
167.07 452.980/— 285.908 
583.77 869.700 /— 285.930 
101.506 752.715|+' 348.791 


257.312 
231.158 
914.852 
116.197 
969.181 


869.962 


| | 


Total arrecadado 


9/0 Sôbre o total 
do EE EE O Eno, TS 


1940 


0,00 
0,38 
0,24 
0,73 
0,04 


1,41 
1,10 
6,98 
0,90 
3,30 


0,44 
0,05 
0,40 
2,23 
2,14 


1,04 
32,78 
1,58 
0,92 
0,89 


11,07 
0,01 
0,25 
5,14 
4,59 


0,66 
0,05 
0,04 
0,13 


1,87 | 


- 0,08 
0,13 
13,91 
2,95 
1,20 


0,37 
- 100,00 


1939 


0,00 
0,59 
0,36 
1,16 
0,05 


2,97 
1,61 
8,41 
0,96 
3,75 


0,51 
0,04 
0,40 
2,06 
271 


1,27 
25,01 
2,25 
1,08 
0,99 


14,73 
0,01 
0,23 
3,13 
3,71 


0,79 
0,10: 
0,11 
0,21 
1,85 
0,14 
0,19 

12,94 
3,55 
1,47 

2,26 


100,00 
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II — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
1. ARRECADAÇÃO DOS DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS | 


JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 
erreido Total arrecadado eds o Sobre o total — | 
| 1940 1939 cd pe 1940 1959 CNM 
Alemanha. 0%. vise RA 1.363.653] 40.310.003|—38.946.350| 0,32 9,61. 
Argentina. . ....... aaa 27.269.985| 31.155.538|— 3.885.553 ao 
Bélgica. . ....... NS 2 de AR 8.667.201| 19.979.130| —11.311.929 
Estados Unidos. . .......... Esse 177.484.348| 136.702.657| +40.781.691 
Pulindias so Ep Ze 786.633] 1.743.020]— 956.387 
Praça stc: RR DR SIA 9.433.171 | 13.963.043 | — 4.529.872 
Grã Brejanba O o SAR Suas RARE 35.693.540| 32.814.541| + 2.878.999 
Holanda... ......... dE ES Pa 905.314] 6.850.027]— 5.944.713 
E TE RPA Co So SJ tes 9.165.973| 14.567.167|— 5.401.194 
dapio > cars toa a = ARAL a “| 18.130.259| 14.489.684] + 3.640.575| 
an aÃ ore: IRS | 867.976) 1.430.658|— 562.682 

Aa OR A 1 E gl a RE 32.265.902| 31.527.841|+ 738.601 
Piiâniao Eee Sa PR e SA 26.416) 967.772] — 941.356] 
MIR o AE 11.425.452] 11.723.731|— 298.279 
Possessões Britânicas: | 

Canida Soc e ge PER 3.457.484] 4.280.129] — 822.645] 

India, DS o e 6.316.032] 7.470.980 |— 1.154.948 
Possessões Holandesas: ja RETA 

Na América do Sul............. «| 72.333.641] 28.541 .446| +43.792. 195 

Esteio 2. ÁS 4 oo A 3.027.593] 4.360.640]— 1.333.047 
E Rc ni SA 1.975.067) 1.964.109] + — 10.958| 
Tc e RR O a 162.155] 1.189.086] — 1.026.931 
Outras procedências..........ccic 12.052.063| 13.548.317]— 1 496.254 
Total geral. ............ “.. | 432.809.858| 419.579.519 +13.230.330 100 00 | 
Eco vida 
E) | 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALAFNDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


o PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
E JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
: (Milréis) 
E e Total arrecadado : 9/o Sôbre o total 
» Diferemças 
E” Espécies tributadas | — ndo Step qu Se 
as | 1940 1939 cas 25 1940 1939 
0 EE PEN 248.236 268.993 — 20.757 0,55 0,54 
-. Cd PRO RP RA AR 5.773.280) 7.298.929 — 1.525.649 12,92 14,77 
CN EPE RA 31.836 29.388 | + 2.448 0,07 0,06 
Cp NE 39.303 66.606|— — 27.303 0,09] 0,13 
Co PAP 3.533.230] 3.262.392/+ 270.838 7,91 6,60 
Calçados. ....... RATE 50.655) 64.829— 474 0,11 0,13 
Perfumarias e artigos de toucador... 508.062 475.853 + 32.209 1,14 0,96 
— Especialidades farmacêuticas. ....... " TI3.288 868.251 — 154.963 1,60 1,76 
CO ORAR 2.538.710] 2.658.371])— 119.66] 5,68 5,38 
Vinegre, azeite e oleos.. ............ 1.400.752) 1.279.341|+ 121.411 3,13 2,59 
CE 188.694 10.583 /+ 178.111 0,42 0,02 
ETA OI 1.925.862) 1.739.296|+ 186.566 4,31 3,52 
Artefatos de tecidos e de peles. ..... 558.232 666.003/— 107.771) 1,25 1,35 
—  Papele seus artefatos... ............ 155.604 168.861/— 13.257 0,35 0,34 
Raras de jogar. . ................... 6.285 n.717|— 5.432 0,01 0,02 
ECtaçãos « bengalas. . .............. 19.565 34.677]— 15.112 0,04) 0,07 
Ea a vidros. . .................. 71.160 373.153)— 101.993 0,61 0,76 
Ferragens e artefatos de ferro, etc... 324.683 438.322] — 113.639 0,73 0,89 
— Café torrado ou moído e chá. ........ 513.724 516.380]— 2.656 1,15 1,04 
— Manteiga e sucedâneos. ............ 17.868 13.916 | + 3.952 0,04 0,03 
35 EP RD A 360.559 400.283] — 39.724 0,81 0,81 
Armas de fogo e suas munições. .... 89.313 85.360 | + 3.953 0,20 0,17 
letricos...... 2.519.447) 2.385.453] + 133.994 5,64 4,83 
po O PAR 37.145 66.329]— 29.184 0,08 0,13 
EA ADE 246.615 226.195| + 20.420 0,55 0,46 
Ci. ae apa PR 2.425.023) 2.409.619] + 15.404 5,43 4,88 
a PARIS OR 766 850| — 84 0,00 0,00 
io cas 807.452 965.533|— 158.081 Had pras 
- Navalhas e pinceis para barba....... 32.210 143.371|— 111.161 “0,0 : 
Pentes, escovas e espanadores. ...... 137.368 110.766|+ 26.602 0,31 0,22 
pia 24 diagãa 
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Diretoria das Rendas Aduaneiras 
HI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SANTOS 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS i 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
Total arrecadado | Diferenças ojo Sôbre É pot ho 24 
Espécies tributadas > 
1940 1939 Ena 1940 | 1938 000 
Reinquetido: ud ep 60.864 93.052]— 32.188 0,14] 0,19 
Artefatos de couro e outros materiais 57.874 - 29.202 | + 28.672 0,13) =) CHAR 
Joias e obras de ourives. ........... 32.188 150. 811)— ., 115.623 0,07 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 196.731 187.301 | + 9.430 0,44]. 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 18.189.654| 20.818.681| — 2.629.027 40,70 
Ladrilhos, mozáicos, azulejos, etc. .. 119.205 278.915. /=+ . 15027104 Cao Ddr 
Instrumentos de música. . ......... 68.819 91.825|/— | 23.006 0,15| 
Mat. ótico, fotográf. e cinematograf. 232.864 326.262|/— 93.398 0,52|. 
Fogões e fogareiros. . .............. 10.295 13.266 | — 2.971 0,02 0, 
-CAREndO q LES, a RR ER So a 63.389 151.194] — 87.805 0,14) 0, 
Linhas, cordoalhas e botões. . ....... 155.439 204.536|— 49.097] — 0,35 
Emolumentos de esc. comerciais. .... 20.200 | . 34.100 | — 13.900 |: PI e 
Selagem de estoque. . ...... ERA RS — 505 à TE 505. 0,00). aa 
Depósitos fechados. . .............. Mod —| + 3.200) + 0a 
Dolal e e ÇÃ  P 44.686.154| 49.418.765| — 4.732.611 | 100,00/ . 10 
RESUMO | 


Segundo a origem das mercadorias 
Nacionais. . 


wbra o» = 06 «ql nan 6 o e «qt Qio a) 


Estrangeiras 


Vin eo do ds a mp in AD qu Ma] Or mir 


Segundo a modalid. de pagamento 


O Cacaso é SA 


Verba. . 


Deo E, 20 a is DA PSA a 


“15.981.290] 18.026.845|— 2.045.555) 35,76) 
| 28.095.359] 30.696.650|— 2.601.291] 62,88 


5.769.551] 5.601.285] + 168.266) 12,91 


38.916.603| 43.817.480|— 4.900.877) 87,09] 88,67 


609.505 695.270]— 85.765 1,36, 
— 25 — Ea 
fes 3 PR 
“1 Des fa EX 
dcsá ci Rea ã 
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mm ros" 


Diretoria -das Rendas Aduaneiras 
e DS 


HI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SANTOS 
3. RESUMO DA IMPORTAÇÃO DE MERCADORIAS DESPACHADAS COM REDUÇÃO 
E ISENÇÃO DE DIREITOS 


q JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 
(Milréis) 
A REM SU CS OE E 
Ê » E tee ii 
DISCRIMINAÇÃO [E Yalde | PRena | tina Diferenças 
| arrecadados 


| devidos 
RM Us q —|———— 0 AO O ME CEM AA 


85º/ Janeiro a Novembro... | 47.205.151 | 16.329.05] 2.457.041 13.872.010 
> Eemniro: ............ 1.699.083 | 623.031 93.455 529.576 
DR SS as | 48.904.234 | 16.952.082 2.550.496 14.401.586 
80; Janeiro a Novembro. ... 332.523 686.949 137.390 549.559 
RE e Desemthro. ;,.......... — —— — Pere 
Ra 4%, SA 332.523 686.949 137.390 549.559 

» 
[ 75º) Janeiro a Novembro.... | 24.427.494 2.104.344 229.400 17574.944 
pre o ARA 844.387 132.585 33.146 99.439 
O REED 1 | 25.271.881 2.236.929 562.546 1.674.383 
E E Janeiro a Novembro... | 50.211.251 | 7.336.638 | 3.668.421 3.668.217 
; 50%... so PE RR 2.712.978 511.189 255.576 259.613 
no... O A? 2.924.229 7.847.827 3.923.997 3.923.830 
RE o cZul so s.s.- 127.432.867 | 1 e (AD Tal 7.174.429 20.549.358 


Ea E NE D BSS 


is R Direitos 
DISCRIMINAÇÃO Valor e 


devidos 


e Janeiro a Novembro......... 41.053.430 4.336.780 
- Govêmo Federal ........,....... À rs et IR 877 184 81.989 
je? 0 E RR engano. 4 41.930.614 4.418.769 


RA | RR, A RE MR 8.974.684 2.135.175 
| Governos dos Estados ........... ( rea Mine e a 262.537 16.930 
RC 9.237.221 2.152.105 


: E Janeiro a Novembro........ 64.326.403 23.892.083 
Particulares em virtude de contrato. ( Dezembro .. .t.....ccc 7.708.757 3.526. 166 
o AE Dae SD 72.035.160 27.318.249 


, Janeiro a Novembro......... 25.114.151 e 
ever bo RO Gta 1.053.451 sr 


» Ep ss Poe gs Ds ml ata 


DD to este 26.167:602 es 
149.370.597 33.889.123 


RD a DR DE e CR md do Dn de nad Mp) alta um 0 


nd a ii É Dad Ata e Dr dir 
' ENA 
E od UA 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 0 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO a 
a) POR CLASSES DA TARIFA E 

JANEIRO A DEZEMBRO — nam 1939 : a 

(Milréis) - 


| "Total arrecadado dic Ojo Sóbre o total 
Classe da tarifa os S ER 
| 1940 | 1939 pi 1940 | 1939 E 

asineis (vivos... ue nisto agbsio GA 26 ; 17/+ 9 0,00] 
Cabelos, pelos e penas. . ........... 35.147 103.164) — | 68.017 0,11 
Peles € COULD: 5 PU aqua a ODE Sa 147.478 221.196) "TA TiB 0,45 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 24.393 101.645] — 77.252 0,07 | 
Madrepérola, marfim e tartaruga. ... 5.625 14.861 | 9.236 0,02] 
o SOPRO RS DS 6 pio 118.537 235.408|— 116.871 0,36 
E ope ie PANDER SU SP TR qi CPA 24.182 | . 43.021 | — 18.839 “10,07 
Frutas, cereais e legumes. . ......... 2.561.869] 1.781.963] + 779.906 7,86 | 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 457.995 483.952 |— Zi SOM 1,40 | 
Sumos vegetais, bebidas alcoólicas... 596.655 767.381|— 170.726 e: 
Mineira cs curas us Ce O 115.318 | 111.649 | + 3.669 0,35| 
Cana da India, junco e cipós. ....... 38.764 — 66.756] — 27.992 0,12] 
Cairo e matérias veget. filamentosas. 23.631 46.025)— 22.394 0,07 
IGN. aim = a oo A Si SRU E SO ET. 431.171 |— 194.654 0,73 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 28.414 457.407 | — 428.993 0,09 | 
Papel -e mplicaçõess. 2 gnt wo dies 1.484.640 345.383] + 1.139.257 a + 
“Pedras, minérios e prod. minerais... | 13.804.255 8.335.496 | + 5.468.759 42,33 
fogo Bo EA go És o MUESGUENOS AS OA TADA AP 820.925 1.477.522] — 656.597 2,52 | 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 183.407 256.185] — 72.718 0,56 
Cobre, niquel E ligas. O. ;meceseeero 134.068] 576.701) — 442.633 0,41] 
Ferro aco e Dons: Rodes tas .sps ot: 7.155.051 8.918.906 | — 1.763.855 21,94. 
Ouro, platina, prata e ligas. ........ 13.262 11.361 /+ 1.901 0,04] 
Metaloides e vários metais. ......... 28.264 32.610) =- 4.346 0,09! 
Matérias primas para indústrias..... 432.058 1.422.523|)— 990.465 1,82: 
Prodnlos quimicos:. Ss so ida E 1.061.835 1.269.036] — 207.201| "+. “9264 
Drogas e medicamentos. ............ 41.424 113.228] — 71.804 0,13 
Armamento e petrechos de guerra... 9.656 36.144] — 26.488 0,03 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 4.259 19.332] — TS. OS 0,01 
Melnjodrias:, io AP das = are mr 62.114 162.053) — 99.939 0,49] 
Aparelhos, objetos químicos e físicos. |. 857.232 1.153.864) — 296.632 2,60] 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. | 15:022). 4. «1B0/442)— TI2 490 0,06. 
Instrumentos de música e pertences. || 28.823 141.370/— 112.547 0,09] 
Veículos, acessórios e pertences. .... 679.002 1.482.592|-— 803.590 2,08 | 
Máquinas, aparelhos e utensílios..... 818.400 2.046.360 | — 1.227.960 SE) 
Natios artigos: "q ERES uti imo ê 170.281 520.410] — 350.129 

Reduções de direitos, etc. .......... - 391.204 599.453 — 208.219 


RE O RR RE 32.612.733| 33.98.1871. 365.454 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1939-1940 


(Milréis) 
“mas Total arrecadado | Diferenças | “o Sôbre o total 
1940 Dido PS Perto | 1940 1939 
O ENE RRS 217.592 10.748 .044 —10.530.452 0,67] 31,64 
TE AE 3.253.266) 3.491.041 — 237.775 9,97 10,27 
RR o “na 1.031.922] 2.631.427 — 1.599.505 3,16 7,74 
RR So =o......o: 41.265 74.200— 32.935 0,13 0,22 
Estados Unidos... 22.382.889| 10,246.593 +12 136.296] 68,63 30,16 - 
CO E 241.731) 1.212.194 /— 970.463 0,74 3,57 
Gi-Bretanha. ................... 1.998.402) 1.557.085 + 441.317 6,13 4,58 
RR se see ooo 35.059 291.200 — 256.141 0, 0,86 
CO E E 115.599 311.201 — 195.602 0,35 0,92 
E 317.984 24.665 + 293.319 0,98 0,07 
Ca RE pe, 229.953 — 229.953 ai 0,68 
É tao... ces. 9.620 38.684, — ta 0,03 0,11 
EAD 328.180 326.687 + 1.493 1,01 0,96 
* Possessões Britânicas | 
CS RPA 233.758 128.020 + 105.738 0,72 0,38 
Outras Possessões Britânicas | 
CT PE AR RAS 26 124.984 — 124.958 0,00] 0,37 
o — séria, cs A O e É 47.812 —  aTBI a 0,14 
+ RR “a 242.813 371.645 — 128.832 0,74 1,09 
EO Sula. ......: A eia Ra Rad 108.863]  188.913/— 80.050 0,33] 0,56 
| - 'Tehecoslovaquia. . ................. - 99.877/— 99.877 - 0,29 
mes o o RE PR 729.268 68.948 + 660.320) 2,24 0,20, 
E stiis procedências. . ....i 1.324.496 1.765.014) — 440.518 4,06 5,19 
“SE Ra E e q | 32.612.733] 33.978.187|— 1.365.454] 100,00 100,00 
RR ss As — 2% — 
— | 
ro ã po ; 
RM o o CSS iris a Sa 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE C€ ONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A- DEZEMBRO — — 1940 - neo 
(Milréis) 


Total Arrecadado | , Diferen: poi “9 sina total gr “a ; 
Espécies tributadas 20000. nn 
1940 1939 A a CDE 1939. 
EURO go lda a 8.038.797 9.601.673 |— 1.562.876 TAM 
Re Radas os ih custo rop 8.315.654 8.000.329] + 315.325 28,88) — 
Mon, MRE sei ad ol a 8 MR 52.012 56.700 | — 4.688 0,18 
BRSiGros ss ÃO soma, seo 54.888 | 92.549 | — 37.661 | 0,19 
STO A DMR, jo RS ne DO 1.111.836 1.518.061 |— 406.225 3,86 
Caos tarda ga RE io “668.249 665.413] + 2.836 É. R 
Perfumaria e artigos de toucador..... 581.564 746.549 |— 164.985 OR 
Especialidades farmacêuticas... ...... 429.804 425.607 | + 4.197 1,49] 
Rea RA PACO, 2 5 8 ER 786.576 845.459 | — 28.883 EAN E 
Vinagre e oleos adequados á alimentação 123.019 162.521 )— 39.502 0, 
o ERAS nu PR 55.996] 59.819|— 3.823 0,19 
A Etdos tao. IP EE 700.717 864.887 |— 164.170 2,43 
Artefatos Ê tecidos e de peles. ...... 1.655.557 1.847.699 — 192.142 9,75 
Phpel e seus artefátos. JT sul c.ss IA 90.832 80.772 | + 10.060 0,32 
Cordas de joanE: E So de e E os a bi 10.665 4.467 | + 6.198 0,04 
Chapéus e bengalas................ 381.213 467.591|— 86.378 1,98 
Louças e vidras cp ass ns reto 190.112 239.044] — 48.932) 0,66] 
Ferragens e art. de ferro e aluminio... 434.124 520.492|)— . 86.368 Ligo 
Café torrado ou moido e chá........ 487.642 447.336 | + 40.306 1,69]. 
Banha, manteiga e sucedâneos....... 46.250 44.024 | + 2.226 0,16| 
Nida. LS e "o 838.597] 200.426] + 38.171) 2,91] 
Armas de fogo e suas munições. ..... 163.606 191.737 |— 28,138) 0,57 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ..... 347.124 384.482 | — 37.358. 1,20. 
Queijos e requeijões .............. | 13.366 12.537 | + 829)" W;ho: 
Tintos é Veraizes =». (sd A 340.630 426.228|— 85.598 AB | 
Leques ........ Si DO a | 4.781 5.048|— 267) o | 
Artefatos de borracha .............. 70.243 83.967 | — 13.724 |. (o 2H - ae 
Navalhas e pinceis para barba. ...... 93.234 112.482) — 19.248] * =0,32). 
Pentes, escovas e espanadores....... - 69.880 To. 468) — 5.584| 0,24] + | 
EaD, e Dea Pro fi! NR 24031]. 41.340]— — 17.309) 0,08) g 
: a : | o | 
aero fá Es -— 
rg RUE 
; w Cu 
to ABI 
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s à as Mio 
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IV — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE PÔRTO ALEGRE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 


E - PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
E e JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
e (Milréis) 
Ee o coietidão [Tomas cemttndado | imgocnçãs | O die be e 
4 | 1940 | 1939 Rose | 1940 1939 
beco 
Artefatos de couro e outros materiais 124.362. 134.916 — 10.554 0,43 0,43 
Joias e obras de ouriveis. HA. 770, 265.267 + 49.503 1,09 0,84 
Bijouterias, objetos de adôrno e relógios. 61.375. 93.774)— 32.399 0,21 0,30 
- Gazolina e carburêto de cálcio. 1.603.967) 1.537.876 + 66.09] 5,57 4,88 
Ladrilhos, mazáicos e azuleijos. 60.951 58.121 + 2.830 0,21 0,18 
l 
Instrumentos de músicas. 11.289. 17.855 |— 6.566 0,04 0,06 
toe - Mas, fico e cinematografico.... 19.024 38.304 — — 19.280 0,07 0,12 
— Fogões e fogareiros. 98.028. 116.353 /— 18.325 0,34 0,37 
RR RE Ss... e 121.964 187.832/— 65.868 0,42 0,59 
+ Linhas, cordoalhas e botões. k 114.693] 149.064/— 34.37] 0,40 0,47 
a M É 
Emolumentos de escritorios comerciais. | 87.500. 11.100 — 23.600 0,30 0,35 
SS CE DR 8.300. —| + 8.300 0,03 — 
e 7 l l 
q ed bo ED OE RA 28.807.222 31.535.165 — 2.727.943] 100,00) 100,00 
ANA A , 
Bd... RESUMO 
1 ga | 
me» | 
: Rede a origem das mercadorias 
“so a 
0 RR OR 26.315.379| 28.511.511/— 2.196.132] 91,35 90,41 
O Esirengriras DE A tus PRN A 2.491.843) 3.023.654|— 531.811 8,65 9,59 
e 
Segundo a modalidade de pagamento 
4 is did à E a pp PN 21.617.729| 23.349.414|— 1.731.685 75,04 74,04 
RE SS... 5.769.138) 6.794.552] — 1.025.414 20,03 21,55 
RR ater sersdrc oi — 626 | — 626 — 0,00 
Registro. db RS o 1.420.355] 1.390.573) + 29.782 4,93 4,41 


css DE o 


“ a T , ; 
K n . . : 
q. a a iii à E E O ET qa 2 e O RN pa i en DO da cdi iii ii ii ii a Co 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE SALVADOR 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado Ojo Sôbre o total 15 E 


e Diferenças 7 
Classes da tarifa | E 
| 1940 1939 sad é 1940 1939 
Anitnais VIVOS. . . siiça s uda senDEa 26 E 7 26 0,00 
Cabelos, pêlos e penas. ............ 1.498 10.113 | — 8.615 0,00) 
Peles: €. CONTOS: A cad pu a 3.091 7.841 |— 4.750. 0,03 
Carnes, peixes e produtos animais... 893.674 1.078.750|— 225.076 7,83 
Madreperola, marfim e tartaruga..... 7.549 2.441) + -... 6:158 0,07] 
RA vos e, NS A PR A 25.247 65.494] — 40.247 U,Zi 
Medio ue Rd o NR 19.736 20.764 | — 1.028 0 ,1Bsa 
Frutas, cereais e legumes. . ........ 1.490.361 1.563.133] — TATA] 18,06)“ 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 1.349.065 1.328.376 | + 20 .689 : ER 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 551.747 952.734]— 400.987) 5,06 6 
Madeita. >. q paes pe e | 69.456 113.903]/— 44.447] 0,64] 
Cana da India, junco, vime e cipós.. 1.490 Tosa o] 2 A Tak! = caos 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 2.027 10.259) — 8.232 0 ,02| ais 
RGDASA.: É - da di Corr ta na PD 61.079 91.435|)— 30.356 0,56% ; 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ...... 280.022 733.079] — — 453.057 AO a | 
“ Papele aplicações. . pe Pp AR A 58.428 149.176|— 90.748] - 0,54). 
Pedras, minérios e prod. minerais. 2.705.170 3.333.478] — 628.308] 24,80 E 
Egg e Vidro? =, CÊ ande A DS 132.957 514.689] — 381.732] 2| E 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 8.830 20.881 | — 12.051 
Cobre, niquel e suas ligas. .......... 74.660 135.022) — 60.362 
Ferro e aço erligas Dis dum nas pis 1.112.583|). 1.610.542]— 497.959 
Ouro, platina e prata e suas ligas.. 1.569 3.029 | — 1.460). 
Metaloides e vários metais. ....... aa : 12.572 13.495] — 923 
Matérias primas para indústrias. 139.313]  253.616/— 114.303 E 
Produtos quimicCos»; V. -dipcas apa: 659 .486 838.392|/— 178.906 
Drogas e medicamentos. ........... 31.494 189.077) — 157.583 
Armamento e petrechos de guerra... 3.989 70.502 | — 66.513 
Obras de cutelaria e seus acessórios... 31.071 -08.123|— — 67.052] 
Metojontib 2 Bird o Bo ata oe o 12.835 32.472 | — 19.637 
Aparelhos e objetos químicos e físicos 122.005 215.695|— 93.690 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia 4.877 29.291|— 24.414 
Instrumentos de música e pertences. 6.175 40.259|— — 34.084, 
Veículos, acessorios e pertences...... 588.878 814.165|—  225.287| * 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... 359.373 753.025 | — . 3959.6504 
id atidós o. CE Da ERA, o rnb 64.868] 174.685] — 109.817] 
“ Reduções de direitos, ete. .......... — 58.492 152.609] DAT 
dO SO JR RA Ega dns 10.905.693| 15.427.784|— 4.522.091] 100,00) 
is % 
pe 
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V— ARRECADAÇÃO DA ALF ÂANDEGA DE SALVADOR 
É | ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
e; b) POR PROCEDÊNCIAS 
sao JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
“SR : (Milréis) 
= e ; | casar ici cansa | Diferenças 9jo Sóbre o total 
| 1940 | 1939 | emi94% | 1940 | 1939 


| | | 
CC E AI | 13.308] 2.728.161 |— 2.684.853 0,40 17,68 
DR sas... com. | 1.454.303] 1.595.616/)— 71.313 13,33| 9,89 
Re > 2....0............ Eri ad LT.481, 1.126.948 — 1.015.467 1,02 7,30 
CP 102.525 | 78.409 | + 24.116 0,94 0,51 
Estados Unidos. . 3.721.595) 3.612.002 + 109.593] 34,12] 23,41 
1 20.198) 37 MO — 137.842 2,20 2,45 
RR Rm... 1.983.055! 1.627 156) + 355.599 18,18 10,55 
Cc E 19.879] 108.667/— 29.288 0,73 0,70 
case. 16.409. 30.702 — 14.293 0,15 0,20 
CEE 143.956. 281.654 — 137.698 1,32 1,83 
a imã dE ad 
Cs PO 509] 56.853 — 56.344 0,00 0,37 
REL. ....................... 385.989, 737.698 — 351.709 3,54 4,78 
- ] 
oh q 
Cc PPP 10.918) 166.508] — 55.590 1,02). 1,08 
; e ZEN : 
Co PES 19-980| 2814.677)— 234.747 0,46 1,84 
RR pda... 223.395] 153.680] + 69.715 2,05 1,00 
— Terra Nova. : 822 523] 1.003.868|— 181.345 7,54 6,51 
RR o... Si 142) 199.681] — 168.539 0,29 1,29 
+» ” 
j « XY Possessões Holandezas: | 
RES. 7 720.069] — 720.069 —| 4,68 
o 828.326 175454] + 652.872 o) SLis 
y CC E PR POD pçs soa 
RR saio. .50,5...5: 57.277 | 94.870|— 37.593 : ç 
, o 
Outras procedências.. 499.475. 336.771] + 162.704 4,58 2,18 
«- hd 
Total Dl... | 0.905.693] 15.427.784]— 4.522.091] 100,00 100,00 
co GE oii 
E) * 
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V — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 s x 
— (Milréis) e a e 
; Diferenças | | º/o Sôbre o total M é k 


Total arrecadado 
Espécies tributadas a ESA 
f 1940 1939 Ergo 1940 
Puiho. x» Sds oi; dad 4.597.550 4.771.035|)— 179. 
Bebidas. 4 95%... MRE A e 609.916 744.136|— 134. 
CLERO. O quo RSS is 2 DA sa a E 26.995 26.580 | + 
PONLOLOS. 27. Capri nro 0º CORO O SIR 23.790 23.044 | + 
54 PAR LAS,» PE E TOU 76.435 42.080| + 34 
Calcados ga quim = «5. - + GERAR e a O 386.600)”  410.273)— - 23. 
Perfumarias e artigos de toucador... 110.255 131:081)-— — 205 
Especialidades farmacêuticas. . ..... 167.377 179,863)|— & 12. 
Conservag, 4... Ena o hs E 527.040 635.898|— 108.8 
Viiagré: CBS. : dito Meu pn 210.595 284.494 | — 73 
MEMES oi aço pc RR es ES 42.155 56.447)—  J4. 
TECIÃOS.' seo oo e o 621.523 815.888|— 194.2 
Artefatos de tecidos e de peles. ..... 191.744 365.735 |— 173. 
Papel 'e artefitos, MU7r- as sr 48.294 38.270 | + 10. 
Cartas de jopar”, +. E eta as 2.092 2.045 | + 
Chapéus e bengalas. . ............. 37.426 45.021 | — 7.59. 
BONgAS E VIGOR . csgo se e ep nin 75.352 76.890 | — É. 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. | 65.283 93.479] — 28. 
Café torrado ou moído e chá. ....... 333.450 332.225 | + 14 
Banha, manteiga e sucedâneos. .... 23.462 26.161 | — 2. 
Móveis, .1. 705% = VIR pod RD 161.70]  169.246|— 7. 
Armas de fogo e suas munições. . ... 2.685 |.» BaLZ7|— E 
Lâmpadas, pilhas, etc. -. 24:55. Ses 70.220 77.261|— 1” 
Queijos e requeijões. . .............. 6.871 6.657 | + 
Eletricidade: e: 38, SAS E 211.572 194.652 | + 16.920 
unas e VErdézes. >. yes dn nto TER 37.647 66.661]|— | 29.014] 
Leques e velitarolas: ......,.....02»» 1.420 1.125 | + 295! 
Artefatos de borracha. . ............ 38.772 45.014 | — 6.242 
Navalhas e pinceis para barba. . ..... 6.000 14.541)—  B54A, 
Pentes, escovas e espanadores.. ..... : 13.358 14.220 | — 86 
res 
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V— ARREC CADAÇÃO DA AL FÂNDEGA DE SALVADOR 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) 

Ea End | Total pomnntdo: 4 | Dllresaiidá eo Sôbre o total 

pAL1040 "AT TPOS | RAR 1940 1939 
CO AP SERES DO ND 3.91 6.409, — 2.498 0,04 0,06 
Artefatos de couro e outros materiais 56.912 57.179 | — 267 0,61 0,54 
Joias, obras de ourives, etc. ........ 19.128 50.716 | — 1.588 0,53 0,48 
Bijouterias, objetos de adorno, etc... . 22.032 50.419) — 28.387 0,24 0,48 
, oleos e carbureto de cálcio. 94.312 113.157] — 18.845 1,01 1,08 

| 
Ladrilhos e outros materiais. . ...... 53.999 62.192 | — 8.193 0,58 0,59 
Instrumentos de música. . ........... 2.188, 2.803 | — 615 0,02 0,03 
Material ótico, fotgã e cinematog. ... 3.418] 15.217|— 11.769 0,04 0,14 
Fogões, fogareiros e aquecedores... 3.256 3.331 |— 15 0,03 0,03 
RO absolve soco. c ss sis 238.680. 344.386 — 105.706 2,55 3,28 
Linhas, Cordoalhas e botões. . ...... 12.505] 15.691)— 3.186 0,13 0,15 
Emolumentos de escrit. comerciais.. 83.706 88.500 | — 1.800 0,89 0,84 
Depositos fechados. . ............... 5.900 —+ 5.900 0,06 Fe 
DO ar wave .secce co. 9.357.561 10.509.099 — 1.151.538 100,00 106,00 
y 
RESUMO 

DAR sina sv cons ser» 8.113.807 8.790.593) — 676.786 86,71 83,65 
cars ça, Mir IS À l 243.754 1.718.506]| — 474.752 “13,29 16,35 
Doo poe re an tedio np o be 4.221 a| 5.069.409, — 847.519] 45,12 48,24 
DR e a E Se nd 4.349,7 ed 4.647.085|— 297.354 46,48 44,22 
DO q PER DS IR AR 785. fudá 792.605 | — 6.665 8,40 7,54 


q 4 Pai R a aca 
O CE quo “po SEP E “E E SE RT O E E o O me QU > Wa mr JM. - mr 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


9/0 Sôbre o total 


Total arrecadado . Diferenças 
Classes da tarifa — a - : 
1940 1939 Eae 1940 | 1939 
AnimBis. vivos =. ope a E 26 564 |— 538 0,00 0,00 8 
Cabelos, pêlos e penas. . ........... 6 470 4.504 | + 1.966 0,01 6501 8 
Peles e COUPOS: . . age pais na 43.471 51.081L)-— 7.560 | 0,10 0,12 - 
Carnes, peixes e produtos animais. .. 1.783.826 1.375.250] + 408.576 4,08] e EK 
Madreperola, marfim e tartaruga... 8.107 1.485 | + 6.622 | 0,02] 
A S.A A E as NO PR RR 87.458 110.192) — 22.734 | 0,20 
Seda. : Epvegiano do E a e 205.833 95.490 |+ 150.343 0,47 
Frutas, cereais e legumes. .......... 3.545.602 3.937.994 |— - 392.392 Bo Lip 
Plantas, folhas, flores e sementes. ... 649.069 903.763 |— 254.694 1,49 
Sumos vegetais, bebidas alcoolicas.. 593.554 704.309] - 150.755 1,27| 
Maneira. e ttto MO in 85.537 120.658 | — 35.428 | 0,20 
Cana da India, junco, vime e cipós.. 22.598 40.628 | — 18.030 “0,05 
Cairo e matérias vegetais filamentosas 13.598 9.360 | + 4.238 0,03| 
AMOdÃO. ao, 50 a ia SUNS a 173.049 183.180 |— 10.131 0,40) 
Linho, juta, cânhamo e râmia. . ..... 678.366 1.105.039|— |. 426.673 Va 
Pápel e aplicações 2 Pes at sos 437.552 524.369 |— 86.817 1,00 
Pedras, minérios e prod. minerais... 23.613.485] 20.084.166| + 3.529.319 94,03 
Loúçã é VIGIA cabos SENA po Sa 366.725 460.273]— 93.548 0,84) 
Aluminio, chumbo, estanho e ligas.. 95.789 71.525 |+ 24.264 0,22) 
Cobre, niquel e suas ligas. . ........ 233.633 273.989 | — 40.356 0,53 | | 
Ferro é aço e-ligas. Sig laia dos ru 4.755.317| 4.039.864|+ 715.453 10,88 
Ouro, platina e prata e suas ligas. .. 2.261 4.570 |+ . 691 “0 
Metaloides e vários metais. . ....... 14.842 9.148|+ | 5.694 0,03] 
Matérias primas para indústrias .. 397.805 1.077.946) — 680.141] 0,91] 
Produtos QUIIDICOS . 25, SA 1.768.443 2.326.432 |— 557.989 4,05 | 
Drogas e medicamentos ........... e 26.495 91.285 |— 64.790 0,06 
Armamento e petrechos de guerra. 1.850 29.694 | — 27.844 0,00 
Obras de cutelaria e seus acessórios.. - 1.508 61.344|— 45.836 0,04 
BelofORTiA. à serei DEA A CENTERA 26.908 37.343 | — 10.435 0,06] 
Aparelhos objetos químicos e físicos, 277.833 216.424 | + 61.409. 0,64] 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. | | 8.543 36.727|— 28.184 0,02) 
Instrumentos de música e pertences. 236.666 16.974 | + 219.692 0,54 | 
Veículos, acessorios e pertences. .... 1.702.676 2.350.053 |— — 647.377 3,90 
Maquinas, aparelhos e utensilios.... | 1.363.759 1.865.099 |— 501.340 E et ” 
NOS STO ond sro EO DE 257.069 270.441 | + HS 0,59] 4 
Reduções de direitos, ete.......... ; 241.074 580.142/— 339.068 0,55| = 1,35. 
E ag RR 43.703.797| 43.031.255| + 672.542] 100,00] 100,00. 
Ripa 
— 35 — e 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE RECIFE 
1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 


b) POR PROCEDÊNCIAS = 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
Diandioaias 2 Perl certesândo aaa 

“A DE RE ED 300.098 | 7.430.241 /— 7.130.143 0,69 17,27 
RR zo cod avo ca RT, 2 sed 3.396.604 — 908.392 5,69 7,89 
Coro RE =p DI RA 878.053 1.259.156 — 381.103 2,01 2,93. 
Rs Udo. ......s......... 13.682.760) 14.193.257 — 510.497 31,31 32,99 
104 cv ES ERP NNE 278.554 644.449 — 365.895 0,64 1,50 
0 EPP NPR RA 4.370.983] 4.874.814)— 503.831 10,00 11,33 
ud E ASDR PAP RR 120.197 208.499 — 88.302 0,28 0,48 
“alt Lv A A RA 3.811.514 2.633.148 + 1.178.366 8,72 6,12 
DR e sr censos — 288.249 — 288.249 — 0,67 
e dr Cop AP 3.535.765) 2.096.778) + 1.438.987 8,09 4,87 
RR soe... . nas, 493.47] o 267.054 1,13 1,77 

Possessões Britânicas 
q Pesos ESTE DR (de 648.779 158.100 = 109.321 1,48 1,76 
RR suada à amet 121.666 210.565/— 88.899 0,28 0,49 
BA PRP AP eia Je 954.063) + 738.582 3,87 2:23 
Na América do Norte e Central... —| 1.241.207|/— 1.241.207 a RS 

Possessões Holandesas : 
Na América do Sul... ........... 997.865 146.278] + 851.587 2,28 “0,34 
CR AR PD 38.455 327.697] — 289.242 0,09 0,76 
Ra, DA o od d 296.560 363.411|— — 66.851 0,68 0,84 
E Rs a RE e di SS 71.555 209.665|— 138.110 0,16 0,49 
4 PR Su 8.192.751 —| + 8.192.751 18,75 — 
Outras procedências. ...... 1.683.914) 1.034.549] + 649.365 3,85 2,40 
“Total. EP a FOR o | 43.703.797) 43.031.255| + 672.542] 100,00) 100,00 
pior ASS cu 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALFANDEGA DE RECIFE 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
— o PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


(Milréis) es mam 
Total arrecadado RE Rana dad o/o Sôbre a total | 
Espécies tributadas to a 
1940 | 1939 cm 1940 | “19464 RR 

E RO “| 8.074.728] 7.874.638] + 200.090] 39,00 

Hebidas : . 58 e UCs RR Rn a 1.216.283 1.191.034 | + 25.249 5,87| 

Aedo: aero é R 38.610 29.213 | + 9.39 0,19. 

Fósforon ver. pao pio 2a pira A mp 31.905 24.686 | + 7.219 0,15) 

Emb as eequs RR SM ER.) 215.481 160.559) + 54.922 1,04] 

Elgados:: tir <a Pe 538.493 447.627|+ 90.866 2,60) 

Perfumaria e artigos de toucador.... 122.004 126.164 | — 4.160]. GE 

Especialidades farmacêuticas. ...... 299.867 312.794 ]— 12.92 1,45| 

CONBerval:", SS: st. CCR IRES AR SR 2.120.960 2.511.591|]-—- . 390.631 10,24) "4 

Vinagre e oleos adeq. à alimentação. | 135.766 174.716 |— 38.950 0,66 | 

Velas: 7 ERES pança 2 NA à UCA um 28.535 251262) + 3.273 0,14] 

TERIÃOS: 228 = Wu Sh RA cet E tprole 2.141.880 2.469.574 | — 327.694 10,35 

Artefatos de tecidos e de peles...... 509.701 688.583! — 178.882 2,46] 

Papel e seus artefatos. ............. 46.667 34.374 | + 12.293] 0,23] 

Carta de ddr 4. + era Sd o ua» 349 .989 418.622 | — 68.633 1,69| 

Chápéos & bengalas? =. ge span 100.151) 95 802 +. 1.349 | 0,48| 

Louças eyidroês. 7. PAS «ARS 92.767 82.666 | + 10.101 0,45] 

Ferragens e art. de ferro e aluminio. 128.001 |. ---138 0080) 10.370 PA 

Café torrado ou moido e chá. ....... 496 .974 474.616 | + 22.358 e 

Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 28.491 46.013 | + 12.478 0,28) “5 

MÓVeis. 12. zaçs o cor DSR a 308.107 267.077) + 41.030 1,49] À 

Armas de fogo e suas munições. .... ps Foi 47.568 | — 24.835 0,41] 

Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos..... Seta e 121.858 |: 83.387 | + 38.471 0,59] 

Queijos e requeijões. ... sussa 10.194 14.108 | — 5.914 0,05 

Eletricidade ss; 15.5 sp ve 75 24.005 | — 23.930 0,00) 
“Tintas e vernizes. . .....cceo 124.045 226.160|— 102.115 0,60) 

RCE: SE, cos ms o e poi GR Aude ate 660)  J4.11/— 13.451 0.00 

Artefatos de borracha... .:........... RD e 118.114]|— 26.335 0,44 biviia 

Navalhas e pinceis para barba. . .... 8.128 24.617 | — 16.489 0,045. 

Pentes, escovas e espanadores. . .... 23.292 21.839 | + 1.453 Ri o a 

é E: pi Es 


“ a % ds nt , a 
e à iccSá Ê e ” » eo ndo A E ilimitado que io riste 
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VI — ARRECADAÇÃO DA ALF ÂNDEGA DE RECIFE 
E 2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS ! 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 
Total arrecadado 


Ticad | Diferenças o/o Sôbre o total 
Espécies ributadas | eee pm pende 


esa ce 
1939 ema 1940 1940 1939 
RR. tl DP pa 


CER POOR | 12.506 10.759 | + 1.747 0,06 0,05 ! 
Artefatos de couro e outros materiais 154.505 171.318 | — 16.813 0,75 0,78 | 
Joias e obras de ourives. .......... 99.177 118.548/— 19.371 0,48 0,54 
Bijouterias, obj. de adôrno e relógios 32.336 —| + 32.336 0,16 “o | 
Gasolina e carburêto de cálcio. ..... 2.505.666) 2.434.177] + 71.489 12,10 11,08 | 
| | 
Ladrilhos, mozáicos e azuleijos...... 44.647 51.692 | — 7.045 0,21 0,24 
Instrumentos de músicas. . ......... 2.309 4.380 | — 2.071 0,01 0,02 
Mat. fotográfico e cinematografico.. 6.116 21.765|— 15.649 0,03 0,10 
Fogões e fogareiros. ................ 4.109 35.617)— — 31.508 0,02 0,16 
CS RR + PR 234.610 412.365|— 177.755 E via 1,88 
- Lin cordoalhas e botões. . ....... 16.131 417.000, — 400.869 0,08 1,90 
omrhani de escrit"*. comerciais | 113.500 126.330, — rt arts 0,57 
; CO eo ASR 20.500 — | + 2 E am 
Depósitos | 
co Ti bos PAPO 20.704.236| 21.974.842 | — 1.270.606 100,00 100,00 


DO irao rito. o cia 16.264.837| 16.914.537|— 649.700 
CO E AREAS A 4.439.399) 5.060.305 — 620.906 


537.296 


TRE 3 O DS 8.150.989| 8.688.285 — 

E E IP PA 11.563.087| 12.352.292]— 789.205 

Bagiro essas ça nero 990.160 934.265] + 55.895 
co Ui Ds 


iii as oco ço E cc ci ãº'Mâiiii ti pe A a 


di A dt Dé diicaiinci dA Sic a o iii A Di 
. 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELÉM 

1. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
a) POR CLASSES DA TARIFA 

JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 


| 
| 
Total arrecadado Difareriças o/o fera ineo | 3 | 
Classe da tarifa Ea | | 
1940 1939 pi e id 1940 1939 À | 
Animais YIVOS... .,. j6, es o RSA age Ei 175 RE 0,00 - 
Cabelos, pelos e penas. . ........... 261 173 | + 88 0,00 0,00 
Peles e cnnros:, +... Une pu IR 726 2.041|— 1.315 0,01 “0,01 
Carnes, peixes e produtos animais .. 103.971 139.734] — 35.763 0,79. 0,96. | 
Madreperola, marfim e tartaruga. .. 225 261|— 36 0,00 0,00 | 
EEE SR o E 1.635 21.470|— 19.835 0,01 “Ms 
MO > taste o o DA RR aee u 334 1.156) — 822 0,00 “0,01 
Frutas, cereais e legumes. . ......... 247.636 198.447 | + 49.189 1,89 VR 
Plantas, folhas, flores e sementes.... 449.265 490.243|— 40.978 3,43 Ee a 
Sumos vegetais, bebidas Alcoólicas.. 453.437 502.902|/— 49.465 3,46 3,47. 
Madeira Sos» so Dea Sie ie 35.842 27.393] + 8.449 0,27 Wa 8 
Cana da India, junco e cipós. ....... 8.977 9.745 | + 3.232 0,07 004. 4 
Cairo e matérias veget. filamentosas. 28.132 219.582/— 191.450 0,21 «Near 
ABR. | ig Sto PA RR sr UR 21.723 33.961 | — 12.238 0,17, 42. 
Linho, juta, cânhamo e râmia. ..... 41.632 323.070)— 281.438 0,32 + ti 
Papel-e aplicações. , “ec. to... 143.503 176.966|— 33.463 1,09: “12. 
Pedras, minérios e prod. minerais... 8.555.148 8.492.120 + 63.028 65,24 58,48 — 
Louça “e Sadia; sa RE ndiatadra 73.093 142.617] — ; 0,98 
Alumínio, chumbo, estanho e ligas.. 36.065 57.301 59 
Cobre, niquel e ligas. . ............. 32.207 92.532 | — 
Fisroçaçhoe RE, De suis = sn 1.335.481 1.917.521 
Ouro, platina, prata e ligas. ........ 135 296 | — 
Metaloides e varios metais. ......... 3.784 735 
Matérias primas para indústrias..... 190.948 210.892 
Proditifos QUINRICOS. ';2. soar rn des 209 .468 231.032] 
Drogas e medicamentos. ............ 73.831 90.496 
Armamento e petrechos de guerra... 52.520 - 83.189|— 
Obras de cutelaria e seus acessórios. 15.482 31.708 
Relojoaria.» «= Uê SS, 9.580 17.006 
“Aparelhos, objetos químicos e físicos. 139.095 118.048 
Aparelhos e instrumentos de cirurgia. 1.545 1.189 
Instrumentos de música e pertences. 27148 2.996 
Veículos, acessórios e pertences. .... 466.420 347.794 
Máquinas, aparelhos e utensilios. ... 248.244 370.831 
NR ERR 0 seno Sa res S er 62.916 115.212 
* Reduções de direitos, etc. .......... 68.641 97.806 
! cu EE JRR, qi fa NR 13.114.643| 14.524.640 
es | 


VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
|. ARRECADAÇÃO DE DIREITOS DE IMPORTAÇÃO PARA CONSUMO 
b) POR PROCEDÊNCIAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 
(Milréis) 


Total arrecadado Dilcriagn 
: TE -— 19406 1939 | em 1940 1940 
4 ERRO amado sigo sos | 3.882] 1.241.545] 1.237.703 0,03 
DR Argentina... | 42.812 30.946] + 11.866 0,33 
: Sm Pi IA | 1.009 515.676|— 514.667 0,01 
DO IMBAMARCA. . ............. | — 12.539] — 12.539 Did 
RR tados Unidos... | 5.691.332] 6.077.292] 385960] 341 
E! o + SPO 63.097 92.472)— 29.375 0,48 
DD  GrBretanha............ 895.665 910.369— 14.704 6,83 
J 1.542 H.601)— 43.059 0,01 
CC TE 169.466 73.325) + 96.141 1,29 
ERER.SA., 2.468.533] 1.999.474] + 469.059] 18,82 
RR a4 ss ..,..0-:- 7.131 7.590])— 459 0,05 
232.247) 1.161.201]— 928.954 1,77 
E (E PAR AI — 25.190/— 25.190 a 
E CORE 682.878 717.300) + 34.422 5,21 
O O GesaRRD oo. Toa 528 6.738|— 6.210 0,00 
SRA a 5.623 98.786|— 93.163 0,04 
PRE — 2.204]— 2.204 — 
— PPP 437 19.602) — 19.165 0,00 
EA SA 2.584 8.459|— 5.875 0,02 
7.749]  15.422]— 7.673 0,06 
RO DE dá 2.838.178) 1.463.909] + 1.374.269 21,64 
Ro ais 13.114.643 100,00 
cmarifiso 
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9/o Sôbre o total 


1939 


8,55 
0,21 
3,55 
0,09 
41,84 
0,64 
6,27 
0,31 
0,50 
13,76 
0,05 
7,99 
0,17 
4,94 


0,05 
0,68 


0,02 
0,13 
0,06 
0,11 
10,08 
100,00 


* 
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VII — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE o d | 
"PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS Ê a 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940 - 1939 e 
(Milréis) ET O 


Total arrecadado o/jo Sôbre o total 


Diferenças 
Espécies tributadas -—— 4 
1940 1939 ci dad 1940 1939. | 
a Ã | 
FIRHO: 4 48 2 o E A Ae Dê oO 2.904.315 2.616.655 |+ 287.660 39,82 30,98 p 
Bebidas: ist. DIR = AR Ar 1.141.516 1.203.532) — 62.016 14,08] 14,25. À 
AMGOI! dd dir aÃ 8 ndo PRP antes DRT 29.025 26.978 | + 2.047 0,36 02: 
Fastoros, Ac 1. 4.) AS E 22.991 21.999 | + 992 0,28 ve. 25 
MRE . x es rr çeio  Anda AR AS 220.761 201.100 | + 19.661 2,72. 2,38. 
Calcadosh..- ig Seja pib eee 370.965 354.945 | + 16:020| 4,57. 
Perfumarias e artigos de toucador.. 447.381 431.083 | + 16.298 og 
Especialidades farmacêuticas........ 137.709 122.925 | + 14.784] L,5 
ConservaS O Frei cp O ps e o 253.802 259.925 | — 6.123 3,13 
Vigapre e Gmeite. MAs. ds 163.155 178.079) — 14.924 2,01 
Veldi 4 sã DA ABAS E RN 22. 773 21.372 | + 2.401 0,29 
Tecidos, é Marcas É dao era a ACAROS 35.175 63.316|— 28.141 0,43 |. 
Artefatos de tecidos e de peles ...... 138.359 250.219/— 111.860 Lat) 
Papel e artefatos. ....... o a a a 23.216 21.177] + - 2.039) 0,29 0,25. 
Cart de JOB. 2. SÊ tn" sea Grs 490 790|— 300 0,01 “0,08 
Chapéus e bengalas... .............. 17.795 24.912 | — Ea 0,22 
Loucas e VIdÓS: .- A Ra se ESSA Fi 18.469 21.944 | — 3.475 0,23 
Ferragens e art. de ferro e alumínio. 67.376 64.426 | + 2.950 0,8 
Café torrado ou moído e chá. ........ 269.111 258.568 | + 10.543, 3,3 
Banha, manteiga e sucedâneos. ..... 8.326 T.871| + 455 0 
> 
Ia á , 
Ties: *s, sd O e E OA 66.092 68.384 | — 2.292 0,82 
Armas de fogo e suas munições. .... 26.953 44.907|— 17.954 0,33 
Lâmpadas, pilhas e ap. eletricos. ... | TISITS 71.947 | + 2.826 0,96 
Queijos e requeijões. . .............. 6.179 5.828 | + 391) 0,08 
Eletricidade unir pe o  io 32.661 42.254 | — 9.593 0,4 
intas,e VERRIZESs.. e ai oe 38.995 38.839 | + 156 0, 
Leques e ventarolas. . .............. 2475 2.716 |— 241 | 0, 
Artefatos de borracha. ........... a 54.832 “109.761|— | 54.929 0, 
Navalhas e pinceis para barba. ..... 3.825 10.705 | — 6.880. 0, 
Pentes, escovas e espanadores. ...... Re qa 18.199] — 565 MD, 


— Abe 


ç po < 
a So ES 


ae 


e 
MP TE 


“a 


EO a 
ss 
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VIH — ARRECADAÇÃO DA ALFÂNDEGA DE BELEM ' 
2. ARRECADAÇÃO DO IMPOSTO DE CONSUMO, DISCRIMINADAMENTE 
PELAS ESPÉCIES TRIBUTADAS 
JANEIRO A DEZEMBRO — 1940-1939 


(Milréis) 
E qr pense En Diforenitas o'o Sôbre o total 
“ A | 1940" | 1939 acenda 1940 1939 
gala) a a Sa De BORA Ma Digi 7 
| | | | 
CO E RPA PPP 5.282 5.617 | — 335 0,07 0 
Artefatos de couro e outros materiais | 80.803. 82.313 | — l 510 J 00 e 
Joias e obras de ourives. ........... 33.644] 37.265|— 3.62] 0,41 0,44 
Bijouterias obj. de adômo e relógios. | 28.461) 26.665 | + 1.806 0,35 0,32 
a Gasolina e carburêto de cálcio. .... 858.182: 1.286.605, — 428.423 10,58 15,23 
| 
Ladrilhos, mozáicos e azulejos | 16.491] 29.254] + 17.297 0,57 0,35 
Instrumentos de música. ........... 1.838. 1.501 | + 337 0,02 0,02 
Mat. fotográfico e cinematografico. | 1.171| 1.341 |— 170 0,01 0,02 
* Fogões e fogareiros. . .............. 2.041) 3.009 | — 968 0,03 0,04 
DR eba dedo ve sos dá 82.592, 191.715|— 109.123 1,02 Ms 
| | 
| | 
“Linhas, cordoalhas e botões. . ........ 295.245. 160.397! + 134.848 3,64 1,90 
tos de esc. comerciais. ..... 18.000 54.505 | — 6.505 0,59 0,65 
p RR E escoa. sos ci 126 —| + 126 0,00 — 
| o, rr TT DE 3.600 tido) 360 0,04 Ea 
E meml. ......... É 8.108.605] 8.445.533] — 336.928] 100,00] 100,00 
q RESUMO 
+. 
Segundo a origem das mercadorias 
CS EA O O O 6.513.816 6.417.240 / + 126.576 80,70 75,98 
0 PRA 1.564.789) 2.028.293] — 463.504) 19,30 24,02 
Segundo a modalidade de pagamento 
CRETA age Va TEL deem ai 5.334.279) 5.374.469] — 40.190) 65,78] 63,64 
RR scr po e ceprast ga ese eso 2.105.496) 2.422.934) — 317.438 25,97) 28,69. 
Registro. ............... DRE +) 668.830 648.130) + — 20.700 8,25 7,67 
E q 
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Átos relativos 4 arrecadação 


e fiscalização das 


RENDAS ADUANEIRAS 
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ATOS DO PODER EXECUTIVO 


— Decreto-lei n. 2.847, de 6 de Dezembro de 
1940 (D. Of. 7). Concede isenção de direitos para 
a gasolina importada pelos Aero-Clubs Brasilei- 
ros. 


O Presidente da República, usando da atri- 
buição que lhe confere o art. 180 da Constituição, 
decreta : 


Art. 1º — Fica concedida isenção de direitos 
de importação para consumo de gasolina de avia- 
ção importada pelos Aero-Clubs Brasileiros. 


Art. 2º — Revogam-se as disposições em con- 
trário. 


Rio de Janeiro, 6 de Dezembro de 1940, 119º 
da Independência e 52º da República. 


GETULIO VARGAS. 
João de Mendonça Lima. 
A. de Souza Costa. 


- 


— Decreto-lei n. 2878, de 18 de dezembro de 
1940. (D. Of., 30, desacompanhado das tarifas que 
o integram e que serão publicadas mais tarde, em 
suplemento). 


Manda executar a nova Tarifa das Alfândegas e 
dá outras providências 


O Presidente da República, usando da atri- 
buição que lhe confere o art. 180 da Constitui- 
ção, decreta : 


Art. 1º — Os direitos de importação para con- 
cunp serão cobrados nas alfândegas e demais es- 
tações aduaneiras, de acordo com a Tarifa e suas 
disposições preliminares que a este acompanham, 
assinadas pelo Ministto de Estado dos Negócios 
da Fazenda.. 


Art. 2º — Alem dos direitos a que se refere o 
artigo anterior, cobrar-se-ão : 


a) o imposto adicional de 10%, criado pelo 
art. 2.º do Decreto n. 24.343, de 5 de Junho de 
1934; 


a Age 


we 
. €. O 


n. 159, de 30 de dsrermiico FE 1935, e lan q 
da pelo Decreto n. 591, de 15 de janeiro de 1936. 
com exceção do combustivel, do trigo, das merca- 2 
dorias constantes da tabela I. de Tratado celebra- 
do com os Estados Unidos da América a 2 de Fe- . 
vereiro de 1935, e aprovado pelo Decreto Legi: 
lativo n. 4, de 18 de novembro do mesmo ano 
forem despachadas com o favor da isenção 
direitos de importação para consumo e demais | 
xas aduaneiras, das que a Tarifa não estipula 
a cobrar, das decorrentes de contratos cele 
com o Governo Federal, nos quais esteja exp 
a isenção de direitos de importação para cons ; 
e demais taxas aduaneiras, e das que tenham ob- 
tido idêntico favor por concessões especiais ; al 


c) a taxa de $600, na conformidade É, 
n. 470, de 9 de agosto de 1937, e do 
n. 72, de 16 de Dezembro de 1937, sobr 
quilogramas ou fração de trigo em grão e da 
rinha desse cereal ; 

d) a tita de $000,2 de real, por quilo, de a 
trata o Decreto-lei n. 651, de 26 de agosto de 19 
e que incidirá sobre as utilidades que, sob 
quer forma de embalagem ou a granel, sejam r 
colhidas ou depositadas em qualquer trapiche c 
armazem de pci ou pi dem sob 


res ou não, * originários di pesca, espec 
constantes da tabela do Tratado meet 
item “b”; vs 


f) as taxas do Decreto-lei n. 2.667, de 3 de 
tubro de 1940. 


EA R - . Ma >. q 
Pafóscaio único — O imposto adicion 
10%, mencionado na letra “a”, será sempre 
lado de acordo com a tarifa a que estiverei 


a as ps atendida a e pe 


A E” 


Fe rs Es 


- cessão especial de lei ou de contratos celebrados 
“com o Governo Federal e o favor não abranja as 


demais taxas. 


Art. 3º — Continuam em vigor as disposições 
— contidas nos artigos 3º a 6º do Decreto n. 24.343, 
- de 5 de Junho de 1934. - 


CC Art. 4º — As disposições antecedentes e a ta- 
rifa anexa, com as suas disposições preliminares, 
| entrarão em vigor a partir de 1 de fevereiro de 
“1941, observado, quanto à sua aplicação, o dispos- 


“— À concessão de favores aduaneiros se limi- 
ta aos direitos de importação para consumo e de- 
— mais taxas alfandegárias, não estando compreen- 
— “didas nestas o imposto de consumo sobre a mer- 
—  cadoria importada. (D. Of. 3-12-40) . 
s, — Foi deferido o pedido em que proprietário 
- de empresa que explora navegação fluvial solici- 
tou confirmação dos favores aduaneiros para cin- 
— Co chapas de ferro galvanizado com destino a 
* “onstrução de uma alvarenga, que vieram consig- 
“nadas a ordem. (D. Of. 18-12-40). 
E be a e Foi relevada a multa em que incorreu, nos 
“termos do art. 67, $ 1º, “E” do decreto-lei n. 300, 
- de 1938, passageiro que trouxe, juntamente com 


"sua bagagem, mercadorias comércio, acompa- 


e 


2 — Como auxílio e incentivo à industria de 
4 ros cirurgicos, explorada em fábrica mon- 

a com ação otro e materiais importados 
com favores 


“Eu 


a: DECISÕES PROFERIDAS POR S. EXCIA. 


So 
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to no $ 1º, do art. 165. da Nova Consolidação das 
Leis das Alfândegas e Mesas de Rendas. 


— Art.5º — Revogam-se as disposições em con- 
tráric. 


Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1940, 119º 
da Independência e 5º da República. 


GETULIO VARGAS. 
A. de Souza Costa. 


O SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


lisou as faturas nem os demais documentos de 
embarque, mencionando, na declaração sumária 
de bagagem, como sendo amostras de uso comer- 
cial, sem valor mercantil. (D. Of. 10-12-40). 


— Foram aprovadas as seguintes exposições 
feitas pelo Sr. Ministro da Fazenda, publicadas 
no “Diário Oficial”, de 17 de Dezembro de 1940, 
que propõe modificações nos artigos 1583 e 538 
da vigente Tarifa das Alfândegas : 


1. A General Electric S. A., brasileira, in- 
dustrial e comerciante, com fábrica de lâmpadas, 
transformadores e medidores elétricos, nesta Ca- 
pital, solicita uma modificação na tarifa das al- 
fândegas, na parte referente ao modo de taxar, 
para pagamento dos direitos de importação, os 
contadores e registadores de consumo de gaz e 
eletricidade e os hidrômetros e medidores de con- 
sumo dagua, no sentido de serem tais objetos clas- 
sificados por unidade em vez de o serem por peso, 


como está determinado na referida pauta adua- 


neira. 


2. Esclarece a suplicante que a incidência das 
tarifas alfandegárias sobre esses aparelhos por 
unidade é mais lógica e racional, visto que pro- 
tege o consumidor contra a insegurança dos me- 
didores estrangeiros possivelmente fabricados com 


“material mais leve e fragil ou com omissão de cer- 


tos dispositivos, afim de torná-los menos pesados 
e de direitos menores, embora disso resulte pouca 
durabilidade normal do aparelho e inexatidão das 
quantidades registradas. 


aid a 2! 
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3. Para obviar a tais inconvenientes, sugere 
a requerente a taxação desses aparelhos, por uni- 
dade, na conformidade dos respectivos pesos. 


4. A Diretoria das Rendas Aduaneiras, no 
estudo da questão, verificou a procedência das ra- 
zões expostas pela requerente, constatando ainda 
que à sombra da tarifa, se vem praticando um 
verdadeiro “dumping”, quanto aos medidores, 
com evidente prejuizo para a indústria nacional. 


5. No sentido de evitar a irregularidade apon- 
tada, propõe aquela Diretoria a modificação do 
art. 1.583 da tarifa, pelo modo seguinte : 


Art. 1.583. Aparelhos : 
Contadores e registradores de consumo : 


De gás: 
Gerais Mínimos 


298000 23$800 
4$200 38400 


Até 7 quilos, um. .... a 
De mais de 7 quilos, kg. Pla: 


De eletaidade - 


Até 7 quilos, um 


De mais de 7 quilos, kg. P. e ; 7$000 58700 


Acrescentar à nota n. 269: 


“As partes e pertences dos contadores e me- 
didores de consumo pagarão o dobro da taxa dos 
de mais de 7 quilos, segundo sua qualidade”. 


6.Em face do que esclarece o processo, opino 
pela modificação proposta, podendo ser o assun- 
to atendido na reimpressão da atual tarifa das 
alfândegas, cuja revisão está sendo ultimada. V. 
Ex., no entanto, resolverá como julgar mais acer- 
tado. 


1. A Casa Pratt S. A. pede providências no 
sentido de serem as matrizes de papel e papelão 
destinadas às máquinas adressográficas classifi- 
cadas no art. 1.859 da tarifa das Alfândegas para 
3 errei da taxa de 2$080 por quilo, direitos mí- 


. — 47 — 


Eca 4 ST Wi mp e 2 ag RO » 


498000 39$900 


nimos, como utensílios de máquinas, m 
se assim a classificação imposta pela 
do Rio de Janeiro e mantida por este 
que assemelhou dita mercadoria ao carh 


ou sem preparo de metal pe > ou 4 
art. 538 da tarifa, e taxa de 10$400 por 


2. Este Ministério, realmente, em. q 
terine, tomando Ns ind Se de um 


quinas, pa assim, api a a Ç 
Alianca, que assemelhou dita * me 


“3. Fêlo porque dita mercadoria, do. u 
como é importada, não pode s ser considerada 
utensilio de máquina. 


4. Como esclarece a nota 324 da t: 
sílio de máquina, da primeira parte do aí 
e mem de esa por A éa pa jue 


sli não de entretanto, 
seu movimento. d 


sílio do máquinas arengos ane iai « 
portado, não realiza função alguma nessa 
nas, nem completa sua finalidade. 


+” 
“ 


sofra ele anteriormente o trabalho d 
endereço e só depois disso então, se 
máquina de endereçar, executa a fu 
ou utensílio dessa máquina. Es 


7. Como, porem, se nbs ua 
da Diretoria das Rendas Aduaneiras, 
na nova tarifa das alfândegas uma 
própria para esses cartões ou fontes 
opino no sentido de se proceder na f 
da. V. Excia, entretanto, sd com 
mais acertado”. . pesa 

A sugestão da Diretoria das Re E 
ras, a que se refere. a exposição é 
criar, na nova pauta aduaneira 
uma alínea no art. 538, con 
ditos cartões ou fontes de nm 


o MM TE. Da 


coco] we. 


eme e ves e 


— Sobre importação de sulfato de cobre, com 
os favores aduaneiros, resolveu S. Excia. o Sr. 
Presidente da República aprovar as exposições 
que, relativamente ao assunto lhe dirigiu o Sr. 
Ministro da Fazenda, e abaixo transcritas da pu- 
blicação feita no “Diário Oficiail” dos dias 3 e 5 
de Dezembro de 1940 : 


“No telegrama de fls. do processo anexo, di- 
rigido a V. Excia., a Federação Rural do Rio Gran- 
de do Sul, declarando haver importado 125 tone- 
ladas de sulfato de cobre, alega haver solicitado a 
este Ministério e ao da Agricultura o desembara- 
so, livre de direitos de importação para consumo 
e demais taxas aduaneiras, daquela mercadoria, 
a exemplo do que foi concedido às Cooperativas 
Vitícolas. Diz mais que despachou 50 toneladas, 
pagando os direitos respectivos, cuja restituição 
requer. 


tembro último, exarado na exposição deste minis- 
tério, n. 1.546, do dia anterior, concedeu isenção 
para 8.000 barricas do referido produto, importa- 
pelas Cooperativas Viti-Vinícolas daquele Es- 


O pedido da Federação Rural, porem, prende- 
se à isenção de direitos concedida por atos de 26 
de Abril e 27 de Julho de 1938, para 1.500 tonela- 
das de sulfato de cobre a ser importado anual- 
“mente. 


. 
e 


Na época em que foi concedido esse favor e 
“na em que a Diretoria das Rendas Aduaneiras ex- 
pediu a ordem te, o sulfato de cobre 
não tinha similar na indústria nacional, o que só 
se verificou em Janeiro do corrente ano, conforme 
se vê da circular n. 2, de 9 daquele mês, deste Mi- 
nistério. | 


"Declarada a similaridade, caducou a conces- 
“São em apreço, na forma do disposto no art. 6º, le- 
tra “a”, do Decreto-lei n. 300, de 24 de Fevereiro 
de 1938, que estabelece : 


tratos vigentes, nos arts. 4º e 5º das disposições 


uer que sejam os termos das 
e contratos : 


amis A 
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aí A) As mercadorias, matérias primas ou mate- 
iais dos quais houver similar na produção nacio- 
nal, em quantidade suficiente para suprir as ne- 
cessidades constantes dos serviços e das obras fa- 
vorecidas com isenção ou redução de direitos. 


Y 


Não podia, pois, este Ministério autorizar o 
desembaraço, livre de direitos, do material em 
questão, visto haver caducado a concessão respec- 
tiva, “ex-vi legis”. 


A restituição pretendida, pelas razões expos- 
tas, carece tambem de amparo legal. 


Diante do que vem de ser expendido e aten- 
dendo a que o Sr. Interventor Federal no Rio 
Grande do Sul, em telegrama n. 2.043, desta data, 
informa a existência de fábricas de sulfato de co- 
bre naquele Estado, que já produziu 420 tonela- 
das, tendo matéria prima para mais 300, acrescen- 
do a circunstância de ser o consumo de 950 tone- 
ladas e de haverem sido importadas, livres de di- 
reito, 300 toneladas, sou por que, no momento, não 
se cuncedam isenções de impostos aduaneiros, para 
o produto em causa. V. Excia, no entanto, resol- 
verá como julgar mais acertado”. 


“O Sr. interventor federal no Estado do Rio 
Grande do Sul, informando, no telegrama que 
inicia o processo junto, que está em estudo no Con- 
selho Federal do Comércio Exterior o pedido de 
algumas cooperativas daquele Estado sobre a con- 
cessão de isenção de direitos alfândegários para 
400 toneladas de sulfato de cobre em sacos de 50 
quilos, que já se encontram nos armazens da Al- 
fândega de Porto Alegre, esclarece que existe no 
Município de São Leopoldo a Companhia Indús- 
trial Eletro-Química S. A., com fábrica de ácido 
sulfúrico e de sulfato de cobre e alumínio, em 


franca atividade, a qual já produziu, no corrente | 


ano 420 toneladas de sulfato de cobre e tem maté- 
ria prima em estoque para mais 300 toneladas até 
o fim do ano, estando o seu produto registrado na 
Comissão de Similares. Acrescenta aquela autori- 
dade que, sendo de 950 toneladas o consumo do 
Estado e já tendo entrado sem isenção de direi- 
tos 300 toneladas, o pedido das cooperativas não 
encontra fundamento nas necessidades do consu- 
mo e a isenção será prejudicial à citada Compa- 


“nhia que está presentemente, sob a orientação de 


técnicos do Estado e do Departamento Nacional da 
Produção Mineral, intensificando os estudos ea. 
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exploração das jazidas de Seival e Camaquã, es- 
perando, dentro em breve, trabalhar exclusiva- 
mente com o cobre nacional. 


V. Excia., atendendo ao pedido das Coopera- 
tivas Viti-Vinícolas do Rio Grande do Sul, formu- 
lado por intermédio do Ministério da Agricultura, 
autorizou, conforme consta do despacho exarado 
na Exposição n. 1.546, de 18 de Setembro último, 
o desembaraço, livre de direitos de importação 
para consumo e demais taxas aduaneiras, de 8.000 
barricas de sulfato de cobre inglês, destinado ao 
combate às pragas das videiras. 


E, 


O Ministério da Agricultura, como se verifica 
do Aviso G. M. 884, de 29 de Outubro findo, ain- 
da em curso neste Ministério, pede seja examina- 
da a possibilidade de ser desembaraçado, com isen- 
ção de direitos e taxas, o sulfato de cobre adquiri- 
do por intermédio da Federação das Asocisações 
Rurais do Rio, Grande do Sul, afim de evitar sé- 
rios prejuizos à viticultura. 


nad 


E o 


O sulfato de cobre tem similar na indústria 
nacional, devidamente registrado pela Companhia 
Eletro-Química, tendo sido expedida a circular 
n. 2, de 9 de janeiro do corrente ano. 


O art. 95 do Decreto-lei n. 300, de 24 de Feve- 
reiro de 1938, dispõe : 


“Embora existam produtos similares 
na indústria do país, poderão os fabrica- 
dos no estrangeiro gozar da isenção ou 


Mid a Sedadio * cpipitridda afsidir EMA Ati OO áeiotáia pm e 
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CIRCULARES | 


EE — N. 38, de 4 de Dezembro de 1940 (D. Of. 5): 


— Considerando a necessidade de corrigir as 
falhas que veem sendo observadas na legalização 
dos despachos aduaneiros relativos às exportações 
F: - para portos argentinos de madeiras transportadas 
k- em balsas e jangadas que baixam o rio Uruguai, 

recomendo às repartições subordinadas a este Mi- 
nistério que observem as seguintes instruções : 


DECISÕES DO SR. MINISTRO DA FAZENDA 


À a O ia A 


Mo PPOSES NPN 


- < a E 


redução de direitos previstos neste decre- ' | 
to-lei, quando, ouvida a Comissão de Si IR 
milares, ficar provado não poder a ge e E | 
ção nacional atender às necessidades ime- É | 
diatas do consumo, em quantidade e pr | 
ço, calculado este com os direitos. de im- 
portação para consumo”. 


O Ministério da Agricultura demonsiriu. e 
processo sobre assunto idêntico, a insuficiê 
produção nacional de sulfato de cobre pa 
der às necessidades da lavoura do país. A 
tados semelhantes chegaram as diligências p 
didas pelo Conselho Federal de ie: 
rior. É 

À vista dessa circunstância, opinou êste: 
nistério, na prado Ei pd de motivos n. pes 46, 


8. 000 Ads e) a À odio (item 3. 
de pe 

A essa concessão, parece, é que se refere « 
interventor federal, não obstante aludir a sul 
acondicionado em sacos enquanto que 9, ta 
concedido diz respeito a barricas. 


Seja como fôr, porem, afigura-se-me 
aconselhavel que, em face das. considera; 
pendidas por aquela “autoridade, não se 
novas isenções, a menos que motivos | eros 
a juizo de V. Excia., determinem procedime 
em contrário. = 


E' o meu parecer. V. Excia,, entretanto, 
verá como julgar mais acertado”. 


x 


I — Caberá à Agência Fiscal de São 
Rio Grande do Sul, com jurisdição em todo. oal 
Uruguai, a legalização do Sespanho; agua 


Santa Catarina e Rio Grande do Sul, que ai 
o rio bag ih em A e É io com. ; 


sexta, itens 3, 3e rá da: Pap mp da 
são Permanente Aduaneira aprovada pelo 
to-lei n. 1.593, de 12 de setembro de 1939. 


o 
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H — A Agência Fiscal de São Borja só lega- sive baterias elétricas, fabricados e i 
lizará o despacho aduaneiro na forma do que dis. . e para veículos de transporte em O e o 
põe o item anterior, depois que o exportador fizer panhia Acumuladores Prest-O-Lite — Avenida 

* prova da venda de câmbio correspondente ao pa- - Presidente Wilson n. 1.628, São Paulo (Estado de 
gamento, nos termos do Decreto-lei n. 1.201, de São Paulo) — Um — Variavel. 
8 de abril de 1939. O Banco do Brasil, por inter- 


médio de sua Agência em Uruguaiana e, futura- 25º — 1.234 — Arseniato de alumínio, em pas- 
mente, de sua Sub-Agência a ser inaugurada em ta e em pó, impuro — Elekeiros S. A. — Rua São 
São Borja, notificará a Agência Fiscal do cumpri- Bento n. 503, São Paulo (Estado de São Paulo) 
"mento, pelo exportador, dessa obrigação. — Quilo — Variavel. | 
; HI — Serão consideradas contrabandeadas as 25º — 1.014 — Arseniato de cálcio, em pó, im- 
madeiras que descerem o rio Uruguai, além de São puro — Elekeiros S. A. — Rua São Bento n. 5083, 
Borja, desde que não estejam acompanhadas do São Paulo (Estado de São Paulo) — Quilo — Va- Ê 
e ni legalizado pela aludida Agência Fis- riavel. 
: pg 25º — 1.014 — Arseniato de chumbo, em pas- 4 
IV — As apreensões já realizadas, de madei- ta e em pó, impuro"-— Elek'eiros S. A. — Rua São ] 
ras transportadas em balsas ou jangadas, cujos Bento n. 503, São Paulo (Estado de São Paulo) — 3 
processos não estejam irrecorrivelmente julgados, Quilo — Variavel. . : 
ficarão sem efeito nos casos em que a causa da 7 
apreensão tenha sido a exportação mediante docu- DESPACH q 
mentação irregular ou a não realização da opera- a R 
ção cambial, desde que os despachos aduaneiros — Foi concedida a equidade sugerida pelo 


sejam regularizados de acordo com as presentes Conselho Superior de Tarif ordã 9809 
instruções, feita a prova do efetivo pagamento dos (D. Of. 21:12:40), e E espaço praia às 
impostos devidos ao tempo da apreensão. propostas formulas pelo mesmo órgão nos acór- 


dãos 9337 e 9338 (D. Of. 27-12-40) . 
-- N. 41, de 24 de Dezembro de 1940. (D. Of. Ds x ( ) 


— Confirmando o acórdão n. 9037, do Conse- 
á : re lho Superior de Tarifa, negou o Sr. Ministro da 
De acordo com o resolvido no processo nu- Fazenda provimento ao recurso do Representan- 

mero 104.809-40, declaro aos Srs. inspetores das te da Fazenda (D. Of. 27-12-40). 

Alfândegas e administradores das Agências Fis- 4 
“Cais, para seu conhecimento e efeitos dos arts. 6º — No processo relativo ao acórdão do mesmo E 
* e 96 do Decreto-lei n. 300, de 24 de Fevereiro de Conselho n. 3851, assim despachou o Sr. Ministro “8 

1938, que resolvi aprovar o registro feito pela Co- da Fazenda: “Tornando-se necessário, para a de- 
missão de Similares, no período de 11 de abril a vida apreciação do procedimento das autoridades 
19 de Dezembro do corrente ano, dos produtos dis- administrativas que interferiram neste processo, 
criminados na relação anexa, considerados simi- em. suas fases instrutivas e de julgamento da ins- 
lares aos estrangeiros. — A. de Souza Costa. tancia singular, o pronunciamento do Conselho 

Superior de Tarifa, quanto à procedência ou im- 

: procedência da apreensão, base do processo, res- 

Relação completa dos produtos similares aos tituam-se estes autos ao mesmo Conselho para que, 
com indicação dos nomes se possivel, em face dos documentos aqui reuni- 

- dos“seus fabricantes e sede das respectivas fábri- dos, se digne de examinar o mérito da questão e 
cas toras, no período decorrido de 11 de decidir a respeito, oferecendo, deste modo, os pre- 
AbeR e 19 de Dezembro de 1940: cisos elementos para aquela posterior resolução”. 
Classe — Artigo da Tarifa — Artigo — Firmas (D. Of. 13-12-40). Ca via 
— — U — o corrente. à 

25 gola toque de — Foi adotado parecer do Sr. Diretor das 


30 — 1577 — Acumuladores elétricos de Rendas Aduaneiras, emitido nos seguintes termos 
chumbo, todas as suas partes ou pertences, inclu- (D. Of. 13-12-40) : 


ss 


ç* 
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“A resolução do Sr. interventor federal em de produção ou manufatura nacional pc 
São Paulo, autorizando o secretário do Governo a sita: pela forma indicada no artigo 27, qu 
assinar, em seu nome, todos os pedidos de isen- barcada em localidade onde não exista e 
ção ou redução de direitos, endereçados à Alfân- recadadora federal, admitindo-se somenite nes! 
dega de Santos, contraria dispositivo legal. hipótese que seja acompanhada de guia ) 
por aquele instituto, gozando assim da tac idade 
O Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de perimitida pela ordem ministerial n. 599, de Ta 
1938, dispõe no artigo 19: junho de 1939, à Delegacia Fiscal do Rio Gr 
is do Sul. 
“As isenções ou reduções de direitos dos ma- 
teriais importados pelos governos estaduais, muni- Desde, porém, que o embarque se proces 
cipais e do Distrito Federal, serão concedidas à localidade, sede de repartição federal, nada 
vista de requisição dos respectivos chefes do Po- fica a a da guia federal”. 
der Executivo”. 
Em face dos dizeres do art. 19, transcrito, não 
deve prevalecer a resolução do sr. interventor fe- tor Es Eaindiva pe ERR ao 
deral em São Paulo. de inspecção às Alfândegas e demais rep 
aduaneiras, e ao serviço de fiscalisação 
Acresce que sobre o assunto existe decisão do da saída de embarcações que faze 
Exmo. Sr. Presidente da República, conforme e respectivas operações de carga e « 
consta do “Diário Oficial”, de 27 de Agosto de primeiras estão publicadas no “Di: 
1938, contrariando idêntico ato do Sr. interven- 13 e as seguintes no do dia 18 de 
Es tor federal no Rio Grande do Sul”. 1949, e são do teor seguinte : 
— Tambem foi adotado parecer do teor se- Considerando que a organização : 
guinte, prestado pelo chefe da 12 Sub-Diretoria toria, pelo Decreto n. 24.036, de 26 de M 
E. das Rendas Aduaneiras (D. Of. 7-12-40) :. | 1934, lhe empresta o carater de uma esc 
rior de aprendizagem, conceito, aliás, em 
“Pretende o signátario dos inclusos telegra- exposição de motivos que precedeu aq 
; mas que seja permitido a erva mate transitar ploma ; e: 
E no interior do Estado do Rio Grande do Sul desa- RA 2, PoTiao 
| companhada de guia Federal e apenas com guia * Considerando que, por esse mo! 
, fornecida pelo Instituto Nacional do Mate. cionários designados para proceder à i 
, estações aduaneiras devem estar aperc 
| Drarí do do Decreto a 328, de 27 de De- conhecimento técnicos que o bom desen 
» zembro de 1916, dispõe : sempenho dos apipinaios serviços du 
exge ; 
“Nenhuma mercadoria, quer nacionalizada, 7 
quer de produção ou manufatura nacional, pode- Considerando | mais que, “pela Diretoria a 
rá entrar, sair, transitar, trafegar ou circular na ctam, arualmente, milhares dv process Ê 
zona fiscal sem ser acompanhada de guia expedi- estão focalizados assuntos aduaneiros, os mais 
da pela repartição ou estação fiscal competente”. — riados, cuja solução requer prática dos s 
o manuseio constante de leis e decretos, . 
Dispõe o artigo 27: mento da doutrina em vigor consubstanc 


DA circulares, decisões e acordãos ; 4 
“Os gêneros dz produção ou manufatura na- 


E cional que sejam a primeira vista distinguiveis e Considerardo ainda que a esta Dire 
diferenciados dos similares estrangeiros poderão periodicamente, inspecionar as e 
ser acompanhados de guias expedidss pelas res- ras (art. 97, letra Q, do Decreto n 
pectivas repartições estaduais”. sendo de sua própria iniciativa as 
e É - ater reservado (art. 20, do Dec 
“A erva mate, como qualquer outra mercadoria 10 de PRA de 1938) ; 


e € VM REM va. ”. á é 
É tos ras a 
e 


£ 
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E > — Considerando, finalmente, que pelo ante-pro- 

jeto do Código Aduaneiro, em elaboração, a Di- 
! retoria já fixou em 35 o número de funcionários 
: do seu corpo instrutivo e estabeleceu normas para 
os seus serviços ; 


Resolve, em carater, provisório, até que seja 

promulgado o Código Aduaneiro, expedir as se- 

instruções sobre os serviços de inspeção 

“às Alfândegas e demais estações aduaneiras e re- 
visão de despachos ordenada pela Diretoria: 


. I — As comissões de inspeção ou revisão de 
despachos, serão, sempre, chefiadas por oficial 
administrativo e dela só podem participar funcio- 
nários que já tenham dois ou mais anos de exer- 
cício na Diretoria e hajam revelado perfeita apti- 
dão para os trabalhos e completo conhecimento 


dos serviços ; 
- MH — Se o funcionário houver servido ante- 


, 
“ . 
) HI — As » QE carater reservado, já 
elaboradas, serão transmitidas em portaria reser- 
 vada, ao chefe da comissão que do teór das mes- 
mas dará conhecimento aos outros membros da 
, comissão, 


a 
s 


Diretoria, cujo corpo instrutivo não 
de 35 funcionários, excetuados o di- 


R 
f 
| 
| 


ES: 
] 
E 


para os serviços de irs- 
de despachos mais de dez fun- 


a, 


E à “ 

< 
| 
? 
a 
5 
q 

io 


H 


ceita proveniente ; 
À — Às inspeções visarão a padronização 
hoo ciesigad de sadio é que todas 
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trabalhos sob a mesma. orientação e pratiquem a 
fiscalização pela forma mais eficiente; . 


VII — Os serviços externos serão examina- 
dos minuciosamente e as providências deverão ser 
adotadas de acordo com os locais de fiscalização, 
tendo em vista as necessidades dos serviços, o nú- 
mero de funcionários e os interesses da Fazenda ; 


IX — Os funcionários procurarão agir na me- 
lhor harmonia com os chefes das repartições, não 
criando dificuldades à marcha do expediente e 
del:berando, sempre, de acordo com os mesmos, 
de modo a que a administração se sinta fortaleci- 
da com 03 serviços da inspeção que se realizar ; 


X — Nos casos não previstos, cabe aos funcio- 
nários dirigirem-se a esta Diretoria, fazendo a 
consulta respetiva e solicitando instrução que os 
habilite a agir. 


Em 20 de Novembro de 1940. — Odilon Con- 
rado, diretor. 


INSTRUÇÕES 


“Na conformidade do preceituado no art. 2º 
e ceus parágrafos, do Decreto-lei n. 2.538, de 27 
de cgosto do ano corrente, que dispôs sobre a na- 
vegação entre portos e aeroportos nacionais, re- 
comenda aos Srs. inspetores das alfândegas e de- 
ma:s chefes das repartições aduaneiras que, com 
relação à entrada e saida ds embarcações que fa- 
zem a grande e pequena cabotagem, nos portos 
da República, e quanto à realização das respecti- 
vas operações de carga e descarga, observem as 
seguintes instruções : 


I — As facilidades concedidas pelo mesmo De- 
creio-lei às embarcações e aeronaves empregadas . 
nessa espécie de navegação não implicam em res- 
trição à fiscalização aduaneira, que continuará a 
ser exercida durante o dia e à noite, e em qual- 
quer dia, sem ônus para os armadores, carregado- 
res c consignatários, como prescreve aquele dis- 
positivo. 


Il — Tendo sido abolída a visita da Alfânde- E 
ga às cmbarcações empregadas na navegação 
cabotagem, a entrega dos papeis referentes à car- 
ga que será feita diretamente à Al- 
fândega pelos comandantes ou mestres, e em sua | 
ausência, pelos imediatos, dentro do prazo de duas. 


é PO 
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horas, após a atracação das embarcações ou aber- 
tura do expediente, lavrando-se na secção com- 
petente, termo de entrada, podendo os aludidos 
comandantes, ao procederem a entrega dos pa- 
peis, fazer as declarações que julgarem necessá- 
rias. 


HI — O termo será lavrado na Guardamória, 
ond serão entregues tambem os documentos que 
deverão, impreterivelmente, no dia imediato, ser 
encaminhados à 12 secção da Alfândega ou ao fun- 

cionário encarregado do serviço, para a respecti- 
va distribuição. 


IV — Para o embarque e consequente desem- 

baraço, no porto de destino, das mercadorias na- 

| cionais e nacionalizadas, transportadas em em- 

barcações de grande cabotagem, continuam a ser 

observadas as regras estabelecidas no Decreto 
n. 10.524, de 23 de Outubro de 1913. 


V — Ficam dispensadas, de acordo com o dis- 
positivo no $ 1º, do artigo 8º, da exigência de 
guias ou despachos de exportação, as mercadorias 
transportadas pelas aeronaves e embarcações de 
pequena cabotagem. 


CP» O 0 CRP 


VI — Entende-se por embarcações de grande 
cabotagem as que fazem a navegação oceânica de 
um para outro Estado da República, por pequena 
cabotagem a navegação entre portos marítimos 
do mesmo Estado, e navegação interior, as que na- 


vegam entre portos do mesmo Estado, rios ou ca- 
nais interiores. 


poderem as embarcações e aeronaves ser desem- 
baraçadas nas repartições federais pelo proprie- 


é devido no caso de fretamento tota 


VII — A faculdade consignada no art. 6º de 


as gratificações constantes das 
pelo despacho de 31 de julho de 


i E RE 
rem, cabendo, neste caso, aos Corretores, c 
intervenção é agora facultativa, e aos despach 
tes, onde não houver os primeiros, as comissões 
previstas em lei ou que forem entre eles conven- | 
cionadas. - Eat e as e 


- 


VHI — Os “passes” serão expedidos 
Guerdamórias das alfândegas, a qualquer ho 
dia, independentemente de termo de resp 
lidade, desde que o interessado declare 
tição ficar responsavel pelas multas de 
de quaisquer infrações, circunstância est 
verá ser declarada no “passe”, que, por sei 
to, é isento de selo. Gs k 


+ Em 


Dessa formalidade ficam dispensadas as 

barcações de pequena cabotagem, e navegação 
. S ch - » 7: Ma 

quais se expedirá o “passe livremente. | Al 


, 


art. 9º, deverá ser exigido dos embar 
duas vias das guias ou despacho expor 
de grande cabotagem, as quais, depois do co 
tente recibo, passado pela agência ou capitô 
navio, serão restituidas ao mesmo emb 
uma para seu arquivo e outra para ser 
ao destinatário da Faria: pa 


IX — Para exato cumprimento do « 


- =" 1 ce 4 
X — Fica esclarecido que o selo de 


ção, e quando o carregamento for feitc 
embarcador. : 


e 
é " so a 
E 


XI — Em face das disposições ora 
não mais são exigíveis dos navios 


tério publicadas no “Diário Ofici 
to do mesmo ano”. Ri 


| tário, capitão, mestre ou consignatário, dispensa- Eu pe VA NS 2 no radd O, E 
) “da 2 intervenção de corretor de navios ou despa- Diretoria das Rendas Aduaneiras, 2 de” 
- chante aduaneiro, não impede que a estes seja tubro de 194). — Odilon da Silva Conrado, 
“8 confiado tal mistér, se aqueles assim o entende- tor. CU RE E 1 
A EXPEDIENTE DA DIRETORIA DAS RENDAS ADUANEIF AS 

CIRCULAR forme comunicação feita em Aviso n. CD 


— N. 35, de 6 de Dezembro de 1940 FERE 0, 
E 13); 
“SERIA 


Declaro aos Srs. inspetores das alfândegas e 
chefes das demais estações aduaneiras do pais, 
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“para seu conhecimento e devidos efeitos, que, con- . 


de 24 de Outubro último, fichado 
n. 88.959-49, pelo Ministério das 
riores foi expedida às missões « 
regadas do Serviço Consular e às 
sulares a circular n. 1.481, de 18 do 
sm redigida: “q 


- 


“A pedido do Ministério da Fazenda, a Secre- 
tária de Estado das Relações Exteriores recomen- 
da às missões diplomáticas encarregadas do Ser- 
viço Consular e às repartições consulares que ad- 
virtam aos passageiros para o Brasil que preten- 
derem trazer com suas bagagens volumes conten- 
do mercadorias de comércio, ser irregular esse pro- 
cedimento, ficando, consequentemente, no desem- 
baraço aduaneiro de tais volumes, sujeitos às pe- 
nalidades regulamentares. 


A advertência acima deverá ser fixada em to- 
das as chancelarias, em lugar visivel ao público 
e em idioma do país em que estiver a missão di- 
plomática ou a repartição consular”. 

DESPACHO : 


— Sobre pagamento de gratificações extraor- 


ACÓRDÃOS DO CONSELHO 


Foram publicados nas edições do “Diário Ofi- 
cial” dos dias 10, 11, 20, 21, 23 e 27 de Dezembro 
de 1940, os acórdãos ns. 9901-A a 9983, dos quais 

mencionaremos os que se seguem : 


Primeira Câmara 


“ 


— Classificam-se nos artigos seguintes, para 
"pagar as taxas da tarifa mínima : 


- 843 — $850, retalhos de tela de arame de fer- 
ro, emprego em máquinas agricolas, inde- 
dante de qualquer acabamento especial. Ac. 

9901-A e 9937. 


“— 7859 — 28600, palha de aço fina, usada como 
utensílio manual de oficio, não sendo de filamen- 


* tos toscos. Ac. 9903 e 9980. 


“= 1, 5$200, bobina de fio de cobre, para má- 
eme stmasion, importada separadamente. 


— 625, 4$680, puchadores de porta, constitui- 
dos de pinos de ferro e cabeças de louça. Ac. 9905. 


“— 820, 4$160, cadeados de ferro pintado, des- 
providos de bombas, abrindo e fechando por meio 
de chave volta completa, introduzida na 


E Gm 


Nur aa b a a a e E E" 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
E 


dinárias, assim decidiu o Sr. Diretor das Rendas 
Aduaneiras, em despacho de 29 de Novembro de 
1940, publicado no “Diário Oficial” de 10 de De- 
zembro seguinte : 


“Responda-se que as gratificações extraordi- 
nárias, relativas aos serviços externos das Alfân- 
degas, podem ser pagas até amanhã, de acordo 
com o resolvido pelo Exmo. Sr. Presidente da Re- 
pública, na exposição n. 2.027, de 31 de outubro 
último deste Ministério conforme publicação fei- 


“ta no “Diário Oficial” de 21 do corrente mês. 


Quanto às outras gratificações a que fazem jús 
os funcionários de pluma e que tambem correm 
por conta de “Depósitos”, deve ser sustado o seu 
pagamento até que o Exmo. Sr. Presidente da Re- 
pública solucione o assunto que é objeto de uma 
exposição do Sr. Ministro da Fazenda. 


SUPERIOR DE TARIFA 


sua parte inferior, importados engastados em car- 
tões. Ac. 9918. 


— 1782, taxa de 38400 do convenio americano, 
tubo de cobre revestido de borracha, com conexões. 
nas extremidades, verificado ser peça do chassis 
do automovel. Ac. 9919. 


— 950, $530, como alvaiade de Titánio, o pro- 


duto resultante de uma mistura, cuja analise re- 
velou uma composição centesimal de oxido de ti- 
tánio, 90,82, sulfato de bário, 8,24, umidade, 0,42, 
perdas e não dosadas, 0,52. Ac. 9920 e 9936. 


— 331, 2$080, placas de cortiça, constituidas 


de fragmentos aglutinados da mesma matéria, ser-. 


vindo para isolamento. Ac. 9921. 


— 1582, 113$980 por unidade, anemometros, 
embora simples, não sendo portaveis e nem seme-. 


lhantes aos de Richard e Morin. Ae. 9923. 


— 477, 158600, tecido com caracteristicas pro- 
prias para utilisação gm máquinas de descatissar 
determinados tipos de tecidos, sem aplicação para 
vestuários. Ac. 9932. 


— 954, 318200, essencia artificial de ambar-. 


gris, para perfumaria. Ac. 9949. 
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— 1.859, 2$080, latas para cardas, armadas ou 
desarmadas. Ac. 9950. 


— 545, taxa de acordo com o revestimento da 
capa, os livros impressos para ltitura, com enca- 


dernação moderna, apropriada pela disposição de: 


suas capas a receber novas folhas, sem precisar 
novas encadernações, e sem perder seus caracte- 
risticos de livros. Ac. 9951. 


— 158, 3182, feltro compacto de mais de 5 mm. 
de espessura, embora importado em grandes dis- 
cos. Ac. 9952. 


— 861, $780, tambores continentes de graxa 
pastosa. Ac. 9960. 


— 1831. $990, caldeirões providos com cami- - 


sa de vapor, tecnicamente verdadeiros autoclaves, 
pesando mais de 250 até 500 kg. Ac. 9962. 


— 556, 3$120, papeis de fantasia, semelhantes 


- aos graneados, marchetados, chagrin ou marroqui- 


nados. Ac. 9963. . 


—. 599, 2088000 por tonelada — graxa mineral 


“preta para lubrificação (cylinder-stock), represen- 


tando uma substancia negra semi-solida, de chei- 
ro especial e oleaginosa. Ac. sena 


— 1791, 7$800, aquecedores de agua ou de ar, 
para uso domestico. Ac. 9965. 


— 1033, 1$060, carbonato de calcio artificial, 
que é sempre neutro, e não se confunde com o car- 
bonato de calcio natural em pó fino, ou giz, que 
tem classificação no art. 591. Ac. 9977. 


— 556, 3$120, o papel que o Laboratório afir- . 


ma conter resina e ser envernisado. Ac. 9978. 


— 1866, 31$200, rodas massiças de borracha, 
montadas sobre armação de ferro, tendo 5 cm. de 
diâmetro, proprias para moveis. Ac. 9981. 


Segunda Câmara 


— Mercadorias re-exportadas não estão su- 


| jeitas ao adicional do decreto n. 24.343, de 1934. 


Ac. 9908, 9939 e 9972. 


— 55—= 


-— Aplica-se a tarifa geral se o paiz de impor- E F 
tação não mantem acordo comercial com o Bra- . 
sil. Ac. 9909. aa = 


— Divergindo a marca registrada na fole da 
do despacho e dos volumes, ha infração do regula- 
mento de faturas consulares. Ac. 991/65. 


— Tubos de Elder de engenho de açucar o 
gosam de redução de direitos, por se considerarem sr 
utensilios. Ac. 9925. x 

ns “e b e 

— Desde que o material importado se desti na ” 
a construção e ao trafego de estradas de ferro co- 
muns e viação urbana, e não existindo similar n na. 
industria nacional, podem ser contras os pps 
res aduaneiros. Ac. acuaié aca 


s no, Ca E 
— As nisi E de possessão trencódi só têm 
o tratamento aduaneiro da tarifa mínir 
sando aos produtos procedentes da Franç 

possessão se estender a favor, mediante so 


comercial. Ac 9928. 


guarda pentes não se psd pra sto 
cadorias de embarcação. Ac. 9929. 


ção de direitos para o fc aciad ue. o e fic 
técnico considera acessorio indispensavel a 
servação do material rodante, o que será f 
mente comprovado pela ea de boa a 
sd Ac. 9938. = 


— Não provando o comandante do navio a 
a mercadoria descarregada fora danifica da no no a 
da descarga do navio para o cáis, pela imper: ' 
do pessoal da estiva, Tesponde pelos danos cause 
dos à mercadoria. Ac. 9940. + aa 


- — Não se cobra o adicional de 10% de mer 
cadorias importadas por empresas que | 
isenção do ia cd get, 5 aço 


9954, sendo o primeiro com recurso do repres 
tante da berro , 


— Pela falta de fatura poças 2 aj 
penalidade identica a já aplicada sea falta + 
tura consular. Ac. 9945. 2 t 


— 'Tendo havido erro de fato em mar le: 


do Conselho sobre contagem de prazo, que moti- 
vou perempção, cabe pedido de retificação, mes- 
mo depois do pedido de reconsideração. Ac. 9946. 


— Os envoltorios ou veiculos de mercadorias 
tarifadas a peso bruto, não podem ser excluidos 
desse peso, sob a alegação de já estarem naciona- 
lisados, por terem servido a mercadoria anterior- 
mente despachadas. Ac. 9959. 


— Os materiais importados para instalação de 
campos destinados a pratica de esportes, gosam de 
favores aduaneiros, conforme circular n. 75, de 
27 de Junho de 1934, do Sr. Ministro da Fazenda. 
Nesses favores se inclue um mastro de ferro ba- 
tido, para hasteamento dos pavilhões nacional do 
“clube e da federação. Ac. 9969, com recurso do re- 
presentante da Fazenda. Ac. 9969. 


Diretoria das Rendas Aduaneiras 
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— Não ha infração do decreto n. 22.717, de 
1933, se a fatura consular fornece todos os ele- 


mentos necessários à organisação do despacho. 
Ac. 9971. 


— O produto denominado “Factis” não deve 
ser incluido entre os produtos beneficiados com os 
favores aduaneiros, como ingrediente destinado à 
fabricação de artefactos de borracha. Ac. 9974. 


— Da isenção da taxa de previdencia social 
somente se beneficiam as empresas que mante- 
nham contratos com o Governo Federal, quando 
desses contratos conste cláusula concessiva de 


isenção de direitos de importação e demais taxas 
aduaneiras. Ac. 9975/6. 
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